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POR TRÁS DE NOSSOS PRODUTOS EXISTE

MUITA CONTRIBUIÇÃO PARA O MEIO AMBIENTE.

MAIS DO QUE SOLUÇÕES PARA NUTRIÇÃO E SAÚDE ANIMAL,
ATORTUGA ENTREGA AOS CRIADORES PRODUTOS QUE
RESPEITAM O MEIO AMBIENTE. UMA INICIATIVA QUE OTIMIZA
A PRODUTIVIDADE DO REBANHO SEM DEIXAR DE LADO
A PREOCUPAÇÃO COM O NOSSO FUTURO.
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A ciência e a técnica

a serviço da produção animal



Pecuária no Brasil Por: Eduardo Biagi • presidente da ABCZ

i

Planejamento
estratégico
2011-2015

Apontado como o principal produtor mundial de
alimentos para as próximas décadas, o Brasil tem
pela frente a missão de elevar a produtividade
quantitativa e qualitativamente de forma sus

tentável. Sem imprimir maior valor agregado aos nossos
produtos, continuaremos vendendo carne e leite ao mer
cado internacional por valores inferiores aos de nossos
principais concorrentes. Ou pior, continuaremos reféns
dos embargos oficialmente anunciados como sendo de
caráter sanitário, mas que nos deixam a impressão de ser
uma medida protecionista de mercado.

Precisamos ainda nos atentar para as questões ambien
tais, pois, por falta de conhecimento da nossa realidade,
em muitos países têm circulado informações incorretas
sobre a pecuária brasileira. Todos esses fatos só reforçam
a necessidade de desenvolvermos ações que nos levem a
conquistar ainda mais espaço nos mercados interno e ex
terno. A ABCZ já deu os primeiros passos ao coiocar em
prática o "Plano Estratégico ABCZ 2011-2015", elabora
do em conjunto com Marcos Fava Neves, professor da Fa
culdade de Economia, Administração e Contabilidade da
Universidade de São Paulo (FEA/USP) e coordenador da
empresa de consultoria Markestrat.

Para os próximos cinco anos, vamos focar nossas ações

no crescimento da pecuária zebuína, in

cluindo desde o produtor de genética

até pequenos, médios e grandes criado
res da pecuária comercial, para garantir
maior rentabilidade ao produtor, isso

inclui: a busca de novas linhas de finan

ciamento para aquisição de animais e
recuperação de pastagens; aumentar a

utilização de touros registrados e o nú
mero de rebanhos inscritos no Progra

ma de Melhoramento Genético Zebuíno

(PMGZ); conquistar a certificação ISO
9001 e 14001; ampliar o número de ser

viços prestados com o intuito de atender
tanto os associados quanto os pecuaris

tas que trabalham com pecuária comer
cial (corte e leite).

Vamos oferecer soluções que valorizem

o zebu brasileiro e aumentem a produ

tividade e rentabilidade dos criadores e

selecionadores das raças zebuínas. Espera

mos contar com as sugestões e o apoio de

todos os associados em mais essa ação da

ABCZ em prol da pecuária nacional.

"Sem imprimir maior valor agregado aos nossos produtos, continuaremos
vendendo carne e leite ao mercado internacional por valores inferiores aos de
nossos principais concorrentes. Ou pior, continuaremos reféns dos embargos

oficialmente anunciados como sendo de caráter sanitário"

Revista ABCZ
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CD; IVAR 294

■^̂ ^ascimento: 03.10.2008 (33 meses)
I Produção: em !3.06.201]. estava com 12.464 kg/leite.
* ajustado 305 dias - em andamento. Em nova pesagem dia
■ 11.07.2011 teve pico de lactação de 45.2 kg. leite com 10
I meses de lactação. ainda não computada na totalização
m da.lBCZ.
'i Pai: .Jdítuar TE do Gavião
■ Mãe: Emoção TE do Gavião!• Em Jinal de lactação, com 9 meses de parida foi Reser

vada Campeã Fêmea ,/ovem Torneio Leiteiro .MeguLeite
Cherahu 2011

^ • Catnpeã Fêmea Jovem .-ivaré 2011
I  • Campeã Concurso Leiteiro Fêmea Jovem Avaré 2011
1  • Campeã Melhor Úhere Jovem Avaré 2011

• Reservada Grande Campeã Avaré 2011
• Campeã Torneio Leiteiro Fêmea Jovem Superagro BH
- 2011 (com H meses de parida)
• I" Prêmio Bezerra MeguLeite LJheraba 2009

C) IPIRONA Vi LLEFORT
\

'i .

Tf

GD: fVAR 1203
'^''Nuscwtento: 21.08.2(109 (22 me.ses)

Pai: .lagiiar TE do Gavião
Mãe: Colina .V. .4.

1  Está prcniia de Modelo TE de Bras. com previsão de
,  parto para 14.10.2011

• Campeã Melhor Novilha - MeguLeite Vheraha 20U
• Campeã Novilha Maior - MeguLeite Vheraha 2011
• Campeã Novilha Maior - Expo Pará 2011
• Campeã Melhor Novilha Expo - Pará 2011

31 3627,1145 1 girvillefoit@vUlefortcom.br



Editorial

Em um país com uma economia impulsionada em
grande parte pelo agronegócio, parece Inacreditá
vel que a maioria dos brasileiros desconheça o fun

cionamento e importância do setor. Infelizmente, a
imagem do campo que se tem é de um lugar onde a tecno
logia ainda não chegou e o povo fala com aquele sotaque
carregado de novela das seis. Sem conhecer o fantástico ní

vel tecnológico adotado por nossos produtores rurais para
produzir alimentos de alta qualidade, o Brasil segue igno
rando esse grande pilar da economia nacional. Pode ser que
seja por pura falta de informação. Enquanto, por aqui, os
produtos agrícolas quase nunca são estrelas de campanhas
publicitárias ou tema de reportagens Jornalísticas, nos Esta
dos Unidos, estrelas do cinema e da música ostentam orgu

lhosamente seus bigodes de leite em propagandas.
Orgulhar-se do trabalho desenvolvido no campo em prol

de toda a população, seja ela urbana ou rural, é a proposta
de um movimento iniciado em julho, o "Sou Agro". Jornais,
rádios, internet e canais de televisão começaram a veicular
a campanha Sou Agro, que tem Giovanna Antonelli e Lima
Duarte como garotos propagandas. A proposta pretende ser
uma ponte entre o Brasil rural e o Brasil urbano.

O Sou Agro está apenas começando, mas o sucesso da
iniciativa não deve ficar limitada ao marketing oficial do
Movimento. O boca a boca também é essencial para mu
dar a imagem do agronegócio perante todos os brasileiros.
Precisamos contar aos nossos vizinhos, colegas de faculdade
ou do trabalho, familiares, amigos (inclusive os virtuais - fa-
cebook, twitter, Orkut, etc.), como os produtores rurais, pes
quisadores, técnicos, tratadores e todos os profissionais en
volvidos direta ou indiretamente com o campo conseguem
produzir alimentos de forma tão eficiente, mesmo sem rece

berem subsídios do governo, como fazem nossos principais
concorrentes. Ou como os avanços da ciência permitiram
reduzir o tempo para um bovino estar pronto para o abate,
aumentar a produção de leite por vaca, deixar a carne mais
macia e livre de doenças. Muitos talvez não saibam, mas, ao
longo de todos os governos brasileiros, boa parte dos recur
sos utilizados para viabilizar a instalação de outros setores
da economia, entre eles a indústria, vieram do agronegócio.
A ABCZ é uma das entidades organizadoras do Movimen

to. Esperamos que o Sou Agro receba o apoio de todos os
associados. Nesta edição da revista ABCZ, vocês vão conferir
como foi o lançamento do Sou Agro, além de uma série de
projetos e ações que comprovam a eficiência do setor.

Larissa Vieira

Editora
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Viveiro de Tabapuã - Recordista da Raça, transmitindo
superioridade genética a seus filhos e netos.

IAPOCA DA JANGADA
''«MreiroXAvó: Nhambuxitã)
'feconlista Nacional de preço da Raça Tabapuã (70 mil reais)
'lláe(le2tourosde Central

EVERESTE TE GGNT
(Pai: Viveiro X Avô: Natro)
• Reservado Campeão Júnior Maior 2005
• Grande Campeão Araçatuba 2005

DARBY FIV GOLY
(Pai: Viveiro X Avô Jargol):
• Reservada Grande Campeã EXPOZEBU 2010.
• Melhor femea jovem do ranking ABCT 2009/2010

[|.i
VTSqfl

'r;iV

Viveiro de tabapuã
cfioa! de todas as PGP s oficiais pela ABCZ,

' -".'ias as raças zebuinas- GMD: 1.625g.
'-ao J(;niof Menor EXPOZEBU 2010
•'ír»aiiaçào genética ABCZ-EMBRAPA 2009/2010
' ijím Farofeiro (Top 8%)

'Mbor Reprodutor no Ranking ABCT 2009/2010

Seguindo os passos
de sucesso do pai:
RAMBO GGJT

Viveiro X Rainha da Prog. (Raio X Carqueja da Prog)
'Carqueja da Prog.: Grande Campeã EXPOZEBU 2001

P^^UCIA FIV GOLY
.''•ViveiioXAvôííuminisnío):
.:^l>eà Novilha Menor Goiaiila 2011
""Peâ novilha menor EXPOZEBU 2011

CERTEIRO FIV DORNELAS
(Pai: Raio X Avô: Viveiro)
• Grande campeão EXPOZEBU 2010

Genesio Giocondo

IRIS III DA BIRIGUI
(Pai; Raio X Avô: Viveiro)
• Campeã Fêmea Jovem EXPOZEBU 2009
• Melhor Fêmea Adulta do Ranking ABCT 2009/2010

Seleção das Raças Nelore, Nelore Mocho e Tabapuã
Fi7pnfla Santa Carolina - Arapongas/PR • Fazenda Cupuaçú - Ulianópolis/PA

Contato; Genésio Giocondo Júnior - (43) 9984-8491 / (91) 9280-4247 / (43) 3312-0504 - jrgiocondo@uGl.com.br



Entrevista

o genoma bovino do zebu
uando foi anunciado ao mundo o sequenciamento do genoma bovino em 2009, os cientistas

[brasileiros que participaram do estudo acreditavam que a descoberta teria impacto direto nos
programas de avaliação e melhoramento genético de bovinos. Desde então, começou-se a inves-

^tlaar o genoma das raças zebuínas, afinal 80% do rebanho nacional carrega a genética do zebu.
Apes^a seleção genômica já ser realidade para a raça holandesa em países como os Estados Unidos, na
pecuária zebuína brasileira ela ainda não está sendo aplicada na prática. Pesquisadores, como o profes
sor da Unesp Araçatuba José Fernando Garcia, estão empenhados em desenvolver e testar esse método,
de forma a responder a questões básicas sobre sua adequação às condições de produção brasileira. Em
entrevista à revista ABCZ, Garcia explica como estão os estudos na área, como integrar os marcadores
moleculares à seleção, quais as melhores ferramentas de seleção que o criador pode utilizar e os caminhos
que a seleção genômica pode abrir para a pecuária zebuína.

ABCZ- O senhor participou do grupo de pesquisadores
que contribuiu para a divulgação do genoma bovino.
Desde então o que se avançou na área?

José Fernando Garcia - Com a conclusão do genoma
bovino (taurino), tivemos a idéia e as condições para
o desenvolvimento do genoma de referência zebuí-
no. Para que isso pudesse ser feito, tivemos o apoio
financeiro da UNESP e do CNPq e parcerias com uni
versidades e institutos de pesquisa internacionais. Se
lecionamos um animal que apresentasse o maior ín
dice de homozigosidade (endogamia) possível, de tal

forma a facilitar os processos de bio-

informática necessários para posterior

montagem do código genético. Esse
animal também deveria ser POI e de

linhagem de interesse para a pecuária

nacional. Após várias consultas e tes

tes, encontramos o bezerro, que hoje
já é um touro, chamado Futuro POI

do Golias, de propriedade de Fábio

Almeida Filho, de Araçatuba.

Esperamos apresentar os resultados

10 Revista ABCZ



Por: Larissa Vieira

desse trabalho no início do segundo
semestre de 2011, e esperamos que

sua divulgação permita ainda maior

desenvolvimento dos processos de

melhoramento nas raças zebuínas.

Em paralelo, outras tecnologias vêm

sendo apresentadas ao mercado, tais

como: painéis de marcadores SNP

para seleção, testes de paternidade

por marcadores SNP, processos de se

leção genômica, com incremento na

acurácia, devido ao uso acoplado de

marcadores SNP nas equações de pre-

dição. Todas essas novas tecnologias

serão potencializadas com o lança

mento do genoma do nelore.

ABCZ- A seleção genômica ainda não é

uma realidade. Em que estágio estamos

e quando o senhor acredita que ela esta

rá disponível para os criadores?

JFG - Já existe bastante movimento

entre os programas de melhoramento

genético, empresas que oferecem ser

viços de análises genéticas e universi

dade/centros de pesquisa no sentido
de promover o conceito da "Seleção
Genômica" no setor de pecuária ze-

buína de corte no país.

Percebo que existe às vezes discordân

cia quanto às possíveis formas de apli

cação dos marcadores de DNA (SNPs)

nos processos de melhoramento.

Quando nos referimos a Seleção Ge

nômica, baseamo-nos no trabalho

pioneiro e revolucionário que foi de

senvolvido nos Estados Unidos e no

Canadá conjuntamente, na raça ho
landesa. Esse trabalho, que teve início

em 2007, permitiu a real integração

dos dados gerados pelo programa

de melhoramento clássico (DEPs,

acurácia) com os dados moleculares

(freqüência alélica, desequilíbrio de

ligação). O sucesso foi tão grande

e economicamente sustentável que

a pecuária leiteira não poderá mais
abrir mão dessa tecnologia. Hoje são

testados animais muito jovens para

a escolha daqueles que participarão do programa de
melhoramento e para a determinação do mérito gené

tico de animais de produção para a seieção e descarte.

Esse processo ainda não está provado nas raças zebuí
nas. Nós estamos empenhados em desenvolver e testar

esse método, de forma a responder a questões bási

cas sobre sua adequação às nossas condições, que são:

o tamanho do rebanho e histórico dos programas de

melhoramento que possuímos permitem a aplicação
dessas metodologias? Os custos de um eventual pro
cesso de Seleção Genômica seriam compensados pelas
vantagens auferidas de seu uso? Existem alternativas
para, ao utilizar os testes genômicos no programa de
seleção, alterar os métodos de coleta de fenótipo?
Acredito que vamos ver essas respostas dentro de no
máximo dois anos, a partir de agora.

ABCZ- Como integrar os marcadores moleculares à seie
ção genômica?

JFG - Obrigatoriamente ligando seu uso a processos de
mensuração fenotípica (programas), permitindo avaliar
seu benefício e corrigir os rumos. Marcadores moiecula-
res sem a sustentação de um processo de melhoramento
correm o risco de apontar para o desconhecido.

ABCZ- Na época da divulgação do genoma bovino, os pes
quisadores acreditavam que as informações do genoma
poderiam ser usadas para criar maneiras inovadoras de
redução do impacto ambientai do gado, como em rela
ção aos gases causadores de efeito estufa emitidos pelos
rebanhos. O senhor acredita nesta possibilidade ?

JFG - Sinceramente, não acredito que os bovinos sejam
os responsáveis pelas alterações ambientais que se ob
servam (mesmo com a sua conhecida contribuição com
relação ã emissão de metano). Há controvérsias sobre
isso, mesmo entre os grupos de pesquisa mais sérios do
mundo que se dedicam ao assunto. Quanto à destruição
do ambiente causada pelo bovino devido à expansão
das áreas de pastagens, tendo a concordar com seu pa
pel. Mas quanto a isso já existem muitas leis a serem
cumpridas, e o que se necessita é fazê-las valer e promo
ver o aumento da produtividade com uso de tecnologia
para otimizar o uso das áreas já destinadas a pastagens.
Por outro lado, conhecendo a estrutura dos genes dos
bovinos (no nosso caso dos zebuínos), suas variações e
mecanismos de interação com o ambiente, passa a ser
possível pensar em caminhos para controlar seus efei
tos. Por exemplo, conhecendo os mecanismos molecula

res que controlam a interação dos microorganismos do

julho - agosto • 2011



rúmen com o seu hospedeiro, o bovino, poderá ser pos

sível em curto espaço de tempo desenvolver métodos
para manipular essa interação e, por exemplo, ajudar
a reduzir a produção de metano pelo rúmen. Isso só é
possível a partir do conhecimento do básico: o código
genético do hospedeiro (bovino) e dos microorganis
mos que existem dentro dele.

ABCZ- E quais outras possibilidades as pesquisas com ge-

noma poderão gerar?

JFG - As possibilidades que o deciframento do código
genético (genoma) podem trazer são muitas e ainda
desconhecidas. As comparações entre os genomas de
indivíduos da mesma raça, mas com características
muito diferentes, podem nos explicar o porquê dessas
diferenças, auxiliando-nos a tomar decisões estraté
gicas de melhoramento. Mecanismos de resistência a

doenças, diferenças nas taxas de conversão alimentar
(quantos % do alimento ingerido torna-se músculo ou
leite), capacidade de resistir à alta temperatura e umi
dade, são exemplos de características que poderemos
acessar com mais facilidade com a existência do geno
ma de referência.

ABCZ- Enquanto os estudos com genoma zebuíno ainda
estão em andamento, quais as meihores ferramentas de
seleção que o criador pode utilizar?

JFG - A análise da combinação das Diferenças Esperadas
na Progênie (DEPs) e suas acurácias, determinadas por
programas de melhoramento genético. Comprando-

-se touros ou sêmen com base nesses

parâmetros, está se dando um grande

e necessário passo para a seleção dos
melhores animais e promovendo o me

lhoramento sistêmico dos rebanhos.

ABCZ- O avanço da seieção genômica
depende não apenas de recursos finan
ceiros. Hoje quais são as maiores dificul
dades para uma evolução mais rápida do
trabaiho ?

JFG - A existência de um banco de

amostras de DNA e de dados fenotí-

picos bem organizados. O que temos
hoje são bancos de dados fenotipicos
com no máximo 20 anos de existência,

sendo que o material biológico é escas
so (principalmente dos animais que não
tiveram boa performance, mas que são

fundamentais para o estabelecimento

da Seleção Genômica). Vamos cami
nhar mais lentamente do que as raças

leiteiras taurinas que mantêm progra

mas de melhoramento genético com

coleta de dados fenotipicos e amostras

biológicas há mais de 100 anos.

ABCZ- Quais estudos o senhor desenvol
ve atualmente que estão relacionados ao
genoma bovino ou à seleção genômica?

JFG - Desenvolvemos vários projetos

que envolvem análises genõmicas na
raça nelore. Um deles é o sequencia-
mento e anotação do genoma com

pleto de um indivíduo da raça nelo
re (Futuro POI do Golias, do criador
Fábio Almeida Filho, de Araçatuba -

SP). Trata-se do sequenciamento "de
novo" (ou seja, que não se baseia em
conhecimentos prévios do genoma

taurino ou de outras iniciativas ante

riores). Visa oferecer à comunidade

científica internacional um novo ge

noma de referência, nos moldes do

genoma taurino da vaca Flereford
"Dominette". Encontra-se na fase de

anotação (análise das seqüências con

tendo os genes), onde a comparação

entre as seqüências dos cromossomos
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e a observação de variações do tipo

"copy number variation" (CNV) estão

sendo pesquisadas. Espera-se a con

clusão do mesmo e publicação no se

gundo semestre de 2011. Este projeto

desenvolve-se com o apoio do Depar

tamento Americano de Agricultura

(USDA), Universidade de Maryland e

Universidade Católica da Itália e tem o

apoio financeiro da UNESP e do CNPq.

Também desenvolvemos estratégia de

Seleção Genômica na raça nelore. Em

pregando informações do programa

de melhoramento genético do grupo
Conexão Delta G e contando com re

cursos financeiros do CNPq e da FA-

PESP, pretende-se testar o modelo de

Seleção Genômica empregado nas

raças taurinas de leite. Para tanto, es

tão sendo genotipados cerca de 5.000

animais (touros e vacas) com o SNP chip
de 777.000 marcadores. Conta-se com

o apoio de diversos pesquisadores in

ternacionais, além de outros grupos de

pesquisa do país. Esse projeto deve ser

desenvolvido no período de 24 meses a
partir de seu início em março de 2011.

Neste momento, estamos constituindo

o banco de DNA das amostras a serem

analisadas e iniciando as genotipagens.

Um terceiro projeto é o desenvolvimento de novos
painéis de marcadores de DNA para uso em paterni
dade, registro genealógico e certificação/rastreabili-
dade, baseados em marcadores do tipo SNP. Usando
dados derivados de análises com o SNPchip de alta

densidade (contendo 777.000 marcadores), foram

filtrados os melhores SNPs, baseados das "minor al-

lele frequencies" (MAFs) e um teste contendo cerca
de 500 melhores marcadores foi encomendado e está
sendo aplicado em amostras de todas as raças. Espe
ramos finalizar e divulgar os resultados dessas análi

ses ainda no decorrer de 2011.

Ainda temos o Projeto "Exoma" dos zebuínos. De
todo o genoma (que contém cerca de três bilhões de
nucleotídeos), apenas 1-2% representam os genes
propriamente ditos. São os genes as estruturas res
ponsáveis pela produção das proteínas (hormônios,
enzimas, dos músculos, do leite, etc.). Para conhecer
melhor a estrutura dos genes e suas variações entre

os indivíduos das raças zebuínas, estamos em colabo
ração com outros grupos internacionais realizando o
sequenciamento dos "exons" (regiões que constituem
os genes) de todos os genes ("exoma") de indivíduos
das raças zebuínas, com o intuito de identificar no
vos marcadores SNP em regiões de expressão gênica,
contribuindo assim para a identificação da função de
cada gene nos processos produtivos, bem como de
esclarecer o papel das variações do DNA nas regiões
expressas, ajundando a entender a função biológica
dos genes.
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Genética

A academia avança a passos largos nos conhecimen
tos e tecnologias a serviço da produção animal.

Muitas ferramentas são desenvolvidas a cada dia,

mas necessitam ter sua aplicação validada. Recen

temente, o sequenciamento do genoma bovino permi

tiu amplo conhecimento sobre a estrutura e a função do

DNA, a molécula da herança. Grande quantidade de in

formação sobre marcadores moleculares foi gerada. Den
tre eles, destacam-se os tão falados SNP (polimorfismo de

base única, produzidos por mutação, ou mudança pontual
de uma das bases que compõe a seqüência de bases em

qualquer região da molécula de DNA).

Mas, como acessar esta informação? Os avanços tecnoló

gicos possibilitaram o desenvolvimento de modernas plata
formas capazes de genotipar, ou identificar na molécula de
DNA, em larga escala, grande número de marcadores SNP.
Com isso, foi permitida a execução da seleção genômica,
ou seja, seleção que considera simultaneamente a informa
ção sobre as variantes gênicas em várias regiões próximas
(marcadores moleculares) ou que contribuem diretamen
te (genes candidatos) para a expressão das características
de produção economicamente importantes, detectadas na
própria molécula de DNA. Mais uma ferramenta é, então,
disponibilizada ao melhoramento genético.

Qual a diferença entre estas ferramentas?

Os avanços no setor computacional possibilitaram no
século passado a adoção de uma série de metodologias es
tatísticas no melhoramento genético para a análise dos da
dos fenotípicos, estimação dos parâmetros genéticos (her-

dabilidades e correlações) e valor genético

dos animais. Dentre estas metodologias

destacam-se aquelas baseadas no mode

lo animal, com o uso de matrizes de pa

rentesco das mais variadas dimensões, de

acordo com a espécie e a raça. Consequen

temente, progressos genéticos expressivos

foram alcançados, principalmente na sele

ção com as raças bovinas européias, que já
dispunham de amplo banco de dados. No

Brasil, as raças zebuínas leiteiras se benefi

ciaram bastante, pois a maioria das avalia

ções genéticas realizadas se valeu, logo no
começo, desta metodologia, que vem até
então sendo utilizada com sucesso pelos
programas de melhoramento.

No entanto, o foco metodológico mu
dou. Desde a descoberta da estrutura da

molécula de DNA em meados do século

passado, a pesquisa iniciou intensa busca

pela identificação das unidades de heran
ça, os genes. Muitos genes foram descri

tos, bem como a sua função nos diversos

tecidos dos organismos vivos. O melho

ramento animal perseguiu cada avanço,
tentando com isso distinguir os genes de
interesse econômico e desenvolvendo me

todologias estatísticas que permitissem

nortear com acurácia a seleção para carac

terísticas complexas, como aquelas de pro

dução, diretamente no DNA. Não que haja
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Por: Maria Gabrieia C. Diniz Peixoto

Maria Raquel Santos Carvalho

"O melhoramento animal perseguiu cada avanço, tentando com isso distinguir os
genes de interesse econômico e desenvolvendo metodologias estatísticas"

ineficiência da metodologia adotada até

então, mas porque, diante das perspecti

vas positivas que a informação molecular

oferece, é preciso viabilizar sua utilização.

Primeiramente, foi proposta a MAS

(seleção assistida por marcadores), me

diante a qual se selecionaria os animais

com base não apenas no mérito genéti

co estimado, mas também na presença

de variantes moleculares em genes de

interesse ao melhoramento. A MAS não

alcançou o sucesso esperado, em fun

ção da dificuldade de se atribuir a cada
marcador molecular, e em cada raça,

seu efeito sobre as características eco

nomicamente importantes. Reuniram-

-se muitos esforços no desenvolvimento

de metodologias, mas a estrutura das

populações animais, a complexidade da

expressão génica contribuindo para o

fenótipo, bem como aspectos relacio

nados aos acasalamentos e intervalo de

gerações, fez morosa e pouco acurada a
obtenção dos resultados vislumbrados.

Especificamente, no caso dos animais

para leite, as dificuldades foram ainda
maiores em decorrência do grande efei

to ambiente, e suas interações, sobre as
características leiteiras.

Atualmente, a seleção genômica che

gou com nova proposta: viabilizar o acesso ao valor gené
tico dos animais por meio do conhecimento das variantes
presentes em vários SNP, agrupados em função de vizinhan
ça no cromossoma, gerando os assim chamados hapiótipos.
Este método de seleção não testa genes específicos, nem
necessita identificar qual gene está influenciando a carac

terística. Os procedimentos estatísticos utilizados podem
estimar, no entanto, o efeito de hapiótipos, sobre as carac
terísticas de interesse. A partir desta informação, calcula-se
o valor genético genômico e, se houver um amplo e preciso
banco de dados para as características de interesse, podem
ser obtidos elevada acurácía e ganho genético.

Ainda há limitações à utilização
da seleção genômica?

Alguns países já implantaram a seleção genômica, ou
tros, como o Brasil, já se preparam para oferecê-la aos
selecionadores. No entanto, alguns aspectos merecem

atenção. Uma importante consideração deve ser feita com
respeito aos painéis de marcadores existentes no merca
do. Esses, em sua quase totalidade, foram desenvolvidos a
partir de dados moleculares e fenotípicos de raças taurinas
e, portanto, podem não detectar as variantes específicas,
por exemplo, de raças zebuínas. Isto faria com que sua efi
ciência fosse menor e menor o progresso genético obtido
com a seleção genômica. Psra contornar este obstáculo, os
painéis deveriam ser validados (treinados) ou desenvolvi
dos para cada raça e dentro de cada raça, para as diversas
características de interesse.
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A validação do painel depende de vários aspectos, tais
como: 1. do próprio painel ou de quão informativos são
os marcadores incluídos para a raça de interesse; 2. da
diversidade genética da raça em questão; 3. da variância
fenotípica da característica de interesse dentro da raça; 4.
da herdabilidade da característica naquela raça, nos reba
nhos amostrados; e fundamentalmente, 5. de quais fenó-
tipos estão sendo aferidos e qual o tamanho amostrai, ou
seja, da quantidade de animais em avaliação, para cada
um dos fenótipos aferidos.

Assim, quanto mais informativo o painel na raça (ou
seja, quanto mais polimórficos forem os marcadores que
compõem o painel na raça), melhor. Mas um excelente
painel pode ser pouco eficiente se o número de animais
em avaliação for pequeno. Desta forma, um painel pode
melhorar a acurácia da avaliação de determinadas carac
terísticas mais do que de outras, dependendo da robutez
dos dados fenotípicos disponíveis para cada característi
ca no momento da validação (treinamento) do painel.

Considerando, principalmente, as raças leiteiras, ainda há
necessidade de maior tamanho amostrai, uma vez que as
herdabilidades das características de importância econô
mica nestes animais são menores, dificultando a estima
ção dos efeitos dos marcadores. Ou seja, as variações de
ambiente ainda explicam a maior parte da variação feno
típica observada. Sob a ótica do efeito do ambiente, existe
a possibilidade de ocorrência de interação genótipo x am
biente (GA), ou seja, cada genótipo apresentar um efeito
em cada ambiente, e de efeitos diferentes de GA sobre
os fenótipos das diferentes características. Entretanto, os
modelos estatísticos não têm incluído este efeito nas aná
lises, assumindo-se um ambiente uniforme de criação e
produção dos animais. Ignorá-los pode, portanto, resultar
em menor acurácia da seleção genómica.

Por outro lado, impactos de suma importância podem
ser decorrentes do risco de perda de diversidade genéti
ca, devido à maior intensidade de seleção obtida com a
seleção genómica, e da aplicação de seleção unidirecio-
nal, ou seja, para uma única característica, que, em função
do arraste gênico, ou efeito de carona, e de correlações
genéticas desfavoráveis, pode acarretar ganho em deter
minadas características e perda em outras. Outro aspecto
inerente à seleção, é que as associações positivas entre os
marcadores e os genes de interesse podem se perder, ou
ser quebradas, após algumas gerações de seleção genómi
ca, perdendo sua eficiência e sendo necessário, portanto,
a condução de novos estudos e de novo treinamento do

painel de marcadores moleculares. Além disto, alelos/ha-
plótipos vantajosos, mas presentes em baixa freqüência

no genoma podem se perder neste pro

cesso. Ferramentas moleculares e estatís

ticas para identificar estes alelos foram

desenvolvidas apenas recentemente em

humanos e devem passar a ser usadas em

algum tempo em outras espécies.

A seleção genómica, se bem usada,

pode ser uma ferramenta maravilhosa.

Imagine-se poder melhorar a acurácia

da seleção de características mais difí
ceis de trabalhar, como precocidade, por
exemplo. Entretanto, ela ainda não está

madura, no sentido que faltam painéis
altamente informativos e efetivamen

te "treinados" para as raças zebuínas

de interesse. Além disto, apenas agora
estão chegando ao mercado os painéis
contendo marcadores moleculares pró
prios de zebuínos. Os projetos genoma
de zebuínos selecionados no Brasil estão

em andamento, e além da geração das
seqüências e identificação de marcado
res moleculares específicos de cada raça,
incluem estudos funcionais, importan
tes para a compreensão dos processos

moleculares que são a base dos fenóti
pos em seleção.

Neste momento de transição, gostaría
mos de chamar atenção para dois aspectos:
Em primeiro lugar, que os dados fenotí

picos continuarão a ser fundamentais para
o desenvolvimento dos painéis a serem

utilizados na seleção genómica (e nos pro
cesso de seleção que a sucederão) e que
a adoção desta estratégia não impede e
nem deve suprimir a adoção da estratégia
convencional das avaliações genéticas.

Qualquer abordagem deve ser norte

ada por um cuidado muito especial no
sentido de não se arriscar a diversidade

genética das raças zebuínas, já tão bem
sucedidas no processo de melhoramento

genético desenvolvido ao longo de todas

estas décadas no Brasil. <i^

Maria Gabriela Campoiina Diniz Peixoto - Médica
Veterinária - Doutora em Genética e Melhoramento
Animal - Embrapa Gado de Leite - Juiz de Fora, MG

Maria Raquel Santos Carvalho - Médica - Doutora em
Genética - Instituto de Ciências Biológicas da UFMG - Belo

Horizonte, MG
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Pastagem Por: Juliano Ricardo Resende - Zootecnista jullano@consupec.coin.br

Gado PO e Capim RO,
parceria de resuitado

A Irrigação de pastagem vem sendo difundida como
opção para produção de leite e carne em pasto.

Sistemas intensivos com 10 UA/há média ano (Cer

ca de 13 animais de peso médio 350 Kg) foram
conseguidos na pesquisa e validados em campo. Consi
derando a média brasileira de 0,5 UA/há, é possível au

mentar a lotação em 20 vezes, otimizando o uso da área,
principalmente em regiões onde o valor da terra é alto e o
investidor não visa adquirir outra propriedade rural.
Em sistemas extensivos, onde a principal espécie forra-

geira é a braquiária decumbens, a produção de matéria
seca é em torno de 9 toneladas/há/ano. Em sistemas in

tensivos, trabalhando com Tifton 85 irrigado, Aguiar e Re
sende (2005) conseguiram 62 toneladas/há/ano. Na média
de outros projetos, é comum produções acima de 40 tone
ladas/há/ano independente da espécie forrageira usada.

Além do aumento significativo de lotação e acúmulo
de matéria seca, a qualidade da forragem produzida au

menta consideravelmente. O alimento volumoso mais no

bre usado para recria de animais com alto valor genético

é a silagem de milho que será comparado na Tabela 1 com

pastagem de Tifton 85 adubado e irrigado, em sistema
destinado a produção de leite em pasto.

Silagem

de milho

Tifton

85 Pivo 1

Tifton

85 Pivo 2
Composição

Proteina bruta (%)

NDT (%)

FDN (%)

16,37

66,1

76,6

17,87

66,3

76,6

Fonte: CONSUPEC - Consultoria e Planejamento Pecuário, 2009

Com a adubação nitrogenada, o teor de proteína bruta
do capim aumenta significamente a níveis acima de 15%

na matéria seca. Outro impacto significativo de melhora
na qualidade da forragem é o manejo que se feito de for
ma correta, reduz o teor de fibra e aumenta o teor de
energia do pasto. Associando manejo com adubação, é
possível produzir forragem de capim com valor nutritivo
suficiente para proporcionar em pasto mais suplementa-
ção energética ganhos de até 1,2 kg/animal/dia. Aguiar
e Resende (2007), em fazenda comercial com pastagem
de capim Mombaça adubado e irrigado, trabalhando com

bovinos cruzados Vi Nelore Vi Aberdeen

angus, peso inicial e final de 350 kg e 480
kg respectivamente, com fornecimento
de 1,5 kg de farelo de milho/boi/dia al
cançaram ganhos de 0,924 kg/animal/dia.
Em áreas de sequeiro (sem adubação),

os índices citados também são consegui

dos no período chuvoso, porém no perío
do seco a qualidade e a produção de ma

téria seca caem de 80 a 90%, a depender

da espécie forrageira.
Associando produção com qualidade,

resta saber quanto custa produzir pasto

com irrigação. Segundo Drumond (2010)
o investimento no sistema (projeto, ma
teriais, instalações) é de R$ 5.000,00/ha

com pivô e R$ 4.500,00/ha com aspersão
em malhas. Se cada hectare irrigado pro

duz forragem para 7 hectare sequeiro,
irrigar pasto é como comprar uma nova

área a R$ 715,00/há, o que obviamen

te é viável. Após o investimento, vem as
despesas com energia elétrica, adubos e
outros insumos. Somando todos os custos

e dividindo pela produção de forragem,
o custo unitário da tonelada de matéria

seca do capim sai a R$ 70,00 (R$17,50/
ton de matéria natural com 25% de MS).

Isso mostra que é possível produzir forra

gem de qualidade, em quantidade, com
custo competitivo e com potencial para
imprimir em animais que geralmente fi
cam confinados alto ganho de peso com

menor custo, o que também é bom para

produtores de genética que visam lucro
na atividade. Ou o pecuarista quebra o

paradigma de que capim limita desem
penho e tira o boi do cocho, ou o para
digma quebra o pecuarista que reluta em
aceitar que geneticamente existe o capim

PO que como o gado produz mais e deve
ser desafiado.
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.f Alta qualidade e pureza

em sementes
Brasil avança no cenário
internacional e exporta
cada vez mais sementes de
pastagens para o exterior.
O desafio é seguir os padrões
internacionais para melhorar a
qualidade do produto vendido
no mercado interno

Al':
^^mpr

condições edafo-
climátlcas e a tec
nologia própria de
irodução, aliadas

aos milhares de hectares de
pastagens disponíveis em
todo o território nacional,
fizeram com o Brasil se con
solidasse ao longo dos anos
como o maior produtor, con
sumidor e, posteriormente,

maior exportador de sementes de pastagem do mundo.
E mesmo tendo pela frente, como obstáculo, o câmbio
desfavorável para a exportação, o Brasil continua sendo o
principal fornecedor de sementes forrageiras para países
que investem na pecuária a pasto, em especial, Colômbia,
Venezuela e Paraguai.

Apesar da escolha de forrageira variar conforme a ne
cessidade de cada pais, devido ao tipo de animais, solo,
topografia, grau de drenagem, da fertilidade do solo, do
clima, da presença de insetos, doenças, entre outros as
pectos, as principais sementes forrageiras exportadas pelo
Brasil são atualmente Brachiaria brizantha cv. Marandu
(braquiarão), Brachiaria decumbens cv. Basilisk (decum-
bens), Brachairia brizantha cv. MG-5 Vitória, Panium ma-
ximum cv. Mombaza e Tanzânia-1.

O grande diferencial das sementes brasileiras no mer
cado internacional é, sem dúvida, a qualidade. "Mesmo
com as mais diversas exigências dos paises importadores.

tanto de qualidade como fitossanitárias,
as sementes brasileiras conseguem cum
prir com todas estas exigências. Isso faz
com que cada vez mais os técnicos das
empresas exportadoras busquem aprimo
rar a qualidade dos produtos que comer
cializam", explica o Engenheiro Agrôno
mo da Matsuda, Alberto Takashi Tsuhako.

Esta busca incessante por qualidade al
cançou patamares ainda maiores no ano
de 2008, quando a partir da regulamen
tação da Instrução Normativa 30, propos
ta pelo Ministério da Agricultura, Pecu
ária e Abastecimento, começaram a ser
exigidos 60% de pureza para as sementes
de braquiária, ao invés dos 40% exigi
dos anteriormente. "Esta alteração fez
com que o mercado mudasse de modo
geral. Tanto que a própria Matsuda hoje
procura trabalhar com sementes de alta
pureza (98%) e desenvolveu várias tec
nologias de tratamento de sementes
utilizando fungicidas e inseticidas. Junto
com a Incotec, desenvolvemos polímeros
que melhoram a ação destes defensivos,
melhorando ainda mais a proteção con
tra fungos e insetos e mais recentemen
te lançamos no mercado as sementes
incrustadas (revestidas), produto que é
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o máximo em tecnologia atualmente no

mercado. Tanto que estas sementes são

recomendadas para agricultores que tra

balham com integração lavoura-pecuária

(ILP), possui altos índices de germinação,

são livres de vários nematóides e são tra

tadas com fungicida e inseticida (opcio
nal)", salienta Alberto.

O engenheiro destaca que cada país

importador possui uma lista de exigências
que varia desde a qualidade até exigên
cias fitossanitárias. "Há países, por exem
plo, em que existe uma porcentagem
mínima para germinação, pureza e umi

dade. Em outros, esta exigência mínima
não existe. Países como a Colômbia, Nica

rágua e Panamá, exigem que as sementes

sejam escarificadas por causa do vírus da
febre aftosa. Em Honduras, os nematói

des Aphelenchoides besseyi, Ditylenchus
dipsaci e Ditylenchus destructor são proi
bidos. Na Nicaragua sementes de Com-

melina bengalensis e Rumex acetocsella

são proibidas", informa ele, lembrando

ainda que é necessário também resolver

alguns parâmetros fitossanitários.

Um exemplo, é a questão da febre af

tosa. Vários trabalhos científicos mostram

que o vírus não sobrevive por muito tem

po fora do animal. Além disso, nas áreas
de colheita de sementes de forrageiras
não existe pastejo animal, e ainda assim

há países que exigem a escarificação quí
mica com ácido suifúrico das sementes.

"Há países que proíbem sementes de er

vas daninhas já existentes em seus países.

A conquista mais recente foi o México

que permitiu a presença de certa quan
tidade de esclerócios de Claviceps spp
(que é uma estrutura de resistência deste

fungo) nos lotes de sementes. Antes era

100% proibido. O pior de tudo é que di

versos estudos realizados comprovaram

que a "mela", doença causada por este

fungo, não se desenvolve através destes
esclerócios e sim através de esporos", res

salta Alberto Tsuhako.

Mesmo com a retração do mercado de

sementes forrageiras nos últimos anos, o

Por: Laura Pimenta

/

cenário para o setor é positivo. "O mercado reduziu em
aproximadamente 40% nos últimos dois anos, em função
da crise internacional e preços mais elevados no Brasil.

Mas existe uma tendência de recuperação de pelo menos

20% desse mercado nos próximos dois anos", aponta Pau

lo A. Araújo Dorsa, gerente de exportação da Germipasto.
Graças ao momento positivo do setor de sementes de

pastagens, as empresas continuam investindo em novas
tecnologias para garantir melhor qualidade ao produto.
Este é o caso da Soesp - Sementes Oeste Paulista. Recente

mente, a empresa lançou a Soesp Advanced, que promete
"blindar" as sementes forrageiras, tornando-as mais efi

cientes frente às principais dificuldades dos produtores. A
nova tecnologia garante sementes uniformes, maior resis
tência ao estresse mecânico, maior tolerância ao estresse

hídrico e redução do ataque de pássaros e insetos.
Mas mesmo com o avanço na produção e comercializa

ção de sementes de pastagem para o exterior, o pesquisa
dor da Embrapa Agropecuária Oeste, Gessí Ceccon, faz um
alerta. "Ainda predomina a comercialização de sementes
de baixa qualidade no Brasil. Houve recentemente uma
evolução na qualidade de sementes, tendo em vista que o
valor cultural mínimo exigido passou de 24 para 36%. Mas

o valor cultural de 36% é ainda muito baixo. Pior ainda:

a comercialização de sementes de baixa qualidade conti
nua", garante o pesquisador.
Segundo Ceccon, seria importante seguir os padrões in

ternacionais de comercialização para o consumo interno.

"Isso garantiria sementes de alta qualidade e sem a pre
sença de contaminantes. O teste utilizado para determi
nar a germinação de sementes precisa ser revisto: o teste
de tetrazóiio indica viabilidade, mas não indica germina

ção e nem vigor, que determinam a capacidade de formar
uma planta vigorosa, capaz de suportar os estresses no

campo", conclui ele. <*>
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Pastagem Por; Adilson de Paula Almeida Aguiar é consultor da CONSUPEC e professor da FAZU

O primeiro passo a caminho da

prevenção do processo de
degradação da pastagem

O processo de degradação da pastagem pode ser
revertido através da adoção de práticas preventi
vas, culturais e de recuperação. O ditado popular

"prevenir é melhor que remediar" se aplica neste
contexto - ou seja, as práticas preventivas seriam as de
maior impacto positivo e entre muitas destas a escolha da
espécie forrageira é o primeiro passo. Antes de relacionar
e abordar os critérios para tal escolha, seria interessante
resumir como se tem escolhido espécies forrageiras ao
longo dos últimos quase dois séculos, desde a introdução
das primeiras forrageiras no Brasil provenientes do conti
nente Africano (Leia o artigo "Uma verdade inconvenien
te ..."da edição 62, maio-junho/2011).

Os pecuaristas têm buscado uma forrageira com as se
guintes características: que produza grandes quantidades
de sementes de alto valor de germinação e que possam
ser semeadas sobre cinzas, tocos e troncos, em terrenos
não preparados ou com preparo mínimo, usando apenas
uma gradagem, e mesmo assim estabelecer-se rapida
mente e com vigor; que produza grande quantidade de
massa de forragem por hectare para suportar altas taxas
de lotação; que produza forragem de alto valor nutritivo
garantindo alto desempenho por animai; que seja de alta
aceitação por todas as espécies de animais herbívoros e
que não cause intoxicações nos mesmos; que tolere à seca,
à geada, ao fogo; que tolere solos mal drenados e de bai
xa fertilidade; que seja resistente a pragas e a doenças e
que seja agressiva para competir com as plantas invasoras.

Na busca incessante por uma planta com aquelas ca
racterísticas, muitas forrageiras já foram eleitas como
"o capim da moda". Esteve no auge o capim-jaraguá
que entre 1945 e 1947 engordava mais de 90% de todo

o gado abatido nos frigoríficos do Estado de São Paulo,

enquanto que em 1979 apenas 6% dos

animais abatidos eram provenientes de

pastagens daquela forrageira. Depois,
foi sucedido pelo capim-coionião que no

finai da década de 70 cobria 32% das áre

as de pastagens no Estado de São Paulo.

Em 1978, esta espécie era a mais cultiva

da no sudeste e no extremo sul da Bahia

e nos agrestes de Sergipe. Na década de

oitenta, foi documentado como sendo a

espécie forrageira mais importante no Es

pírito Santo e no sul de Goiás. Em um le

vantamento feito no Pará, no finai da dé

cada de setenta, em cinco municípios, o

capim-coionião ocupava mais de 46% da

área de pastagem. A partir da década de

60 este capim foi sendo substituído pelo
capim-pangoia, principalmente no Esta

do de São Paulo; seguido pelo apogeu da

Braquiária decumbens, nas décadas de 70

e 80, e a partir da década de 80 até os

dias de hoje o capim-braquiarão tem sido

o predileto, ocupando atualmente apro

ximados 50% da área de pastagem culti

vada. Só para se ter uma idéia, no inicio

da década de noventa, o gênero Brachia-

ria já ocupava 50% da área de pastagens

no estado de São Paulo. Estas forrageiras,
naquelas respectivas épocas, ganharam

a atenção de produtores e técnicos; en

tretanto, o período de apogeu de cada

uma durou não mais que duas décadas,

e nova forrageira foi sendo eleita como
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o "capim da moda". Este histórico foi de

nominado pelos pesquisadores da área

de forragicultura como sendo "a busca

pelo capim milagroso". Os trabalhos de

pesquisa e os fatos demonstram que esta

planta não existe e que o sucesso no esta

belecimento, condução e persistência de

uma pastagem depende basicamente da

mudança de atitude por parte dos pro

dutores e técnicos, assumindo que cada

espécie forrageira tem suas potencialida

des e suas limitações e que a pastagem é

também uma cultura com suas exigências

especificas quanto aos fatores de cresci

mento.

Apesar de se ter disponíveis 55 gramí-

neas e as 15 leguminosas já introduzidas

no Brasil como opções para o plantio de
uma pastagem (Leia o artigo "Uma verda

de inconveniente ..." da edição 62, maio-
-junho/2011), aproximadamente apenas

12 plantas forrageiras ocupam áreas ex
pressivas nas atuais pastagens brasileiras.

Do total de pastagens cultivadas, 85%

são ocupadas por forrageiras de um úni

co gênero, o Brachiaria sp, constituindo
uma monocultura. Somente duas espécies
deste gênero ocupam 75% da área de

pastagens cultivadas, a espécie Brachiaria
brizantha e seus cultivares, principalmen

te o marandu ou capim-braquiarão (50%

da área), e a Brachiairia decumbens (25%

da área). Só de constituir uma monocultu

ra de um único gênero já seria desafiador

pelos riscos que qualquer monocultura
traz; mas aqui o risco é ainda maior por

que aquelas duas espécies que ocupam

75% da área de pastagens são de repro
dução assexuada ou apomítica, o que leva

à baixa variabilidade genética, sendo ver

dadeiros "clones". Assim, qualquer limita

ção ambiental coloca em risco a produção

e a persistência da planta em uma dada
região. É só refletir sobre os ataques que
a B. decumbens vem sofrendo pela cigar-
rinha-da-pastagem desde a sua introdu

ção no Brasil, como também a "síndrome
da morte do capim-braquiarão", provoca

da principalmente pela baixa tolerância

desta forrageira a solos mal drenados e aos ataques de ci-
garrinha, ambos problemas de ocorrência principalmente
na região Norte. Esta falta de diversidade nas pastagens
brasileiras pode ser considerada como uma das causas da
degradação da pastagem (Leia o artigo "Uma verdade in
conveniente ..."da edição 62, maio-junho/2011).

Apesar das evidências deste histórico, a procura pelo
"capim milagroso" ainda continua no meio pecuário, pois,
a cada lançamento de uma nova cultivar forrageira, os pe
cuaristas alimentam expectativas de alcançarem sucesso

fácil apenas com a substituição das espécies forrageiras
que ele já explora em sua propriedade por uma nova op
ção, mesmo tendo que pagar mais caro pelas sementes,
que logo após o seu lançamento sempre são mais caras,
ou dispensando tempo e dinheiro em viagens para cole
tar mudas de uma nova forrageira "milagrosa". Por isso,
é de extrema importância o esclarecimento de produtores
e técnicos sobre os critérios para a escolha de uma espécie
forrageira, critérios estes baseados cientificamente e va
lidados tecnicamente em campo. Mas antes da avaliação
dos critérios para a escolha da planta forrageira, o técnico
que assiste ao produtor deve estudar o ambiente, com
preendendo este o clima, o solo e as pragas e doenças de
ocorrência na propriedade e região. Com estas informa
ções e dados, o técnico busca nas fontes de informação
(Anais de congressos e simpósios, teses e dissertações de
pós-graduação, DVDs, Internet, consulta a pesquisadores
e outros técnicos, etc.) as características das diferentes es
pécies forrageiras.

1.Exigências climáticas; descartar das opções todas
aquelas forrageiras que exigem um índice pluviométrico
acima do índice da região e que não tolerem geadas, se
é comum a ocorrência destas na região em questão. O
técnico tem como fonte de informação a publicação do
INMET que apresenta valores das normais climatológicas
referentes ao período de 1961 a 1990 de 394 estações me
teorológicas, com médias históricas para 29 parâmetros.

2.S0I0: descarta-se primeiro aquelas forrageiras que
não se adaptam às características do solo que o homem
não consegue manipular, tais como relevo e profundida
de. Depois aquelas que não se adaptam a solos mal drena
dos e, por último, aquelas que são exigentes e muito exi
gentes em fertilidade de solo, em ambientes onde o solo
é naturalmente de fertilidade muito baixa e baixa e por

alguma razão não for viável a sua correção e adubação. O
técnico tem como fonte de informação o mapa de solos da
EMBRAPA que traz 42 classes de solos e suas associações.
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Identificada a classe que predomina na região onde se
encontra a propriedade, basta ao técnico recorrer aos li

vros de solos e estudar as características daquela classe em

questão. Depois, amostrar o solo na área em questão para
a análise laboratorial (Leia o artigo "Solo fértil, pastagem
produtiva", da edição 62, maio-junho/2011).

3.Pragas e doenças: descartar aquelas forrageiras que
sejam susceptíveis às pragas e doenças que aparecem no am
biente em questão, e escolher aquelas que são pelo menos
tolerantes, dando preferência àquelas resistentes. Particular
atenção deve ser dada à praga cigarrinha-da-pastagem, de
vido ao grau de dano econômico que a mesma causa.

4.Aceitabilidade pelos animais: descartar aquelas forra
geiras que não são bem aceitas pela espécie animal que se
pretende explorar, tais como as B. decumbens e o capim-
-braquiarão para o plantio de pastagens para eqüinos.
Para ruminantes, não há diferenças significativas em acei

tabilidade para diferentes espécies forra

geiras, desde que estas estejam separadas
em piquetes, ou seja, o animal só vai exer

cer a preferência por uma determinada

espécie se no piquete houver misturas de

forrageiras, pois do contrário ele consu

mirá forragem e apresentará desempe
nho de forma semelhante. Em tempo, o
termo palatabilidade não se aplica aqui
porque o pesquisador não tem como me

dir este parâmetro de forma quantitati
va, enquanto que a aceitabilidade pode
ser medida e comparada através de pro
tocolo de pesquisa já padronizado.

5.Distúrbios metabólicos: descartar
aquelas forrageiras que causam distúr
bios em uma determinada espécie animal
ou em uma categoria dentro da espécie.

"MC».

U
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Como exemplo, as distrofias ósseas

em eqüinos causadas por excesso de
oxalato em algumas forrageiras, a
fotossensibilização em bezerros, co

mum em pastagens de B. decumbens,
a intoxicação por nitrato em pasta

gem de capim-tanner Grass (Braquiá-
ria-do-brejo).

6.Forma de plantio: toda forragei-

ra pode ser implantada através de
mudas, mas nem todas podem ser
implantadas através de sementes.
Esta segunda forma de plantio pra
ticamente não tem restrições, pos

sibilitando o plantio em pequenas

e em grandes áreas pelos métodos:
manual, ou por tração animal, ou
tratorizado ou aéreo. O investimento

para o plantio da pastagem pode ser
duas a três vezes mais baixo quando
o plantio é feito através de semen
tes comparado com o plantio por
mudas, quase sempre feito manual
mente.

y.Formas de uso: há que definir as
finalidades de exploração da área em
questão, ou seja - será exclusivamen
te pata pastejo ou apenas para fena-
ção ou ensilagem ou pré-secagem, ou
formas destes usos combinadas em
uma mesma área. Uma vez definida
a forma de uso, o técnico que assiste
ao produtor irá definir o manejo da
área: ®tn caso de exploração sob pas
tejo, definirá o método de pastejo, as
alturas alvos de manejo do pastejo,
a freqüência de pastejo; no caso de
áreas para corte, definirá a altura e a
freqüência de cortes etc.

S.Potencial de produção desejado:

é preciso ser definido pelo produtor
com a orientação de um técnico qual
nível tecnológico de exploração de
verá ser aplicado na área em ques
tão; sem correção e sem adubação,
ou só com correção; ou com correção

e adubação sem ou com irrigação.

Há que se destacar aqui que haverá
diferenças na produção de ferragem

apenas em ambientes em não equilí

brio, ou seja, com restrições climáti

cas ou de solos e sob ataque de pra

gas e presença de doenças. Por outro
lado, em sistemas em equilibrio, sem
aqueles tipos de restrições, e com

manejo do pastejo orientado pelas
alturas alvos de cada espécie forra-

geira, não haverá diferenças signifi
cativas no potencial de produção de
forragem entre diferentes plantas

forrageiras.

Por que não se incluiu nesta lista
de critérios para a escolha da espé

cie forrageira o parâmetro "valor
nutritivo"? É porque em ambientes
em equilíbrio não há diferenças sig
nificativas para os parâmetros, valor

nutritivo da forragem (composição

química e digestibilidade), valor ali
mentício da forragem (valor nutriti

vo e consumo de forragem) e qua

lidade de forragem (avaliada pelo

desempenho animal). Em outras pa

lavras, em pastagens bem manejadas
animais de mesma categoria (sexo,

idade, peso, grau de sangue, etc.)
pastejando em piquetes separados
com diferentes espécies forrageiras,

não apresentarão diferenças signifi
cativas em seus desempenhos.

Observa-se deste resumo que os

critérios são muitos, que a análise

de cada um não é tão simples assim,

exigindo conhecimentos profundos
de fatores dinâmicos e complexos,

tais como o clima, o solo, as pragas, o

manejo, etc., ensejando a necessida

de do produtor ser orientado por um

especialista.

Na próxima edição daremos conti
nuidade a esta série de artigos, nesta

cruzada em que se propõe contribuir

para prevenir e/ou interromper o

processo de degradação das pasta

gens brasileiras.
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Castanha e isoiador para cerca-elêtrica
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Banco dos brasileiros



Investir na parceria com
os pecuaristas brasileiros.
Trabalhar com quem confia
na força da sua produção.
Tem um banco

Financiamento desde a aquisição de insumos, máquinas e animais até
projetos de melhoria genética e recuperação de pastagens.

Tudo o que o agronegócio precisa, o Banco do Brasil oferece.

todo seu
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Ministro da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento, Wagner Rossi,
durante o lançamento do plano.

Pecuaría

ganha linha
de crédito

especiai no

Plano Safra

Montante de R$ 3,15 bilhões será

disponibilizado para financiar

recuperação de pastagens, práticas

adequadas, tecnologias adaptadas

e sistemas produtivos eficientes

que contribuam para a mitigação da

emissão dos gases causadores de

efeito estufa

Maior pacote da história da agro
pecuária brasileira, o Plano

Agrícola e Pecuário 2011/2012,

o Plano Safra, oferece R$ 107,2

bilhões em créditos rurais para a agrope
cuária comercial, um aumento de 7,2% em

relação ao ano passado, e tem como um
dos principais destaques as linhas especiais
para a pecuária.

De acordo com o gerente de Desenvol

vimento Sustentável da Superintendência
do Banco do Brasil (BB) em Minas Gerais,

Carlos Geovane Queiroz, os recursos do

plano são destinados a financiamentos

de operações de custeio, investimento
ê comercialização, e não há uma defini

ção de um montante determinado para
o segmento pecuário ou para o agrícola.
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Por; Patrícia Peixoto Bayão

Segundo documento divulgado pelo Mi

nistério de Agricultura, Pecuária e Abas

tecimento (MAPA), do total de recursos,

R$ 80,2 bilhões são para o custeio e a

comercialização; R$ 20,5 bilhões para in

vestimentos, o que inclui a modernização

da agricultura; e R$ 6,5 bilhões para a
pecuária e a atividade canavieira, ambas

incluídas em linhas especiais.

Outro ponto de destaque do Plano Sa

fra é a queda nos juros. Segundo a presi

dente Dilma Rousseff, os juros-que para

a pecuária ficam entre 5,5% e 6,75% -
são os mesmos praticados em outros paí

ses. "Portanto, dão a chance do produtor

rural brasileiro competir igualmente com

os produtores estrangeiros", avaliou a

presidente, durante o lançamento oficial

do plano, em Ribeirão Preto (SP).

O limite de crédito de custeio pecuário
também foi ampliado de R$ 275 mil para

R$ 650 mil. O novo limite inclui pecuária

de corte, leiteira, ovinocaprinocultura,
apicultura, suinocultura e avicultura ex

ploradas em sistemas que não o de par

cerias.

Para o presidente do Fórum Nacional

Permanente da Pecuária de Corte da

Confederação da Agricultura e Pecuária

do Brasil (CNA), Antenor Nogueira, o pla
no atende a uma antiga reivindicação do
setor. "As linhas de créditos direcionadas

para pecuária são uma inovação, inclusi
ve o MAPA atendeu a uma reivindicação
nossa ao aumentar o limite do finan

ciamento. Precisávamos deste aumento

para acompanhar a alta dos custos de
produção", destaca Nogueira, ressaltan
do que esse é o primeiro financiamento

para o setor de pecuária de corte depois
de muitos anos, o que, por si só, já é uma

grande vitória.
Nogueira ressalva, porém, a falta de fi

nanciamento para novos animais. "Além

da retenção de matrizes, seria interessan

te uma linha maior para financiamento

de novas matrizes ou bezerros machos,

agregado, por exemplo, à linha de re
cuperação de pastagem. Ou seja, uma

linha voltada para aumento do rebanho", avalia. O pre

sidente do Fórum explica que, ao aumentar a capacidade

de suporte com a recuperação das pastagens, o produtor
precisaria de mais animais para compensar o investimento

nessa recuperação. "Essa linha aumentaria a capacidade

de suporte do produtor, ou seja, seria uma forma de in
centivo ao produtor para que faça a recuperação de pas
tagens", completa.

Nogueira esclarece que essa reivindicação foi encami
nhada ao MAPA. "Tenho certeza que o ministério está

estudando essa possibilidade de aumento da linha de cré
dito. Acredito que seremos atendidos na próxima edição
do plano", finaliza.

Já o presidente da Comissão Nacional de Pecuária de
Leite (CNPL) da CNA, Rodrigo Alvim, lembra que linhas de
financiamento para o setor nunca faltaram. "O que não
havia era orçamento destacado para essas linhas. Ou seja,
quando o produtor se dirigia ao banco, ele não conseguia
o financiamento por falta de recursos", explica. Ainda de
acordo com o presidente do CNPL, as garantias exigidas
para o financiamento precisam ser analisadas pelo pro
dutor. "Em anos anteriores, essas garantias chegaram a

150% do valor financiado", alerta.

Para Alvim, as linhas direcionadas à pecuária são interes

santes e necessárias. "Mas volto a insistir, o principal é ter

dinheiro, não adianta escrever uma linha de crédito perfei
ta no papel se quando o produtor vai ao banco não tem re-

Carlos Geonane Queiroz,
gerente de Desenvolvimento

Sustentável da
Superintendência do

Banco do Brasil

eu $
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curso, ou seja, não houve verba destacada para a linha de
crédito", ressalta. Para Alvim, é necessário aguardar para
verificar se haverá recursos disponíveis nos bancos.

Médio produtor

o plano apresenta ainda regras especiais para o aces
so de médios pecuaristas a programas de melhoramento
genético. Para o ministro da Agricultura, Wagner Rossi, a
pecuária precisa conquistar o grau de eficiência e produ
tividade atingidas nos últimos anos pela agricultura. "Se
quisermos realmente ter importância no mercado inter
nacional de proteínas, temos que fazer isso", avaliou o
ministro, durante o evento.

O gerente de Desenvolvimento Sustentável do BB ex
plica que, para os médios produtores existem as linhas do
Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural
(Pronamp), tanto para custeio, quanto para investimento.

E considerado médio produtor rural o proprietário,
posseiro, arrendatário ou parceiro, que tenha, no mínimo,
80% de sua renda originária da atividade agropecuária
e renda bruta anual entre R$ 110 mil e R$ 700 mil. "O
Pronamp Investimento, financia tanto a compra de gado,
quanto a de sêmen de reprodutores de alta linhagem,
embriões, congelados ou não, ou gestações". O limite de
crédito é de até R$ 300 mil para investimento e R$ 400 mil
para custeio por beneficiário; taxa de juros de 6,25% ao
ano; prazo de até 8 anos, incluída carência de até 3 anos;
e pagamento em parcelas semestrais ou anuais.

Grande produtor

Para o pecuarista que possui renda bruta agropecuária

"T^íãno Safra prevê recursos para a compra de reprodutores

Iv

anual superior a R$ 700 mil, são disponi

bilizadas linhas de crédito com recursos

do crédito rural, MCR 6.2 e MCR 6.4.

"A linha de Investimento Pecuário com

recursos do MCR 6.2 destina-se à aquisi

ção de gado, inclusive sêmen de reprodu

tores de alta linhagem, embriões, conge

lados ou não, ou gestações, sendo o teto

de até R$ 750 mil, por beneficiário neste

ano-safra, limitado a 80% do valor do or

çamento", esclarece Queiroz.

Já o custeio, explica, financia as des

pesas normais da exploração, além do

ciclo produtivo dos animais, abrangendo

itens como compra de medicamentos e

vacinas, sais minerais, ração, limpeza e

reforma de pastagens, silagem, aquisição
de milho, sorgo e farelo de soja para o

arraçoamento dos animais, sendo o teto

de até R$ 650 mil por beneficiário.

Queiroz conta ainda que o crédito para

investimento em melhoramento genéti
co está inserido na linha MCR 6.2 Inves

timento, com teto de até R$ 750 mil por

beneficiário. "Se o produtor quiser finan
ciar tanto a compra de animais, quanto a

compra de embriões, o máximo que ele
pode requerer é R$ 750 mil; ou seja, não
é R$ 750 mil para aquisição de animais e
mais R$ 750 mil para o melhoramento ge
nético", adverte. Nessa linha de crédito, a

taxa de juros é de 6,75% efetivos ao ano

e o prazo de até 5 anos, incluída carência

de até 18 meses.

Pecuária leiteira

o Programa de Modernização da
Agricultura e Conservação dos Recursos

Naturais (Moderagro), que financia in

vestimentos na pecuária de leite, entre

outros, teve seu limite ampliado de R$
300 mil para R$ 600 mil, por beneficiário,
e de R$ 900 mil para R$ 1,2 milhão para
empreendimento coletivo. O prazo para
pagamento também foi ampliado de oito
para dez anos, com até três anos de ca

rência. A taxa de juros é de 6,75% ao ano.
O Moderagro também possibilita fi-
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nanciamento no Programa Nacional de

Controle e Erradicação da Brucelose e Tu

berculose (PNCEBT) e implementação de

sistema de rastreabilidade bovina. Pelo

Moderagro/PNCEBT, é possível financiar a

reposição de matrizes bovinas, por pro

dutores rurais que aderiram à certificação

de propriedades livres ou monitoradas

em relação à brucelose ou à tuberculo

se, ou cujas propriedades participem de
inquérito epidemiológico oficial em re

lação às doenças, e sacrificaram animais

em virtude de reação positiva a testes
detectores de brucelose ou tuberculose.

O limite de crédito é de R$ 120 mil por
beneficiário e de até R$ 3 mil por animal.

Recuperação de pastagens

Criado na safra 2010/2011, o Programa
para Redução da Emissão de Gases de Efei
to Estufa na Agricultura (Programa ABC)
está sendo contemplado com um montan

te de R$ 3,15 bilhões para financiar prá
ticas adequadas, tecnologias adaptadas
e sistemas produtivos eficientes que con
tribuam para a mitigação da emissão dos

gases causadores de efeito estufa.
De acordo com Queiroz, com taxa de

juros efetiva de 5,5% ao ano, prazo de
até 96 meses - incluída a carência de até

36 meses - e limite financiável de até
R$ 1 milhão por beneficiário, o progra
ma financia a recuperação de áreas e de
pastagens degradadas, a implantação e
a ampliação de sistemas de integração
lavoura-pecuária-florestas, recomposição
de áreas de preservação permanente ou

de reserva legal e outras práticas que en
volvem produção sustentável e culminam

em baixa emissão de gases causadores do
efeito estufa.

Passo a passo

o produtor interessado nas linhas de
créditos do Plano Safra deve procurar
uma agência bancária para verificar quais
os documentos são necessários para atua

lização de cadastro e cálculo/estabelecimento de limite de

crédito. Todas as instituições financeiras estão autorizadas

a operar as modalidades de crédito do Plano Safra.
No caso do Banco do Brasil, segundo o gerente de De

senvolvimento Sustentável da instituição, são exigidos,

para fins de cadastro, certidões atualizadas dos imóveis
urbanos/rurais ou escrituras/certidões acompanhadas do

IPTU do último exercício; cópia dos certificados de registro

e licenciamento de veículos automotores do ano em curso

ou CRV e comprovante de pagamento do IPVA; carta de

anuência e/ou de arrendamento; comprovante de entrega

do ITR do último exercício de todos os imóveis rurais ou

CNDIR (Certidão Negativa de Débitos de Imóvel Rural); e

comprovante de renda das atividades extra-agropecuárias.

Para cadastros novos, o interessado deve acrescentar

cópia do CPF, documento de identidade, comprovante de
residência do mutuário, cópia da certidão de casamento,

documentos pessoais do cônjuge, duas fontes de referên
cias comerciais e/ou bancárias.

"Quanto ao limite de crédito, o produtor deverá for

necer informações sobre a produção agrícola e pecuária,
integrantes do projeto elaborado por Empresa de Assis
tência Técnica credenciada junto ao Banco", explica o ge

rente do BB. Ainda de acordo com ele, para análise das

propostas, existem documentações exigidas em função da
condição do proponente (como apresentação do Contrato
de Arrendamento pelo produtor arrendatário); da garan
tia a ser vinculada (como título de propriedade do imóvel

cuja aquisição tenha se dado em prazo inferior a 15 anos,
se for hipoteca,); da finalidade do crédito (verificação da
exigência de Licenciamento Ambiental ou da Autorização
Ambiental de Funcionamento ou a dispensa de ambos,

por exemplo); e da característica do imóvel (se for arren
dado, exigência do contrato de arrendamento).

Queiroz explica ainda que o limite de crédito para as

linhas de financiamento é estabelecido pelo Banco Cen

tral, em conjunto com o MAPA, Ministério da Fazenda e

demais intervenientes na Política Agrícola. Já o limite de

crédito para cada produtor rural no BB é definido em fun

ção das características de cada um, tais como experiência
em operações rurais no Banco (iniciante, mais de uma ope

ração, mais de três operações), crédito na praça, existência

ou não de restrições, estrutura fundiária (familiar, própria,
arrendada), se o cliente opera em Mercado Futuro e de

Operações, se tem ou não assistência técnica (permanente

ou temporária), se utiliza sistemas de organização e con
trole, se faz parte de grupo familiar, se é cooperado de
alguma cooperativa rural, qual o tempo de experiência na
atividade agropecuária, entre outras. íTí
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o
*c ABCT encerra primeiro semestre com

o fortaiecimento da raça Tabapuã no mercado

Personagens da história da raça Tabapuã se reúnem no Prêmio Tabapuâ Brasil 2011: Nilo Muller Sampaio, Nelinho
Guimarães, o presidente da ABCT Raimundo Sales, EIston Lemos Vergaças, Nilo Caiado Fraga e Renato Fernandes

Com um rebanho cada vez maior em todo o pais, o Tabapuã tem conquistado visibilidade internacional.
A participação e o empenho dos pecuaristas em grandes eventos do setor têm mostrado os benefícios

que a raça traz para a produção.

A Associação Brasileira dos Criadores de Tabapuã
(ABCT) conclui um semestre de importantes iniciativas que
estão atraindo pecuaristas interessados na raça, mostrando
as virtudes que o Tabapuã oferece para o mercado. Investindo
em ações de comunicação, a ABCT tem conquistado um
número cada vez maior de criadores por todo o país.

No início do ano, a entidade fez o lançamento de uma

nova plataforma na intemet (tabapua.org.br), com notídas sobre
o mercado e sobre as atividades da raça em todas as regiões. O
Portal da ABCT recebe centenas de visitas de mais de 30 países
e é uma vitrine do Tabapuã para novos e antigos criadores.

"O Tabapuã está pronto para o mercado. É um produto
que reúne excelentes qualidades para a produção
pecuária. Só precisa de divulgação". Raimundo Jezualdo
Sales, presidente da ABCT.

Em abril, a ABCT estreou o primeiro programa de
televisão voltado exdusivamente para a raça. O 'Tabapuã: O
Zebu do Brasil" vai ao ar todas as terças-feiras, às 11h55, no
Canal Rural, e fica disponível também no portal da Associação.

O programa busca mostrar o trabalho dos criadora
pelo desenvolvimento da raça, com entrevistas e a divulgação
de grandes campeões. Além disso, está mostrando as
realizaçõ^ de fezendas empenhadas em fortalecer o papel do
Tabapuã na pecuária nacional e intemadonal.

Entre os principais destaques do primeiro
semestre, o Portal da ABCT e o "Tabapuã; O Zebu do Brasil"
fizeram a cobertura completa de eventos como a

ExpoZebu e a ExpoGoiás 2011, onde o envolvimento dos
criadores do Brasil inteiro garantiu uma grande
participação da raça. Durante a ExpoZebu, a ABCT
promoveu o Prêmio Tabapuã Brasil 2011, em reconhe
cimento aos destaques do ranking 2010.

2 l Uí.A

O vice-presidente da ABCT Giorgio Arnaldi e o diretor de
marketing, Wagner Miranda: "E preciso divulgar os
resultados que o Tabapuã traz para o pecuarista. E
esse é o foco das nossas ações".

Estas são algumas de muitas ações da ABCT e
de seus associados para mostrar a qualidade e a

importância do Tabapuã para o desenvolvimento da
pecuária brasileira. Não deixe de acompanhar os

novidades da raça pela TV e pela Internet.

"É uma raça criada com garra e bem feita desde o
começo. E eu fico feliz de ter ajudado o meu pais a
explorar um outro campo, com um boi que ganha
todas as provas de que participa". Nilo Caiado Fraga
pioneiro da raça Tabapuâ.



o QUE A NATUREZA FAVORECEU,

A CIÊNCIA DEIXOU PERFEITO.
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Tabapuã. A melhor genética zebuína do mundo.

i

www.tabapua.org.br i
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE TABAPUÃ



Brasil

i

Em um país de dimensões continentais, tudo começa
grande, inclusive o mais novo dos Estados da na

ção. Aquele que corre para recuperar - e está con

seguindo - o tempo em que ficou à sombra de um
território que se desenvolveu mais ao sul. Tocantins, pouco
menor que o Equador, maior que a Nova Zelândia, surgiu

da preocupação do povo do norte de Goiás com o subde
senvolvimento, em função de Goiânia, a capital, estar mais
ao sul e também próxima de Brasília, a nova Capital Fede
ral. Ao invés de buscar olhares de Goiás, a região resolveu
se emancipar. Por 38 anos, contando a partir de 1.950, foi
muita luta, articulação política e apresentação de projetos,
até que em outubro de 1.988 desabrochou no Pavilhão Na

cional em forma de estrela o girassol que representa até
hoje o Estado do Tocantins, instaurado oficialmente em

janeiro de 1.989 como o nono maior Estado brasileiro.

O norte de Goiás ganhava vida e nome próprios, com
44% da área do antigo Estado, 139 municípios espalhados
por 277,3 mil km^ e povoados com 1,38 milhão de habi

tantes. Uma economia pautada no agronegócio em suas
oito microrregiões de cerrado, campos limpos, florestas

equatorial e tropical com estações bem definidas, pluvio-
sidade de até 2.000 mm/ano e riqueza vegetal onde se

destacam madeiras-de-lei e o babaçu, do qual o Tocantins

é o terceiro maior produtor do pais. Tudo isso banhado

por rios de relevância na bacia local, a lembrar; Araguaia,
Tocantins, Javaés, Maranhão, entre outros.

Desenvolvimento

o caminho do desenvolvimento apareceu com a maior

aptidão do novo Estado: abrir fronteiras agrícolas que atra

íssem o maior número de investidores

possível, através de facilidades fiscais. As

terras então "esquecidas" de outrora se

tornaram agricultáveis e hoje a economia é

pautada em agroexportações. Cada gover

no que assume, como foi o último caso do

governador José Wilson Siqueira Campos,

que está em seu quarto mandato, prome

te e consegue cumprir o plano de desen
volvimento rural como base da economia

crescente. Nesse cenário, a soja, com 89%
de domínio no êxodo agrícola, e a carne

bovina, na pecuária, lideram as estatísticas.
Metade do território tem vocação agrícola.

Da área total do Estado, que beira os 28

milhões de hectares, 7,5 milhões de hecta

res são pastagens ocupadas por 8 milhões

de cabeças de gado e 600 mil hectares
formam as lavouras tocantinenses. Resta

ainda 7 milhões de hectares a serem ex

plorados. E o campo é o caminho do cres

cimento. A cana-de-açúcar vai ocupar boa

parte dessa área, já que no estudo "Rota

do Álcool" do governo do Estado existe
a projeção para os próximos dez anos de
instalação de 24 usinas de etanol (600 mil
hectares) e 20 usinas de biodiesel (200 mil

hectares).

Desde já se observa recordes batidos
este ano na produção agrícola. A Secre

taria de Agricultura do Estado (Seagro)
divulgou crescimento de 13,3% na produ-
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Por; Daniel de Paula

ção de grãos em relação à safra passada,
atingindo 2,1 milhões de toneladas, dos

quais praticamente a metade é soja, com
destaque também para o milho. Números

que crescem em área plantada e produtivi

dade (a soja rende 3.100 kg/ha), tornando

o Tocantins responsável por 46% da pro
dução de grãos da região Norte do Brasil.

Segundo agrônomos da Seagro, os fatores

favoráveis aos últimos índices de cresci

mento foram preços estáveis, utilização

de insumos e adubos mais bem planejada,
sementes certificadas, clima favorável e

melhoria do solo com o desenvolvimento

agrícola do Estado. Isso tudo caminha com

a forte vocação também pecuária de todo

o Tocantins, que tem apresentado uma

produtividade exemplar.

Modernidade

o Tocantins completou em maio 14

anos sem a febre aftosa, resultado de um

índice de 99,52% de imunização do seu

rebanho, que hoje está em 7.982.351 ca

beças, segundo último censo da Agência

de Defesa Agropecuária, Adapec. "Con
quistamos a liberação de trânsito na ex

tinta Zona Tampão depois de 11 anos

lutando para termos uma unificação sa
nitária no Estado. Além disso, a arroba

do boi subiu 25% e a emissão de GTA

em alguns municípios superou 100% no
comparativo de janeiro a março do ano

passado", escreveu no site da agência
o presidente da Adapec, Geraldino Fer
reira Paz. Detalhe, o Tocantins continua

sua marcha com modernidade, já que as
GTAs hoje são emitidas eletronicamente.

O resultado é que a pecuária evoluiu

demais, com qualidade, valor agrega

do, responsabilidade ambiental e social,

além de produtividade. Para se ter uma

idéia, em janeiro de 2011 a produção de

carne superou 1,6 milhão de quilos com

o abate de 9,6 mil animais, números que

ajudarão a suplantar este ano o total de
126 mil animais abatidos em 2010 (21,3

milhões de quilos de carne produzidos).

Fruto de investimentos bem feitos em genética e em todas

as ferramentas disponíveis para consolidar no mais novo

membro da nação o melhoramento genético já verificado
nessas terras.

Melhoramento

A ABCZ tem dois ETRs (Escritório Técnico Regional) no

Estado e acompanha de perto essa evolução. Luiz Fer
nando de Paula Salim, responsável pelo ETR de Palmas (o

outro fica em Araguaina), informa que dos 8 milhões de
animais a predominância é da raça nelore, sendo que 3
milhões são matrizes com mais de 36 meses, reforçando a

produção de bezerros, ainda que em diversas regiões do
Estado se faça recria e terminação.
Com base no banco de dados da ABCZ, 90% dos 35

mil registros genealógicos realizados no Tocantins são de
nelore, 6% de tabapuâ, como o criado pelo Grupo Terra
Grande, em Paraíso do Tocantins, oeste do Estado, e 2%
da raça gir. Também o brahman vem mostrando resulta
dos como o do criatório de Rubiquinho Carvalho, em Mi-
ranorte, também a oeste.

Segundo Salim, a melhoria das condições de comerciali
zação gerada pela Ferrovia Norte-Sul e o eixo Leste-Oeste
permitiu o segundo boom de crescimento da região — o
primeiro foi a própria criação do Estado do Tocantins, em
1988. "Essa condição fortalecerá ainda mais a demanda
por animais mais produtivos, que proporcionem melho
res taxas de desfrute na pecuária", entende o técnico da
ABCZ.

Segundo ele, o IQG (índice de Qualificação Genética)
da ABCZ no Tocantins, além de funcionar como critério

de seleção porteira adentro, também é critério de comer
cialização fora da propriedade. "Nos leilões, os lotes mais
valorizados são justamente aqueles com melhor avaliação
genética", atesta.

Seja em Gurupi, Aparecida do Rio Negro, Divinópolis,
Araguaina ou qualquer outra praça pecuária, a manchete
de toda criação no Tocantins é pasto. Apesar de as expo
sições revelarem referência genética internamente no Es
tado, o fruto de cada animal julgado precisa se revelar no
campo. "Esse é um dos aspectos principais por aqui, todo
mundo está aderindo aos programas de melhoramento

genético em busca de produtividade", completa.

Números

Hoje são muitos os pecuaristas que se utilizam da fer

ramenta números para atingir resultados econômicos. Um
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dos primeiros foi Epaminondas de Andrade, que seleciona

nelore a pasto há mais de 30 anos na Fazenda Vale do Boi,

em Carmoiândia, norte do Estado. Ele introduziu em Tocan

tins o Controle de Desenvolvimento Ponderai e inaugurou
em 1997 as provas de ganho de peso que incrementaram o

sistema de avaliação entre os colegas locais. Ganhou algu
mas provas do Circuito Boi Verde, da Associação dos Criado

res de Nelore do Brasil (ACNB), e descobriu que não havia

outro caminho a seguir na pecuária a não ser o de resulta

dos. E com uma raça que dispensa justificativas para isso.
"Descobri logo no começo desse trabalho de 40 anos de

pecuária que o nelore é uma raça para se produzir indus

trialmente", conta. Daí começaram os estudos para tornar
isso viável.

Misturando isso tudo com a estratégia de diversificar
os tipos de capim oferecido ao gado nas pastagens bem
irrigadas em climas bem definidos que o Tocantins propor
ciona naturalmente, fica fácil entender como a Fazenda
Vale do Boi conseguiu se destacar na produção de tantos
animais melhoradores.

Epaminondas de Andrade foi o primeiro a vender touros
com exame andrológico, o que resultou em credibilidade

no mercado local. Resultado: mais de 2 mil reprodutores
vendidos para Tocantins e os vizinhos de Maranhão e Pará.

Os certificados que já recebeu do Sebrae e do Minis
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento por causa
desse pioneirismo e excelência só atestam os vários touros
que a empresa já colocou em centrais de inseminação ar
tificial pelo Brasil.

na beira do Rio Araguaia, em Caseara, ex

tremo oeste, realiza três provas de ganho

de peso por ano em casa e só tira no pasto

o que há de melhor da seleção Lemgru-

ber, linhagem que adotou em 1974.

A pressão de seleção foi uma conseqü

ência natural do melhoramento genético

verificado na propriedade.

Ricardo Alonso explica que escolheu o

Tocantins, mais precisamente o norte do

Estado, para sair de um índice pluviomé-

trico de 800 mm no norte de Minas Ge

rais, onde teve propriedade por 22 anos,

para um índice de 2.000 mm no Tocantins.

"O volume lá na região de Montes Claros

era baixo e mal distribuído. Aqui é onde

mais chove no Tocantins. Além disso, a lo

calização geográfica do Estado é bastante
interessante. Pode se tornar uma estraté

gia de escoamento de produção pela fer
rovia Norte-Sul, se os políticos deixarem",

afirma Ricardo Alonso. Ele comenta que
as avaliações a que submete seu gado são

constantes para se adequar à pecuária

moderna. "E para que continuemos sen

do os maiores exportadores de carne em

toneladas", completa.

Boi Verde

Lemgruber

Se tudo o que é bom é para ser copiado, na esteira da
Vale do Boi entraram outras tantas propriedades que vira

ram também referência na produção de animais melhora
dos e melhoradores. O caso da EIge Agropecuária é um de

les. O empresário Ricardo Alonso, que comanda a fazenda

Não se pode duvidar do título de Boi
Verde para a pecuária tocantinense por

todas essas razões. Quem fala com orgu
lho sobre essa condição é um grupo goia
no que saiu da capital há 17 anos para se

estabelecer em Gurupi, no caminho do sul

do Estado, conhecida em Tocantins como
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nelore Andréa Stival

terra do boi verde. A Fazenda Brilhant, de

Andréa e Oswaido Stival, está na pecuária

desde a origem de ambos e seleciona ne

lore nos mesmos moldes de funcionalidade

dos exemplos já mostrados. "Nossa seleção

é baseada 100% em carcaça e fertilida

de. Desde os animais a campo até os de baia essa é a nossa

meta", declara Andréa Stival.

A fazenda reforça a sua condição de desenvolvimento
sustentável abrindo suas instalações para parcerias im

portantes que frutificam porteira adentro. Um estudo da
Universidade Federal do Tocantins realizado por técnicos

dentro da propriedade, por exemplo, transformou 58 hec
tares de sorgo e milho em 850 toneladas de silagem. Essa
iniciativa ajudou recuperar as pastagens e diversificar as
culturas, melhorando o solo.

A seleção de nelore a pasto começou na Brilhant há
oito anos graças às condições físicas que a região propi
ciou à empresa. "O clima aqui é fantástico. É onde o sol
bate mais tempo durante o ano em todo no Brasil, o que
favorece os campos, os pastos e, consequentemente, os
animais são criados aqui em condições muito naturais",
revela Andréa Stival, acrescentando que isso proporciona
o desenvolvimento de animais sadios e dóceis. O animal
criado solto, como aqui, com conforto e fartura, não vai
ficar selvagem nunca. Pelo contrário, é dócil, rende mais.

Com apenas 5 anos de seleção, eis aqui nossa
primeira GRANDE CAMPEÃ

Odlva TE
(CA Sansão x Lerrata da Palma)

Produziu no pico

48.860 kg de leite dia.

\nde Campeã e Melhor Úbere no Torneio
Uftelro da ExpoMorrInhos - GO/2011
Oainpeã Vaca Adulta, Melhor Úbere e Reservada
brande Campeã na pista da ExpoMorrinhos - GO/2011 BR 070 km 17 I Cocalzinho - GO

(61) 9904-6456 | (61) 7818-0444
fazendasalgado@holmail.com

Fazenda Salgado
eir Leiteiro

Renan Salgado



não agride porque é criado naturalmente".

Andréa Stival deixou recentemente a presidência da Ne-

lore Tocantins para a também pecuarista Marcilene Melo e

passou a se dedicar mais à fazenda e a outras instituições de

que participa na região. A empolgação do período em que

esteve à frente da associação estadual do Nelore foi funda
mental para a evolução da raça e da pecuária tocantinenses.

Ela lembra que saiu com o seu gado para as dez exposições

do Estado para fomentar a participação de pista dos neloris-

tas locais em busca da referência já mencionada nessa repor

tagem. E que isso ajudou a aproximar os criadores. "A gente

viajou muito por todos os municípios para conhecer tudo.

Infelizmente, não é todo mundo que pode sair de casa com o

gado para incrementar os julgamentos, por causa de custos e

de outros fatores. Mas a pista aqui hoje é prestigiada porque

acaba se tornando uma grande reunião de todos nós que

buscamos animais cada vez melhores. Aquele trabalho que

eu fiz acho que deu resultado", comemora.

O que melhora as perspectivas de mais

evolução é a situação do poder público. Se

gundo Andréa Stival, o governo estadual
hoje tem dado muito valor ao agropecu-

arista por constatar ser a mola mestra da

economia local. "Quem trabalha mais que

o homem do campo? Que profissional está

lá todo dia trabalhando, com ou sem di

nheiro? Agora estamos vendo a valorização

disso através do governador e da Seagro.

Tudo o que a gente tinha só no papel está

se tornando real e eu não tenho dúvida de

que o Tocantins está se tornando um polo

fantástico que ainda vai atrair muito paulis

ta, mineiro, gaúcho ou qualquer brasileiro

aqui para essas terras", conclui.

Bacia leiteira incipiente

Por: Lanssa vieira

Apesar de não figurar entre os principais estados produtores de leite do Brasil, o Tocantins tem ampliado seu rebanho

leiteiro nos últimos anos. Segundo dados do IBGE, o número de vacas ordenhadas saltou de 462.416 em 2007 para
511.682 em 2009, o que elevou a produção de leite em 9,04% no período. São números modestos, se comparados
aos de outros estados da região Norte, como Rondônia, por exemplo, mas muitos criadores já vislumbram o Tocantins
como uma importante bacia leiteira do país. A produção de leite por vaca caiu de 1,9 litros/dia em 2002 para 1,6
litros/dia em 2009, segundo dados do Anualpec.
De olho nesse nicho de mercado, alguns pecuaristas já se preparam para fornecer genética de ponta para os produ
tores locais. É o caso do criador Napoleão Machado Prata, que desde 1991 seleciona a raça gir leiteiro na região de
Araguaína. Os primeiros exemplares da Fazenda Prata do Norte foram "importados" da cidade mineira de Uberaba,
onde a família Machado Prata seleciona a raça desde 1904 na Fazenda Aprazível. "Como no estado é predominante
a criação extensiva, necessitamos de animais rústicos, que sejam capazes de converter ferragem em leite. Este
papel é mais indicado para as raças zebuínas, pois elas produzem bem a pasto", diz Napoleão, cuja propriedade é
participante do Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos (PMGZ). Segundo ele, os resultados alcançados
no Controle Leiteiro desmistificam a velha crença de que as raças zebuínas não têm persistência de lactação. "É
imprescindível que todo rebanho de seleção, seja de corte ou leite, participe de um programa de melhoramento. É
necessário medir e ter dados palpáveis para tomarmos a decisão se o animal permanece ou não no rebanho, pois o
trabalho é de seleção e não de coleção", alerta.
Em agosto do ano passado, foi fundada a Associação Tocantinense dos Criadores de Gir Leiteiro (ATOCGIL). Os as
sociados da entidade apostam que a rusticidade do zebu e o fato dos animais serem ideais para a produção de leite
a pasto são pontos fortes para atrair novos criadores. O Tocantins tem temperaturas acima dos 25°C, bom índice
pluviométrico e conta com grandes áreas de pastagem.
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Por: Beatriz Cordenonsi Lopes e Melissa Miziara

Difundindo novas tecnologias
Polo de Genética

trabalha tecnologia,

inovação, conhecimento e

empreendedorismo na região
de Uberaba

0
Polo de Excelência em

Genética Bovina, proje

to da SECTES (Secretaria

de Estado de Ciência,

Tecnologia e Ensino Superior

de Minas Gerais) mantido com

recursos da FAPEMIG, vem am

pliando suas ações para disseminar e promover conheci
mento e empreendedorismo na região de Uberaba, cidade

foco de seu trabalho realizado junto a diversos parceiros.
Juntamente com o Sebrae/MG, o Polo está desen

volvendo uma série de ações nas empresas da região, o
Programa Exportagenética, que inclui o diagnóstico da
capacidade mercadológica, exportadora e a promoção
da inovação tecnológica de processos e produtos. O pro
grama vem proporcionando consultorias especializadas e

gratuitas às empresas interessadas e elaboração de proje
tos específicos a fim de promover melhorias nos processos
e serviços para o aumento da competitividade, inserção
ou fortalecimento dos negócios no mercado exterior. As
empresas parceiras do Polo, inseridas neste processo são:

Alta Genetics, Biovitro, Cenatte Biotech, Chácara Navirai,
Fertilize, Geneal, Vitrogen e TK equipamentos.

Outra importante ação que será executada na região de
Uberaba é a condução do Programa de Incentivo à Inovação
(PM), projeto da Sectes e do Sebrae/MG. O objetivo do Pll é
gerar oportunidades de negócios, com a transformação de

projetos de pesquisa aplicada em inovações tecnológicas,
tendo como resultado efetivo a geração ou a transferência de
tecnologia com geração de royalties. O programa vem sendo
trabalhado, até então, dentro das Universidades de Minas
Gerais, porém terá na região um caráter inovador, pois vem
sendo trabalhada junto ao Polo, Sectes e SEBRAE, em uma
proposta diferenciada: o Pll empresarial, visto a importância

deste segmento biotecnológico no Triângulo Mineiro.

Sustentabilidade e inovação

Neste mês de agosto, em parceria com a

ABCZ, Epamig, CNPq, SEBRAE-MG, Sectes/

Fapemig, FAZU, o Polo está promovendo o

8° Congresso Brasileiro das Raças Zebuinas

e Simpósio "Pecuária Tropical Sustentável:

inovação, avanços técnico-cientificos e de

safios", bem como o Encontro de Inova

ção em Pecuária Sustentável (com apoio

do Sistema Mineiro de Inovação e Rede

de Inovação Tecnológica para a Defesa

Agropecuária), que serão realizados du

rante a ExpoGenética 2011, no Parque

Fernando Costa, em Uberaba/MG.

O Polo, junto ao seu comitê gestor, vem

atuando junto a cadeia do agronegócio
pecuário a fim de reduzir a distância entre

setor privado, governo e instituições de en

sino e pesquisa para consolidar o Estado de

Minas Gerais como referência nacional em

inovação tecnológica, geração e difusão de

conhecimentos e tecnologias para o melho
ramento genético dos rebanhos bovinos.

Para saber mais acesse:

http://www.cigeneticabovina.com.br/

O Polo de Excelência em Genética Bovina

é um Projeto da Secretaria de Estado de Ci

ência, Tecnologia e Ensino Superior de Minas

Gerais (SECTES/MG), apoiado pela Fundação
de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas

Gerais (FAPEMIG). ífS
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Exposições

Melhoramento Genético:
na trilha da SUSTENTABIUDADE

ABCZ e Polo de Excelência em

Genética Bovina organizam
um grande encontro em torno

do Melhoramento Genético

e da Sustentablildade, com
a realização da 4® edição da
ExpoGenética e do 8" Congresso
Brasileiro das Raças Zebuinas

D
ois temas emergen

tes no cenário da pe

cuária mundial serão

apresentados duran

te o maior evento técnico so

bre as raças zebuinas selecio

nadas no Brasil, promovido a

cada três anos pela ABCZ, em

Uberaba/MG; o 8° Congresso

Brasileiro das Raças Zebuinas,

nesta edição também pro
movido pelo Polo de Excelência em Genética Bovina.

Assim como na edição de 2008, o Congresso Brasileiro
das Raças Zebuinas será realizado paralelamente à Expo
Genética, entre os dias 13 e 21 de agosto, em Uberaba/
MG, quando serão expostos zebuinos provados pelos prin
cipais Programas de Meihoramento Genético do Brasil.
A Sustentablildade e o Melhoramento Genético, peças

chaves para o continuo aprimoramento da liderança do
Brasil no cenário mundial da produção de carne e leite,
estarão entre os temas principais do encontro, que reuni
rá importantes especialistas de vários órgãos de pesquisa
do pais, e que contará ainda com o Simpósio "Pecuária

Tropical Sustentável: Inovação, Avanços Técnico-cientifi-
cos e Desafios".

A abertura oficial do 8° Congresso Bra

sileiro das Raças Zebuinas será no dia 14

de agosto, a partir das 19h. Na segunda-

-feira (15/08), a partir das 8h30, terá inicio

o Painel "Manejo pecuário sustentável

- avanços e desafios". A primeira pales

tra será sobre "Balanço das emissões de

GEE'S da pecuária brasileira e ações para
a mitigação", com o pesquisador Carlos

Eduardo Peilegrino Cerri, da ESALQ/USP.

Na seqüência, tem inicio a palestra "Sus

tentablildade de pastagens: manejo ade

quado como medida redutora da emissão

de gases de efeito estufa", que será mi

nistrada pelo pesquisador Valdinei Tadeu
Paulino, da APT/VNova Odessa. Às 11h25,

tem inicio a palestra "Produção orgâni
ca de leite no Brasil: Tecnologias para a

produção sustentável", ministrada pelo
pesquisador da Embrapa Cerrados, João

Paulo Guimarães Soares".

A programação do primeiro dia do

evento tem continuidade no período da

tarde com a realização de três minicursos

do painel, onde o participante pode optar
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Por: Laura Pimenta

por qual deseja assistir. Serão promovidos

os cursos "Avanços tecnológicos e desa

fios das diferentes modalidades de inte

gração pecuária, lavoura e floresta nos

trópicos", com o pesquisador Armindo

Neivo Kichel (EMBRAPA/CNPGC); "Bem

estar animal e pecuária sustentável", com

o prof. Mateus Paranhos (UNESP/Jaboti-

cabal) e o curso "Avanços tecnológicos
dos programas de sincronização de estro

e ovulação: impactos no intervalo de par

tos e na sustentabilidade do sistema de

produção", com o prof. Pietro Sampaio

Baruselli, da USP.

No dia 16 de agosto, tem início o

Painel "Biotecnologias reprodutivas e
reprodução animal; alternativas para a
pecuária sustentável", a partir das 8h30.

A primeira palestra será sobre "Evolução
no uso de técnicas de fertilização in vitro
na última década e impacto na indús

tria de embriões bovinos e nos sistemas

de produção animai no Brasil", com o
pesquisador João Henrique Moreira, da
EMBRAPA/CNPGL; seguida da palestra

"Avanços na Biotecnologia Reprodutiva

do Macho para a Pecuária Sustentável",

que será proferida pela professora Vera
Fernanda Martins Hossepian de Lima, da

UNESP/Jaboticabal. Na seqüência, haverá

uma sessão de perguntas.

No dia 17 de agosto, será a vez do pai
nel "Pecuária sustentável: necessidades

de adequações ao mercado", que será
aberto pelo coordenador do Programa

Pantanal da WWF-Brasil Pecuária sus

tentável, Ivens Texeira Domingos, com a

palestra "Nicho de mercado e acesso a
mercados na visão do WWF". Na seqüên

cia, será a vez de Fernando Sampaio, co
ordenador de Sustentabilidade da ABIEC,

falar sobre "Sistemas de terminação de

bovinos de corte e pecuária sustentável

- adequações para o mercado interno e

externo". Neste dia, também serão reali

zados três minicursos temáticos: Resíduos

de Medicamentos Veterinários em Pro

dutos de Origem Animal, com Leandro

Diamantino Feijó, do MAPA-DF; Seleção

genômica para a qualidade da carne: caminhos para a pe

cuária sustentável, com Luciana Regitano, da EMBRAPA/

Sudeste, e Utilizacion de bovinos geneticamente modifi

cados en Ia industria farmacêutica y alimentaria, com An-

drés Bercovich, da Biosidus S.A.

O painel Melhoramento Genético: ferramenta para a

pecuária sustentável, que será promovido no dia 18 de

agosto, terá início com uma palestra internacional: "Sus-

tainable genetic improvement for low input smallholder
dairy farming", com Dr. John Gibson, Diretor do Instituto

para Genética e Bioinformática, da Universidade de New
England, Austrália. Na seqüência, o pesquisador da Em-
brapa /CNPGL, Dr. Marcos Vinícius G. Barbosa, falará sobre

o Projeto Genoma: Desenvolvimento de tecnologias genô-

micas para seleção e melhoramento de zebuínos.

A partir das 14h30, acontece o encontro de Inovação

em Pecuária Sustentável, com uma vitrine tecnológica

para divulgação de tecnologias para a pecuária sustentá
vel, realizado pelo Polo de Excelência em Genética Bovina,

em parceria com o Sistema Mineiro de Inovação (Simi).

O congresso será encerrado no dia 19 de agosto com o

painel Melhoramento Genético em Pauta: Dinâmica com

todos os programas participantes, quando serão discuti

dos os critérios básicos de um programa de melhoramen

to genético e será feita apresentação de touros jovens e

touros provados dos Programas de Melhoramento Gené

tico participantes. ^
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Uma nova e promissora categoria dentro da pecu
ária zebuína está sendo estruturada no segmento

seletivo. O papel de coadjuvantes das matrizes
famosas no cenário da alta genética, ocupado

por vacas mestiças de bos indicus e bos taurus, está sendo

gradativamente assumido pelas fêmeas puras ou cruzadas
exclusivamente entre raças zebuínas.

A partir de 2014, para as raças nelore, brahman, cangaian
e sindi será obrigatório o uso de receptoras com genética
zebuina nos processos de TE e FIV, podendo ser usadas as
seguintes categorias: Fêmeas PO com RGN de qualquer raça
zebuína; Fêmeas LA com RGD de fundação ou com RGN LA
de qualquer raça zebuína. Fêmeas CCG, que tenham 100%
de genética zebuina e também fêmeas cruzadas, sem contro
le, mas que forem classificadas como sendo 100% zebuínas.
O volume de fêmeas necessário para manter o torque no

motor da multiplicação por métodos de reprodução artifi
cial pode representar um nicho de mercado para criadores,
a partir de 2014. As projeções deste ano, só para nelore, são
de, aproximadamente, 176 mil embriões transplantados.
Como a média é de 3 receptoras em serviço para cada pro
cedimento artificial já seriam necessários 528 mil ventres ze-
buinos disponíveis.

No sentido de suprir a demanda, vários criadores estão
apartando as boas matrizes cara limpa e a ABCZ estuda um
mecanismo de incentivo para a regularização integral dos
registros.

Um relato interessante vem da região Norte do país.
O veterinário Álvaro Leme, de Uberaba (MG), atende dois

grandes projetos pecuários nos municípios de Primavera e

Paranapebas, no estado do Pará. Nas duas

fazendas, são transplantados cerca de 9 mil

embriões. As receptoras são exclusivamen

te zebuínas. "As fêmeas zebuínas são me

nos exigentes, parem e criam bem os bezer

ros, e ainda são baratas. O criador compra

uma receptora a preço de arroba", afirma

Álvaro.

O miscigenador

Em um grupo de fazendas de Minas Gerais,

o criador de gir e guzerá Virgílio Villefort de
senvolve experiências de cruzamento entre
raças zebuínas. Instigado pela determinação
da ABCZ, iniciou novos grupos com base em

genética das raças gir, guzerá e nelore. Des
de 1994, o selecionador desenvolve vários

processos de cruzamentos que levam exclu

sivamente sangue de zebu, como o guzonel
(guzerá X nelore), nelogir (gir leiteiro x nelore)
e girguzei (gir leiteiro x guzonel). "Já me an

tecipei e comecei a usar e produzir recep

toras zebuínas. Acredito nestes cruzamen

tos como um nicho de mercado. Em minha

opinião, a partir de 2013 vão ocorrer vários
leilões de receptoras zebuínas. O mercado já
está aquecido e vai ficar superaquecido com
a entrada em vigor da normativa", prevê Vil

lefort. ^

Revista ABCZ
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Investir no CRV Lagoa Embryo
é priorizar o futuro.

Conheça algumas das melhores doadoras disponíveis da raça
Nelore, provenientes da parceria de sucesso da CRV Lagoa com o
Instituto de Zootecnia de Sertãozinho (12) e com o Grupo VOA.
Essa parceria inédita gerou o CRV Lagoa Embryo, iniciando a
oferta, coleta e implantação de embriões geneticamente
superiores para todo o Brasil.

As doadoras do 12 são oriundas de mais de 45 anos de trabalho
sério dessa instituição, que vem aprimorando seu rebanho
através de melhoramento genético focado em ganho de peso.
E o Grupo VOA disponibiliza matrizes fechadas na linhagem
Akasamu e Padhu, provenientes da seleção da fazenda Trindade,
do competente e saudoso Sr. Joãozito Andrade. Elas representam
opção de pedigree, funcionalidade e adaptabilidade com beleza
racial.

Essa é a melhor forma de você ter acesso a essa genética exclusiva
e de resultados comprovados.

Com o CRV Lagoa Embryo, o futuro já começou.

finstitutoideZootecmal
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Instituto de Zootecnia

Mcrv

Embliv

1

AVALIAÇÃO GENÉTICA

SAIEADO

Fonte; IZ/2010, dados em kg e cm

0) Destaque da safra 2001 do IZ, alia boas DEPs com
excepcional caracterização racial

BHHiiai

0 Matriz equilibrada, com boa conformação de
carcaça e precocldade

lUtERO

ii GANOUtA

i CANDANGO

Red.:IZSNA71
Nasc.: 03/10/01

Criador; Instituto
de Zootecnia

POTOCA

(0 Indicação direta com os touros: Marei, Tapuan I2_
Abi! do IZ, Dolman IZ, Lufo, B 8369 MN, C8288 Mm,
Manh 105, Backup, Galho do IZ, Avesso TE da Bela
e 4605 PO Perdizes

GADUINA

VAUNÇA

Melhores Indicações CRV Lagoa para a genética da Achadilha
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Instituto de Zootecnia

CAHIA VERDE

1

AVALIAÇÃO GENÉTICA

1,31 0,34 1,83 0,17 5,99 0,24 37,10 0,31

dCLUSO

m-

loBTui^írji;' ^

__URGEJ^É DO

H' ' GAIEADO

ESPARSA

ESCALDADO

iy .gAREIRA

lOANDO

JABECA

CANA VERDE

Reg.:IZSNA584
Nasc.: 05/10/03

Criador: instituto
de Zootecnia

RATEIA

0,34 4,03 0,25 0,87 0,18 4,48 0,46^1
Fonte: IZ/2010, dados em kg e cm

Destaque da safra 2003. É filha do 3° melhor touro
do 12; Urgente do IZ

(^1 É a 6° melhor matriz do IZ, com DEP P550 de 32,43
kg

@ Marca em fertilidade; elevada produção de embriões

(•^ indicação direta com os touros: Provador iZ,
Acetinando, Ranchi, Nuilkar, Duque, C 2569 MN e
7308 PO Perdizes

Melhores indicações CRV Lagoa para a genética da Cana Verde

■ -



Instituto de Zootecnia

éCRV

EmbKv

/

:J
1

AVAUAÇAO GENETICA

1410 0,34 5,20 0,14 iy 1 0,23 39,00 0,28

QUÀbRÓBdl2"

si _ WBOA

«llpRBCO

maiguTA

mma
Req.:IZSNA530
Nasc.: 23/09/03

Criador; Instituto
de Zootecnia

UPAS DO IZ

6^)

&
PÉROLA

'42J
Fonte: IZ/2010, dados em kg e cm

Destaque da safra 2003 do IZ, simplesmente a 2*
melhor matriz do IZ, com DEP 550 de 34,85 kg

É a 2" para P120M, excepcional habilidade materna
e referência para base de rebanho

3^ melhor fêmea para DP torácico

Destaque para conformação de carcaça, sendo Top
para DEP altura

Indicação direta com touros: Provador IZ,
Acetinando, RanchI, Nulikar, Duque, C 2569 MN,
1713 da Laçada e 7308 PO Perdizes

Melhores indicações CRV Lagoa para a genética da Canetilha

Acetinnndo



Instituto de Zootecnia

SCRV

EmbKv

y r

AVALIAÇÃO GENÉTICA

P120IVI P210D P378

1,82 0,34 3,46 0,13 6,63 0,23 34.70 0.28

mL ESPARSA

LOANDO

GAROA

QUINADO DO iZ

)
Jtírpola

'ÇANDANGO

A8AD0NA

CAMAROTE

CAMBARA

GANHOSO

HOLANDA

UBERANA DO IZ

Reg.; IZSN 5011
Nasc.: 10/09/00

Criador: Instituto

de Zootecnia

0J1 4.34 0,22 1,14 0,15 2,18 0,4^
Fonte: IZ/2010. dados em kg e cm

@ Destaque da safra 2000 do IZ. É neta de Ganhoso
e a \T melhor matriz do IZ, com DEP P550 de
30,41 kg

@ É a número 2 para perímetro escrotal, com
excepcional precocidade sexual

0) Matriz equilibrada. É a 6^ melhor para P120M e a
9" melhor altura

0 Indicação direta com os touros: Marel, Tapuan IZ,
Abil do IZ, Dolman IZ, Lufo, B 8369 MN, C 8288
MN, Manh 105, Backup, Galho do IZ, Avesso TE
da Bela e 4605 PO Perdizes

Melhores indicações CRV Lagoa para a genética da Uberana do IZ

Tapuan IZ



Instituto de Zootecnia

Bcrv

Embliv

í

r

AVALIAÇÃO GENÉTIGV

DEP ACC

0,34 2,97 0,18 8,08 0,23 41,55 0,31

Reg.:lZ5NA744
Nasc.i 14/09/04

Criador: Instituto
de Zootecnia4  NARABA

ancÍlA

NAVARRA

0,34 5AS 0,26 0,41 0,18 3,76 0,45

Fonte: IZ/2010, dados em kg e cm

Destaque da safra 2004, é simplesmente a matriz
número 1 do IZ, com DEP P550 de 35,60 kg

^ Possui em seu pedigree a nata da seleção do 12 com
os principais genearcas

É a número 1 também para P378, consolidando-se
nas características de crescimento

(% indicação direta com os touros: Marei, Tapuan 12,
Abil do iZ, Dolman IZ, Lufo, B 8369 MN, C 8288 MN,
Manh 105, Backup, Galho do IZ, Avesso TE da Bela é
4605 PO Perdizes

Melhores indicações CRV Lagoa para a genética da Dana



Instituto de Zootecnia

ttCRV

EmIiM

Nw

AVALIAÇAO GENÉTICA

0,60 0,33 0,73 0,14 3,63 0,22 30,78 0,29 0,32 2,8

RfHOVA

QpUÍNADODOIZ
TIBEPOIZ

TTÜUBK)

Wk'

ocLuso

MUCAMBA

GENETICO

0,28 0,18 0,14 3,65 Qé43J
Fonte: lZ/2010, dados em kg e cm

BADUUDOiZ

J

ROSOTO

NORTISTA

Reg.:IZSNA1209
Nasc: 05/10/05

Criador: instituto

de Zootecnia

UPAR 00IZ

0 Destaque da safra 2005, alia multa caracterização
com precocidade

@ Possui em seu pedigree a nata da seleção do IZ com
os principais genearcas

@ Indicação direta com os touros; Marel, Tapuan IZ,
Abil do IZ, Dolman IZ, Galho do IZ, Lufo, B 8369 da
MN, C 8288 da MN, Manh 105, Backup, Avesso TE
da Bela e 4605 RO Perdizes

DELONGA

Melhores indicações CRV Lagoa para a genética da Escala do IZ



Instituto de Zootecnia

n V

Bcrv

Embiiv
íé£"

;8çv-'vr^

í

AVALIAÇÃO GENÉTICA
P 550 P TOR

«BWD

NARMA

NÊTD

JOGADA

|i
MA. 35.36 0.34.C30.6I> 0.36 5,62 0,32 0,80 0,25 ~4,42 0,50

Fonte: IZ/2010, dados em kg e cm

Destaque da safra 2003, sendo a 16^ melhor matriz
do IZ, com DEP P550 de 30,67 kg

i-fj É a 5® melhor para P210, a n" 1 para perímetro
torácico e referência de melhor precocidade

*iii'l'il'7iVfil r^\ Indicação direta com os touros; Provador IZ,
Acetinando, Ranchi, Nulikar, Duque, C 2569 MN,

Criador: insütuto Avesso TE da Bela e 7308 PO Perdizes
de Zootecnia

iPWwiRO pq I2_ J|—.

RADtAL

REALEZA

UNHADA DO IZ

Melhores indicações CRV Lagoa para a genética da Candidasa

Acctinnndo
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CHULIPA DA TRINDADE

C c«mõ""l

bEN0D«pJ34TRIND, ^
\BATRIND. ! I ^

;  'NOTURNO DA TRIND.!-BATRIND. I—— I
c FARPA DÃÍTTIND. ^

^TBpTÜÃDÀ ;——^

tÓASTHANAM POI BR.

MELACO DATRIND.

vjÃBÃGÜAÍMAbATRIND.
BACACA DATRIND.

#eVASrHANAM POI BR.

MINERACAO DATRIND.

tt^UDADE DATRIND,

Reg.: DX 3605
Nasc,: 14/10/93

Criador João
Batista de Andrade

Prop.: Manoel
Messias V. Andrade

Grupo VOA

@ Safra 93, comprova toda a longevidade
reprodutiva da linhagem Padhu e Kurupathy

Filha direta de Noturno da Trindade, importante
touro da linhagem com forte conformação de
carcaça

@ Excepcional beleza racial aliada à sua ótima forma
não parece que está com 18 anos

Indicação direta com os touros: Emergente da
Trind., Ibiraçu da Trind., Idêntico da Trind., Backup
e Avesso

Melhores indicações CRV Lagoa para a genética da Chulipa da Trindade
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Kcrv F^ASBNíaf^

JUREMA DA TRIIUDADE

tPiiÊpÃMTMlf-
<MUtATINHOD*TWW

PptQglf^DATRlND.
USDATRlrá).

^CWflMIANÀDATnNOL

<  nSTAlOATRIND.
C6N0ESSA DATRINa

HOMOICA DATRIND.

JUREMA DA TRIND.

Reg.: SJBN 5808
Nasc.: 31/5/00
Criador João

Batista de Andrade
Prop.: Manoel

Messias V. Andrade
- Grupo VOA

0) Safra 2000, é uma das mais jovens doadoras do
criatório do Sr. Joãozito Batista de Andrade

@ Filha direta de Demitente da Trindade, descende
de Noneto, importante touro da linhagem baiana

^ Carcaça moderna, costelas arqueadas e excepcional
beleza racial comprovam Jurema como doadora
ideal

@ Indicação direta com os touros: Emergente da
Trind., Ibiraçu da Trind., Idêntico da Trind., Backup.
Avesso e C 2569 MN

MANCHETE

Melhores indicações CRV Lagoa para a genética da Jurema da Trindade

Emergente da Trind
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Associados da ABCZ,
veterinários e

empresas conveniadas

# HVÜ&

para o bem-estar
DO SEU ANIMAL

No HVU, Hospital Veterinário de Uberaba, seu animal
de pequeno ou grande porte conta com profissionais
especializados e equipamentos de última geração.
Além disso, o Hospital oferece curso de Brucelose
e Tuberculose, credenciado pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).
Também faz diagnóstico para mastite através da análise
do leite, entre outros procedimentos. Qualidade em
medicina veterinária para o bem-estar do seu animal.

Hospital Veterinário

DE UBERABA

www.hvu.com.br • Fone: (34) 3319.8787

Av.doTutuna, 720 - BalrroTutunas - Uberaba/MG

CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA. UMA PARCERIA DE:

UNIUBE
Fazu

FACULDADES

ASSOCIADAS

DE UBERABA



Tecnologia

A pecuária entrou definitivamente para a era digi
tal. Com a ampliação da comunicação através das

redes sociais, o setor vem ganhando cada vez mais

espaço em sites como Twitter e Facebook. Neste

último, por exemplo, vários são os grupos que se dedicam
à discussão de temas relacionados à pecuária, em especial,
à zebuinocultura, às raças, ao melhoramento genético e à
produção sustentável.

Justamente devido à grande participação de criadores,
técnicos, pesquisadores e admiradores do zebu nestas re

des sociais, a ABCZ deu início nos últimos meses a um pro
cesso de inserção nestes meios, em especial, o Facebook e o
Twitter, visando à ampliação da comunicação entre a enti
dade e os diversos públicos de interesse através da internet.

Para isso, foram criados, e são permanentemente atua

lizados pela equipe da Assessoria de Imprensa da associa

ção, os perfis oficiais da ABCZ no Twitter

(©ABCZBrasil), no Facebook (Abcz Brasil)

e You Tube, sites em que a entidade já

possui grande número de seguidores e

participantes.

Através destes canais, os associados,

técnicos, estudantes, entre outros inte

ressados poderem se atualizar de forma

rápida sobre o que acontece na entida

de e sobre os temas de maior relevância

da pecuária no momento, além de poder
interagir com a diretoria, técnicos e de

mais colaboradores da ABCZ, com envio

de perguntas, comentários, sugestões,
entre outros. "A ABCZ acredita que estes

novos canais de comunicação têm uma

50 Revista ABCZ



Por: Laura Pimenta

grande contribuição a oferecer à pecuá

ria nacional, por isso, estamos investindo

neles para aproximar a entidade de to

dos aqueles que estejam interessados na

expansão da pecuária comercial, do me

lhoramento genético, da valorização da

carne e do leite, entre outras prioridades

da associação", afirma Eduardo Biagi,

presidente da ABCZ.

Se você ainda não participa das re

des sociais, chegou a hora de participar.

A equipe da revista ABCZ elegeu alguns

twitters interessantes para quem dese

ja seguir e ficar por dentro da pecuária,

além de dar dicas de alguns grupos no

Facebook que podem interessar aos asso

ciados da ABCZ. Confira;

©ABCZBrasll

@Min_Agricultura
©paginarural

©mcavalcanti

IWitter

©aRedeAgro
©abcgil

©BrahmanBrasil

©scotconsultoria

@sou_agro

©brunoblecher

©ABCSindi

©KatiaAbreu

©fpagropecuaria

©canaldoprodutor

©tabapuagoias

©nelorems

fl
Facebook

ABCZ - Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu

No grupo da ABCZ, é possível encontrar informa
ções da entidade, bem como se informar sobre
cursos, leilões, dias de campo do PM6Z, entre ou
tros temas ligados à pecuária. O grupo também
é um bom local para interação com criadores e
técnicos da entidade.

Nelore do Brasil

O grupo reúne amantes da raça nelore em todo
o Brasil e já conta com mais de 1400 membros.

Neste espaço, os neloristas divulgam leilões e
eventos, fotos e vídeos, além de trocarem perma
nentemente informações sobre a raça.

Raça brahman
A caçulinha das raças zebuínas também já aderiu
ao Facebook, onde conta com um grupo próprio
para troca de informações, divulgação de leilões
e eventos e informações exclusivas da Associação
dos Criadores de Brahman do Brasil.

GYR en espanol

Apesar do nome, o grupo conta com a participação
de vários brasileiros e há muita discussão técnica

sobre a raça neste espaço. O grupo conta atualmen
te com a participação de mais de 1300 membros.

Admiradores da raça sindi
No Facebook, não falta quem admire essa raça. Se
você é criador de sindi ou pretende investir a partir

de agora, um bom local para buscar mais informa
ções e contatos é através deste grupo.

Mulheres do Agronegócio

Neste grupo, homem não entrai Mas se você é
mulher e está envolvida com o Agronegócio, está

aí uma boa oportunidade para manter contatos

com centenas de outras profissionais como você.

As mulheres do agronegócio não perdem tempo e
sempre publicam assuntos interessantes e novida
des. O grupo também é o canal utilizado por elas
para agendar encontros de confraternização nas
principais feiras agropecuárias do país. íw>

julho - agosto • 2011



Agronegócio

SOU
agro
e você?

"s. Empresas e entidades ligadas ao setor se unem em um movimento impessoal a favor da
g  conscientização da população urbana sobre a importância do Agronegócio

N
ão se trata da "invenção da roda". Ou seja, não é ne
nhuma novidade para quem nasceu, cresceu ou traba
lha diretamente em qualquer um dos setores que inte
gram o Agronegócio, seja a agricultura, pecuária, papel

e celulose, agroenergia, fibras e o cooperativismo. Mas para
quem nasceu, cresceu e vive nos centros urbanos, a realidade
de quem planta, cria e trabalha incansavelmente para produzir
arroz, feijão, carne, leite, açúcar, etanol, algodão, papel, dentre
outros produtos, é totalmente desconhecida, uma vez que as
novas gerações estão cada vez mais distantes do campo devido
ao intenso processo de urbanização das últimas décadas.

A tendência, no entanto, é que este desconhecimento se ele
ve nas próximas décadas, em especial até 2050, quando 70%
da população brasileira será essencialmente urbana, e quando
o país deverá produzir 40% a mais de alimentos, do que é
produzido atualmente, para suprir não só a demanda inter
na por comida, mas também uma demanda global, em um
mundo que contará com aproximadamente 9 bilhões de ha
bitantes. "Nos próximos 50 anos o Brasil precisará produzir
mais alimentos do que nos últimos 10 mil anos. Como o des

conhecimento da população urbana sobre o Agronegócio
é grande, resolvemos desenvolver um ação institucional

coordenada por um conjunto representativo de empre

sas e entidades de diferentes setores do

Agro Brasileiro, de forma a sensibilizar a

população sobre a importância do setor e
sobre sua influência no cotidiano das pes
soas através do Movimento Sou Agro",
explica Roberto Rodrigues, coordenador
do Movimento e presidente do Conselho

Superior do Agronegócio da FIESR

Para Roberto Rodrigues, ex-ministro

da Agricultura, Pecuária e Abastecimen

to do Brasil, apesar de ser reconhecido

internacionalmente como uma potência
agropecuária, o Brasil ainda precisa fazer

a lição de casa em relação à difusão de in

formações sobre o setor agrícola, pecuá
rio e florestal para os próprios brasileiros.
Na opinião de Rodrigues, com a opinião
pública bem informada e engajada sobre
a importância do setor, será mais fácil que
o governo invista e desenvolva políticas

públicas essenciais para que o Brasil se
transforme em líder global de um projeto
maior, o da "Economia Verde". "É neces-

Revista ABCZ



Por: Laura Pimenta

sário que a população brasileira entenda

o Agro e sinta-se parte dele. E dessa forma

apoie políticas públicas para que o Brasil

seja um líder global nesta área", sintetiza.

Conectividade

Durante os próximos três meses, o Mo

vimento Sou Agro coordenará uma ampla

campanha de comunicação na televisão,
rádios, revistas, redes sociais, dentre ou

tros meios de comunicação, que levará
mensagens didáticas sobre o agronegó-

cio à população em geral. O objetivo é
mostrar a conectividade existente entre o

Agro e a cidade, enfatizando, por exem
plo, que o algodão está presente nas
roupas, a cana-de-açúcar é matéria prima

para os combustíveis dos automóveis e a

carne e o leite são alimentos essenciais

para a saúde humana. E todos eles fazem
parte do dia a dia dos cidadãos brasileiros.

Justamente por isso, a campanha pro

tagonizada pelos atores Lima Duarte e

Giovana Antonelli e lançada oficialmen

te no dia 18 de julho, mostra o funciona
mento das cadeias da soja, da cana-de-
-açúcar, do algodão, pecuária de corte e

de leite, dentre outras, e sua influência

no dia a dia da sociedade. A campanha
também contará com a participação de

pessoas comuns, enfatizando que todos

são agrocidadãos. "Tudo é agro. Não
existe nenhum cidadão que não tenha
uma ligação com o agronegócio, que co

meça com o lençol da cama que dorme,

os alimentos, o combustível que faz o
veículo se movimentar", afirma Adalgi-
so Telles, diretor corporativo da Bunge e
coordenador da campanha de comunica

ção do Movimento Sou Agro.
Além da campanha, o Movimento Sou

Agro conta com um portal na Internet

(http://www.souagro.com.br/) e ainda com

um site específico com informações técnicas

e cientificas sobre o setor (http://www.re-
deagro.org.br/), que será coordenado pelo

presidente da União das Indústrias da Cana-

-de-Açúcar (Única), Marcos Sawaya Jank.

Também fazem parte do Movimento Sou Agro junta

mente com a ABCZ, a Associação Brasileira dos Produto

res de Algodão (Abrapa), Associação Nacional de Defesa
Vegetal (Andef), Associação dos Produtores de Soja do
Estado do Mato Grosso (Aprosoja), Associação Brasileira

de Celulose e Papel (Bracelpa), Bunge, Cargill, a Federação

das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), Organização

das Cooperativas Brasileiras (OCB), União das Indústrias da
Cana-de-Açúcar (Única), Vale Fertilizantes, Accenture, Mon-
santo, Nestié, Sindicato Nacional da Indústria de Alimenta

ção Animal (Sindirações), o Instituto Nacional de Processa
mento de Embalagens Vazias (Inpev), Associação Brasileira
do Agronegócio (Abag) e a Associação Brasileira de Marke
ting Rural e Agronegócios (ABMR&A).

Após a campanha, será realizada uma pesquisa para veri
ficar o grau de sensibilização do Movimento junto à socieda
de, que será comparada a uma pesquisa anterior realizada
especialmente pelo IBOPE a pedido do Movimento Sou Agro.
Mas o movimento não pretende parar por aí. A intenção é

que outras empresas e entidades se juntem e mantenham o

movimento de forma perene.

Acompanhe o Movimento Sou Agro na Internet e redes sociais:

Site: www.souagro.com.br
Twitter: @sou_agro

Facebook: Sou Agro

You tube: Sou Agro

agro
brasileiros iOAgfocMtmKxMcaiTcmwXDadonocnOMBaa GanAge
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LEILÃO

u pelo Agro
O dia 05 de maio de 2011 ficará marcado como o dia em que os criadores de zebu se uniram em

favor do Agronegócio nacional. Foi justamente durante a 77^ edição da ExpoZebu que a ABCZ,

apoiada por vários criadores e empresas parceiras, realizou o Leilão Brasil Agro, com o objetivo
de arrecadar recursos para serem utilizados pelo Movimento Sou Agro.

No entanto, antes do remate acontecer, a ABCZ empenhou-se para reunir o máximo possível de doações

de embriões, prenhezes e animais de criadores de todas as raças zebufnas. "Durante o processo de arti

culação para a concretização do Leilão Brasil Agro, sentimos um envolvimento muito grande de todos os

elos do setor, desde os criadores que se dispuseram a doar os lotes, e doaram o que tinham de melhor, as

empresas envolvidas que participaram sem interesse financeiro até os compradores que também ajudaram
a viabilizar o leilão. O resultado disso foi um remate que ofertou lotes de excelente qualidade, com preços

compatíveis com os valores do mercado", ressalta o diretor da ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos.
O Leilão Brasil Agro contou com números expressivos. Foram colocados à venda 68 lotes. O faturamento

total foi de R$ 1.087.000,00, sendo a média de R$ 15.985,29 por lote. "O resultado do leilão foi excelente.

Muito melhor do que poderíamos imaginar. Por isso, a ABCZ agradece a todos aqueles que se envolveram
no projeto. Esta foi mais uma demonstração de que a união do setor é fundamental para que possamos

superar obstáculos dessa atividade que mantemos com tanto amor. Obrigado a todos!", enfatizou o pre

sidente da ABCZ, Eduardo Biagi, fazendo referência aos criadores que doaram e àqueles que compraram

lotes no leilão, e também às empresas parceiras.

A ABCZ agradece

Abel Terrugi Leopoldino e Outros
Adriano Marcos Barbosa Ferreira

Agrobilara Com. e Part. Ltda

Agropecuária Santa Bárbara Xinguara S/A
Agropecuária Hortolândia Ltda
Arrossensal Agropecuária e Ind. S/A

Brasif S/A Administração e Participações
Carlos Alberto Oliveira Guimarães

Celso Pontes de Miranda Filho

Clenon de Sarros Loyola Filho
Delmar Saul Salton

Dorival Antônio Bianchi

EAO Empreendimentos Agropecuários e Obras S/A
Eduardo Biagi e Outros

Eduardo Crespi Alves Pereira

Fazenda Brasília Agropecuária Ltda
Fazenda SantAnna Ltda

Feilipe Moreira de Paula Gomes

aos compradores:

Geraldo Antônio de Oliveira Marques

Guzerá Ibituruna Agropecuária Ltda.
Itararé Adm. Empr. e Part. Ltda

Sindicato dos Produtores Rurais de Paragominas

Sindicato dos Produtores Rurais de Uberaba

Japaranduba Faz. Reunidas Ltda.

Jayme Santos Miranda

João Machado Prata Júnior

Joaquim José da Costa Noronha

José Antônio Furtado e Outro

José de Castro Rodrigues Netto
Kenyti Okano

Luís Evandro Aguiar
Luiz Carlos Soares

Luiz Ronaldo de Oliveira Paula

Macuna Agropecuária Ltda
Márcia Rute Esteves Peixoto

Márcio de Rezende Andrade
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Maurício Cardoso Tonhá

Muralha Plan. e Projetos de Eng. Ltda

Ourofino Agronegócio Ltda.
Paulo Ricardo Maximiano

Perivaldo Machado Vasconcelos

Rafael Cunha Mendes

RlmaAgroflorestal Ltda.

Rosana Guittl Gamba

Sadonana Agropecuária Ltda.

SImone Mourão Zurita

Sindicato dos Produtores Rurais de Uberaba

Sylvio Propheta de Oliveira e Outra
Valdir Daroit e Outros Cond.

Vllemondes Garcia de Andrade Filho e Out.

Adir do Carmo Leonel

Ângelo Lucciola Neto

Dllson Cordeiro de Menezes

Ronald de Carvalho

Antonio Paulo Abate

Cícero Antônio de Souza

Agropecuária Camargo e Prom.ArtIst. Ltda
Bruno de Souza Machado Ferreira

Paulo Afonso Frias Trindade Jr. e Outra

Agrop. Palma Ltda

Comapl Agropecuária S/A
Paulo Roberto Andrade Cunha

Tropical Genética Comércio de Embriões
Ourofino Agronegócio Ltda

Fazenda Santa Edwlges Ltda

Eduardo BlagI e outros

Cláudio Fernando Garcia de Souza

José Luiz Nlemeyer dos Santos e Outros

José Francisco Diamantino

Clenon de Barros Loyola Filho

Cássio Anselmo Lucente & Outro

Dora Paullcéia Participações S/A
Ricardo Nogueira de Barros Correia

Crestes Prata TIbery Júnior

Márcio de Rezende Andrade

Jayme Santos Miranda
Zoroastro Joseth de Souza e Azevedo

Fablano Franca Mendonça Silva
Pecplan ABS Imp e Exp Ltda

João Batista Gomes Gattl

José Carlos Costa Marques Bumial
Rosana Guittl Gamba

Fazenda Morro Vermelho Ltda

Cláudio Sabino Carvalho

Agrop. Santa Bárbara XInguara S/A
Pedro Augusto Ribeiro Novis

EAO Empreendimentos Agropecuários e Obras S/A
Antonio P. Salvo e outros

Rio Mar Agroindustrial Ltda.

A ABCZ agradece aos doadores:

Agroville Agricultura e Emprend. Ltda
Associação Brasileira dos Criadores de Zebu

Lagoa da Serra Ltda

Núcleo de Zootecnia Comercial Ltda.

Demetrius Martins Mesquita

Ricardo Alves da Conceição

Gll Pereira

José Carlos Prata Cunha

Evandro do Carmo Guimarães

Antônio Eustáquio Andrade Ferreira
Agrobllara Com. e Partic. Ltda
A C Agro Mercantil Ltda
RlmaAgroflorestal Ltda
Baluarte Agropecuária Ltda
Agropecuária Vila dos Pinheiros Ltda.
Braslf S/A Administração e Participações
Carlos Alberto Mafra Terra

Muralha Plan. e Projetos de Eng. Ltda
Fazenda do Sabiá Ltda

José Olavo Borges Mendes
Fazenda Araras Ltda

Marco Antônio Andrade Barbosa

César Brugnera - CBMW
Integral Pecuária Ltda
Rogério Antônio Ferreira dos Santos
Cláudio Severino Lara

Onofre Eustáquio Ribeiro
José Afonso Bicalho Beltrão da Silva
Sílvio Queiroz Pinheiro

José Coelho Vitor

José Mario Miranda Abdo

José Ricardo Fluza Horta

Luís Evandro Aguiar

Agro Z Administradora de Bens Zurita Ltda
Agro Z Pecuária, Indústria e Comércio
Agropecuária Euro Ltda.
José Antônio Furtado e Outro

Beabisa Agricultura Ltda.

Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges

A ABCZ agradece às empresas parceiras:
Programa leilões, SAP Assessorla, Luiz Ronaldo Assessoria, JM Matos, Agência Nativa, Terra Viva, Canal Rural, Agro'
Canal, Uberlândia Refrescos (Coca-Cola) e Abiec.

A ABCZ agradece aos leiloeiros:

João Gabriel, Paulo Brasil, Aníbal Ferreira, Aguinaldo Agostinho e Adriano Barbosa.
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Feicorte
destaca
potencial
do zebu

A participação do zebu na Feicorte
(Feira Internacional da Cadeia

Produtiva da Carne) foi reforça
da nesta 17^ edição da mostra,

ocorrida de 13 a 17 de junho. Dois mil

animais das raças brahman, guzerá, ne-
lore e sindi estiveram expostos no Centro
de Exposições Imigrantes, em São Paulo
(SP), contra pouco mais de mil em 2010.
No geral, a Feicorte reuniu quatro mil

animais de raças taurinas e zebuínas e
250 expositores.

Quem visitou o evento pode acompa
nhar as novidades na área de melhora

mento genético. O superintendente téc-

nico-adjunto de Melhoramento Genético
da ABCZ, Carlos Henrique Cavallari Ma

chado, ministrou palestra sobre o PMGZ

(Programa de Melhoramento Genético
de Zebuínos). Ele também foi um dos

professores do 5° Curso de Julgamento
de Zebuínos da Feicorte^ promovido pela
BrAgrocursos e sob a coordenação téc
nica da ABCZ e da Progênie Genética e

Consultoria Ltda. O curso teve aulas prá
ticas e teóricas sobre as raças zebuínas.

—— ■ — »— n—'
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Por: Larissa Vieira

"Produtores rurais estão conscientes da necessidade de se

adotar práticas sustentáveis na criação do gado"

A ABCZ também participou duran

te a Feicorte do "Fórum Pecuária e o

Novo Código Florestal", promovido

pelo Canal Rural. Pecuaristas, lideran

ças ligadas ao setor e ambientalistas
discutiram os impactos da aplicação

do novo texto aprovado na Câmara

dos Deputados em áreas de criação
de gado. O superintendente de Ma
rketing e Comercial da ABCZ, João

Gilberto Bento, afirmou que os pro
dutores rurais estão conscientes da

necessidade de se adotar práticas sus

tentáveis na criação do gado e várias

ações vem sendo desenvolvidas nesse
sentido. Ele alertou, porém, que o
governo precisa cuidar de suas áre

as de preservação para evitar a ação

de grileiros, que muitas vezes são er
roneamente identificados na mídia

como pecuaristas.
Para o diretor executivo da Asso

ciação Brasileira das Indústrias Expor
tadoras de Carne, Fernando Sampaio,

o aumento da produção agrícola só

será possível com o aumento da pro
dutividade. "Vai ficar cada vez mais

difícil esta expansão horizontal. A

saída será intensificar a produção,
aumentar a produtividade e isto sig

nifica investimentos em tecnologia".
Segundo o diretor técnico da informa
Economics FNP, José Vicente Ferraz, o

que falta é mão-de-obra qualificada.
Já a criadora de gado Eliane Mas-

sari, que tem fazendas no interior
de São Paulo e no Maranhão, afirma
que o problema é o tamanho da re
serva legal no Cerrado, correspon
dente a 35% da propriedade. "Meu

receio é o que pode acontecer no Se

nado. Espero que todos os senado

res tenham consciência que o Brasil

é agrícola", afirma.
Durante a Feicorte, foram anun

ciados os vencedores do Prêmio

Nelson Pineda Excelência em Confi-

namento. Em sua primeira edição, o

prêmio revelou os 40 confinamentos
mais eficientes do país e os 10 confi
namentos que se destacaram em sus-

tentabiiidade e bem-estar animai em

seu processo produtivo. O Prêmio foi
criado para homenagear o pecuarista

e ex-diretor da ABCZ, Nelson Pineda,

falecido no ano passado, que foi um

dos grandes exemplos entre os cria

dores e selecionadores brasileiros.

Campeões da Feicorte

Brahman

Grande Campeã: Miss Lince 666 |
Expositor: César Tomé Garetti j
Grande Campeão: MR Lince Faraó 654 ;
Expositor: César Tomé Garetti ;

Nelore

Grande Campeã: Hemppa 2TE Porto Seguro

Expositor: Dorival Antônio Bianchi
Grande Campeão: Gamão FiV da Mapa

Expositor: ARA Agropecuária Arfrio

Nelore Mocho

Grande Campeã: Randa GB

Expositor: Ademir Zeffa

Grande Campeão: KA do Pingado

Expositor: Luiz Antonio Xavier Porto

Sindi

Grande Campeã: Prata FiV da Estiva
Expositor: Aitair Maria Pedrosa Castilho

Grande Campeão: Querente da Estiva

Expositor: Adaidio José de Castilho Filho

Guzerá

Grande campeão: Fantástico do Diga
Expositor: Jose Matheus F. Diogo
Grande campeã: Luxuria Sta Ceiina
Expositor: Luiz Otávio B.A. Corrêa íts

1

ROMANCINI
TRONCOS & BALANÇAS

Líder absoluto em tecnologia.

800-42008
55(42) 3635-151



Exposições

Feicorte
em/foccr

Vinícius Netto, Ana Paula. Geovanny
Vigilato e Aldo Maia (Agroquima)

Douglas Costa. Otávio Corrêa. Edson Falchí
e José Díogo Júnior (APCG)

Profissionais da Agener eTecnopec RO/AC

CARfETE 00 seu REBANHO

Antonio

Antonio Martins e Luiz
(Romancini)

Maurício Taveira - WM Borrachas

t  n
CABRUSTalr

PERSONACtZABOI

âuH

9

Flavio Barbosa. Ronaldo Reis e
Oswaido Moreira (Horsy Heron)

Equipe Minerthal

e°CaSr'"' ''--vae Carlos Viacava (Nelore CV: 25 anos)
Luiz Porto, Mário e Joana Santa Paula, José e Dady
Giosa, Regina Mazza e Cláudia Bergamini (ACNM)
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Luciano e Geisa Bonfim, Gonçalo Botelho
Laila Teixeira e Luiz Otávio Corrêa (APCG)

Profissionais da Vallée comemoram

os 50 anos da empresa.Itamar Júnior, Lessandro Cavalll
Edilson

i

Equipe Facholi

Stand Nutricell e parceiros
■» nutrorr

«I __
^"andro -  "m I

Í.JGiovana Zeffa. Adem/r e
Wilson Rodrigues, Abel Leopoldino, João
Leopoldino Neto e César Tomé Garetti Luiz Otávio, Luciano Bonfim

e Fernão Botelho (APCG)

João Andrém, Murilo Ortiz e Rodrigo Aranda
(Vencofarma) Stand JBS e do Banco JBS

Dorival A Bianchi (Fazenda Porto Seguro)
e Felipe Picciani (Presidente da ACNB)

Júnior e Braz Ferreira (Selaria Goiania)
Sandra Castilho, Carlos Viacava, Décio e

Luciano Ribeiro com Ricardo Viacava
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pipifes iempeohatos iaminham sempre juntos.
A Fazenda Coqueiro & Barreiro tem a alegria de dividir com seus amigos e parceiros as conquistas de 2 Record^^
Mundiais em Concurso Leiteiro: Via Fiv JMMA e Valia Fiv JMMA e o sucesso alcançado na Megaleite 2011. Coi"
diversos títulos em pista, dois Campeonatos no Torneio Leiteiro e os títulos de Melhor Expositor e 2° Melhor Criado'
Megaleite 2011, destacamos em especial um fenômeno. Via FIV JMMA. Via é a prin^jfa vacma história a ser Grando
Campeã no Concurso Leiteiro da Megaleite como Vaco Jovem, com apenas 45 me^^ò que revela um potend"'
incrível. Bateu o Recorde Mundial de sua categoria, que já era seu, produzindo 4||393 kg leit^dia e coroou"
trabalho de 27 anos da Fazenda Coqueiro & Barreiro. lib.

Grande Campeã e Recordista Mundial

VIA FIV JMMA
^ Grande Campeã Nacional e Recordista Mundial no Concurso Leiteiro Megaleite 2011.

Aos 45 meses, como vaca jovem, produziu média de 49,393 kg/dia.
Campeã Vaca Jovem em pista na Megaleite 2011.

r Lactação de 14.572 Kg/leite ajustados. Filho de C.A. Sansão x Solução de Brasília.

tvrnK.,



sniBA II nv
Campeã Nacional Fêmea Jovem

\Concurso Leiteira Megoleite 2011
com 34,600 kg/dio.

Res. Grande Campeã
no pista do Expogoiás 2011.

Filho de C. A. Sonsão X

Setibo de Brasília.'
Condomínio com os amigos

Luciono Conceição e
Joymilton Gusmõol

XALAKA FIVJMfl/lA
Campeã Fêmea Jovem e
Melhor Ubere Jovem no

^^Torneio Leiteiro Expozebu 2011,
com médio de 33,74 kg/dio.
Res. Campeã Fêmea Jovem
no pista doExpoGoiás 2011.

Filho de

C.A. Sonsão x Urumo Cal.

m

fí

¥•

XEDAnVJMMA
. Res. Campeã Vaco Jovem com

43,060 Kg/dio (superior oo recorde
anterior do Via Fiv JMMA de 42,69 "

kg/dio) no Concurso Leitfiro^.
Megoleite 2011 e campeã vacctífl

J  ■' jovem e melhor úbálW pista S
l! 'S' ExpaMorrínholifiÉÍQlJ-.

'■"'w dÍTeotroí

, 'fr'

XSANSAOfIV JMMA
Reservado Grande Campeão
Megoleite e Expozíbu Í)11. '

!, Campeão Expogoiás
éExpoMorrlnhos20lÍ.

|  ,1 Filho de

j\ ' ll i \\íà

Grande Campeã e Recordista Mundial
VALIA FIV JMMA
EXCELENTE DE LEITE E EXCELENTE DE PISTA.
Campeã Fêmea Jovem na pisla da Feileite - SP 2010.
Recordista Nacional Fêmea Jovem de Produção Leiteira com
39,047 kg/dio no Torneio Leiteiro do ExpoBrasília 2010;
Res. Grande Campeã na pista e Melhor Ubere Jovem no pista
e no Torneio Leiteiro.
Primeiro lactação real superior o 10.000 kg.
Filho de CA. Sonsão x Edro F. Mutum.

MEGALEITE 2011
MELHOR EXPOSITOR e
2° MELHOR CRIADOR

Coqueiro & Barreiro
Alexânia - GO

Priorizando a qualidade para
superar a fronteira da utopia.



Zebu leiteiro amplia participação

na MEGALEITE 2011Considerada uma das maiores feiras da pecuária
leiteira do país, a Megaleite reuniu em Ubera
ba (MG) as principais raças selecionadas para a
produção de leite. Estiveram expostos no Parque

Fernando Costa animais das raças gir leiteiro, guzerá, in-
dubrasil, sindi, girolando, pardo-suíço, simental, além de
búfalos. As raças zebuínas leiteiras tiveram forte presen
ça na 8® edição da feira, com quase mil animais inscritos
para julgamento e concurso leiteiro. A ABCZ divulgou seu

programa de melhoramento genético, o PMGZ, no Salão
Internacional, para criadores do Brasil e de vários outros
países, como Colômbia, Venezuela, Holanda e México.
A ABCZ realizou, pela primeira vez na Megaleite, o Fó

rum Zebu Leiteiro. O evento teve como objetivo promover
debates entre pesquisadores, técnicos e criadores. Os temas
debatidos foram; avaliação genética, raças zebuínas de ap
tidão leiteira, coleta de informações/controle leiteiro, qua
lidade de leite, seleção genômica, sustentabilidade, mer
cado internacional e a genética zebuína para produção de
leite. O presidente da ACGB (Associação dos Criadores de
Guzerá do Brasil), Paulo Menicucci, disse que é importante

demonstrar a capacidade de produção das raças zebuínas e

promover ações para fomentar pesquisas.

O potencial do zebu leiteiro foi acom

panhado de perto pelo Marajá de Jasdan,
Satyajit Khachar. O indiano retornou ao

Brasil depois de 15 anos e ficou impressio
nado com a qualidade do rebanho brasi

leiro. Além da Megaleite, o Marajá visitou

fazendas e empresas do setor. "Vejo que
os animais gir selecionados no Brasil são

muito semelhantes aos rebanhos que te

mos na [ndia. Em nossa província, minha

família cria gir desde 1660 e em todos os

povoados a raça é utilizada para alimen
tar as pessoas com leite. Os rebanhos são

pequenos e embora sofram interferência

das ações do homem, ainda são seleciona

dos quase exclusivamente pela natureza.
Além de toda a hospitalidade dos criado

res aqui na exposição, eu quero agradecer
o trabalho dos brasileiros com o zebu lei

teiro. Sei que só este país tem condições
de fornecer material genético em escala

Revista ABCZ



Por: Larissa Vieira

para o mundo", disse Satyajit Khachar.

Sob a coordenação técnica da ABCZ,

a raça guzerá teve a segunda edição do

Concurso Leiteiro da Megaleite. Treze

fêmeas participaram da disputa. A gran

de campeã na categoria Vaca Adulta foi

Gôndola com produção total de 97,420

kg/leite e média de 32,473 kg/leite. Ela

pertence ao criador Marcelo Garcia Lack.

A campeã Vaca Jovem Britânia, de pro
priedade da Uniube, teve produção total
de 63,730 kg/leite e 21,243 kg/leite.

Outras raças zebuínas que participaram

da Megaleite e tiveram a coordenação téc
nica da ABCZ foram indubrasil esindi. Entre

as indubrasil, a primeira colocada na cate

goria Vaca Jovem foi Gracita, com produção

total de 52,800 kg/leite e média de 17,600

kg/leite. Na categoria Vaca Adulta, venceu

Boneca, com produção total de 43,700 kg/

leite e média de 14,567 kg/leite. Ambas

pertencem a Renato Miranda Caetano.

Considera de dupla aptidão, a raça sindi
participou mais um ano da Megaleite com

sua Mostra de Animais. A primeira colo

cada foi Onda, pertencente à Uniube. Ela

produziu 57,290 kg/leite no total e média

de 19,097 kg/leite.

A Megaleite também foi palco da Ex
posição Nacional de Gir Leiteiro. A ABCGIL

(Associação Brasileira dos Criadores de Gir

Leiteiro) lançou durante a feira a pedra fundamental de sua
nova sede, que será erguida no Parque Fernando Costa. A
13^ edição da feira teve 748 animais inscritos para julga
mento e torneio leiteiro. Durante a mostra, que encerra o

ranking de criadores e expositores 2010/2011, houve a en
trega de prêmios aos primeiros colocados do Ranking da
ABCGIL O Melhor Criador do Ranking Nacional foi o cria
dor Gabriel Donato de Andrade, seguido pelos pecuaristas

Léo Machado e Henrique Cajazeira Figueira, segundo e ter
ceiro colocados respectivamente. Gabriel Donato também
lidera o Ranking de Melhor Expositor. Léo Machado ficou
no segundo lugar e José Mário Miranda Abdo em terceiro.
A raça Gir Leiteiro registrou novamente recorde de pro

dução no Concurso Leiteiro realizado durante a feira. A
vaca Via Fia JMMA, de José Mário Miranda Abdo, que tinha
conquistado o título mundial de produção para a categoria
Vaca Jovem na primeira semana de junho, durante a expo
sição agropecuária de Morrinhos (GO), superou a própria
marca no pavilhão de ordenha do Parque Fernando Costa
com o total 148,180 kg/leite e média de 49,393 kg/leite.
Além do recorde mundial, a vaca foi é a grande campeã na
Megaleite. Superou todas as concorrentes da categoria Vaca
Adulta e foi o melhor úbere entre as Vacas Jovens.

Na pista da 13= Exposição Nacional do Gir Leiteiro, a
grande campeã foi Fécula TE F. Mutum, pertencente ao
criador Leo Machado Ferreira. A reservada grande cam
peã: foi Virna S. FIV Fundão, de José Ricardo Fiúza Horta.
Entre os machos, a vitória ficou com Gabinete Silvânia,
pertencente ao expositor Geraldo Antônio Marques. O tí
tulo de reservado grande campeão ficou com XSansão FIV
JMMA, de José Mário Miranda Abdo.

>

Fórum Zebu Leiteiro
reuniu pesquisadores e

criadores de diversas raças

A
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Exposições

env

L

Camila, Eduardo Falcão, Eduardo Júnior i ^ Menezes
e Thaís (Estância Silvania) L ordeiro (Fazenda Vila Rica)

Evandro e Mônica Guimarães (Fazendas do Basa) r,gueira(F«end®^o(K£

Flávio Peres e Mana do Carmo Peres

(Fazenda Brasília)

H

José Antônio, Virgilin p
^''"aftlo Villefort(GireCuzeráVillefo™) Jose Mário e Murilo Abdo

(Fazenda Coqueiro & Barreiro)
Léo Machado e família (Fazenda Mutuml

1

Cláudio Vaz, Ângelo LucciniaAugusto Andrade, ValdemirOzóI^ '
« Geraldo Vaz (Criadores

Luiz Fernando (Gir R2) e

Jaime Mantecón (Criador de Gir do México) (Fazenda Sabedor^V
VVagner U ^ (fazenda Quilos
My/inston Drummond ti_,, ^
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"" ""^zenda Figueira a genética adquirida dos mais tradicionais plantéis da raça Gir Leiteiro encontrou a inovação, o amor pela raça, a
™"ipetência e a bênção de Deus que somados, alcançaram um estágio de seleção inquestionável diante dos resultados obtidos. É com

âlegria que compartilhamos essas conquistas e agradecemos a todos que tem acreditado no nosso trabalho, adquirido a nossa
®®"^ica e somado forças conosco. Em especial agradecemos a Deus, porque sem Ele nada disso seria possível!

Prêmio de Terceiro Melhor Criador do Ranking Nacional do Gir Leiteiro 2010/2011 pelo
segundo ano consecutivo. i.

Classificação Geral;

1 - Gabriel Donato de Andrade - Faz. Calciolandia

2 - Léo Machado Ferreira - Faz. Mutum

3 - Henrique Figueira - Faz. Figueira

4 - Virgílio Villefort - Gir Villefort

5 - José Mario M. Abdo - Faz. Coqueiro e Barreiro

3ra A. Estiva x Major dos Poções)

Campeã Bezerra Expozebu 2011
[.^•^Peã Bezerra e

Melhor Novilha Megaleite 2011

'9o FIV Champion
A. Estiva X C. A. Guri)

jAÍVit.
m

p .

Prêmio Bezerro Expozebu 2011
C" <^ampeáo Bezerro Megaleite 201^beão Bezerro Passos 2011

Figo Babuth FIV
(Desova TE x Radar dos Poções)

Campeão Júnior Menor Uberlândia e
Feileite 2010, Passos e Expozebu 2011
Terceiro Melhor Macho do Ranking Nacional
2010/2011

I  A i N A

FlGUEmA
-  ' F I 1 t I H

www iozcndohquciro com

ONDI o em i AIINCOAOO
A Jost Armortdo riqu€<ro

Minai âtiax

('6) 3911.7314/9796-6566



CONDOMÍNIO FAZENDA FIGUEIRA E FAZENDA ORIENTE

A. Estiva

SQP 326

.  Nasc. 02/03/2003
IpM- ^^ l-actação7.017kgde e
SfiSj.»!*!" real oficial ABCZ (3 tetas

maiores raçadonv
Tetra Campeã Nacional. Uma das m" campeíw,
do GIr Leiteiro, sendo produtora ^ |-ecordisií>
nacionais de pista, torneio laitaiJ^"^Caraça 1
de preço nos mais importantes Io' " ..|0_ Megaietw
Campeã Progênie de Mãe Feileit® ̂
Expozebu e Passos 2011.

ZUMA FIV ALTO ESTIVA

(Rara x Sansão)

Lactação de 13.194 kg de leite em 365 dias

ajustada Oficial ABCZ - Primeira Lactação

FIGO POEMA FIV

(Rara x Paraíso Caju)

FIGO BELEZA RARA
(Rara x Radar dos Poções)

vi ■ /,

I  '

' A

- Campeã Nacional Fêmea Jovem Torneio

Leiteiro - Feileite ' 2009

- Recorde de Valorização Leilão Aliança 2010

- Nota Máxima em Sistema Mamário

CQG ABCGIL

Prop.: Silvio Pinheiro e Francisco das Chagas

- Tri-Campeâo Nacional

- Terceiro Melhor Macho do Ranking Nacional
ABCGIL 2009/2010
- Em Teste de Progênie EMBRAPA/ABCGIL
Prop.: Henrique Figueira

-9° Melhor Fêmea do eas""
2009/2010 entre 1.693 jOJ"

- Campeã Bezerra Morrinf^^^jO
- Campeã Bezerra Goiânia 2 o
- 2° Megaleite e ExpoZebU 2
-1" Prêmio Feileite 2010
-1° Prêmio Passos 2011

Prop.: Henrique Figueira

joticorirw.



condomínio fazenda figueira e fazenda oriente

•é

H
Felicidade TE BJS
(Prosa de Brasília x C. A. Paladino)

Primeira lactação 12.422 kg de leite
aos 365 dias, ajustada à idade adulta.
Filha da bi-Campeã do Torneio Leiteiro
Expozebu 2002/2004.
Mâe de Guri FIV Kenyo, Campeão
Júnior Maior Expozebu e Franca 2011
e Res. Campeão Macho Jovem
Megaleite 2011.

Sqr,Tr„ ^^bedora Cai.
^EPec.x Tributo de Brasília)

238 c':^«ação 10.484 kg de leite em
kg/dia no

fÍI Expozebu 2010.
Produtor 'Matriz Modelo ede Touros de Central

Integra TE Pec-

(JRIEINTE
ie%4 Robvftu Roiand de Otiverre

Í19> 9«)7 26R>

JiMid dos Santot Fitho

(11)8100-7770
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de transformar capim em leite

N
o Brasil, a genética amplamente utilizada na pe

cuária de corte também é considerada estraté

gica para viabilizar a cadeia produtiva do leite,

baseada em regime integral ou parcial de pasto,
pela capacidade de manter volume e qualidade em escala
comercial. O leite de capim é um alimento nobre e, pelo
valor nutricional superior, torna-se essencial à manuten
ção da boa saúde das pessoas.

Leite de vacas a pasto contém 5 vezes mais CLA que o
leite das vacas que recebem alimentação a base de grãos.
O CLA (ácido linoléico conjugado) é o tipo de gordura já
provada como um dos mais poderosos combatentes do
câncer. Pesquisadores franceses compararam os niveis de
CLA nos tecidos das mamas de 360 mulheres. Nas mulhe
res com alto teor em CLA nos seus tecidos, o risco de cân

cer determinado foi 74% menor que em mulheres com
baixos teores da substância.

Outra riqueza na composição do leite das vacas criadas
a pasto é a taxa ideal de EFAs, os ácidos graxos essenciais

chamados ômega-6 e ômega-3, que contribuem para a
redução do risco de doenças cardiovasculares, distúrbios
auto-imunes, alergias, obesidade e vários distúrbios men
tais. O equilíbrio no nível destes dois ácidos é uma condi

ção inerente ao leite, mas que é facilmente alterado na
conversão alimentar do gado confinado. Só vacas a pasto,
criadas em situação mais próxima do natural, podem man
ter íntegra a qualidade do produto.

Os lácteos processados com leite da mesma origem pos

suem maior quantidade de sólidos e gor
dura e, por isso, têm rendimento superior

na indústria e agradam o mercado pela

consistência firme, coloração amarelada
e sabor intenso.

"Os produtos lácteos de vacas a pasto-

possuem sabor delicioso e a cor amarelada.

São provas visíveis de seu suprimento en
riquecido com carotenos. Ao servir queijo
ou manteiga de leite proveniente de gado
a pasto, nota-se a diferença", destaca a
Dra. Licinia de Campos, nutricionista da

Lactea Brasil, que orientou este material.

Leite de vacas gir leiteiro têm menor
freqüência de substância aiergênica

Um trabalho da Agência Paulista dos

Agronegócios, a APTA, coordenado pelo

pesquisador Aníbal Vercesi Filho, vai ge-

notipar 500 vacas zebuínas das linhagens

leiteiras da raça gir para monitorar a fre

qüência do alelo A2 no gen A e do Al,

que é uma mutação do A2.

Estes alelos presentes na genética das
vacas produzem no leite uma proteina
chamada Beta Caseína. A substância vin

culada ao alelo A2 é considerada boa
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Por; Márcia Benevenuto

para alimentação humana, já a proteína

originária da Al é imprópria e pode cau

sar danos à saúde. O processo de digestão

da Beta Caseína Al gera no organismo

das pessoas uma toxina que tem efeito

parecido ao do ópio. A substância está

relacionada com uma série de problemas

cardiovasculares, alergênicos e diabetes.

O resultado parcial da pesquisa da APTA

aponta 70% mais de freqüência do alelo

A2 nas fêmeas gir leiteiro e até o momen

to nenhum animal homozigoto (recessivo
Al Al) foi relacionado. A publicação do es

tudo está programada para setembro.

"A população bovina que está sendo

genotipada reúne todas as famílias do gir
leiteiro. Até agora eram conhecidos os es

tudos que determinavam a presença dos
alelos Al no leite de vacas de raças tauri-
nas, mas não havia um levantamento da

incidência dessa proteína no leite das va

cas de raças zebuinas. Mostrar que o leite
não é um vilão na dieta do ser humano

é muito importante e também valoriza o

trabalho de preservação da genética do
zebu leiteiro", explica Vercesi.

Cadeia do leite cresce com

expectativa de virada
na balança comercial

Há dois anos e meio o câmbio camufla

a competitividade do setor, mas o cresci
mento da cadeia é um movimento quase
natural, principalmente com a percepção
pela pecuária zebuina da segurança e
rentabilidade da atividade leiteira.

O país produziu no ano passado 31,5 bi

lhões de litros de leite. Foram 10 bilhões a

mais em uma década. O volume em maior

é idêntico a produção completa de uma
forte concorrente do Brasil no Mercosul,

a Argentina. Os produtores brasileiros

foram capazes de atender uma demanda

interna, fomentada pelo aumento do po

der aquisitivo da população, que salta em
projeções do equivalente a 123 litros per
capta em 2001 para 164 em 2011.

A origem do leite inspecionado tam

bém tem sofrido acomodações. O abastecimento da re

gião Sudeste, que registra retração na safra, é garantido
pelo crescimento gradativo da produção leiteira nas regi
ões Centro Oeste, Norte e Nordeste e por uma retomada

na Sul.

Em todo momento são divulgados notícias e relatórios

com números de alta, modernização das bacias leiteiras,

instalação de programas de fomento por esferas públicas
e privadas, e o surgimento de plantas industriais em regi
ões onde a tradição de cultivo e pecuária de corte acabava
por excluir o leite do rol de itens de interesse do mercado.

"Essa situação é possível por que o Brasil tem pesquisa,
gente que sabe trabalhar, terra, clima favorável e biotec
nologia imbativel. Desenvolvemos a genética ideal para
atender todos os estados", informa Vicente Nogueira, co

ordenador da Câmara de Leite da Organização das Coope

rativas Brasileiras (OCB).

Durante entrevista, Vicente Nogueira, que preside a

FEPALE (Federação Pan-americana do Leite), explicou que
o Brasil é um dos países de maior relevância para o abas
tecimento mundial de alimentos e está fadado ao sucesso
também na produção de leite e derivados, se conseguir
administrar a influência negativa da balança comercial

desfavorável e investir mais para melhorar a qualidade

do produto.

"O momento exige sabedoria para negociar um acordo
de preços e cotas com Uruguai e renovar o combinado com
Argentina evitando que o mercado seja predatório ao pro
dutor brasileiro. Além disso, o Ministério e a cadeia preci

sam trabalhar a qualidade, devemos aproveitar o adiamen
to da IN 51 para buscar um patamar ainda melhor do que
era esperado e seria exigido", finaliza Nogueira.

30

Participação das Regiões Brasileiras na produção total de leite

1990 2000 2009

NE 14,1* 10.9* 13,1*
jco 11,7* 16,m iMV
:  22,5% 24,8* 30,8*
|SE 47.8* 43,4* SS.ml

^  ̂ ̂  ̂ ̂ ̂ ̂ ̂

Fonte: IBGE. 2011

Elaboração; 0C8/CBCL

I Norte

I Centro-oeste

I Nordeste

Sul I Sudeste
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1Melhor Fêmea do Ranking ABCGIL 2010/2011:

Grande Campeã Nacional, Melhor Úbere e
Reservada Campeã Vaoa Adulta do Torneio Leiteiro cot

46,240 kg Megaieite 2011;
Grande Campeã, Melhor Úbere e Reservada Grande

Campeã do Torneio Leiteiro ExpoGoiânia 2011;
Reservada Grande Campeã, Melhor Úbere, Campeã
Fêmea Jovem do Torneio Leiteiro com mais de 34 kg

ExpoBrasíiia 2009;
Reservada Grande Campeã e Melhor Úbere Feileite 2009
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ÊíiD.: FRzenDfl muTum
CflIXB PO/TBL 41. BLEXBBFB - GO - C6P; 72930-000 - fone/= (62> 9372-6666 / 3336-1228

uuujujuj.fQzenclQmutufn.com.bf | mut@fQzendQmutum.com.br

Melhor Criador Nacional Megaleite 2011;
^  Melhor Criador e Expositor do Ranking Regional de Goiás;

Segundo Melhor Criador e Expositor do Ranking Nacional ABCGIL 2010/2011.

Hir/utQ FIY F ÍTlutum
Grande Campeã e Melhor Ubere

Expozebu 2011;

Campeã Fêmea Jovem Nacional Megaleite 2011
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Saúde Por; Wilson Rondó Jr. • Cardiologista e autor do livro "Sinal verde para a carne vermelln'

Manteiga
Esse alimento vlllfiçado reduz o seu

risco de doença cardíaca peia metade....

P
or acaso você está evitando a manteiga na sua

alimentação? Pare hoje mesmo com essa atitude,

pois a manteiga pode ser um componente muito

saudável da sua dieta.

Porque a manteiga é melhor?

1) Vitaminas: manteiga é rica em vitamina A necessária
para uma gama enorme de funções, desde manter boa visão

até conservar o seu sistema endócrino em forma. Contém

também outras vitaminas lipossolúveis como a vitamina D
e K2 que normalmente falta na alimentação industrializada

moderna.

2) Minerais: é rica em minerais traços como manganês,
cromo, zinco, cobre e selênio (potente antioxidante) e iodo.
3) Ácidos graxos: manteiga fornece apreciável quan

tidade de ácidos graxos de cadeia curta e média, que me
lhoram a função imune, estimulam o metabolismo e tem
propriedades antimicrobianas que agem contra microor
ganismos no trato intestinal. Também fornece a quan
tidade equilibrada de Omega 3 e Omega 6, importante
para a boa função cerebral, saúde da pele e equilíbrio das

prostaglandinas.
CLá: quando a manteiga provem de vacas alimentadas

a pasto, contém altos níveis de ácido linoléico conjugado
(CLA) um componente que confere proteção contra cân
cer e também ajuda a criar músculo em vez de gordura.

Coíesteroí: apesar da confusão que se faz, colesterol é
necessário para manter a saúde intestinal além do desen

volvimento do cérebro e sistema nervoso a ser desenvol
vido no jovem.

Manteiga e sua saúde:
será a manteiga realmente saudável?

a) Doença cardíaca: manteiga contém muitos nu
trientes que protegem contra doença cardíaca, incluindo
vitamina A, D, K2 e E, lecitina, iodo e selênio. Pesquisas

mostram que um homem comendo man

teiga corre metade do risco de desenvol

ver doença cardíaca comparado com o

que consome margarina.

b) Câncer: os ácidos graxos de cadeia
curta e média são potentes protetores an-

ti-câncer. O CLA na manteiga de vaca cria

da a pasto também dá excelente proteção.

c) Artrite: fatores encontrados na

manteiga e a vitamina K2 de vaca criada

a pasto aumentam a proteção contra cal-

cificações de articulações assim como en

durecimento de artérias, catarata e calci-

ficação da glândula pineal.

d) Osteoporose: vitamina A, D e K na
manteiga são essenciais para a adequada

absorção do cálcio e fósforo necessários

para se ter ossos e dentes saudáveis.

e) Saúde da tireóide: por ser uma
boa fonte de iodo, previne disfunções ti-
reoidianas especialmente onde frutos do

mar não estão disponíveis. Além disso, a

vitamina A da manteiga é essencial para
a adequada função da glândula tireóide.

f) Digestão: apresenta lipídeos que
garantem a proteção contra infecções

gastro intestinal, especialmente em crian

ças e idosos.

g) Crescimento e desenvolvimento:
diversos fatores da manteiga garantem

um ótimo crescimento nas crianças, espe

cialmente iodo, vitamina A, D e K2. Dietas

low fat comprometem o desenvolvimento

da criança, apesar de continuarem a usar

essa dietas para crianças e jovens.

h) Asma: gordura saturada da man

teiga é fundamental para a função pul

monar e proteção contra asma.
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DA

EXPOINEL

Programação;

1117 a, 219

12 a 15/9

16/9

17/9, às llh

18 a 25/9

25/9

Inscrições
Entrada de animais

Pesagem e data-base

Solenidade de abertura

Julgamentos

Grandes campeonatos

DE IS A 25 DE SETEMBRO UBERABA- MG

Leilões oficiais durante a

16/9 ...  sex ... 20h ....

17/9 ... sáb ... 20h ....

18/9 ... dom....  13h ....

18/9 ... dom....  20h ....

19/9 .. ■  seg ...  20h ....

20/9 ...  ter ...  20h ....

21/9 ... qua ...  20h ....

22/9 ... qui ..

0
10

23/9 ...  sex ...  I3h ....

23/9 ... sex ....  20h ....

24/9 ...  sáb ...

00

24/9 ...  sáb .... 20h ....

Leilão Mata Velha

Leilão Seleções Expoinel

LeUão Estrelas da Expoinel

Leilão Prenhezes Expoinel

Leilão Tdutos Monte Verde e Convidados

Shoppings:

15 a 25/9 .... ShàslSh .... CasadoZebu

15 a 25/9 .... ShàslSh .... Sete Estrelas

2011 \ expoinel
40 anos de bons negócios

Inscrições e informações: (11) 3293"8000
rankingnacional@nelore.org.br

Realização:

nelori

Apoio:

^.DowAgroSciences O
PASTAGEM

tag



Por: Laura Pimenta

014KLJ

Exposição 86 consolido ■■ costumada a ultra-
como O grande encontro MA passar fronteiras e

dos brahmistas e novos adaptar às mais
" Adiversas condiçõesinvestidores de todo o Brasil d, dima, manejo e criaçao,

a raça brahman vem se des
tacando ano após ano no Brasil. Desde a primeira edição
da ExpoBrahman (Exposição Internacional da Raça Brah
man), realizada há sete anos em Uberaba/MG, o núme

ro de animais brahman registrados pela ABCZ no país
deu um salto: passou de 27.149 (entre 1994 e 2004) para

181.083 exemplares (entre 1994 e 2011). O crescimento

real de 85% no número de animais, não foi apenas a su

peração de um grande obstáculo para o

progresso da raça no país.

Em termos quantitativos, os números

reforçaram o fato de que, com compe

tência, os selecionadores brasileiros sou

beram driblar, em pouco tempo, várias
barreiras para o sucesso da seleção no

país: dentre elas a desconfiança, o desco

nhecimento, a necessidade de correção
de algumas características e o restrito

número de reprodutores e matrizes.

Com o aumento populacional ascen

dente, a pressão seletiva também cami-
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nhou em ritmo acelerado e hoje o Brasil pode se
orgulhar de ter conquistado um padrão animal
que agrada não apenas aos pecuaristas brasilei

ros, como também criadores de países onde a raça
já está consolidada há várias décadas como Esta
dos Unidos, Colômbia e Austrália.

O bom desempenho da raça ao longo dos últi
mos anos aliado à experiência bem sucedida de re
alização do XV Congresso Mundial da Raça Brah-
man, pela primeira vez no Brasil, em outubro de

2010, vai garantir uma ExpoBrahman ainda mais
atrativa e movimentada em 2011. É o que promete
a Associação dos Criadores de Brahman do Brasil
(ACBB), organizadora do evento, que já prepara
para a 7^ Exposição Internacional da Raça, em
Uberaba/MG, entre os dias 10 e 16 de outubro, no
Parque Fernando Costa.

Entre as novidades desta edição está a reali
zação dos farm tours às centrais de inseminação
artificial da região de Uberaba e ainda uma feira

de produtos, com touros e matrizes dos principais
criatórios brasileiros.

Além dos tradicionais julgamentos, que vão
desde a categoria baby até o campeonato sênior,
a VII ExpoBrahman também contará com leilões

que ofertarão genética de qualidade da raça
brahman.

Outra atração deverá ser um ciclo de palestras
voltado especificamente para estudantes e trata
dores. "Como tivemos uma grande participação
no Congresso Mundial de jovens interessados
em adquirir conhecimentos técnicos sobre a raça,
através da Academia Brahman, estamos estudan

do a possibilidade de fazer um evento semelhante
com palestras voltadas aos estudantes de Ciências
Agrárias e também aos tratadores, com o objeti
vo de disseminar informações de manejo e tecno
logia de informação para estes dois importantes
públicos", revela o presidente da ACBB, Wilson
Roberto Rodrigues.

Outra novidade que deverá ter inicio durante

a VII ExpoBrahman é o projeto ACBB Jr, que pre
tende estimular a participação das crianças duran

te o julgamento dos animais, com o objetivo de
promover maior interação entre as crianças (em
especial filhos dos criadores) e os animais da raça
brahman, desenvolvendo o interesse naqueles

que poderão ser os futuros pecuaristas do pais,
além de mostrar a docilidade da raça brahman.
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Exposições

Grandes campeões 2011
(1° semestre)

Exposição Cidade (UF) Período Raça Grande Campeão

37® Exposição Agrop de Umuarama Umuarama-PR 09/03/11 20/03/11 TAB Eros FiV da Dornellas

37® Exposição Agrop de Umuarama Ümuarama-PR 09/03/11 20/03/11 BRA Mister Guaruja FiV 21

73® Expogrande Campo Grande-MS 14/04/11 24/04/11 NEM Moreno da FS Pedro

Vil! Expoieilão Parnamirim-RN 28/04/11 01/05/11 GUZ Universo de Reiiioc

8® Ranqueada do Nelore de Anápolis Anapoiis-GO 01/05/11 08/05/11 NEL MaudTE da HP

33® Expocam Camapua-MS 07/05/11 15/05/11 NEL Rima FIV Corsock

39® Expoinga Maringá-PR 09/05/11 14/05/11 NEL MasterVi TE do JAL

66® Expoagro do Estado de Goiás Goiânia-GO 10/05/11 29/05/11 BRA Noel da Canaã

66® Expoagro do Estado de Goiás Goiânia-GO 10/05/11 29/05/11 GIL Xsansão FiV JMMA

66® Expoagro do Estado de Goiás Goiânia-GO 10/05/11 29/05/11 NEL Branco do Colibri

66® Expoagro do Estado de Goiás Goiânia-GO 10/05/11 29/05/11 TAB Laivo FiV de Tabapuã
2® Expo Alagoas Genetica Maceió-AL 11/05/11 15/05/11 NEL Iluminado B Corrêa

Expo Pará de Minas 2011 Pará de Minas-MG 11/05/11 15/05/11 GIL Cipo Viliefort

Exposorriso 2011 Sorriso-MT 11/05/11 15/05/11 NEL Feriado 11 FiV da MV

Exposição Agrop da Grande Dourados 2011 Dourados-MS 12/05/11 22/05/11 NEL Maksoud FiV IB

42® Expoagro de Franca Franca-SP 13/05/11 29/05/11 GIL Apoiio CAL

42® Expoagro de Franca Franca-SP 13/05/11 29/05/11 NEL Aymore FiV F9

66® Exposição de Curveio Curveio-MG 16/05/11 23/05/11 NEL Lagam FiV integrai

Expo itapetinga-2011 itapetinga-BA 18/05/11 22/05/11 NEL idoio FiV da Recreio

11 Exposição Agropecuária de Atibaia Atibaia-SP 19/05/11 22/05/11 GIL Famoso daAIbaiat

44® Expo Fernandópolis Fernandópoiis-SP 19/05/11 29/05/11 NEL Rufo FiV daVaionia

32® Expo Jequié Jequié-BA 22/05/11 29/05/11 GIL Destaque FiV da JGVA

Superagro 2011 Belo Horizonte-MG 23/05/11 29/05/11 BRA Mr Querença 4336

Superagro 2011 Belo Horizonte-MG 23/05/11 29/05/11 GIL Gabinete Silvania

Superagro 2011 .-.Ilitâ™ Belo Horizonte-MG 23/05/11 29/05/11 GUZ Encandor Viliefort

25® Expoalta Aita Fioresta-MT 24/05/11 29/05/11 NEL Kraus TE Kg da Fas

39® Expo Agrop de Gurupi ' Gurupi-TO 26/05/11 05/06/11 NEL Nambar da SapezaI

39® Expo Agrop de Gurupi ' Gurupi-TO 26/05/11 05/06/11 TAB Faruck SM da Amapa

XXXVll Expo Agropecuária do Gerido Caico-RN 27/05/11 29/05/11 GUZ Unido de Reilloc

37® Expomorrinhos Morrinhos-GO 27/05/11 12/06/11 GIL Xsansao FiV JMMA

37® Expomorrinhos Morrinhos-GO 27/05/11 12/06/11 BRA Mr Champ 72
37® Expomorrinhos ' Morrinhos-GO 27/05/11 12/06/11 NEL Maud TE da HP

41® Divina Expo Divinópolis-MG 30/05/11 05/06/11 BRA Mr Querenca 4336

52® Fenamilho "WHKIT' Patos de Minas-MG 30/05/11 06/06/11 NEL RajTE da Cruz Aita
Expo Volta Redonda Volta Redonda-RJ 30/05/11 04/06/11 NEL Drako RC da FBV

35® Exposição São Luiz Montes Belos São Luis Montes Belos-GO 31/05/11 07/06/11 NEL Gaian Zeb FiV

35® Exposição São Luiz Montes Belos São Luis Montes Beios-GO 31/05/11 07/06/11 TAB Lavrado de Tabapuã
30® Expojanauba Janauba-MG 01/06/11 12/06/11 NEL Rima FiV Diego 4
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Conheça os animais das raças zebuinas que consquistaram o tituio de grandes campeões das exposições

homologadas peia ABCZ no primeiro semestre de 2011. Dados referentes às feiras realizadas até maio.

RG (campeão) Grande Campeã RG (campeã)

DORN-618 Espanhola da Goly GOLY-242

GNZA-21 Miss Guaruja FIV19 GNZA-19

PUJ45 Marly da Car SJD713

CCF 600 União FIV Reilloc CCF599

HSGP3087 Marola FIV Imp LGJI2050

RIMA3062 ChilaraXx FIVYC Y0RK1476

JAX1858 Neville TE do JAL JAX2067

BCAN1069 Miss Santa Fé FIV 185 RPBR185

JMMA 858 FéculaTE F. Mutum MUT 753

LMN439 Jibelote FIV Imp do LG LGJI2270

GTRT1525 Balada da NGT NGT144

IBC5080 Querry TE do Recanto APOTA8606

IVAR 430 Cesarea Tol TOLA 47

GCMV4350 Fia FIV da Natalina DDDD944

MRL3232 Chilara XX FIVYC Y0RK1476

CAL 7755 Queimada dos Poções APPG1127

NFN027 Grandiosa FIV Cass CASS944

STR03839 Espn Colmeia ESPN1321

ECI1976 Tróia FIV Jacuricy MPRF 253

SRNA109 Ervilha da Albalat SRNA 60

JAA3217 Izabella FIV FortVR F0RT5518

JGVA 48 Sedução FIV Belleus BJA 365

0ERJ4336 Miss Lince Vida LINC666

EFC 946 Safada TE CAL CAL 5695

IVAG 1700 Eloise FIVTIR TIR 421

KGN678 Tadji TE S. Elina YLY1943

HIP3625 Deka FIV St Cruz GP01992

SYME130 Ametista 1 da NGT NGT510

CCF 633 Ironia Ga FSG 552

JMMA 858 Folia FIV F. Mutum MUT 710

SCRI72 Ms Oxo FIV 1383 0X0X1383

HSGP3087 Padiny FIV Brun BRUN2344

OERJ 4336 Alegoria IAMB3

JPMC1322 Espn Coiméia ESPN1321

RCAP263 Abelha FIV Ageo AGE01026

MRJA418 Harena FIV Imp do LG LGJI2183

6TRT1564 Lamba FIV de Tabapuã GTRT1519

RIMA4341 Desejo FIV da Eao EA0N1166

Jurados

CelioArantes Heim

Célio Arantes Heim

João Augusto de Faria
Rodrigo Coutinho Madruga

Haroldo Henrique Moreira Di Vellasco

João Augusto de Faria _______
Carlos A. F. Pavan, Otávio Batista 0. Vilas Boas. Wafter^"3a Sllii^unlor ̂  ili.!
Russel Rocha Paiva

Fábio Miziara

Antonio Louza do Nascimento, CelioArantes Heim, Luis RenatoTiveron

Rodrigo Ruschel/Russel Rocha/João Eudes Lafeta

João Marcos Cruvinel Machado Borges : .H1
Euclides Prata Santos Neto

Ricardo Gomes de Lima, Luis Renato Tiveron, Izarico Camilo Neto.
João Marcos Cruvinel Machado Borges

André Rabelo Fernandes

Murilo Miranda de Melo

Luis Sérgio Junqueira Amaral

Paulo César Guedes Miranda

Lucyana Malossi Queiroz

Guilherme Q. Fabri, Marcelo M. Almeida FerreTn
Lucyana Malossi Queiroz
Ricardo Gomes de Lima ij|
José Otávio Lemos

Alysson R. Magalhaes Sampaio

Luis Gustavo Kraemer WenzeI

Luiz Martins Bonilha Neto

Luiz Martins Bonilha Neto

Rodrigo Coutinho Madruga
José Jacinto Júnior

Fábio Miziara

Rodrigo Ruschel Lopes Cancado

Carlos Eduardo Nassif

José Ferreira Pankowski

Gilmar Siqueira de Miranda

Izarico Camilo Neto

Izarico Camilo Neto

Gilmar S. de Miranda, Daniel B. Ulhoa, Eduarda Gabriele G. de A. Souza
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Exposição

i Exposição de Nanuque-2p11
XXIII Expoara

XXIII Expoara

[45" Fapl
1,45" Fapl

17" Exp de Santa Helena de Golas

i 43" Expomara
12" Expo Redenção
;27" Exponop

^7" Exponop
XXXVI Expopec

|!28" Expoam-Exposição Agropecuária de Mococa
XXII Expo Quissama

XXII Expo Quissama

16" Expo Brasil

16" Expo Brasil
34" Expotres

34" Expotres

Feicorte 2011

Feicorte 2011

Feicorte 2011

19" Expocap

38" Ficcap

Expomatupa-2011

7" Ranqueada de São Miguel dò Mgiiãía
Exp Agrop de Mineiros 2011

Mega Leite 2011

Exposição de Poconé 2011

Cidade (UF) Período Raça Grande Campeão

Nanuque-MG 01/06/11 12/06/11 NEL HeringerGõilis"™^
Araguaina-TO 02/06/11 12/06/11 NEL Elegante do CuIlinan

Araguaina-TO 02/06/11 12/06/11 TAB Buck FIV Cabo Verde

Ourinhos-SP 02/06/11 12/06/11 GIL Dardo das Veredas

Ourinhos-SP 02/06/11 12/06/11 NEL Hero Nrio

Santa Helena de Goias-GO 03/06/11 12/06/11 NEL Maud TE da HP

Maracaju-MS 04/06/11 12/06/11 NEL Rima FIV Corsock

Redenção-PA 04/06/11 11/06/11 NEL Barbaro FIV da Saio

Sinop-MT 04/06/11 12/06/11 BRA MrRcus FIV 709 08

Sinop-MT 04/06/11 12/06/11 NEL KrausTEKgdaFas

Ituiutaba-MG 05/06/11 12/06/11 GIL Recital do Jacinto

Mococa-SP 07/06/11 12/06/11 GIL Fb Foxtrote

QuIssamã-RJ 07/06/11 12/06/11 TAB Lendário Gaibu

Quissamã-RJ 07/06/11 12/06/11 NEL Drako RO da FBV

Paraiso do TocantIns-TO 09/06/11 19/06/11 NEL Lot da Rfa

Paraíso doTocantins-TO 09/06/11 19/06/11 TAB Buck FIV Cabo Verde

Três Lagoas-MS 10/06/11 19/06/11 GUZ Eximo FIVTIR

Três Lagoas-MS 10/06/11 19/06/11 NEL Indian TE J. Garcia

São Paulo-SP 11/06/11 17/06/11 NEL Gamão FIV da Mapa
São Paulo-SP 11/06/11 17/06/11 SINDI Querente da Estiva

São Paulo-SP 11/06/11 17/06/11 BRA Mister Lince Faraó

Capinópolis-MG 14/06/11 19/06/11 GIL Hemoi FIV F. Miitum

Santa Fé do Sul-SP 18/06/11 26/06/11 NEL Aymore FIV F9

Matupa-MT 22/06/11 26/06/11 NEL NikyTE S. Elina

São Miguel do Araguaia-GO 24/06/11 03/07/11 NEL Figaro FIV Brilhant

Mineiros-GO 25/06/11 03/07/11 NEL Maud TE da HP

Uberaba-MG 26/06/11 03/07/11 GIL Gabinete Silvânia

Poconé-MT 27/06/11 03/07/11 NEL KrausTEKgdaFas

■Mfi
jih

I  '
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RG (campeão)

r"®7Tr"
CULI44

JCVB2804

\  ASSR33
'  NRÍ0304

HSGP3087

f  RIMA3062
SAIC711

f  0BGP709
f  KGN678

JJJR84

I FBG0 646
SRJE-678

RGAP263

í RFA1947
'  JCVB2804

TIR 427

L  J0GA2257

'  MAPA249
,  AJCA1094

I  UNC-654
MUT1122

f NFN0 27
.  YLY2009

f SAN0352

.  HSGP3087

r  EFC946

KGN678

Grande Campeã

Heringer Ministra

Deka FÍV St Cruz

Boina FiV Cabo Verde

C.AIliadaTE

Lisboa Espinhaço

Harena FIV Imp do LG

ChilaraXxFIVYC

Balística FIV Saic

Miss Ima 804 Poi FIV

Tadji TE S. Elina
Butique de Bras.

Ca Enseada

Essência FIV da Goly

Abelha FIV Ageo

Uva 1 CIE da Quilombo

Hassika SM da Amapa

Eloise FIV TIR

Indira FIV Cs

Hemppa 2 TE Porto Seguro

Prata FIV da Estiva

Miss Lince Vida 666

Lara FIV

Uva 10 TE da Quil

Tadjl TE S. Elina

Jucuna FIV Água Doce
Indiara TE Mafra

Fécula TE F. Mutum

KamilleTE S.ElIna

RG (campeã) JuradoS

FHGN701 Mareio Diniz Júnior

GP01992 Murilo Miranda de Melo

JCVB2796 Murilo Miranda de Melo

KCA1698 Lucyana MalossI Queiroz

GRR926 Horácio Alves Ferreira Neto

LGJI2183 Rodrigo Ruschel Lopes Cancado

Y0RK1476 Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges"
SAIC691 Fernando Augusto Meirelles Filho

IMA804 CelioArantesHeim

YLY1943 Celio Arantes Heim, Conrado S. Giraldi, Leonardo Rodrigues de Queiroz
RRP5173 Mareio Ramos

KCA 1300 Tatiane Almeida Drummond Tetzner

GOLY-243 Rubenildo Rodrigues

AGE01026 Russel Rocha Paiva

QUI6393 Arnaldo Manoel de Souza Machado Borges

SYME254 Arnaldo Manoel de Souza Machado Borges

TIR 421 Marcelo Mauro Souza da Costa Moura

T0T0CS339 Celio Arantes Heim, José Augusto da Silva Barros, Aiisson A. de Oliveira
DABP3704 José Delsique de Macedo Borges

AJCA1094 Roberto Vilhena Vieira

LINC-666 João Marcos C. Machado Borges

LWHG 5 José Jacinto Júnior

QUI6393 João Augusto de Faria
YLY1943 Carlos Alberto de Souza Celestino

AAP2091 Otávio Batista Oliveira Vilas Boas

CAMT2281 João Marcos Cruvinel Machado Borges

MUT 753 André Rabelo Fernandes, Euclides Prat|
YLY2411 Horácio Alves Ferreira Neto
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tti, -• *= «Na maioria das propriedades rurais do Brasil, em
especial naquelas que se dedicam à pecuária co
mercial, a defasagem tecnológica e a falta de
orientação técnica adequada ainda são grandes

empecilhos para a evolução genética do rebanho e, con
sequentemente, para o desenvolvimento da qualidade da
produção e a boa rentabilidade do produtor rural.

Nestas propriedades, tecnologias simples, como a lATF
(Inseminação Artificial em Tempo Fixo), fundamental para
disseminar a genética de animais melhoradores de manei
ra rápida e segura, além de facilitar o manejo com os be
zerros, estão longe de serem aplicadas no rebanho.

Mas essa realidade poderá ser modificada nos próximos
anos a partir dos resultados do projeto "Pecuária Inten
siva Sustentável", desenvolvido por professores e alunos
do curso de Zootecnia da FAZU (Faculdades Associadas de
Uberaba), sob a orientação do professor Carlos Henrique
Cavallari Machado, superintendente de Melhoramento
Genético da ABCZ.
O programa irá confirmar a importância do zebu para

o agronegócio nos países tropicais, a partir da formação
de um plantei de alta qualidade com exemplares de várias
raças zebuínas, onde serão aplicadas as mais modernas
técnicas de manejo, reprodução e melhoramento genéti
co, com o objetivo de demonstrar aos pequenos e médios
criadores que com um baixo investimento é possível atin
gir melhores índices zootécnicos, garantindo dessa forma
uma pecuária ainda mais sustentável e lucrativa.

Além de ser uma sala de aula para os alunos de Zoo
tecnia da FAZU, que estão vivenciando todas as fases do
projeto, desde a formação do plantei até o manejo basea
do em práticas modernas e sustentáveis, o projeto será im
portante para apresentar aos pequenos e médios produ
tores rurais uma alternativa de pecuária mais tecnificada,
onde é possível visualizar, por exemplo, os benefícios dos

investimentos em melhoramento genéti

co", explica Carlos Henrique C. Machado.

Em 2010, após a doação de animais das

raças sindi e tabapuã (feita pelos proprie

tários da Fazenda São José ACS e Fazen

da Morada da Prata) que foram aliados

ao rebanho da fazenda escola, composto
por animais gir, gir mocha, guzerá e nelo-

re, a FAZU deu início a formação de um

plantei de fêmeas jovens com excelente

mérito genético. Estas fêmeas foram re

criadas e agora estão sendo inseminadas

com sêmen de touros provados. Após o

nascimento dos produtos, estes passarão

a ser controlados e registrados pela ABCZ

e integrarão um rebanho de corte e de

leite, com todas as categorias animais.

A partir daí, estes animais passarão a ser

avaliados pelo PMGZ (Programa de Me

lhoramento Genético de Zebuínos) atra

vés de provas zootécnicas, como as Provas

de Ganho em Peso para as raças com apti

dão para corte e o Controle Leiteiro para

as raças com aptidão leiteira.

A proposta é que o projeto desenvolva

modelos de produção viáveis às diferen
tes propriedades, evidenciando a impor

tância da associação entre genética supe
rior e sistemas de produção tecnificados,

incrementando o mercado com animais

comprovadamente melhoradores, desta

cando a importância do uso correto de

equipamentos e insumos e desmitifican-

do a pecuária como vilã à preservação

ambiental. i9>
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Genética

f

B

tem brahman e tabapuã nas
invernadas da Estância Zebu

Animais de 18 criadores dos estados de Minas Ge
rais, São Paulo, Rio de Janeiro, Goiás e Bahia es

tão alojados na Estância Zebu, em Uberaba, para

a Prova de Ganho em Peso da ABCZ. São 38 gar-
rotes brahman e 35 tabapuã. A entrada foi no dia 20 de
Junho e a pesagem inicial está programada para 06 de
setembro. Na programação, ainda serão realizados mais
quatro procedimentos com intervalo de 56 dias até a con

clusão do teste zootécnico no dia 17 de abril de 2012.

Para a prova coletiva realizada na base experimental, os

animais são conduzidos em piquetes simples. Eles recebem

sal mineral e comem os pastos cultivados

com capim tanzânia e brachiara MG-4. Os

cuidados sanitários referentes à aplicação
de endectocidas são executados por pro
fissionais da Ourofino Agronegócio, com
produtos da empresa parceira no evento.

Um dos componentes do índice clas-

sificatório na PGP é a avaliação de tipo
pelo método EPMURAS, realizada ao

final de toda PGP. Desta forma, são va

lorizados também os critérios para os

Revista ABCZ



Por. Márcia Benevenuto

biótipos adequados nos animais des
tinados à produção de carne. Todas
as informações relacionadas possuem
estimativas de herdabiiidade que va
riam entre 40 e 45% que contribuem

para a definição dos touros do grupo
com maior probabilidade de transfe
rir aos descendentes as qualidades de
desempenho superiores.

Fazer conta é preciso

Muito mais criadores e associações
que desenvolvem trabalhos de melho
ramento genético poderiam explorar
de forma sistematizada os benefícios

zootécnicos e econômicos das PGPs se

considerassem o potencial de venda

dos touros superiores no mercado.

Um exemplo de seleção bem suce
dida neste processo vem do município

de Quirinópolis, no estado de Goiás,
e é realizado com touros da raça ne-
lore. A criadora Nana Guimarães, da
Fazenda Cava Funda, dá seqüência ao
negócio pecuário de família com base
em tecnologias a pasto. Na década de

80, contando com a orientação do Dr.
Fausto Pereira Lima, idealizador das

PGPs do Instituto de Zootecnia de Ser-

tãozinho. Nana integrou um grande
projeto de seleção chamado "Prova
dos a Pasto". Em 11 anos o grupo tes

tou 3,7 mil touros de 30 plantéis em

42 provas realizadas com metodol
gia da ABCZ. No total, foram comer
cializados, preferencialmente para e
tados do Centro-oeste e Norte,

reprodutores. A marca da Cava Funda
inscreveu 900 animais no programa
nesta população fez 12 campeões e
vice-campeões.
Com a extinção do "Provado a Pa®

to", para dar continuidade ao traba
lho. Nana Guimarães aderiu a provas
coletivas comerciais. Em 9 testes,
marca Cava Funda teve 20 animais
aprovados com 3 campeões e 1
Um reprodutor que foi campeão de
2004, por exemplo, tem grande acei
tação no mercado. A indústria
aloja o animal e processa o seu ma
teríal genético já comercializou 170
mil doses para mais de mil planteis#
volume que o mantém há três anos
como maior vendedor de sêmen no
portfólio da empresa.
A selecionadora fala das vanta

gens das PGPs e do retorno do inves
timento: "Em termos econômicos, os
dados das provas são os argumentos
mais simples para o meu cliente en
xergar a qualidade do produto que
está negociando e valorizá-lo", diz a
criadora, que promove leilões com to
tal liquidez e sempre consegue preços
acima da média por causa dos dados
da prova.

"A PGP a pasto, em minha opinião,
é a ferramenta mais confiável para

manter a evolução genética do meu
plantei. Existe muita disciplina na co
leta de dados, os animais inseridos
em grupos contemporâneos precisam
realmente ser superiores para se des
tacar dos outros em peso e, também,
nas características que refletem pre-
cocidade sexual, rusticidade e conver

são. Estes touros vão me dar bezerros

pesados com alto valor no mercado e
filhas no mesmo nível de eficiência,

além de fertilidade e habilidade ma-

ternal", conclui. *
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Genética
além das
fronteiras

Acrescente utilização de técnicas
reprodutivas, especialmente a

Inseminação Artificial, vem refle

tindo positivamente na dissemi

nação de genética bovina de qualidade e
no conseqüente aumento de produtivida

de dos rebanhos com aptidão para corte
e leite do Brasil. E o que era bom para o
Brasil, ao longo dos anos, tornou-se muito

bom também para os países que começa
ram a abrir suas fronteiras para a genética

dos principais criatórios brasileiros.

A procura por genética de touros bra

sileiros aumentou exponencialmente nos

últimos anos. Com isso, a exportação de
sêmen disparou e hoje é possível encon

trar genética brasileira na genealogia de
animais de países como Angola, Canadá,

Colômbia, Equador, Paraguai e Uruguai.
"O zebu brasileiro tem característica ra

cial, genética de qualidade (respaldada
em provas zootécnicas com aval oficial) e

animais de fenótipos diversos para aten
der a todo o tipo de manejo. Além disso,
todo esse trabalho é respaldado em qua
lidade sanitária, o que dá segurança para
os usuários. Outro ponto que favorece

nossa pecuária é o pioneirismo do pecu

arista brasileiro, que é ávido por novas
tecnologias e as emprega com sabedoria.
O uso da técnica da Inseminação Artifi
cial talvez ainda seja baixa, mas somos os

maiores usuários da Transferência de Em

briões, Fertilização In Vitro, e hoje de In-
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Por: Laura Pimenta

seminação Artificial em Tempo Fixo, bem

como de novos produtos como sêmen

sexado, sêmen heterospérmico, entre ou

tros", afirma Silvio Okuno, coordenador

de Comércio Exterior da ABS Pecplan.

Com relação à qualidade, as raças zebu-
ínas selecionadas no Brasil saem realmen

te na frente. Afinal, elas são responsáveis
por representar a pecuária brasileira no

exterior. Em 2010, as vendas de sêmen de

raças zebuínas de aptidão leiteira (gir ap
tidão leiteira e guzerá leiteiro) represen
taram mais de 80% do total exportado,
enquanto as zebuínas de corte (brahman,

guzerá, nelore e tabapuã) foram respon
sáveis por mais de 70% do total exporta
do. Juntas, as raças zebuínas exportaram
115.760 doses, segundo relatório da AS-

BIA (Associação Brasileira de Inseminação
Artificial). Em 2010, houve um ligeiro au
mento das exportações de doses de sê

men das raças zebuínas de corte, que fo
ram elevadas especialmente pela procura
de genética das raças nelore e brahman.

As perspectivas para os próximos anos,
segundo o gerente de Negócios Leite e Ex
portação da CRV Lagoa, Henrique Brinck-

mann, são excelentes. "O mercado passa por um processo

de crescimento, como é possível constatar pelos relatórios

dos últimos anos. Países africanos começam a se interessar

em receber não só a nossa genética, mas especialmente

nosso conhecimento em produção de leite e carne", res

salta Brinckman.

Para Silvio Okuno, a tendência é que nos próximos anos

tradicionais compradores como Colômbia, Paraguai, Equa
dor, Bolívia continuem recorrendo ao produto brasileiro,
assim como mercados novos como Panamá e outros diver

sos países africanos e do sudeste asiático, que necessitarão
da genética tropical. "Todas as raças zebuínas terão seu es
paço. Dessas, o gir leiteiro é a que possui posição bastante
consolidada (com mercados cativos, como a Colômbia) e,
sem dúvida, seguirá crescendo, mas deverá ceder um pouco
de espaço para outras como o guzerá e o sindi. Igualmen
te o nelore (soberano em mercados como Bolívia), deverá
retomar espaços em países como o Paraguai, norte da Ar
gentina, Equador, Colômbia e países africanos. O tabapuã
também tem despertado grande atenção dos estrangeiros,
assim como a excelente qualidade do brahman brasileiro,

que em tão pouco tempo alcançou níveis elevados de exce
lência, comparáveis aos dos plantéis tradicionais de países
como Argentina, Colômbia e Estados Unidos.

Porém, para continuar ascendendo, o mercado de sê
men do Brasil pleiteia uma unificação dos protocolos sa
nitários, da forma como é feito atualmente na Europa.
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"Adotar essa postura na América do Sul seria um passo
inicial excelente. A CRV Lagoa tem oferecido sugestões
ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa) e viabilizado contatos com autoridades de vários
países, visando o estabelecimento de protocolos, o que já
vem ocorrendo", conta Brinckman.

Já Silvio Okuno lembra que as constantes mudanças
nos protocolos fazem com que as empresas brasileiras não
tenham tempo hábil para formar bons estoques regula-
res. Além disso, exigências diferentes para cada mercado
fazem com que seja necessário produzir estoques distin
tos para cada mercado, o que onera consideravelmente o
custo e resulta na impossibilidade de atender a todos os
mercados. "Através do Brazilian Cattle, temos sugestiona-

do junto ao Ministério da Agricultura a padronização dos
protocolos sanitários. É uma tarefa longa e difícil, mas que
precisa ter um começo, e por isso seguiremos trabalhando
nesse sentido. Não queremos protocolos fáceis (do aspec
to sanitário) e sim padronizados para poder qualificar um
mesmo produto para o maior número de mercados possí
veis", conclui o coordenador da ABS Pecplan.

Uma alternativa para abrir novos mercados à genética

zebuína brasileira está sendo conduzida pela empresa Alta

Genetics. Há cerca de dois anos, a Alta Genetics do Brasil

enviou embriões das raças nelore, gir leiteiro e guzerá com

aptidão leiteira para sua sede em Calgary, no Canadá. "O

Canadá possui protocolo sanitário com praticamente todos

os países do mundo. Diferentemente do Brasil, que possui

protocolo com apenas uma dezena de países para onde po

demos exportar material genético como sêmen e embriões.

Queremos fazer com que outros países possam experimen

tar a genética zebuína. Se eles aprovarem o zebu, será mais

Revista ABCZ

fácil para que os governos definam os pro

tocolos sanitários e, assim, o Brasil poderá

exportar para novos mercados importan

tes, como África do Sul, México e sul dos

Estados Unidos", revela Heverardo Rezen

de de Carvalho, diretor da Alta no Brasil.

Antes de serem enviados para o Cana

dá, no entanto, a empresa fez um criterioso

trabalho de seleção da genética que seria

exportada. "Nós procuramos trabalhar com

fazendas que tivessem alto nível de seleção.

Buscamos animais excepcionais, dentro das

raças nelore, gir leiteiro e guzerá com apti

dão leiteira e os nossos técnicos fizeram os

acasalamentos", conta Heverardo.

Os embriões foram enviados para a

central canadense e, hoje, os animais já

estão com mais de dois anos. São ao todo

18 exemplares, entre machos e fêmeas,

com genética oriunda de três criatòrios

brasileiros: Agropecuária Naviraí (nelo

re), Fazenda Taboquinha (guzerá) e Fa
zenda Calciolância (gir leiteiro).

Agora uma nova fase tem início nes

te processo para abertura de novos mer

cados para o zebu brasileiro. A ABCZ irá

registrar estes primeiros animais nascidos

no Canadá ainda este ano. Para o Superin

tendente Técnico da ABCZ, Luiz Antonio

Josahkian, a presença da genética zebuína
em solo canadense é um fato que se re

veste de grande interesse. "Interesse não

só comercial, dada a extensão do merca

do externo que se visualiza daquele país,

mas também do ponto de vista técnico-

-científico, a partir do momento em que

poderemos ter informações da interação
genótipo-ambiente zebuína em ambien

tes temperados, ela que sempre foi desti

nada - quase que como uma sentença de

vida - às regiões tropicais. Bons resultados

a partir daí podem significar para a gené

tica zebuína transformar-se no elemento

de produção da tão almejada heterose

para o segmento comercial da carne e do

leite, o inverso que fazemos no Brasil com

a genética taurina. Esse é um uso da gené

tica zebuína quase totalmente inexplora

do", conclui josahkian.
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Por: Laura Pimenta

Raça sindi dá início a Teste de

Progènie a fim de identificar

genética superior e multiplicá-la
entre criadores. Enquanto Isso,
raça brahman dá continuidade

ao PROBRAHMAN, que também
Irá Identificar e classificar
animais superiores para difusão
e propagação da genética

melhoradora

pe:

A"'
pesar de objetivos de

seleção distintos, as

raças zebuínas brah-

an e sindi passa

ram a contar recentemente

com Testes de Progênie, que

irão auxiliar decisivamente

na identificação de material

genético superior e assim au

xiliar na multiplicação de ani

mais de alta qualidade, com o

objetivo de melhorar a renda

dos produtores brasileiros e
agregar valor ao material genético a ser comercializado.

No caso da raça sindi, o teste começou a ser efetiva
mente promovido em 2011 quando, a partir do projeto
de pesquisa "Avaliação genética e seleção em rebanhos
zebuínos leiteiros", desenvolvido pela Embrapa Gado de
Leite, foi incluído um plano de ação específico para a raça.
De acordo com o Coordenador do Programa Nacional

de Melhoramento do Zebu Leiteiro e pesquisador da Em
brapa, Dr. Rui da Silva Verneque, em um primeiro momen
to a produção de leite será priorizada como a caracterís
tica âncora, por ser a de maior valor econômico. Com a

seqüência do teste, outras informações que possam agre
gar eficiência ao programa serão incluídas. "O trabalho é

multinstitucional, uma vez que a condução dos trabalhos
do teste de progênie conta com o apoio da Associação
Brasileira dos Criadores de Sindi (ABCSindi) e da ABCZ,
bem como com a parceria do MAPA, a EMEPA, EMPARN,
UNIUBE, Alta Genetics, Sembra, além da possibilidade de
participação de outras entidades e empresas. Contamos
também com a contribuição decisiva do Dr. João Cruz Reis
Filho, do MAPA, e do Dr. Paulo Roberto de Miranda Leite,

presidente da ABCSindi", afirma.

Verneque explica que a decisão sobre o desenvolvi

mento de um Teste de Progênie para a

raça foi baseada pelo fato do sindi ser

interessante pelo seu menor porte entre
as raças zebuínas, sua alta fertilidade e

rusticidade, baixa exigência de manten-

ça, além de apresentar produção de leite

bastante compatível com os sistemas de

produção onde normalmente é criada,

sendo muito útil, principalmente, para o
Nordeste brasileiro. "É uma raça, em sua
linhagem leiteira, em risco de extinção.
Para evitar que isto ocorra, promover o

melhoramento genético para leite na

raça e a multiplicação de material gené

tico melhorado nos pareceu uma deci

são importante para o país", informa o

pesquisador.

Ainda, segundo Verneque, o teste de

progênie na raça sindi será conduzido

nos mesmos moldes que foi e é realizado

nas demais raças, como gir, guzerá e gi-

rolando. "Primeiramente escolhemos os

reprodutores a serem incluídos em teste.

Optamos por reprodutores cuja avaliação

genética seja positiva para leite, animais

pouco aparentados e bem aceitos pelo

mercado, principalmente pelos criadores

associados à ABCSindi. Uma vez selecio

nados os cinco reprodutores participantes
desta primeira bateria, os mesmos foram

enviados para uma central de coleta de

sêmen. Após passarem por todos os exa

mes sanitários exigidos pela legislação e

pelo período de quarentena, está sendo

realizada a coleta e envase do sêmen, na

base de 500 doses por touro", explica.
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Assim que concluída a fase de coleta e envase de sê

men dos cinco touros, será iniciada a escolha de rebanhos

colaboradores, seguida da distribuição do sêmen. Para
participar como colaborador do programa, o produtor re
ceberá o sêmen gratuitamente e aceitará que o rebanho
seja controlado pela coordenação técnica do programa.
Cada produtor receberá no mínimo 40 doses de sêmen de

quatro touros (10 doses por touro). Os nascimentos e as

identificações dos produtos estão previstos para 2012 e
2013, enquanto o parto das filhas desses touros começa
a partir de 2015. Com isso, as avaliações genéticas e a pu
blicação de resultados deverá acontecer em 2016 ou 2017.
Para isso, a ABCZ irá disponibilizar informações do banco
de dados da raça para serem incorporadas aos demais da
dos, e assim a avaliação genética possa ser feita usando a
metodologia mais adequada no momento.

O teste de progênie é o método mais preciso para iden
tificação de touros melhoradores. Assim, com a condução
do trabalho esperamos trazer grandes contribuições para
o melhoramento genético na raça, principalmente para as
características produtivas. Esperamos também auxiliar em
um melhor controle zootécnico dos rebanhos, identificar
fêmeas de mérito genético superior, contribuindo, enfim,
para o melhoramento geral dos rebanhos sindi do Brasil",
afirma o Dr. Rui Verneque.

PROBRAHMAN

No caso da raça brahman, o Programa Brahman de
Avaliação de Touros (PROBRAHMAN) vem sendo condu
zido pela Associação dos Criadores de Brahman do Brasil
(ACBB), em parceria com a Alta Genetics, com o apoio da
ABCZ e ANCP desde 2010. "O PROBRAHMAN foi elaborado
com o propósito de testar reprodutores diferenciados na
raça em idades jovens e precoces e ainda obter reprodu
tores avaliados em sistema de produção a pasto, evitando
possíveis enganos provindos da interação genótipo x am
biente (os reprodutores serão classificados por meio do de
sempenho de suas progénies, que, sem dúvida nenhuma, é
a forma mais correta de avaliação genética). Além de uti
lizar sêmen de reprodutores produtivos e precoces, o pro
grama visa aumentar a variabilidade gênica do rebanho
com a utilização de animais diferenciados, diminuir o ciclo
produtivo e reduzir o intervalo entre gerações, aumentar o
progresso genético do rebanho brahman no Brasil e gerar
aos criadores maior rentabilidade e alta lucratividade por
estar utilizando animais de muita qualidade", afirma o di
retor executivo da ACBB, Lydio Cosac de Faria.

A primeira bateria de touros contou com a participação

de 15 reprodutores e mais de 2 mil vacas. Já

no início do mês de junho deste ano, foram

abertas as inscrições para a 2° bateria de

touros do programa, que conta também

com o apoio da UNESP (campi Jabotica-

bal e Botucatu). Foram inscritos para esta

bateria 15 touros, que terão no mínimo

300 doses distribuídas em 3 rebanhos em

separado, com o propósito de se obter 150

filhos nascidos para colheita de informa

ções. O programa avaliará os reprodutores

inscritos, com base no desempenho de suas

progénies. "Por meio do teste de progênie,

avaliaremos o desempenho genético dos

touros e destacaremos os que apresentam

melhores performances produtivas e re

produtivas. Os dados das progénies serão

coletados do nascimento até a idade ao so-

breano nos machos. Nas fêmeas, até o nas

cimento da primeira cria", informa Lydio.
As avaliações genéticas serão realizadas

pelos pesquisadores da Unesp: Dra. Lúcia

Gaivão Albuquerque, Dr. Henrique Oliveira

Nunes e Dr. Josineudson Augusto II. A em

presa Alta Genetics, parceira do programa,

ficará responsável por todo o processo de

distribuição do sêmen e fornecerá condi
ções especiais de negociação aos rebanhos

colaboradores interessados.

O teste de progênie em touros da raça

brahman fornecerá informações valiosas
em âmbito nacional e internacional a se

rem utilizadas na seleção de reproduto
res de qualidade superior. A partir destes

resultados, a Associação disponibilizará

avaliações genéticas acuradas dos touros,

que permitirão a escolha e utilização do
sêmen de reprodutores de acordo com os

objetivos de seleção de cada criador para
as seguintes características: peso ao nas

cer, peso ao desmame, peso ao sobreano,

perímetro escrotal aos 365 dias e 450 dias

de idade, como também as progénies se
rão submetidas a avaliações fenotípicas

realizadas pela equipe técnica do Progra
ma, através da metodologia EPMURAS,

para acompanhamento e obtenção de da

dos com o propósito de melhor avaliar o

desempenho destes reprodutores.
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SAIC

Helíaco da JAVA

JAVA J 746

1646 da MN

D 7661

Delia da JAVA
DS 9838

Caracol THA 85

THA85

L-adhur PO da Jaroba
18700

Limpeza da Jaroba
nx 4951

Barranco 1171

B3194

Hialita Lamu
AP 1631

14 Bis MJ do Sabiá
F 1717

Intencionada da NEL
CJ630

Iguaçu da Pag.
B3145

Bilara da NI
BM 9360

Primeiro da S. José
F6945

Demente da Mac
CC 7232

Macau
A27

765
16126

Gabiilamu da SC
A 6717

Almejada
S4617

Chiimmak
7447

Ejcda do Sabiá
BB3176

Betai POl da NEL
D 524

Tragédia da NEL
BI 6924

Taj Mahal 1
3050

Etatiiba
X5146

Hava Mahal da NI
B6870

Rangum 1 da NI
AN 7003

Gim dc Garça
C23

Rainha da SV
CC 8070

Zcpelin da NI
C 1069

Veiga
BL9880

Sumário de Touros PMGRN - ANCP 2011

DEP AC % +

MPi20 2,27 19 10 % imiuiiiiiiiii

DP2Í0 12,57 68 UBUIMi

DP365 17,06 72 QK) llilllllIlíilIDI

DP450 19,7 70 IHNMi

DPE365 0,86 61 DffiHHn

DPE450 1,39 63 imHHi

DIPP -1,29 20 iioniiiiiin

D3P 49,45 17 30 % HNII

DSTAY 57.15 19 10 % mwm

DAOL 0,63 35 15 % BHHI

LIACAB -0,22 36 100% IIIIIIIÍHIIIIÜÍÍ

Ml il" I8.7'> 40

N» Filhos 120 dias: 128 RcKinhn 120 dins: C8

m caracterizado, de pclagem firme, apnimos corrigidos, umbigo curto c bainha bem
direcionada. Carcaça volumosa, muito equilibrada, com ótima passagem de paleta e linha
dor.so-lomho comprida e larga. Costelas compridas e bem arqueadas, de garupa plana c bem
coberta, com muitacame nocntrc pernas.
•Sumários Embrapa / ABCZ 2.010 - régua de DEPs muito equilibrada, destaque para
habilidade materna e crescimento.

• Sumário ANCP 04/2011, líder para P450 c P365, permitindo maior precocidade sexual para
sua progênie. Indicado para produção tanto de matrizes quanto de machos. Líder também
para peso, coiuribuindtí quanto ao rendimento de carne (DAOL positivo).

Sumário Embrapa - \BCZ 2010

DEP AC % +

PM-EM 1,15 4 14% WÊÊM

TMM 2,00 12 %; IHHM

PD 4,95 15 10 % «amam

TMD 2,88 9 % NHHi

PS 6,70 13 10 % fflHH!

GND 20,90 15 10% HHM

TMGND 12,15 10 % ÍBHBim

ÜPD 15,95 13 14 % Mn
IPP -23.15 13 Elgl SBIIIIIliM

12P -14.25 13 18% nMi

lOP -7,60 12 17 % j BIRMiH

FES 0,20 12 22 % MM
IQG 2.')0 I3: M

Medidas aos 75 mesc.s - Pest>: 1.240 kg

0,65

1.68

•  1,93

2,49

0,48

1.'64
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Ilustre dc SI
A1899

d4853 da MN

13888

Sumário dc Touros PMGRN - ANCP 201 I

B9707 da MN

mana B9707

B6162 da MN

LW5959

B6418 da MN

PX8803

1245 da MN

D3795

9458 da MN
BV6643

A 5012 da MN
CM8790

1646 da MN
D7661

A 7206 da MN
CV5765

1804
C95

3916 da MN
BC4793

Gahülaniu da SC
A67I7

Jiripoca
ASllS

Manuh 686
AC8497

1171

B3194

Hialitn Lamu
AP1631

1313
B249

Friba da Canada
AM1252

763
A499.3

Regência
G6J70

Mistério

7015

Alemanha Mak
AI6551

Chummak
7447

Endhina da SC
J5711

Bahu
6729

Miss
G2397

DEP AC % +

MP120 3.53 11 ME iüHflliilIDIiilHBBi

DP210 3.27 16 40 % Ml

DP365 7,36 18 30 % IHHI

DP450 10,45 17 15 % MMi

DPE365 0,42 17 10 % MHHHIM

DPE450 0,78 H GH3 MMMH

DIPP -0,63 1! 20 % WIMW

D3P 55,75 11 m HMHMI

DSTAY 52.4 7 50 %

DAOL 0,38 !3 20 % MM

DACAB -0.15 13 90 %

1^ s

N - Filhos 120 dias: O Rebanho 120 dias

Mi Jidas aos 5 3 meses - Peso: I.IOS kg

0,59

1,59

•  1,80

2,42

0.40

1,50

• Pelagcm firme, frame mediano, mais próximo dochão;
•Sangue di> Bangüê, linhagem do leite nn seleção da Fa:.
Mundo Novo;

• DEP'.s muito boas para maternal, perímetro escrotal c
precocidade;
• Sua prtigcnie c leve ao nascimento e com o seu biotipo,
de boa conformação, costelas profundas, muito couro e
t)ssatura forte.

SAG l'SP - LB (Avaliação fienéiita Fa:. Mundi» Nme)

2010 Percenti!

Pesiv ao Nascer (Kg) -0.52

I^so aos 120 dias (Kg) -1,40

Matemo (Kg) +3.60

Peso à Desmama (Kg) +2.0

Peso .-Hís 365 dia.-; (Kg) +5.10 -

Ganho de í^so em 345 dias (Kg) +4,70 -

rtso atvs 550 dias (Kg) +6.70

Birímctro Escrotal aos 550 di.as (cm) +0,61 10%

B;unha (iinid.) +0.07

Temperamento (unid.) +0.12 -

Conformaçãiv para Corte (unid.) -0,02

^pelência (unid.) +0.04 10%

P.idrão Lemgmhcr (unid.) +0.22

Bainha 3 Superior

Tcmperamemo í Superior

Bnlrão Racial 4 Blltc

Q>nformaçà«.i para Corte 3 Superior

Repelencin 3 Superior

Pitdrão LcmgruK'r 4 Elite

Conv. Alimentar (KgMS f KgPV) 6.28
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Criador/Prop.: Olavo Egydio Monteiro Carvalho

Atma de Naviraí

CSCC 2052

Catalã TE S. Bárbara

SBAR 195

Paysandu de Naviraí
CSCC 1192

Toca TE de Naviraí
CSCC 1467

1646 daMN

D 7661

Espanhola J. Gal.
EB 550

Maia da SM
J999

Lata TE dc Naviraí
DM 1907

Fajardo da GB
13165

Majoara da SM
DT8186

Barranco 1171
B3194

Híalita Lamu
AP 1631

Nambi Mata Velha
F8800

Opera da SC
CV 3778

Horário de Naviraí
O 305

Garagem da SM
CX 306

Visual da ZEB. VR
D681

Descrição da SM
CD 113

Idiliü da YD
E8080

Bailarina da GB
CS 9414

Horário de Naviraí
G305

Infração de Naviraí
DB3773

Macau

A 27

765
16126

Gahiilamu da SC
A 6717

Almejada
S467Í

Iguaçu da Big.
B3145

Impecável MJ Sabiá
BU 5335

Sumário de Touros PMGRN - ANCP 2011

Ginr dc Garça
C23

Gaicona

BN 9436

•Campeão Sênior Expotnel 2.008. Bem caracterizado, de pelagcm firme eossatura forte. Carcaça
de qualidade, volumosa, bastante equilibrada, costelas compridas e bem arqueadas. Posterior de
musculatura convcxa, com o osso sacro comprido c plano, muita carne no entre pernas e a
musculatura descendo até c» jarrete. Opção de sangue para Ludy e Visual. Neto da matriarca
Espanhola J. Galera, pertencente a uma das mais nobres famílias do nclore.

DEP AC %

MPI20 -1,93 18 100%

DP210 8,49 24 mE9
DP365 12,76 30 mE
DP450 14,60 29 mE
DPE365 -0.16 20 80 %

DPE450 -0,45 21 90 %

DIPP -0,64 21 15 %

D3P 48,00 17 60 %

DSTAY 51,85 13 60 %

DAOL -0,06 19 50%

DACAB 0,03 19 20 %

N^Rlhos I20t ;is: 2 N'-' Rcbnihí. 120 Jb

+

. t:

■laen

Sumário Embrapa - ABCZ 2010
DEP AC %

PM-EM -0,50 3 68 %

TMM 1,25 23 %

PD 8,35 13

TMD 2,88 9 %

PS 12,10 13 EKS
GND 34,15 13 QK3
TMGND 8,58 18 %

GPD 26,70 13 QB
IPP -13,90 13 11 %

I2P -19,55 9 10 %

lOP -8,50 2 15 %

PES 0.00 13 50%
.;,so 2 %

gMi

Medidas aos 63 mese.s - Peso: 1.205 k-

0,66

.0,69 ••

1,78 0,83!
; 2,06

0,43

2,54

1,67



Berloque da Bonsucesso

netics

Fazenda Bonsucesso

Nelore

Tel.: (18) 3557-1257
zan@fazendabonsucesso.com.br

Registro: BONS 130 • Código: 11NE0622 • Nascimento: 04/12/2003

Criador/Prop.: Michel Caro e Patrícia Zancaner Caro

Rambo da MN

I 1111

Tango
C6692

A1359 da MN

CB 9862

lionia da Bonsucesso

DZ 7070

Fólio da Bonsucesso

I 1037

Franca da Bonsucesso

DJ 7887

Tango 1804
C95

2892 da MN
BA 5746

Barranco 1171
B3194

Jundia
AP9660

Taron
D 7680

Nasat>a
BE 4503

Banzé
E8463

Allaliad
Cl 3825

Sumaríi» de Tcuros PMüRN - ANCP 201 1

Rcgvncia
G6370

Mistério
7015

rblma
S4226

Mncau
A 27

765
16126

Realizadtn-
A6836

Romântica
F5282

Rilonês
C6881

Orcnsc
BH 6839

Itaú da Zeb.
A 8583

Oléia

12041

Lud>' dc Garça
C6740

MP120

DPZIO

DP365

DP450

DPE365

DPE450

DIPP

D3P

DSTAY

DAOL

D.ACAB

DEP

4,13

9.17

15,51

19.27

0,60

0,93

-1,21

57,00

57.65

1.72

C.IO

AC

20

62

61

57

49

47

20

16

19

43

43

%

10 %

Éa
ih.E'; 100 N-RoKiniiii l20di.v^:CS

Mui 0,5%

Sum.írio Embrapa - ABCZ 2010

Qiiadrona
W1343

Jandui
B6818

Obidcs da Bonsucesstí
BH6845

DEP AC %

PM-EM 1.65 7 6 %

TMM 4,08 mm
PD 6,35 34

TMD 5,08 BB
PS 9.90 27 mm
CND 25.40 34 6 %

TMGND 20,85 mm
GPD 32,85 27 mm
IPP -6,70 15 28%

UP -5.10 13 37 %

ÍOP 1,10 13 56%

PES 0,35 18 9 %

OíS^

• Pedigree difcrcnciadi) pela excelente opção pani diferentes acasalamentos;
• Linhagem materna, ct)m Polonês da Btjnsucesso e Golias Imp.;
• Transmite com força suas características de carcaça, musculatura e precocidade;
• Sumãrio ANCP 04/2011 com destaque para características de habilidade macemal, peso,
precocidade sexual e carcaça, com l éguas de DEP's que se destacam pelo equihhrio.

MfdidaN .ii>N 87 me-.v^ - Pesi>: 1.1 .>0 Ku

0.60

1,62

0,62 ;

0,79:
1.93

0,46

2,37

1,'50



Bigu TE SR da SARA

y

E í;. ■ ■

Genetics

o máximo «m oolor*

fazenda5ara@uol.comJ]r

Tel.: (64) 3613-233
(64) 9225-6585

Tai Mahal 1
Sumário de Touros PMGRN - ANCP 2011

Iguaçu da n»g.
B3145 ttatuha

X5146Myke daCOL
F8698

Ludy de Garça
C6740

Abside da COL
Cl 6456 Biirt-Hileta do Mel

AE 7596

1646 da MN
D 7661

Opala Ipê Ouro
DT4861 Bilayn R-R

BC 4365

Ranchí Ipê Ouro

IPE 1384

B3194

Hialita Lamu
AP 1631

üilpur da ZEB
A 6442

Trajona da RV
BF 676

Luana SR da SARA

SRC 707

Bitelo da SS

O 9000

Eva SR da Sara
EA 9222

Ludy dc Garça
C6740

Tarefa da SS
DP 8580

Jís2)m MJ do Sabiá
D 9644

Bretanha da Laçada
Dl 7908

Gim de Garçn
C23

Homessa de Garça
AX4547

Oirinfja da BAL
C2582

B:ríídla da SS
CV8307

Iguaçú da Pag.
B3145

Mulinha da S. josâ
AJ9908

Napanrinoda ZEB.
B6349

Maira da Lac.
BC 7940

DEP AC % - -i-

MP120 0,13 19 70 % llllil

DP210 3,99 20 30 % w

DP365 6,32 22 40 % ffll

DP450 6.09 22 40 % DO

DPE365 -0,19 19 80 %

DPE450 -0,45 19 90 % 1

DIPP 0,09 21 100% 111 1

D3F 46.00 19 90 %

DSTAY 50.40 20 80 % llilllllíülíll

DAOL 0

lw:ab 0

M(; r 2.42 21 60 'M.

S'-I-jlhc.s 120 JiiisiCl N-' ÍU-h.inho 120 Jí.isiOl

Sumário Embrapa ' ABCZ 20 ll

DEP Ac: % - +

PM-EM -0,05 3 52 %

TMM 1,25 23 % 1HM

PD 4,50 15 12 % IMHH

TMD 1.45 25 % MM

PS 5,35 13 16 % MMH

GND 17,70 15 14% MHM

TMüND 5.90 26 % MM

GPD 10,95 13 23 % MMI

IPP 4.70 14 65 % !, l

I2P -6,85 13 33 % Mi

lOP -1.40 13 43 % m

PES 0.15 n 28% mo

• Campeão Bczemi Goiânia 2005 e Grande Campeão Rio Verde 2007.
•Tem pelagem firme, ossatura forte e bons aprumos. A linha de dorst)ê comprida, largn e as costelas
são hiistante profundas. O p^)Sterior c volumoso, convexo e com a garupa comprida c larga.
• Mãe foi rectírdista de preço na raça durante a ExpoGoiânia 2008.

Mcdivlas aos 70 meses - Peso: 1.2 30 kg

0,67

1,85

0,70 ■■

0,82
1,97

2,42

0,45

1,74



Cajary FIV Alia

Alta Genetics

Tel.i (34) 3074-9185
quality@qualitygenetica.coni.br

íraffl /ípifPW^w

-i - '■> 'iã
Tei.; (14) 3762-1830 / 3762-2164

neloregabi@iteiefonica.com.br

Neiore Criador: MauriciJ^S^^Ok— = ^^^£0643 • Nascimento: 08/02/2006ara i rop.: João Antonio Gabriel, Lui: Sérgio J. Amaral e Otávio Vilas Bo<i;

Ranchi Ipe Ouro
IPE 1384

Campecina TE da Bío.
BIO 294

Myke da COL
F8698

Opala Ipc Ouro
DT4851

Fajardo da GB
I 3165

Espanhola J. Galara
EB 550

Iguaçu da Pac.
B3145

Ab^dedaCOL

1646 da MN
D 7661

BjlayaRdaRBO 4365

Idrlío da YB
E8080

Bailarina da GB
CS 9414

NambMara Velha

Opera da S. Cru:
CV3778

•Carcaça equilibrada, dc ossacura forte, com as costelas profundas e arqueadas.
• Ptwíeríor com destaque pela largura, qualidade, revestimento e quantidade de'  . . . £: ' • . . -"W,w tiw^rniic pci• Bem caracterizado, pelagem hrme, otima passagem de palem, apnimos corrigidos, umbigo
hamha bem direcionada. Linha dorso-h imbt) c» imprida e larga.

carne no entro pernas.

Sun,.irio do Touros PMGRN - ANCP 201 1
D£P AC /V

MP120 0.28 19 60 %
DP2I0 8.05 21 Bm
DP365 12 23 10 %
DP450 13,26 23 9B
DPE365 -0.05 20 60 %
DPE450 -0.15 20 70 %
DIPP -0.03 22 80 %
D3P 44.95 19 100%
DSTAY 50.45 22 80 %|
DAOL 0
DACAB 0

Bmmaaamsagm



DakotaSS 10803
Ty

\0 Genetics

RANCHO SS

O Melhor Nelore pan o

Tel.:(66) 9661-7653/844S-D44S/K:M«
Alta Floresta/MT

ianctiosst@gmail

CEIP: 1421/03

Quark COL

L4810

Zefcc Abdala
F9902

Ludy de Garça
C6740

Gim dc Garça
C23

Homessa dc Garça
AX4547

Esmeralda
AACC 4732

Sublime BR
AACC 2115

Sumário Qualitas 2010

Nascimento: 12/09/2003 (83 mescs^

Esmeralda 5106

AACC 2266

Bnuva da COL

CM 4163

Qabus da CAL
B500

Elo da CAL

A5I76

Exbtencia da CAL
AC 9078

Gota da Esp.
L6894

Tar^an AS
7401

Ervilha
E331S

Avâliaçáo Genética n

Medida, ̂ DEP. :  Claèsj
Peso desmama (Kg) 9,0 1 1% 251,5
Materno total (Kg) 6,2 1%

Ganho pós desmama (Kg) 4,0 10%

Peso ao sobreano (Kg) 13,0 1% 466,8
Per escrot. 15 meses (cm) 0,78 5% 30.0

Musculosidade (unid) 0,33 2% 6.0

171

Avaliação Genética Notas

Característica 1 2 3 4 5

CFM Ensino CFM Barrinha Aprumos Curvos wmm Retos
o
Ê

Garupa Caída WÊÊm Plana

•o Ins. Cauda Alta m Baixa

SF 208590 2 Ossatura Fina m Grossa
o
o. Pigmenração Clara ■ Escura

Faulad SC
7955

Umbigo Curto ■ Comprido

CFM Tietê
2602 LA

■HHHHiHHHHIÍHVÉBH
Cagnmla Boa j Fraca Forte

EL 451095 LA 1152 1 Estrutura Débil mmm Forte
x

£
Q

Musculosidade Pouca Muita

SF 317392 Profundidade Raso ■■■■■Mi Profundo
c
O

CL
Reprodução Fraco mmmmÊÊm i  Forte
Temperamento Bravio MÊÊÊmmm Clamo

• Carcaça volumosa, ossatiira forte e umbigo curto. Posterior chama a atenção para a qualidade £
quantidade de camc, com o entre pernas descendo a té próximo dos jarretes;
• Alto índice (41%) deíilhosquc recebem CEIP;
• Mãeé vacasuperprccoccCFM (prenheaos 14meses).

Medidas ans 60 mcse.s - Peso: 1.17 5 kg
0,63

1.62
■  ■ 1,85

2.42

0.41

1,'57

J



Estopim da Pabreu

Alta Genetics

»i

K

■^fy,:'
%  éji

ESTANCiA Sao Pedro
N E L o R E

Tel.:(17) 3343-6467 / (17) 3343-5912 - João
la_chavesdonelore@yahoo.com.br

Macau

Barranco 1171
B3194 765

161261646 da MN
D 7661 Gabillamu da SC

A6717Hialita Lamu
AP 1631 Almejada

S4671

Chutnmak
744714 Bis MJ do Sabiá

1717

Delia da Java
DS 9838

Helíaco da Java
JAVA J 746

Gali da Sabiá
SABAllll

Bitelo da SS
G9000

Intencionada da Nel.
CJ630

Ludy de Garça
C6740

Rabhama Mj do Sabi
DA 4372

Tarefa da 83
DP 8580

Legar MJ O. D'Água
D 9289

Fada do Sabiá
BH 7628

Ejeda do Sabiá
BB 3176

Beta! POI da Nel.
D 524

Gim de Garça
C23

Homesbii de Garça
AX4547

Corinpa da Bal.
C2582

Perfídia da SS
CV 8307

Ifíuaçú da Pag.
B3I45

Faira da O. D'Água
BH 8263

Labam da ZEB.
A 5250

Paisagem
Z4621

Sumário de Touros PMGRN - ANCP 2011
DEP AC % 1 , pr-

MP120 1,92 18 15 % pnin
DP210 12,16 70 OIO
DP365 19.67 72 mBB
DP450 17,72 70 mEB
DPE365 0,32 54 10 % mniigtflinifl
DPE450 0,34 56 15 % WM

DIPP -1,25 23 aEB BunfinHi
D3P 49,65 18 25 % ■Hi
DSTAY 55,30 19 20 % Mfll
DAOL 0,01 28 40 % H
DACAB -0,23 29 100%; 1

Mt.I io,04 50

Sumário Embnípa - ABCZ 2010
N''Filhos 120 dias; 189 K'^ Rclvmhu 120 dias; 30

DEP AC
PM - EM

TMM

PD

*mD

PS

GND

16 %

TMüND 24,18

GPD 15.00

-20.85

21 %

26%

• Carcaça de musculatura volumosa, com a garupa comprida, larga c bem coberta;
• Bem caracterizado, de ossatura forte, c ótima opçfK> para ser acasalado em linhagem Visual;
• Sua máe é doadora e uma das grandes matrizes da raça;
• Sumário ANCP 04/2011 é líder para P450 - progênie se destaca como matrizes de reposição de
plante! c como touros para mtinta;
• Sumário Embrapa/ABCZ 2.010destaque para pest), IPR PE.

7'í mocs - 1.307 1,^

0,63

1,73
■  1: 1,93

0,44

1,64



Faracatu JB da Gur.

Genetics

jbgurucaiagbrturbo.coffJ'

Tel.:{44) 3523-1248

(67) 9973-4054
M

Registro: JBG 845 • Código: 11NE581 • Nascimento: 09/05/2005

Criador/Prop.: José BinotcNelore

Ranchi Ipe Ouro

IPE 1384

Myke da COL
F8698

Opala Ipe Ouro
DT4861

Bicuy JB da Gur.

JBG 725

Bicelü da SS

O 9000

Uratinga JB da Gur.
JBG 527

Iguaçu da Pag.
B3145

Absidc da COL
CJ 6456

1646 da MN
D 7661

Bilaya R da R
BC 4365

Ludy dc Garça
C6740

Tarefa da SS
DP 850

Fajardo da GB
13165

Rapy JBda GUR
JBG 334

Taj Mahal I
3050

Etnuiba
X5146

Ludy dc Garça
C6740

Borboleta do MEL.
AE 7596

Barranco 1171

B3194

Hialitn Lamu
AP 1631

Lalpurda ZEB.
A 6442

Trajona da RV
BF 1676

Gim dc Garça
C23

Homc5sa de Garça
AX4547

Coringa da BAL.
C2582

Perfídia da SS
CV 8307

Idílio da YB
E8080

Bailarina da GB
CS 9414

Enugu POI da ZEB. VR
E 5775

Maira JB Gurucaia
DO 2548

Suinárií» de Touro.s PMGKN - ANCP 20! 1

DEP AC % T

MPI20 0.90 18 40 % 1

DP210 6,26 20 10 % 1lUHMi

DP365 8,70 24 20 % IHimillIBl '

DP450 8.74 23 20 % iHHn

DPE365 -0.05 19 60 % llll

DPE450 -0,26 19 80 % liniiiiiiiiii

DIPP -0,14 19 70 % iiiiiiiii

D3P 46,95 18 80 % Ijlilllllllll!

DSTAV 51,25 19 70 % iiiiüiii

DAOL -0.85 18 90 %

dac:ar -0,31 18 100%

Mtri 5.78 21 30

Nn'ilhos I20di:i«; 03 N-'RolMnlK^ l20M^s:Cl

Sumário Embrap.i - ABCZ 2010

DEP AC %  ; -i-

PM-EM 1.20 3 13 % biiiiiiii
TMM 3,28 EKa biii^^
PD 7.25 14 em piíioiiiaüiii
TMD 3,83 oro IINUIIM

PS 9,30 13 QKB niiM

GND 29,25 14 gi

TMGND 17.38 EÊES bniiiffliiíi
GPD 21,50 13 7 % HlHÜÜ

IPP -3.70 13 37 % íi
I2P -5,50 13 36 % |no
lOP -3,90 13 32 % illtlillll

PES 0,05 13 42 % liíii
Kdíi 2.7i

• Bem caracferisndo, tem no seu posterior seu ponto forte, devido ao volume e convexidadc;
• Linha de dorsocoíupridae larga, de costelas bastante arqueadas;
• A ossaturn é forte c os aprumos .são corretos;
• Opção dc .sangue para 1646 e Visual;
» Campeão SC*nior cia Exptizebu 2.008.

Nledit-las iUí.s 70 meses - Peso: 1.2 3(i kg

0,67

1,76

0,71

0,82
2,03

0,44

.  2,60

1,'63



Colog FIV I

Geoetics

Nelore

Registro: FZMT 57 • Código: 11NE0609 • Nascimento: 2.3/06/2007

Criador: José Paulo P. Denipoti c Outro Cond.

Prop.: Paulo Raphael S. de Paula, Alexandre P. Penha e José Paulo P. Denipoti

■■ ■ Vv -'' t

Jeru FIV do BR
BRUMA 376

Bitclo da SS

G 9000

Ludy de Garça
C6740

Gim dc Garça
C2.3

Sumário de Touros PMGRN - ANCP 20! I

Homcssa de Garça
AX4547

Tarefa da SS
DP 8580

Girinca da BAL
C2582

Perfídia da SS
CV8307

Mallika POI do BR

CP 7311

Dugal POI do BR
C 7070

Nogor\' FOI dt) BR.
C4507

Ravana POI dü BR
BA 7661

Kumari VI POI do BR
BG5119

Kiirupathy Imp.
2774

Kiimari do BR
AB 5863

Galaxia TE

PONT 922

Nobre TE da PRIM

J744

1646 da MN
D 7661

Barranco 1171
B3I94

Hialicn Lamu

AP 1631

Entrevista da PRIM
CA 5610

Man PC da ZEB
B940

Luna da Mar.
AB8934

Iryba TE Pedrocs
PDR I18I

Iguaçu da Pag.
B3145

Taj Mahal I
3050

Etatuba
X5146

Biiara da NI
BM 9360

Hava Mahal da NI
B6870

Ranguni I da NI
AN 7003

DEP AC % .

MP120 -0,09 16 80 % Einiiüiij

DP210 6.24 18 10 %

DP365 11.83 22 10 %

DP450 1234 21 10 %

DPE365 0,08 18 40 %

DPE450 -0.27 19 80 % ll,:,.,li!ii!l

DIPP -I.Ol 19 9K9
D3P 50.90 U 15 %

DSTAY 51,95 12 60 % iin

DAOL 0

DACAB 0

\K.i I'» 15

í20Jui:0 N- llebanlio 120vli.is;;0

DEP AC %

PM-EM 0,05 3 48 %

TMM 1.63 17%

PD 6,85 13 QD
TMD 3,48 OB
PS 10,95 13 am
GND 28,75 13 QB
TMGND 12,58 9 %

GPD 26,80 13 OBH
IPP -3235 13 GBD
UP -30,25 10 fias
lOP -11,90 1 7 %

PES 0,25 11 17 %

0.5%

Mcdul.»^ 44 nu"'

' Campcãojúnior Menor Expoincl 2.008;
• Eeiuílihrado e bem ciiractertziido, rem <, clniníro curto e cupim bem posicLomido;
• Lombo comprido c largo, com as costeia.sba.stiinrc profundas e arqiieadas;
• Posterior volumoso, de musculatura couvcxa e a garupa comprida e larga.

0,66

1,70

0.70 •

0.81
1.98

0.44

.  2,50

l.'63



GeneraldaMN

Nelore

Lemgmber
FaríRdj v-.

íssppsilil
www.fazendamundonow: c

Tel.: (34)3359-0354

■■V /«.yí
NELORE SAIC

Redenção / PA
Tel.t (94) 3309-1144

Registro: LBMN D 1288 • Código: NE0631 • Nascimento: 15/09/2006
Criador/Prop.: Cond. Agrop. Irmãos E Cardoso Ltda., Agrop. Imaculada Conceição e Alta Gcnctú^

C 8398 da MN
LBMN C8398

C 8570 da MN
LBMN C8570

B 4853 da MN
13888

C 1480 da MN
MANA C1480

Gaiolo FA MN
MANA C2806

C 3638 da MN
MANA C3638

Ilustre de SI

AI899

ASOU da MN
CM8790

B 1484 do MN
G6I23

2144 da MN
GB 9889

B 405 do MN
G6II5

A 5954 da MN
CV437

C 6 da MN
MANA C 6

B 9688 da MN
MANA B9688

• Frame mediano, de costelas profundas e pelagem firme.
• Carcaça muscuíosa. de osso sacro comprido e peças compridas.
• Pedigree com sangue do Bangüê, que transmite leite e mansidão.
• Progênic é bem caracterizada, prcctKc ede ótima confonnação.

1 SAG USP - LB (Avaliação (íenélica Far. Muniio NiutO
2010 Percentil

Peso ao Nascer (Kp) -0,53 -

Peso aos 120 dias (Kg) +4,30 10%

Materno (Kg) + 7,50 i%

Peso à Desmama (Kg) +9,40 5%

Peso aos 365 dias (Kg) + 12,0 4%

Ganho de Bíso em 345 dias (Kg) +6,40 4%

Pesti aos 550 dias (Kg) + 15,80 2%

Perímetro Escrotal aos 550 dias (cm) + 1,60 1%

Bainha (uiiid.) +0,20 •

Temperamento (unid.) +0,09
Conftirmação para Corte (unid.) +0,12

Repelôncia (unid.) -0,22

Padrão Letngrubcr (unid.) -1-0.11

Medidas aos 44 meses - Peso: 74

0,56

-0.59 1 \

1,54

0,44

1,66
0,73| 2;i8

1,48 IVí



da STA

«
iAlta Genetics

^'míK

(■' KÍ Mt ,S" • ■ I ' ' ' ' ' i(i|
^^í(.',';; ,1 '

. • - .Vjí?

Écüuí./ " «w.',. ')! '

tieliq^orrêa à Assunção
TEL.: 3439-2474 (escritório)
(67) 9608-1983 (fazenda)
9971-1987

Registro: HCA 2229 • Código: GOLIAS • Nascimento: 16/10/2004
Criador/Prop.: Hélio Corrêa de AssunçãoNelore

Cubano

HCA 1053

Sugan da CA
W1256

Seleta da CA
AR7483

Taju de Garça
F1200

Jazida da C.A.
W4377

Vastidão da RV
D8574

Idolatria
W57I

Selaria
HCA C816

Era! da CA
W1257

Guaira da C.A.
W4352

Lacre da CA
Wi6

Anciã da CA
W525

Zap da CA
W247

Dureza
CC4220

•Imprime fortemente sua pelagem;
♦Melhor filho do Cubano;
•Bemcaracterizado, com linha dorso lomboplanae c<imprida;
•Sangue do Taju de Garça, conhecido pela carcaça de sua progênie e habilidade materna de suas
filhas.

Sumário Embrapa - ABCZ 2010

DEP AC %

PM' EM 0,2 2 44% u
TMM 0.0 50%

PD -0.9 6 59 % 1

TMD 0,1 48%

PS -0.2 6 51 %

GND -2,9 6 57 % li
TMGND 0.1 49%

GPD 21,8 5 7 %

IPP -9,1 3 21 % MMH
I2P -3.8 I 41 % n

lOP -11,2 l 8 %| MWMWI

PES -0,1 1 65 %' llltIM

IO- .\St>



Guaiambé de Naviraí

iAlta Genetics

TERRAJRAV/
agropecuária

WWW.TERRABRAVA.COM.ll

Registro: CSCN 9738 • Código: 11NE0651 • Nascimento: 14/09/2007

Criador: Agropecuária Naviraí Ltda. • Prop.: Eduardo Pinheiro C. Filho e Alta Genctics

Bugio TE da SM

CSCN7346

Rambo da MN
11111

Tango 1804
C95

Sinergia da SM
CSCN6150

Sumário dc Touros PMGRN - ANCP 2011

Tango
C6692 2892 da MN DEP AC %

1 BA5746 MPI20 0.99 15 40 %

Barranco 1171 DP210 8.71 28 aE
A 1359 da MN

B3194
DP365 13.83 33

CB9862 Juizarana
AP 9660 DP450 16,93 33 91^
Idilio da YB DPE365 0,18 32 20 %

Fajardo da GB E8080 DPE450 0,45 34 10 %

I3I65 Bailarina da GB DIPP -0.55 17 25 %
CS9414

D3P 49,80 16 25 %

Mina da SM
G.lngstcr da SM
F6600 DSTAY 57,85 11

DT8159
Jazida da 5. Marta
DD4635

DAOL

L^ACAB

0

0

Comitiva de Naviraí

CSCN 7858

Tecelão de Naviraí
CSCN 6330

Travessia da SM
BG8453

Gandhi PO da NI
L212

Romalia da Furna
DX1129

Odeon da S. Marca
CSCN5494

Organizada de Nav.
EB24

1646 da MN
D7661

GaruJa POl da NI
DN8670

Erechim da Praia
G274

Jurujuba da Fuma
CS5

JivagoTE de Nav.
12200

Lueca da S. Marta
DO9017

Ira de Nav.
G2941

Hipia da S. Marta
DB3738

Filhos 120 Jl-is; O N- Ruh.-inho 120 di.!,-;: O

• Pedigree de grande confiança e com (jtima opção de sangue dos avós (Rambo c Tecelão);
• Carcaça comprida e mtisciilosa;
• Régua de DEP's com destaque para características de pest>.

Sumárit) Embrapa ' ABCZ 2010

DEP AC %

PM-EM 1.55 5 8 %

TMM .3,38 m
PD 7.65 14 EB
TMD 4,88 OBI
PS 11,05 14 as
GND 26,60 13 1X3
TMüND 18.50 EK9
GPD 3.3,00 13 BB
IPP -11,5.5 7 16%

I2P -7.00 1 32 %

lOP -2.15 I 40%

PES 0,45 12

í(j(. 3,5í>

Medidas aos 42 meses - Peso: 0 3ó l<y

0,60

1,63

0,63 ■

0,76
1,85

0.41

2,26

1:54



Hooligan FIV do MURA

,Alta Genetics

mmm

^•;MÍ;sâfc'UÍ'' í
Jatoba

evaido@jatobapecuana.com.br
Tel.: (67) 3476-1546 - FAZENDA BAUNILHA

elísangeIa@jatobapecuanâ.com.br
Te!.; (41) 3340-3710 - MATRIZ CURITIBA

Registro: MURA 2265 • Código: 11NE0687 • Nascimento: 28/05/2006

Criador/Prop.: Jatobá Agric. Pec. Indústria S/A

Dumii

9637
Gim de Garça
C23 Dahi

R3172Ludy dc Garça
C6740 Rigont

A 8826Homessa de Garça
AX4547 Mittqucte da RV

AU719Bitelo da Sb

G9000 Iguaçu ua Pag.
B3Í45Corinjía da BAL

C2582 Oipiiula do Ipc
RL914?

Tareta da SS

DP 8580 Perfídia da SS
CV8307

Fallon do Sabuí
C522

Qmionula da Crisi.
AZ 7604

Sumário de Touros PMGRN - ANCP 2011

DEP AC % -r

MPI20 1.79 19 15 % WIIÍHIII

DP210 5.04 19 20 % HMH

DP365 9,82 21 15 % flRmiHffl

DP450 9,66 21 20 % MH

DPE365 0.06 19 40 % ni

DPE450 0,03 19 40 % Hl

DIPP -0,55 20 25 % NüSiU

D3P 47,40 18 70 % IWlIllt

DSTAY 51,80 20 60 % lili

DAOL 0
!

DACAB 0

MuT >.:i ii."" 15 '\.

Brigit da 31
EF837

Fajardo da GB
13165

Ducha da J. Galera
EB1876

Idilú) da 3'B
E8080

Bailarina da GB
CS9414

Vasiiveda POl

D5444

Ornada da SC
CV3788

Visual da ZEB VR
D6S1

Inhaça da jandaia

N-Filhi^s 12Cdh<:C N-Ri-i-anho 120 du

Sumário Embrapa - ABCZ 2010

Nagii da Morung.
C7050

Açoiaba da BO
a:30i

Chakkar
4345

Rupia POl
BC7222

Laçador do M. Alegre
D7342

Giiiaca
BM9432

♦ Considerado por muitos como um dos grandes íilhos do Bitelo SS;
•Muito bem caracterizado, comprido, dc umbigo curr<\ pclagem firme, boa ossatuni e com o
posterior musculoso;
•Já tem uma produção que .se destaca dentro di> plantei da Jatobá;
•Sua mãe Brigit da 31 é matriz c doadora TOR mãe também do Expoente do Mura, uma
campconíssimn em pista com suas progênies;
•Quando mais jovem foi bastante premiado em pista, com ênfase para o Campeonato Bezerro na
Exixizebu 2007.

DEP AC %

PM - EM 1,85 3 gK)
TMM 3.25 !K3
PD 5,65 14 7 %

TMD 3,78 EB
PS 7,00 13 10%

GND 24.85 14 7 %

TMGND 19,38 BTS

GPD 14,65 13 16 %

IPP '12.40 16 14 %

12P 2,70 14 58 %

lOP 1.95 13 60%^
PES 0,00 13 42%

IO' 3  «^1

Medidas aos 57mcses - Pe.so: l.l 38 ku

0,67

1.75

0,70 •

0,81
1,99

0,45

2,41

i;63



Indico TE Ipê Ouro

Genetics

NELOREmODeL\

9730
9961-4645

antonioblz@holmail.ccr>

Registro: IPE 2961 • Código: 11NE0689 • Nascimento: 23/08/200/

Criador: Fazenda Ipê Ouro • Proprietário: Fazenda Ipê Ouro e Marisete de Camargo Rossoni

763 Garimpo
A 4993 Sumário de Touros PMGRN - ANCP 201 i

Tango 1804
C95

Regência
G6370Tango

C6692 Mistério

7015
2892 da MN
BA 5746 Palma

S4226Rambo da MN

1 1111 Macau

A 27Barranco 1171

B3I94

AI359 da MN

CB 9862 Jundia
AP9660

Orta da Genebra

GEN A2833

Enlevo da Morung.
S1Q815

Mofina da Genebra
GEN A2121

Panagpur AL da PAUL
GlOOO

Vedete da M.
DE8929

Fajardo da GB
13165

Jaine da Genebra
GEN A1208

765

I6I26

Realizador
A6836

Ludy de Garça
C6740

Angra do Pontal
AS6000

Icn MJ do Sabiá
C2332

Havaiana da MV
AP2660

Idiliüda YB

Bailarina dn GB
CS9414

Gim de Garça
C23

Diploma da Paguassu
DJ1641

DEP AC Vú

MP120 2,92 20

DP210 7.27 20 10 %

DP365 10,03 23 15 %

DF450 11,21 22 10 %

DPE365 0,38 20 10 %

DPE450 0,52 20 10 %

DIPP -0,98 22 QHIS
D3P 53,55 18

DSTAY 55,20 20 20 %

DAOL 0

DACAB 0

VKVI 1 1,56 21

N^Tilho^^UOdixsiO Kciwiihí 120 Ji.us:

Sumário Embrapa - A

DEP AC %

PM-EM 2,20 3,00 tm

TMM 3,58

PD 7.10 13.00 EH
TMD 5,30 0B3
PS 10.40 13,00 QB
GND 29.70 13,00 flm
TMÜND 24.05 nsi
GPD 27,75 13,00 ti

IPP -32.40 16,00 m
I2P -21,80 14.00 8 %

lOP -9,20 13,00 13 %

PES 0,40 13.00 Esa
•1.05

• Pedigree forte e ctinsistente sendo seu pai (Rambo), líder para leite e seu avô materno o consagrado
Enlevo da Morungaba, reconhecido pelas grandes matrizes que produziu na raça nclorc;
• Bem caracterizado, de pclagem firme, ossatura forte, profundo e com a linha de dorso comprida e
larga;

• Mãe é Matriz Modelo Expozehu 2008 e doadoradas seleções Ipü Ouro e Ouro Fino.

Medidas aos 42 meses - Peso: 1.040 kg

.  2,36



da Terley

\Alta Genetics

I nelore

SMPv.5v,rí^

Tel.:(82) 3217-2136 I 3217-2137
mauro.maraba@hotmail.com

ivegistro: oivu-o.4y • Código: 11NE224 * Nascimento: 14/11/2002

Criador/Prop.: Silvio Mareio Conde de Paiva
eiore

Dumu
Sumário dc Touros PMGRN - ANCP 2011

Gim de Garça
C23 Dahi

R3172Ludy de Garça
C6740 Rigone

A 8826
Homessa de Garça
AX4547 Mosqiieie da RV

AU719Bitelo da SS

G9000 Iguaçu da Pag
B3145

Coringa da BAL
C258

Tarefa da SS

DP 8580 Perfídia da SS
CV8307

Vaealume B. Corrêa

IBC2613

Nobre TE da PRIM

J744

Lanna

CK 3249

1646 da MN
D 7661

Entrevista da PRIM
CA 5610

Himalaya do BR
B5980

Castanha Caju da GR
AU 1193

Capitula do Ipê
BL9H7

Failon MJ do Sabiá
C522

Camomila da Crist.
AZ 7604

Barranco

B3194

DEP AC +

MP120 1.33 25 25 % flitifliil

DP2I0 7,09 87 10 % HHM

DP365 13,83 88 BEi naiiiiiiini

DP450 13,70 88 BB
DPE365 -0,21 83 80 % lilUitiiiiiii:

DPE450 -0,48 84 90 % tHmiiiM

DIPP -0,67 41 15 %

D3P 51,75 32 10 %

DSTAY 52.85 19 50 %

DAOL -0,07 56 50 %

DACAB 0,03 59 20 % infflinitiii

NH.. I 9,31 f»7 10

N^^Filhos 1203135:945 Rebanho 120dias:89

Sumário Embrapa - ABCZ 2010

Hiiilita Lamu DEP AC %

AP 1631 PM-EM 0,35 13 37 %

Man PO da ZEB TMM 2,70 6 %

B940 PD 9,30 91

Luna da Mat TMD 4,30 BBB
AB 8934

PS 13,05 89 m
Amcdaha
3425

GND 37.35 91 mt
QB)

ai
Gooty 111
E6398

TMGND

GPD

16,63

31,85 88

Kalunga IPP -12,80 24 13 %

A 8952 I2P '4,25 13 39 %

Dilcne lOP -1,20 13 44%

U8824 PES O.IO 70 35 %

3.47 0,59tí

Medidas ans 86 meses - Peso: 1.26 3 k;q

• De carcaça moderna, convexa, bem coberta e com as costelas profundas c bem arqueadas;
• Excelente abertura de peito, de ossatura forte e aprumtis corretos;
• Linha de dorstt plana, larga e bem coberta;
• Posterior bastante volumoso, de cuíotc acentundo e descendo até o jarretc. Pai do mellror lote de
bezerros comercializados no Leilão do Fazendeiro em Cnmapiiíl/MS 2,008,

0,70

1,78

.• 0,64
0,81

1,9?

0^42

t 2,54

i;63



CEN 3348Lambisco

Genetics

Tel.:(11 3071-4047

Gim de Garça
Sumário uc Touros PMGRN - ANLr 2011

Ludy de Garça
C6740 Homessa de Garça

AX4547Taju de Garç
F 1200

CEN 1619 Calibre

CEN 1619

Esfera
GB 2159

Hoder da SC
A 1589

Farroupilha 71
DB 1074

Sanção
C5946

Espeto da SC
A 381

Baronesa
AP 4910

Tulipa
BI 113

Jarlu da ZEB
A 376

Ipomeia
Z4888

DEP AC %

MP120 4.25 15 sioo
DP210 8,02 56

DP365 10,82 60 10 %

DP450 14,68 48 f!

DPE365 0,08 48 40 %

DPE450 -0,45 30 90 %

DIPP -0,44 14 30 %

D3P 49,40 3 30 %

DSTAY 54.90 12 20 %

DAOL -0,09 5 50 %

DACAB 0,02 5 25 %

.\icn 1 1.83 37 na

CEN 1901 Diva

CEN 1901

CEN 1079 Talento
I 1043

Faulad da SC
7955

Colias Imp.
3981 Sumário Embrapa - ABCZ 2010

Cliincaladevi Imp.
B395

CEN 975 Raia
BS 5589

CEN 712 Nilo
C 3494

CEN 682 Mila
BB 5325

Leuce

CE 4416

Acajuk POI da Ind.
B6966

Nitur da Ind.
9143

Tamuana da Ind.
AA5607

Esmirna
BF 4343

Godar Imp.
3763

Banda
Al 6710

DEP AC

PM-EM 4,70 7 fiTOS

TMM 5,30 rona

PD 10,15 38 RiHai

TMD 6,33 fflcca

PS 10,90 37 PI

GND 52,15 32 CTPg

TMGND 34.08 CTEU

GPD 39,20 20 SlGBa

IPP -8,65 8 22 %

12? -0,15 5 50 %

lÜP -7,35 4 18 %

PES -0,60 17 99 %

Mi 4,44

• Carcaça se destaca pelo volume e qualidade, de costelas arqueadas, compridas e espaçadas. Tem
virilha baixa e o posterior comprido e largo, com muita carne no entre pernas;
• Ossacurn forte, aprumos corretos;
• Sumário ANC-P 2.01 I - Indicndt>para produção de matrizes. Destaque para habilidade matemal
TOP 0,1%. Vai pniduzir filhas que terão bezerros mais pesados a dcsmama;
• SumárUí Embriipa / ABC-2 2.010- Destaque para habilidade materna, e também para pesoeganho
em peso a desmama c ao sobrcano. indicativo de progênie com melhor desenvolvimento.

Medidas aos 6/ meses - Poso; 1.160 kg

0,62

1,64

0,59

0,74
,  1,84

.  2,47

0,42

1,60 1

i



FIV da MatinhaLasur

;Alta Genetics

>

NELORE SAIC
Redenção / PA

TeL: (94) 3309-1144/saic(gvsp,com

Maia da S. Marta
J999 Sutnário de Touros PMGRN - ANCP 2011

Paysandu de Naviraí
CSCC 1192

DEP AC
Lara TE de Na\
DM 1907Expoente da Matinhi

RDM 964

MPI20

DP2I0

DP365

DP450

DPE365

DPE450

DIPP

D3P

DSTAY

DAOL

DACAB

80 %

15 %Feriado i \
I 203I

Jacira 71
OJJ 4330 Opala 71

DN 8050Hanuman da Matinha

RDM 2267
10 %

Tango
C6692Ramno da MN

1 lill 10 %A. 1359 da MN
CB9862

Fhala da Matinha

RDM 1464
Varcdo da Ind.
B824Sinfônica da jab

DS 9624 10 %

50 %
Caçamba
BA 8245

Iza da Matinha

RDM 2413

Gandhi PO da NI

L212

Carisma RDM

RDM .317

1646 da MN
D 7661

Garuda POI da NI
DN 8670

Ladhur PO da Jatoba
18700

Arandcla
EE 49

Barranco 1171

B3194

Hialita Lamu
AP 1631

Vasuveda POI
D 5444

Katagarama II POI NI
CO 3762

Iguaçu da Pag.
B3145

Bilara dn NI
BM 9360

Zcfcc Abdala
F9902

Narja da Jab.
CP719

N- Filhos 120 dias: O N- Rebanho 120 duas; O

Sumário Einbrapa - ABCZ 2010

DEP AC %

PM-EM 1,10 3 15 %

TMM 2,35 8 %

PD 4.90 13 10%

TMD 3.55 ora
PS 8,40 13 6 %

GND 18,05 13 13 %

TMUND 12,68 9 %

GPD 28,85 13 mm
IPP -12,30 2 14%

I2P -6,70 1 33 %

lOP -5,30 1 26%

PES 0.70 12

íl-

• Bem caracterizado, de ossatura forte, pesct^ço lançado e pelagcm firme. Sua linha de dorso é
comprida e as costelas são proRindas e bem arqiieadas;
• Virilha baixa e a garupa comprida e larga;
• Touro do núcleo super precoce da seleção Rancho da Matinha c participante da Reprodução
Programada;
• Sumário ANCP 04/2011 - Reúne características desejáveis para fertilidade, crescimento e
longevidade das fêmeas;
• Mãcc vaca do núcleosuper precoce di> Rancho da Matinha.

Medidas aos 41 meses - Peso: 1,040 k-

0,60

1,62

•  :: 1,89
2,39

0,43

1,'54



Lundu da Matinha

it-
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\Alta Genetics

TERRABRAVA
AGROPECUÁRIA

31 3261 Or.v;

WWW.TERRABRAVA.COM-ER

Registro: RDM 36!)2 • Código: 11NE0633 • Nascimento: 06/09/2007

Criador: Tangará Pecuária e Participações Ltda. • Prop.: Eduardo Pinheiros Campos Filho e Alta GcixivH

Maia da S. Marta
1999 Sumário dc Touros PMGRN ' ANCP 2011

Paysandü de Naviraí
CSCC 1192 Lara TE de Nav.

DM 1907Expoente da Matinha
RDM 964 Feriado 71

12051
Jacira 71
OJJ 4330Hanuman da Matinha

RDM 2267 Tango
C6692Rambo da MN

Ilill

Fhala da Matinha
RDM 1464

Fabnan da Matinha

RDM 1258

Gandhi PO da NI
L212

Xena 71

OJJ 5446

Sinfônica da Jab.
DS 9624

1646 da MN
D 7661

Ganida POI da NI
DN 8670

Ladhur PO da Jatoba
18700

Jersey 71
""4339OJJ'

A. 1359 da MN
CB 9862

Varedoda Ind.
B824

Barranco 1171
B3194

Hialita Lamu
AP 1631

Vasuveda POI
D 5444

Katagarama II POI NI
CO 3762

Iguaçu da Paa
B3145

Biiara da NI
BM 9360

Elmo 71
0 9747

Pancada
BL921

DEP AC %

MP120 -0,96 14 100%

DP2I0 4,91 29 20 %

DP365 12,50 33 9I@
DP450 12,20 34 10 %

DPE365 0,76 33

DPE450 1,00 34 OHB
DIPP -0,76 16 10 %

D3P 51,20 16 10 %

DSTAY 57.65 8 SUS
DAOL 0,70 31 10 %

DACAB 0,16 32

NKiT 1C.50 2 b 10 %

Filhm 120 JiasiO N"-' Robanhij 120 dias:

Sumário Embrapa - A

DEP AC 5b

PM-EM 1,10 4 15 %

TMM 2,33 8 %

PD 6,00 14 6 %

TMD 4.20 nm
PS 9,95 15

CND 22,10 14 9 %

TMGND 15,05 6 %

OPD 28,80 14 MM

IPP -11.70 2 15 %

I2P -10,30 I 25 %

lOP -6,10 l 23 5b

PES 0.75 13

lO(i ).í: 'í %

ffiflHII

•Bonito racialmente, com características de precocidade cm sua carcaça. A ossatura é forte, suas
costelas são bastante profundas c arqucadas, de virilha baixa e linha dc dorso comprida. Seu
p( isterior c largo, vt)lumoso, com culote acentuado c com muita carne no entre pernas;
♦Sumárit^ ANCP 04/2.011 - Destaque para a.s características de crescimento e de fertilidade. Trará
c<5nrribuiçã() para qualidade de carcaça, principalmente no acabamento de gordura.

Meditlits ;u .i 42 meses - Peso: 664 !<e

0,62

1,66
■  ;: m,87

2,38

0,41

l.:54



Macuni do Salto

P

Nelore

Genetics

L

íAsiéí^e(í »'
«ii

Registro: NANA 1053 • Código: IINE544 • Nascimento: 11/09/2002
Criador: Ana Luiza C. Guimarães • Prop.: Alta Genetics

Nur Mahal COL

G5101

Legat MJ O. D'Água
D 9289

Taj Mahal I Sumário de Touros PMGRN - ANCP 2011

Salvatela COL

BE 1671

Iguaçu da Pag.
Enituba

DEP AC %
B3I45

MP1201 X5146 -1,65 28 100%

üibam da ZEB DP210 11,89 89 Mm

Falta da O. D 'Água A 5250 DP365 18.86 89

BH 8263 Judixra da ZEB
AB933

DP450 21,31 83

Chunimak
DPE365 0,76 81 nD

Htiros da SC 7447 DPE450 0.53 75 10 %

A 4962 BaiünaVR8188 DIPP -1.43 33 PMSB

E4625
D3P 52.95 24 QD

Encühada COL
Zagal
745}

DSTAY 65.20 21 bllifl
19571

Replica
DAOL -0,23 59 60 %

F4793 DACAR -0.32 59 100%

.\K>r 13.>v f"5 i2 %

Ilha do Salto
nana 780

1646 da MN

D 7661

Barranco 1171
B3194

Macau
A 27

N^'Filhos IZOJi.is: 1.443 N-Rch.inho 120Jias. '

Sumário Embrapa - ABCZ 2010

765
16126

Hialita Lamu
AP 1631

Gabillamu da SC
A6717

Almejada
A 4671

Barretina da Lnc.

CT9898

Chunnar POI da ZEB
C4989

Taj Mahal I
3050

Nandi da ZEB
AO 552

Nafe da Lie.
BG 8598

Amanobnílo do BR
B9122

AlHO

DEP AC %

PM-EM -0,40 13 65 %

TMM 2.63 6 %

PD 12,25 69 sma

TMD 5,78 Hffll
PS 17,50 50 QBBB

GND 50.60 68 tSB
TMGND 20,40 BB
GPD 46,95 47 UBi

IPP -35.75 22 KUW

I2P -29,45 13 BB'
lOP -15,35 13 OB
PES 1.20 mm10,1^

iCKi \ i ^ 0,1%

• Touro líder de sumário, é bem pigmen tado, de framc mediano c costelas bastante compridas e bem
arqucadas;
• Sua progénie tem musculatura evidente, é grossa e de ossatum forte;
• Destaque de sumários para características de peso c reprodução;
• Sumáritida ANCP 2.010 - Líder para crescimento em ttxias as idades: desmama, ano e sobteano;
Trará contribuição também para a fertilidade do rebanho (TOP 1 % para perímetro cscrotal).

Medida"; .it>< (^~ nu-«e- - IVno: 1.1 õO kg

0,61

1,63

0,5? ■

0,81
1,85

0,46

2,45

1,'55



Nelore

Otranto
Nome: Otranto 7 Estrelas

Nascimento: 15/03/2002

Registro: SEEN 2543

Código: nNE0593

Críador/Prop.: Sete Estrelas Embriões Ltda

d

Macau
A 27

765

16126

barranco U7l
B3I94

• Carcaça volumosa, de pclagem firme, ossatura fortç ̂
umbigo curto. Lt>mbo largo, com as costelas profunda ̂
arqucadas. Garupa comprida e larga, com muita carne
entre pernas;

• Neto da Grande Campeã Expoinel 1995 Asteca JJ,
família é das mais disputadas;
• Sangue aberto para linhagem Visual;
• Sumário Embrapa / ABCZ 2.010 - destaque para leite,
pesoe IPR

Gabíllamu da SC
A6717

Almejada
5 4671

Hialita Latnu
, AP 1631

1646 da MN

D 7661

Sunúrin de Touro» PMGRN - ANCP 2011 Sumúrio Embmp.i - ABCZ 201C

MP120

OP2IO

DPÍ65

UI>450

5.70

6,99

7.6J

Humessa de Garça
AX4547 C6740

TE 7 Estrelas

SEEN 998

DrEJ6S .OJ32

DPE4S0 -a 11

DIPP .0A4

DÍP 48.65

DSTAY S4.10

DAOL

DACAB

24 KJ *

24 25 1

20 60 %

N^HhtsIZOtlKO ifMainlJSátmO

[guaçú da
B3145

Asteca JJ
IX) 1976Rumba JJ da ZEB

CF 1224

Nelore

Oenetics

(67)3027
seteestrelas

DEP AC %

PM EM J.20 5

TWM 3.15

PD 7.90 IR ms
TMD 5.10 ms
PS 11.60 IA

GND 30.S5 16 E^D
TMGND 21.13 as
GPD 25.45 16

IPP -20.65 19 ess
I2P -11,75 16 22 •*>

rop -2.95 14 56**.

PES 0.20 12 22 %

SamukyxE7 Estrel.v
Nome: Samuky TE 7 Estrelas

Nascimento: 09/05/2005

Registro: SEEN 4492

Código: 11NE594

Criador/Prop.: Sete Estrelas Embriões Ltda.

• Filho de Riyaza MJ do Sabiá, matriz referência na raça,
mãe de grandes doadoras c Campeã Nacional;
• Ótima opção de sangue para acasalamento com as
linhagens Ludy o Visual. Bem caracterirado, de carcaça
comprida c umbigo curto. Tem boa ossatura, os aprumos
corretos e o posterior volumoso e de peças compridas;
• Sumário ANCP 04/2.011 - Régua de DEP equilibrada,
com destaque para idade ao primeiro parto.

Macau

A 27

765
16126

Barranco 117]
B3194

Gabillamu da SC
A6717

Abncjada
S4671

Hialita Lnmu
AP 1631

0.64

0.60
. 2.47

1646 da MN

D 7661

Iguaçu da Pag.
B 1145

Falta daO. D "A«ua
BH 8265

Legat MJ O. D 'Água
D 9289

TbvTulan POl FO^T^V

Fvnicc! da
l-cpid:i MJ do Snbi.l

CO 7180

Riyaza MJ do Sabiá

DA 4000

DEP AC %

MplZO 1.20 20 30 % mt

«•210 4,91 21 20 % Mi

DPJ65 8.47 24 20 % ■M
DP450 lli» 24 15 % ■M
0PE165 C.IO 20 30 % ■i
t:M>E450 0,01 20 50 «

DIPP •0,97 2» mm MMi
D3P 49.35 19 30 % ■1
ISTAY 51,95 21 30 % ■i

DAOL 0

0

DEP AC %

PM - EM 2,15 1 ao
TMM 3,68 OD
PD 7.65 H OB
fMD 5.68
PS 10.70 11 OD
GND 31.40 14 ms
TMG-ND 24.15

OPO 28,85 11 ma
TPP • njíO 19

12P '21.45 17 a %

lOP -n-r5 15 FiO
PtS 12 58 "b



Radar daFBB

Alta Genetics

ü
Nelore FBB

Nelore

Fazenda Barra Bonita

Jardim/MS

Tel.: (67) 9928-6114 / (67) 9986-5015|
j.eduardogrut)ert@gmail.com

Registro: FBB 3013 • Código: 11NE0681 • Nascimento: 03/09/2007

Criador/Prop.: Altamir Vargas Gruhcrt

Bitelo da SS

G9000

Ludy de Garça
CÓ740

Gim de Garça
C23

Dumu
9657

Dahi
R3172

Homessa de Garça
AX4547

Rigone
A 8826

Mosquete da RV
AL57I9

Tarefa da SS

DP 8580

Coringa da BAL
C2582

Igunçú da Pag.
B3H5

Capitula do Ipê
BL9147

Perfídia da SS
CV8307

Fallon do Sabiá
C522

Camnmila da Crist.
AZ 7604

Identidade

FBB838

1646 da MN

D766I

Barranco 1171
B3194

Macau

A27

765
16126

Hialita Lamu
AP1631

Gabilamu da SC
A6717

Sumário Embrapa'A

DEP AC rt

PM-EM 1,60 3 7 %

TMM 2,70 6 %

PD 5,55 13 8 %

TMD 4.02 aBI
PS 7.50 13 8 %

GND 23,15 13 8 %

TMGND 18,22 ara
OPD 16,00 13 14%

IPP -12,00 14 15 %

IZP 4.75 14 63 %

lOP 3,00 13 65 %

PES C.05 13 42 %

m

Navegadora
CZ 1489

Ringo da D. de Ouro
D2Ò74

Almejada S
A4671

Ilnka da Zcb.
A 5606

Lagcna
AP 1972

Franca
BN 3016

Lxdêcio
B7781

Biquara
I 3665 Mcdid.Ls aO"« 42 nioes - Peso; 1.2Í30 ky

• Impressiona pcio volume de carcaça;
• Linha dorso Icjmbo comprida e iarga;
•Costelas muíro profundas e arqueadas, a tm ótima passagem p;ilet;i/ci)steia;
• Posterior voiumttso. de peças compridtis e muit;i carne no entre pcrntts;
•Ossatuta ffjrte, aprumos corretos e muito couro.

0,69

0.70

1.74
0,83

- 1.1,97

0.45

. 2.50

1.64
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Fazenda Cansa

Tel.; (17) 3344-0000 Beb«io^rc-S®-
(17) 3322-4264 (Fazenda Canaà ̂

daniefle@atiaschevroleLcorn. br
gilmar@aUaschevroieLccm br

^gMZENDA
Tel.: (24)2445-6253

(24)9961-5470 / (24)9625-14C^
carraca@fòzendaboavtsía ccm
chalub@tezendaboav'isía.com

Registro; UNIT 1347
Criador; Unit Santa Clara

Código; 1INE0706 • Nascimento; 20/04/2008
Prop.; Gilmar Luiz de Jorge e Ronald de CarvalhoNelore

Horário de Nav.
G305

Maia da S- Marta
J999 Garagem da S. Marta

CS 306Paysandu de Nav
CSCC 1192 \^sual da Zeb.

VRD68I
Lara TE de Nav.
Dinl907 Descrição da SM

CD 113Basco da SM
CSCN 7384 1646 da MN

D7661Gandhi PO da NI
L212 Ganida PO! da NI

DN8670Taquira da SM
CSCN 6351 Ivago Tc de Nav.

2200Passeata de Nav
CSCC

Eylü TE BM da FC
BMF 8460

Fajardo da GB
13145

Sejanc BM da FC
DR3597

IdUio da YB
E8080

Bailarina da GB
CS9414

Jisam MJ do Sabiá
D9644

Abarcia da Past.
CE2742

Lenda da S Marta
DO9027

Visual da Zeb.
VRD681

Inhaca da Jandaia
BD2566

Nago da Morung.
C7050

Acoiaha da BO
CC30I

Iguaçu da Pag.
B3145

Molinha da S. José
AÍ9908

Tabada POI da Zeb.
VR D72

Destacada do BR.
AL1667

Sumário Embrapa - ABCZ 2010

Uiltill
DEP AC %

PM-EM -0,45 3 66%
TMM 1,08 26%
PD 5.80 13 7 %

TMD 1,60 22%

PS 6,70 13 10%

GND 22.60 13 8 %

TMGND 5,75 27 %

GPD 14,35 13 17 %
IPP -5,85 10 30%

I2P -6,75 I 33 %

lOP -0.85 1 46 %

PES 0,75 LI

■
■ Peso aos 36 meses:

• Muito bem caracterizado;
• Linha de dorsocompridaelarga;
• Ossatiira forre, posterior volumoso, virilha baixa;
• Orima opção para linhagem Ludye Lemgruber;
• Reprodutor super premiado em pista.



Urutu 12 TE J. Galera

i"

\Alta Genetics

:./;iàfeCjyag
Tel.: (21) 2601-7979 / 2701-0188
centralsantaedwiges@uol.com.br
www.centralsantaedwiges.com.br

São Gonçalo - RJ

Taj Mahal Imp.

Taj Mahal I
3050 Cora Imp

C5655Iguaçu da Pag.
B3145 Marduk Imp.

3016
Etatuba
X5146 üarça

A8898LegaC MJ da

o. D'Água
D9289

Karvadi Imp.
3987Labam da Zeb

A5250 Hath da SC
Z896

Falca da O. D Agua
BH8263

Gokkhar da SC

7787Judoca da Zeb
AB933

Favorita da SC

Suniárii) Embrapa - ABCZ 2010

MaEarash II

TEJ. Gal
jGAL 2036

Ratichi Ipô Ouro
IPE 1384

Italia TE IV J. Gal
JGAL 906

Myke da COL
F8698

Opala Ipe Ouro
DT486I

Fajardo da GB
13165

Espanhola J. Galera
EB550

Igu.içu da Pag.
B3145

Absidc da COL.
CJ6456

1646 da MN
D7661

Bilaya R. DA R.
B04365

Idilio da YB
E8080

Bailarina da GB
CS9414

Nambi Mata Velha
F8800

Opera da S. Cruz
CV3778

DEP AC %

PM - EM 0.90 3 20%

TMM 2,38 8 %

PD 5,35 13 9 %

TMD 2,92 9 %

PS 7,10 13 9 %

GND 21.45 13 10%

TMGND 12.48 10%

GPD 14.55 13 16 %

IPP -33,25 15 QBbiD

12P -26.30 14 tm
lOP -15,00 13 m
PES 0.00 13 50%

IO- -.74 2 %

Medidas aos 32 meses - Pe.so: 944 Kg

• Filho da rücordi.sta mundial de comercialização, Mararash II TE J. Galem, neto da Itália IV e
bisneto da Espanhola JGAL;
• Uma das poucas opções de sangue Legat MJ no mercado;
• Pedigree fortíssinu) provando a qualidade de sua genética;
• Bonito, de porte mediano e ossatura torte;
•Carcaça comprida, de pescoço lançado, pelagcm firme;
• Indicado para a linhagem Ludy.

0^2

1,76 1 2,34

0,43

1,66



10 do Bacuri
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\

F A Z I N o A
B A C U t I

Tel.:(17) 3322-6443 / 8115.€MI
bacuri@barretos.com-br

Nelore

Mocho
Registro: MGL 1157 '

Criador: Fareiida Bacuri

Código: 11N00048 • Nascimento: 06/09/2008

' Propr.: Gabriel Luiz Scraphico R da Silva e Outro

Rambo da MN

I 1111

Tango
C6692

Tango 1804
C95

763 GariiTipo
A 4993

Regência
G6370

2892 da MN
BA 5746

Mistério

7015

fblma
S4226 Sumário dc Tcuin>s PMGRN - ANCP 2011

A1359 da MN
CB 9862

Barranco 1171
B3194

Macau
A 27

765
I6I26

Jundía
AP9660

Realizador
A6â36

Romântica
F5282

Guapé da Bacuri

♦MGL134

Lorkan ESL
♦ESL1513

Hasik da ESL
HA8198

Rapílho da SIjLapilho t
HA4040

Conquista dn ESL
HG2995

Editora da ESL
♦HI974

Trovão da S. Luiz
•H8148

DEP AC %

MP120 4,05 20

DP210 7,93 29 £■01
DP365 13,93 33 fln
DP450 16,46 34 ■E
DPE365 0.54 33 SE
DPE450 0,56 34 10 %

DIPP -0.97 19 OEZ
D3P 54.95 19 9KS
DSTAY 60,80 17 DBQ
DAOL i,20 28

DACAB -0.28 29 100%

M( - i i 5.30 .;9 0,5%

j|lí[fni|!:r

Pacn da S. Luiz
•HC7264

N" Filhos i 20 dias: O N® Rebanho 120 dias: O

Barauna
■"MGLS

Fruto
•HA8342

Feiticeiro
•H3237

Fíirtalcza FC
•HG29I8

Idéia da ESL
•HM8146

Filtro cia ESL
•HA4070

Gauteniala da ESL
•HL9420

• Participante da Reprodução Programada;
• MGT 15,50 e TOP 0,5% na ANCP 04-2011, com excelentes DEP's c ótimo equilíbrio nas
características de precocidadc sexual e dc carcaça;
• Uma das pouciis opções dc sangue dc Rambo dentro da raça c disponível no mercado;
• Muscular ura volumosa, ossatura forte c posterior dc peças compridas.

.VU-,lr,bs íKi, 2- meses - ÍVso: .S02 Kg

0,50

1,63
-  , 1,78

°-^'>2,10
0,41

1,48



Toretão do JHV

Alta Genetics

*mrmt

|5|
Tel.: (62) 9975-3804

jacLufv@hotmail.com

Tel.:(62) 3637-8397 / 9999-2788
serglodepaivagf@gmail.com

iMeiore

Mocho

Registro: JHVM 5969 • Código: NI 150 • Nascimento: 29/09/2008

Criador: José Humberto Vilela • Prop.: Jaci G. Santana; Sérgio Paiva Gomes e Alta Genetics

Oficial de Naviraí

♦CSCM 1635

VolcaircTEJRda RS
*HAI400

Gravadora da S. Marta
•HJ64n

Imolação do JHV
♦JHVM 2400

Rambo da MN
Illll

Hiptíteca Mandcngo
♦JHV594

Vindouro IZ
C6269

Ternura
♦HI870I

Barão da SM
♦H8700

Dcnj^osa da S. Marta
♦HG345

Tango
C6692

A 1359 da MN
CB9862

Meleiro do Angico
♦H4577

Charada Mandcngo
♦HE5806

Quicundo
B6722

Quadrijja
AL9257

Dinjjo
•H286

Lembrança
•HE6I20

Bcnlio
•H755

Barbara da SF
•HD9511

Xanfj<i
•H7557

Tapioca da CEIT
•HD9585

Tatic«» 1804
C95

2892 da MN
BA5746

Barranco 1171
B3194

jundia
AP9660

Clímax
•H365

Eâircla
•HB1558

Organdi da NI
•H4579

Fafsco da hap^im
AM 2497

Sumário du Touros PMCiRN - ANCP 201 1

DEP AC % 1
MP120 3.87 19 mB
DP210 10,43 28 mB
DP365 19.40 32 mB
DP450 22,74 33 snB
nPE365 0,29 31 15 %

DPE450 33 50 %

DIPr -0,62 19 20 %

D3P 50,35 15 20 %

DSTAY 52,95 15 40 %

DAOL -0.72 29 90 %

DACAB 0.09 30 10 %

,Mt. í 17.0-1 27 Õ.5 %
N'fillu» UO O N' RcImiUh* 120 dúu; C

Medidas ai>s 29 meses - Peso; }S2í< Kg

• Muito bem cíiractcritado, de pelaticm fi rme, ossatura forte, chanfrti curto, boca grande e careca:
• Linlta de donso comprida, com as costelas profiinda.s e arqueadas;
• Ótima opção de sangue panto nelore mocíio, trazendo pelo pai e ;ivô materno, t')timo.s númenisde
Iteiezaeearcaça;
• Sumário ANCP 04/201 í - MCT 17,04TOP0,4%comdestaqueparaMPi20e DP 36.5.

0,60

-0,64

1,70 0,75
1.73

0,38

2,19

I,'60



Big Lark POI129
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k 'kàv ^.'^' .é v^' '.. J. >>iih<ir-« '.4k« aB2

tel.: (35) 3452-0828
www.casabrancaagropastoril-co^

':í3iuíMfcayí^

Registro: CABR 129 • Código: IIBRO11 • Nascimento: 03/10/2005
Criador: Paulo de Castro Marques • Prop.: Casa Branca Agropastoril Ltda.

Brahman

JDH Karu Manso 800
727046

JDH Dakota Manso 599
660367

JDH Lady REM S. Manso
674728

JDH Manso Grande 488
587316

JDH Lady Shano Manso
610129

JJ Didor Grata 389
349640

JDH MS REM Manso 7
627689

JDH Manso Grande 412
64847

JDH Lady Bostwick Manso
458679

JDH Remington Manso
350425

JDH Lady Shanoah Manso
457639

JJ Didor Iinper 258
292860

JJ Miss Poncrata 304
369715

JDH Remington Manso
350425

JDH MS Rosalain Manso
401342

• Animal de muita beleza racial, ótimo formato de caicaça
e tendo como destaque sua musculatura convexa;

•Filho do consistente Karu Manso 800, touro de ótima
avaliação genética em vaca da seleção do Brumado, Miss
V8 TE BR 27 destacada doadora que participa dos mais
importantes leilões de genética;

•Sua progênie vem se destacando nos mais renomadtvs
plantéis, por sua beleza, força e estrutura;

• Grande Campeão Esteio 2009.

Miss V8 TE BR 27
BRUB 79

Mr. V8 777/4
722181

Miss V8 BR-2
616

V8 702/3
630190

MS V8 666/3
630122

Mr. V8 222/4
678364

Miss V8 631/4
9

JDH Mr. RHA Ely Manso
340806

QueenOF. Sug. 175/155
438289

Mr. V8 202/3
5586B3

Miss V8 617/2
377617

Mr V8 202/3
558683

Miss V8 30/3
455141

Mr. V8 92/3
525229

JDH Miss Lillibcrt
451079

Medidas aos 60 meses - Peso; 1.165 kg

(1
1,55

0.46



Mn Querença 2346

Genetics

3480

membeca@membeca.com

com

Registro: QERJ 2346 • Código: 11BR020 • Nascimento: 30/09/2005

Criador: Querença Empreendimento Rural

Prop.: Estância Anna Sophia, Ricardo Laureano e Alta GeneticsBrahman

JDH Datapack Manso
731586

Mr. S Crata 450
694590

Míss Diamond A 31/5
3040

JDH Mr. Union

Manso 455/3

645746

Miss Diamt>nd A 88/2

687112

JDH Lady Mil M 780/4
686749

Mr. Crata 163
650758

TTTMS DudaM537
656916

JDH S. Atari Manso 6
627613

JDH Lady M. Manso 10
645531

JDH Odyssey Manso
557739

JDH Missy Michelle
560831

WWEPoncrata 431
625898

\V\VE Lady Suncr. 492
654158

JJ Didor Crata 500
378630

TTT MS Suva M 823
563353

USSCSSuvilie 171
333360

ADS Duson Qucen 635
358558

JDH Atari Manso
359587

JDH Miss Rírator 372
530876

JDH MilloM 508-1
592790

JDH Miss IMM 508-1
311620

JDH Atari Mansti
359587

JDH MS Ashcroft Mans
440446

JDH Ma.w Riti Manso
355738

JDH Miss Ploch Manso
2962)7

JJ Pnncrata 276
305990

WWE linpress Canmore
550047

V(AVE Siivilíe Poncrata
375626

ML Mclinda 129
385276

• Comprido, de lombo largo, costelas
profundas e arqueadas;

• Posterior de garupa comprida, com entre
pernas com muita carne;

• Ossatura forte, umbigo curto e de boca
grande;

• Campeão da 1- PGP a pasto da Estância
Anna Sofia, com 117 participantes;

• Filho de Miss Diamond A 31/5 doadora de
destaque da Fazeitda Querença;

• Pai do Campeão Bezerro da Expo Cuiabá

Medida^ ai>s 67 mcsc»i - IVstv 1.167 k'^

0,65

J. -0.66
ó-

1.6? Vl 0,81
1 -;-.JL.97

0.46'!

2.41

1,53 '
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Mr. Querença 3000
1
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Registro: QERJ 3000 • Código: 11BR021 • Nascimento: 02/09/2006
Criador: Querença Empreendimento Rural • Prop.: Querença Empreendimentos Rural, Renir Pi\.i

Imr Ind Mec Rodrigues, Giocondo Zancaner Neto, Amir Miguel de Souza, Antonio Pontes Fonseca c i*unBrahman

JDH Mr. EUiott Manso
660295

jDH Mr. Gibson Manso
573452

JDH Mr. Charlcy MA
340781

JDH Gregory R Manso
279152

JDH Lady Equíto Man
246076

• Grande Campeão Expozebu 2008 e Melhor Macho
Adulto do Ranking 2008/2009;

JDH Ldy Jim Manso
283300

JDH Jimho de Manst)
205246

• Carcaça extraordinária. Linha de dorso lombo comprida
2 larga, com as costelas bastante arqueadas e profundas;

JDH Lidy Prcin Manso
241710

JDH Miss Viola Manso
590399

JDH James L Manstí 19
375425

JDH Sir Walter P Man
324675

• Muito bem caracterizado, de umbigo curto e bem
posicionado;

JDH Lady Oyt> Manso
294438

• De ossatura forte e posterior volumos^i, de garupa
comprida, larga e com carne descendo até ojarrcte;

JDH M. Ruth Ann Manso
458659

JDH Taldez LM 144/1
261149

JDH Lady Griffith M.
326284

• Filho de Miss Diamond A 69/9, uma das principais
matrizes da raça. Foi eleita matriz vitaUcia somando a
maior pontuação nesta categoria.

Miss Diamond A 69/9
435

JDH Mr. Union Manso
645746

JDH Odyssey Manso
557739

JDH Atari Manso
359587

JDH MS Ashcrofi Mans
440446

JDH Míssy MichcUe
560831

JDH Maxo Riiz Manso
355738

JDH Miss PltKÍi Manso
296237

Miss Diamond A 88/2
687112

WWE Poncrata 431
625898

JJ Poncraia 276
305990

Medidas aos 57 meses ' Peso: 1.172 kg

WWE impress Canmorc
550047

WWE üidy Suncr. 492
654158

WWE Suvillc Ptmcr.nta
375626

ML Mclinda 129
385276

0,66

1,63

•  \

;' .u.98
2:40

0,43

1,56



Mn Santa FéFIV 114

Genetics

SANTA FE

I
ncardopulzatto@hotmail.com

Registro: RPBR 114 • Código: 11BR0026 • Nascimento: 03/12/2006

Criador/Prop.: Sérgio Ricardo Pukatto
Brahman

Mr. V8 287/5
780619

Miss V8 517/5

758142

Mr. V8 777/4

722181

Miss V8 611/4

690529

JDH Mr. Manso 288/1

717137

Miss V8 484/4

684968

Mr. V8 702/3
630190

Miss V8 666/3
63D122

Mr. V8 700/3
630321

Miss Choice of USSC
391607

JDH Dakoca Manso 599
660367

JDH Lady Olga Manso
458786

Mr.JDH 204/2 YL Manso
532106

Miss V8 287/3
558811

JDH Mr. RHA Ely Manso
340806

QuecnofSug. 175 155
438289

Mr. V8 202/3
558653

Miss V8 617/2
377617

JDH Rcmington Manso
350425

Miss V8 166/3
459040

Lok-Mor Suville 11/3
157)90

MS Choice of USSC 46
279678

JDH Grande 488
587316

JDH Lndy Shano Manso
610129

I\V S Rexcnita 262
199817

JDH Lady Celeste Manso
401285

MN Mayro Mansi> 433/2
353362

JDH Lady Ch-o Mansti
294438

JDH Mr. RHA Ely Manso
340806

Miss 3X Muclio Grand
328136

• Touro de ótima carcaça, frame moderado e
de lombo largo e comprido. Tem boa abertura
de peito, costelas bem arqueadas, pelagem
firme e um posterior volumoso e de garupa
plana e muito coberta;

• Filho do 287/5 SuperStroke, Grande
Campeão Americano de 2003 e que se
consagrou por 3 anos consecutivos como
Melhor Reprodutor de Houston;

• Foi Grande Campeão Nacional da Expo
Brahman 2.009, pesando 1.055 kg aos 34

Medidas aos 52 meses - Peso: 1.126 kj:

0,67

■> Õ.65 ^
0

,9
1,60 ,80

0

0,44'

: 2,42
, , /

1.'54



Enxoval FIVNF

Genetics

i Tel.: (27) 3731-1135/9977-i5S:
www.gu2eranf.c0m.bf

contato@guzeranf.convbf

Registro: FNF 9490 • Código: 11GZ0068 • Nascimento: 02/10/2007
Criador/Prop.: Haroldo B. Fontenclle da Silveira c outros

Guzerá

Palaciano H
1422

Lajedo AM
AóHS Homenagem AM

0 9593Gobbo IT

ITG 1235 Galego

ArmadaIT
G7065

Marca Sol Ementhal

HOB 250

E8420

Barbante IF
9940 Rupia jF

R2775
Habeas TE Taboquinha
TAB0 452

Mü tiro S
Tarawa II S
01147

Tarawa S
D 3071

Suniárit) de TourosPMGKG ANCP 201 1

DEP AC % +

MP120 1.5 14 25 % wm

DP2I0 5,66 19 20 % HH

DP 365 11,02 19 15 % msm

DP450 10,93 19 20 % MM

DPE365 0,17 16 40 % 10

DPE450 0,46 16 15 % nm

DIPP -0,2 14 40 % «1

D3P 49,3 1 90 % iiiiifuiiwiin!

DSTAY 50.75 9 40 % 1)

DAOL -0,22 15 80 % mmm

DACAB O.I 15 10 % BWB1

MCT 9.06 16 20 ̂

N"lnllm. 120dias:0 N» Rcbímlni I20ji3s:0

Florista CL 3 Manas

CFL 7444

Hábil TE Taboquinha
5883

Barbante JF
9940

Uai
5648 Sumario Embrapa - ABCZ 2010

Rupia JF
R2775

Tarawa II S
G 1147

Maliiro S

5668

Beligerante
19032

Santíssimo
A714

Tarawa S

D 3071

Paleio
9373

Onzenicc
F3214

Mama
E8702

Taubate JA
8502

Cativa
B4160

*T)un) de muita funcionalidade, é sinônimo de beleza e produtividade!

DEP AC %

PM-EM 0,40 3 43 %

TMM 1,95 17 %

PD 4,15 12 30%

TMD 3.43 18 %

PS 7.10 10 21 %

GND 23.45 11 24%

TMCÍND 13,98 18 %

GPD 23,95 7 19%

IPP -5,50 4 49 %

I2P -14,20 1 34 %

lOP -14,70 1 15 %

PES 0,35 6 17 %

!SHi ^•14 !4;%:

•De pedigree diferenciado, reúne carne e leite. Na linha alta MS Ementhal e na linha babca Hábil TE
Tabtxiuinha;

• Bem caracterizado c equilibrado, de boas passagens, possui prohmdidade e arqueamento de costelas. Sua
garupa c comprida, larga ecom boa cobertura muscular;

•Foi premiado nas divcrsa.s pistas por onde passou, destacando o Grande (Campeonato cm Feira de Santana
- BAeTcófiloC3roni-Mü 2010;

•Sua mãe, Fltirista CJLtdl eleita Matriz Modelo EXPOZEBU 2008;

•.NiíSumárioEMBRAPA/ABCZ 2010éTOP4%para IQC3.

Medidas ao 41 meses - Peso: 1.064 kg

0,64

1,61

1,88

2.40

0.46

1,'57

JÊ
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ILIEFOR

Tel.:(31) 3627-1145
guzera@villefort.coni.br

Kllimanjaro Imp.
891

Humayan

4610
Kacharí Imp.

Bnrodha I

A6510
Barodha Im

Farin. poiot
Nome: Farín POI OT

Nascimento; 04/08/2005

Registro: OTPZ 56

Código: 11GZ0062

Criador: Orestes Prata Tibery Júnior
Prop.: Guzerá Viilefort

•Touro muito bem caracterizado, de ótimos aprumos e
umbigo corrigido. Possui uma carcaça equilibrada com boa
passagem de paleta, costelas profundas e bem arqueadas,
garupa comprida, larga e muito bem coberta;
•Excelente opção de sangue POI, podendo ser utilizado
em todas as linhas nacionais para agregar beleza e raça;
•Sua progênie se destaca pela beleza e ótimo
temperamento.

Bolcadyno III SF
3492

Medhi XXXII SF 7
E4354

Patnini)

3050

Mcdhi I 4C 659

E4909

Medhi IV 40

j54

DEF AC %

MPUO 0 %

DPllO 0,60 3 70 * ■1
DP)6S 1.21 4 70 % f»
DP450 OJJ 4 8(1 % MU
DPElhí 0.01 1 70 % as
DPE450 0,02 1 70 % am
DIPP 0 %

D3P 0 %

IXSTAY 0 %

DAOl 0 %

DACAB 0 %

NuFaiuUOikttiOi

DEP AC % f

PM EM -1.95 99% ■latann

71.1M • 1,6S 90% MM
PD •2,15 76%

mo •3.9S 97* WÉÉIÉiÉ

PS •5.90 90% ■Mi
OND 'IO.OS 75% M
TMGND •14.16 95% ■Mi

GPD •2945 97% MHM
IPP • II.IS 15%

UP •5.9$ 3 32% ■ü

lOP • l.H 35% M

ns I 11 %

... 1.B6
i 0,75 2

Guzera

Genetics

ILIEFOR

Tel.:(31) 3627-1145
guzera@villefort.com.br

Danúbio S
A2119

DcMrjada S
0 5765

Decano AM
A 2000

Bianca AM
F42I4

loanMfvel da MF
^  4ÍÍ96

Hrimcnasem AM
G 9593

Perseu S
5800

Tabcb 11 S
J680

Talante FIVS
Nome: Talante FIV S
Nascimento: 02/07/2005
Registro: CNS 6832
Código: 11GZ0061
Criador: Antônio P. Salvo e Outros
Prop.: Guzerá Viilefort

• Carcaça moderna e muito bem coberta, garupa plana
e comprida e com muita carne no entre pernas;
• Foi Campeão Touro Sênior e Reservado Grande
Campeão na Expozebu 2008, fechando como Melhor
Macho Adulto do Ranking ACGB 07/08;
• Sua mãe Dina S foi eleita por duas vezes Melhor
Matriz do Ranking ACGB;
• Sua progênie se destaca pela beleza, estrutura e
carcaça;

• No sumário EMBRAPA/ABCZéUdcrpara PDe !2R
UlUIUWIIltllllIUWLmUllLHII

Naüb S
8170

Homenagem AM
O 9593

Marques AM
A 6200

Binnnnin II S
CNS 5279

Signo AM
FAFM 792

Dina S

CNS 5671

■um
OEP AC %

mm
.MP120 l.M 2 40 % ■
DP210 2.68 7 50 %
DPI65 6.1 6 40 % ■
DP4» 6,09 $ 40 % ■
DFE365 0.21 ) .50 % M
DrE4$0 0.H 5 •to % ■
PIPP •O.IJ i 50 %

D3P sais 1 25 % IM
ItSTAY 48,9 2 80 % —1

OAOL A02 l 60 % ■
DAO\B •0,04 80 %

N*nwI»At.:OI N*Mw,uiadii.U

ükp AC % *

P.M LM •0.25 i 62% 1
TMM cm 9 % ■Mi
PD 6.15 1) am MMi
TMO ijoé 10% MM
rs N05 11 11 % MM
on) 3045 13 HB ■Mii
TMUVD 11.51 12% MM
OPD 1340 12 ii% ■■
IPP 11.40 n 15% ■Ml
t2P •3340 7 gm ■■Ml
lor • W.IO 1 SB
PES 0.V 2 11%
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Guzera

Odnúd0 5'u:e-

Tel.: (34) 7811-4081
guzeraamar@gmail.cor^

GUZERÁ
MARTINO

Tel.: (31)3286-5059
tullomartlno@gmall.con

V,

' •; . i'* í. >1 iVÍ
'f l' . 'Mli

/''líT''

-f

Código: 11GZ0073 • Nascimento: 23/08/2003

•  Prop.: Túlio Ferreira e Marcelo M. Gomes de Souza

Registro: NS 6391 '

Criador: Antônio P. SalvoGuzera

Maiz S

Burguês S
A 914 Tabela S

D 1902Galileu S

5594 Nero S

5572
Cabinda S
G5708 Sumário Embrapa ' ABCZ 2010Terma S

F6732

Barro S
6239Mai2 S

5666 Paraíba S
D 1930

Burara S

G3130
Fiord S
5660Tarpa S

F6725

Abaeté S

CNS 4995

Bela Vista II S

CNS 5243

Naab S

8170

Fera S

G5830

Danúbio S
A2119

Desejada S
G5765

Aladim S
5735

Giscala S
E2908

Decidida S
D 6673

Mandarim S
5667

Terma S
F6732

Aladim S
5735

Agara S
G 1163

Maluro S
5668

Dcbruada S
D6683

Bacardi S
6241

Beta S
A 8202

DEP AC %

PM-EM 1.15 10 10%

TMM 3.35 I3B0
PD 9,95 44 G1IB0
TMD 5.88 flH9
PS 9,55 37

GND 46.85 44 racca

TMGND 27.08

GPD 15.10 34 19 %

IPP -23,60 14 KS
I2P -21,40 11 7 %

iOP -9,40 8 17 %

PES 0.40 15 ms
'9'.W

• Extraordinária opção de sangue Abaeré!

•Tourt) de ótima caracterização racial, carcaça muito equilibrada e harmoniosa. E profundo e muito bem
arqucado, sua linha dorsi> 6 forte e comprida. Garupa larga e muito bem revestida;

•Grande Campeão na Exposição de Brasília 2010, sua progônie já vem se destacando nas mais pesadas
pisrase ntis mais renomadoscriatórios;

• No sumário EMBRAPA/At'BZ 2010 é TOP 0,5% para IQG possuindo uma rêgua de DEP's multo
equilibrada, destaque para características de peso e prccocidadc.

Mcdída.s aos 82 meses - Pc.so: 1.052 kj;

0.62

1,63

,  .1 1.87

2,37

0.43

1,57
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TEL.:(91 >99681288 / (91)81120883
nelsol@fazsantalice.com.br

Tabapuã
Registro: NNT 400 • Código: 11TB 015 • Nascimento: 04/06/2003

Criador/Prop.: José Nelson de Araújo

Tóquio de TAB.
TABA 9551

Oiadema da JNA
NNT 92

Numera! de TAB.
8801

Fronte de TAB.

D 2544

Gandula MB da Flor
MBF 496

Faridianc ES
F8403

Industrial de TAB.
1255

Jacant de TAB.
D4133

Aclaraamento de TAB.
3122

Canaria de TAB.
C2602

Jatai TE do Muc.
7808

Behel MB da Flor
D 3554

Iluminismo de TAB.
1206

Uxara ES
D 4891

Ciclone dc TAB.
5421

Charrun de TAB.
C2689

Dc.<unjustc de TAB.
1388

Empregada de TAB.
C9983

Pcdrcs de TAB.
2612

Reclamada de TAB.
A 4745

Ubirite de TAB.
2727

Tara de TAR
A 6370

Anagtí da DB
2060

Fre.sctira da Mucuri
B7427

Arroio
1347

Batcia da cinel.
D 4537

Dinossauro de TAB.
1368

Beliscada de TAB.
C 1631

Alurico da B. Flor
4240

Maca ES
B 2774

Sumário de Touros PMGRT - ANCP 2011

D£l^ AC Sú

MP120 1,09 5 25 %

DP210 1,79 12 40 %

DP365 4,85 12 15 %

DP450 5,55 12 15 %

DPE365 0

DPE450 0

DIPP 0,01 5 60 %

D3P 0 %

DSTAY 50,30 3 50 %

DAOL 0

DACAB 0

N'- Filhos 1 C Jl.is: C h '• Rehanhc 120

Sumário Embrapa - ABCZ 2010

•Apresenta muito equilíbrio, de pelagem firme e muito bem caracterizado. Sua carcaça chama atenção pela
constituição robusta, musculatura compacta e convexa, costelas profundas e arqueadas, linha dorso-lombar
firrte, larga c bem revestida;

•Combina qualidades econômicas e raciais;

•Grande Campeão em Paragominas, Castanhal e Belém do Pará em 2.007. Apresenta cm seu pedigree,
grandes raçadores;

•Ótima opção para rebanhos puros e cruzamento;

•Seus filhos vem se destacando pelo rápido ganho de peso e acabamento, sendo ganhadores de diversas PGP
pelo Brasil.

DEP AC %

PM-EM 1,95 1 9 %

TMM 2,45 15 %

PD 5,90 15 7 %

TMD 5,75 QBB
PS 6.70 12 9 %

GND 24.75 15 93
TMGND 22,48 93
GPD 13,00 12 20%

IPP 2.85 12 66%

12? 1,40 8 55 %

lOP 7,85 3 87 %

PES -0.20 8 73 %

l-.Hi l."''' (>

IT-

Medidas ao.v 70 nu-ses - IVsti; 1.0*-í2 kg
0,68

1,63

0,65 •

0,81
1,89

0,42

2,44

1,54



Mamute da Prata

Genetics

Tel.:{16) 2111-5400 / 9154-9SJ
9223-7300

juliolauro@lvdfadvoga<jos

Registro: PRT 5013

Tabapuã

ítancho de TAB.
2246Banquete de TAB

1319
Obviado de TAB,
2216

Taxadora dc TAB
B4 Encaix(jtada

90Insolente da Abadia

7812

Formosa da Abadia

C7086

Sumário Einbrapa - ABCZ 2010

Zarabatana da Prata

F999

Salgado da Fraca
6176

Vicunha da Prata

E3329

Vínculo da Prog.
2064

Lembrança
B764

Kcnt
420

Cadeia
4327

Arrolo
1347

Sirigaita da Prata
C4370

Oscqulo da Prato
5364

DEP AC % -

PM - EM 1.40 1 17 %

tmm 2,00 20%

PD -1,80 49 71 % m

TMD 0,20 51 %

PS -2,50 19 72% iRim

GND -8,85 49 75 % m

tmgnd 0,68 50%

GPD -3.70 16 63 % B

IPP -10.70 11 12 %

I2P -8,15 9 16%

lOP -4,15 8 25 %

PES -0,35 1 87 %

IQG _ -0,02 51 %

iiürill

3 > nu'?>cs -

Ooiania
88385

•Representa o trabalho moderno da seleção na raça: carcaça volumosa, prepúcio curto, funcionalidade e
equilíbrio;

•Coníirmou rodas as suas qualidades, consagrando o Grande Campeonato da Expozebu 2.007 aos 17 meses
e pesando 718 kg;

• Uma cxcelcmc opção para a raça, poLs combina estrutura cprccocidadc;

•Sua progênic se destaca pelo comprimento e volume de carcaça, sendo indicado para rebanhos puro e
cruzajnento.

0,68
\

'Ui,,9
0

1

1,68 .80

0,47

• : 2,47

1,62

<6 Ú



^Representantes,

au\goas
.^tACE^Ó
W jMquim Sncnmenio

amazonas
NUNAUS
Emílio Afoaso
Leonardo Abecas&is

Bahia

Barreiras
Jcwtt Daniel K. Chíbia4|uc
Johnny Fu^suma
feira de SANTANA
lonkc de Freitas Barbosa
GUANAMBl
l.ui: André Cardoso Ia;do
ITABUNA

Gustavo A. R Almeida
TEIXEIRA DE FREITAS
Ronaldo Barbciios Júnior
VrnÍRIA DA CONQUISTA
Antonio Silva iVtartlns

CLARA

FORIALEZA

Eliezel R do Nascimento

DiVrUllO FEDERAI,

BRASÍLIA
Slefan Dorr

ESPÍRITO SANTO
.Marcos Tadeu Reis Lamas

(X)b\S

GOIÂNIA
Ricardo César diw Passos

MI.NEIROS

fuimuitdo Rocha Vilela

RIO VERDE

Silvio Gondin Dutra

maranhão
IMPERATRIZ

C«>smc Oicmi M. Cha^s
SANTA INÉS
Kaerton Soares Campeio

MATO t GROSSO

BARRA DO GARÇAS
Adclifu» Robl
Cl lADÁ NORTE
André Velho

CUIABÁ SUL
Anuuiri Antônio Piva
MIRASSOL rx3 OESTE
Gíuliano da Sihti Cruz

MA TO CíKOSSC.l IXD SUL
campo GRANDE
Jair A-Ssis

MINAS GFdíAlS
AR.^ÇU'AÍ
Ale* Versiani Serafim
BELO HORIZONTE - NORTE
Mauro Silva
Bl.LO HORIZONTE - SUL
Paulo JoM- Moraes Viisconcelus
BOM SUCESSO
Frmcivvo h'^-- IVrdÍB.Ío
CARMO LX") RIO CLARO
Cbumi Pio Víllela Júnior
G( >VI.K.NAIXÍR VALADARES
joM- laJuardo Martins tiuedes
|l IZ DE FORA
Vr«ji» Barrme
Lt( iroi.uiN'^
M.irLÍi. M^nos ÜL- Pauli»

C LAHOS

M,r.ílí"
PAIOS I)K MINAS
|.,>,.i,ni.,Pa"-"iSilv<.i"Cyrinu
syOOONVAI O SAPUCAI
P;,„l„J.«íB.<lySiquur:.
rtói II.O oTfiNi
W.illyr l,..-"'!'"

acreío. altn(:cnctÍcs.com,br
(68) 3221-1106/9985-6764

muceioC'/ aÍtaBcncücs.com.br
(82) 3341-0025/9119-0667

man3U»0'' aitaBenetics.com.br
(92) 3239-2819/9128-0364

(92) 3644-1024/91030010

barreiras^» altaBenetics.com.br

(77) 3613-3520/9979-3367

(77) 9971-2498

íeiradcsantana^ff altaBcnetics.com.br
(75) 3211-3000/9132-6055/8101-6401

guanambiC" altaBcnetícs.com.br
(77) 3451-1778/9962-1778

itabunafi' alldBenctics.com.br
(73) 3617-2773 /9982-9775

tei.vcirddefreitas(ó jltagcnctics.Cüm.br
(73) 3292-5838/9985-8832

vctmquista(" altaBenctic-s.cnm.br

(77) 3422-5064/9135-9086

fortaiczaCo altaBenetics.cum.br
(85) 3279-6969; 9988-7542

hrasiliaiVr altnBenctics.com.br
(61) 3344-8494/9975-7406

esp&anto(^< ailaBenclics.com.br
(31) 3375-9497 / (27) 9978-2981

BOtanla(<'/ aItaBencllcs.com.br
(62) 3233-3002/9975-0003

míneirnstó a!taBcnctjcs.cüm.br
(64) 3661-8895/9989-2569

rioverde(''altagcnetics.cum.br

(64) 3621-5391 / 9987-8404

imperatrizfó uliaBenetic.s.com.br
(99) 3524-5225/9977-1219/8122-0734
santaines-ma/o altaBcnciics.com.br

(98) 3653-9114/8131-7440

l>Barcaí''aItaBcnctics.c<>m.br
(66) 3401-5787/8114-9999

cuiaba^' allaBcnctics.cum.br
(65) 3634-8039/(66) 8115-4100

cuiabasulí/' altaBenetic-s.com.br
(65) 3623-5524/9285-6227

niirassuldocstcC altaBenelics.cnm.br
(65) 3241-1377 /8114-4793

CBrandeío altaaenctics.com.br
(67) 3383-6000/9984-9007

aracuaiO' aItagcnctics.com.br
(33) 3624-1383 /9961-6310

b[inortc(ó aliagenctics.com.br
(31) 3422-0293 /9976-8370

bhsulíu aItaBenetics.com.br
(31) 3296-3073 /9»?78.5479
bsuccsso'" jiItaBenctics.com.br
(35) 3841-1464 / 9979-3727
carmorcí" dltageiictics.com.br
(35) 3561-1583/9132-9597
gvaladarc.s!" altagenetics.coin.br
(35) 3221-901^7 /8861-7 529

juizdeforaC altaBciietics.coni.br
(32) 321.8-2592, 9982-6v805
leo(iokUna(/' .iltaBcnetics.com.br
(32) 3446-1588/ (32) 840,3.4679 , 9984-1819
mimtcscinmsf" altaBenetics.com.hr
(38) 3821-5726 /9988-1721
pmiiiast/» allaBenelics.com.br
(34) 3821-0779 '9975-2698
sgsapucaií" dlt.iBenetics.com.hr
( 35) 3241-2205 , 9965-2605

teofiluotoniO' altaBenctics.com.hr
(33) 3521-62 39/9985-1271

TRES CORAÇOES

Túlio Augusto Magalhães Marins

UBERABA

Sérgio Luiz Faina

PAR.^
ALTAMIRA

Agnaldn Dispo

MARA!).\
Hilário Ferrari

PAR.\GOMINAS

Marcelo Oliveira Ncri

REDENÇÃO
Lucimar Soares Santos

RONDON no PARÁ
Dícbo Augusto Rocha
SANTARÉM

Juliano .M. Mendes

PARAN.Ã
C.AHA.MBE1

Sandro Roberto Wcstphal
CASC.WEL

Clelier Ravzcr Jo Carmo

CASTRO

Luís Antônio Ixípcs dc Oliveira
FR/ANCISCO BELTRÃO
Tarsizio Carlos Bonctti

(iUARAPUAVA

Osvvaldo André Tàborda Purtclb
LONDRINA

Rêmolo Rcv QuesaJii

PERNAMBUCO

RECIFE

Francisco Ilcrmano

RIO DE JANT.IRO
Rolvrto Silveira de Sou:a Rlho
CA.MITIS DOS GOn ACAZES
nago Gomes Rodrigues

RIO GRANDE DO SUL

DOM l'EDRITO

Fábio Barreto

PORTO Ai.EGRE

Aciuiti Rocha

SANTA ROSA

Valério Ibtm de Aveliar

ROND(')NlA
Rodrigo E^stevcs Ferri

RORAIMA

Markis Sucl Moraes Borges

SAN TA O.Vl ARINA

Alberto Frischtnann

Max Frischmann

SÃO PAL LO

ARAÇ.ATL'BA

.Avrion Trcntin

BtriVCATU

Mario Aguijir

in/

Mjiriu Kar^^inskos Jr.
PRESIDENTE PRUDENTE

Berrante Agmp. e (íenética Lida.
SÃO J(.>AO rX\ BOA VISTA
J»i>é Roberto Sala
SÃO JOSÉ 1X3 RIO PRETCí
Artliur Gariáa de Oliveira

S.ÃOP.U'L(3

Humlvrti) Gasparotto

\'OTLTORANGA

Rinlrigo Miíitni A- dc Toledo

TlKANTlNS

ARAGUAÍNA

Ndpole.io M.1C liado Pr.ild jr.
GURUPl

Pedro Paulo Giraenc- Gusmftcs

PALMAS

Sèim-n .Norte

trcscoracocsô» allagcnctic5.com.br

(35) 9102-7600

ubcrabaíu aÍtagenclic.s.com.br

(34) 3336-4962 , 9960-0165

bno%'o(& altagenctics-com-br
(93) 3515-SS12 9172-0767

maraba'o altugenetics.com.br

(«)4) 3324-4304/9161-0184

paragominasf" altagenctics.com.br

(91) 3729-3545, 812 3-2661

rcJencao(o altagcnctics.com.br

(94) 3424-3S76 '9151-0320

rondondopara/ú altaBcncCics.com.br

(91) 8301-3533 ,9126-5558

santdrcmfw altaBcnctics.cum.br

(93) 3529-0373 , 9122-H397

carambci<« altagcnetic<.com.br

(42) 3229-5360 , 9972-1944

cascavcK" altagcnetics.com.br

(45) 3220-2797 / (45) 9921-2500

castro/M altaBcnetic.s.com.br

(42) 3232-5803 , 9973-0191

íbeltnio/o altagcneiics.com.br

(46) 3524-2877 /997543324

guarapuavaí^-ialtagcnciics.com.br

(41) 3873-1057 /(41)9996-0591

londrina''/! altagtrnetics.tnm.br

(43) 3537-7997 /9975-3338

rccifc(^< allagcnclics.com.br

(81) 3334-0800/9915-2658

rjaneiro(" altaBcnetics.ccim.br

(32) 3283-1896 8408-6(X3l

caoipos/ci altagcnetics.com.br

(22) 2724-9290 /9813.2477

dompcdrito/í! allaBenctics.com.br
(53) 3243-1199 9972-3727
portti.nlegrc(" aItagcnctics.com.br
(51) 3357-8206 9987-2192
suniarosaú' altaBencrics.com.br
(55) 3543-1071 81 15.70(\3

mndunia"! altdgenctK-s.com.br
(69) 3535-2185/9963-0681

roraÍina(u altugcnctics.com.br
(95)8124-5993 / 91 36-7065

santacatarína/u atlagcnctics.cnm.br
(41) 3339-0031 .•9971-6179. (49) 9977-1025
(41) 9644-7220 / (49) 9923-8565

aracatubaí»! altagenclics.crHn.br
(18 ) 362 5-2 348 8121-51 17

botucdtuí'1 aha8enctics.cum.br

(14) 3882-6468 9775-2026

itu'«! dllagenetics.cum.br

(11) 40)9-4153 (15) 8116-7480 ' (H) 9385-1533
prudenlc(«» ahagenclics.com.hr

(18) 3221-0077 972341316

>Ího.»v istai'1 ahaEenetics.cum.br
(19) 3633-1608 9717-8387 9207-6569

rioprviu <1 dhaEeiietics.com.br

(17) 3227-0872 8127-1806 '9756-1700
s.iupauluCtt aItagenetics.com.hr

(M)4iM3.4620 6498-8991

volupviranBd'" ahageneiics.com.br

(17) 8108-5666 9214-4504 9727.526i'>

aragudina'.!! ahagenelics.cüm.hr
(63) 8403-4171 , 9207-2729

gurupi"! ahagc-netic>.com.br
(63) 33l2-870«) 8111-1908

|M)ma.s<'i ahaBv-nctics.com.hr

(63) 3215-4178 3212-1200

(63) 8)34-8284 Wn.9872

Visito nossa Contra!: Br 050, Km 164 • Uheraba/MG
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ABCZ

ABCZ define

Plano Estratégico 2011-2015
As estratégias e ações propostas para a ABCZ nos

próximos cinco anos constituem o alicerce de

crescimento e estabilidade da entidade por incor

porarem uma visão integrada da cadeia agroin-

dustrial da carne e do leite.

Todos os objetivos do Plano Estratégico 2011-2015 fo
ram elaborados com o intuito de promover os produtos e

serviços da ABCZ, além de aproximar a entidade dos asso
ciados e seus clientes.

Uma das primeiras ações delineadas é o fortalecimento

da pecuária comercial com a identificação de mecanismos
para transferência de tecnologias e conhecimento. Apon
tar soluções de sucesso para o pecuarista esclarecendo
sobre a importância de investimentos em melhoramento

genético do gado zebuíno.

Neste sentido, um ponto considerado fundamental é o

fortalecimento e a expansão do PMGZ. A ABCZ pretende
que o programa seja o mais robusto e confiável do Brasil

e que, além de promover o melhoramento genético siste

mático do rebanho, seja uma ferramenta para otimizar o
desfrute do rebanho e tornar cada vez mais eficiente a pro

dução de carne e leite de zebuínos.

Outra ação prioritária é tornar o Pró-Genética um dos

principais programas nacionais de fomento para atividade
pecuária de médios e pequenos criadores. As prioridades
são: ampliar o programa para outros estados, identificar

mecanismos de acesso a recursos públicos e viabilizar canais
de comunicação com os participantes.

No Plano Estratégico, a "Promoção" também vai receber
bastante atenção nos próximos períodos. Um amplo proje

to de comunicação com objetivos e públicos distintos está

sendo realizando, utilizando mídias novas e tradicionais.

para valorizar a carne e o leite de origem

zebuína, melhorar a imagem da pecuária

nacional e posicionar a ABCZ como princi

pal entidade representativa do setor.

Ações políticas têm intenso destaque no

Plano Estratégico. Inovações de liderança

institucional que foram sugeridas e serão

trabalhadas dentro de uma abertura de

cronograma são a criação e atuação ampla

em nível nacional do Consecarne e do Con-

seleite. Os dois conselhos representativos

deverão reunir todos os elos das cadeias

produtivas da carne e do leite para agir de

forma aglutinada na formulação de políti

cas de remuneração frente à organização
industrial. Outra tarefa designada aos con

selhos é criar mecanismos de certificação

pelo selo de pureza de origem zebuína.

Os quesitos Motivação e Desenvolvi

mento vão ser trabalhados com as diversas

equipes da sede e dos escritórios regionais

da Associação.

"Este Plano Estratégico almeja uma

ABCZ competitiva e atuante no mercado

de amanhã, proporcionando aos criadores

de gado zebuíno um ambiente de desen

volvimento sustentável e oportunidades

que permitam ganhos de rentabilidade à

atividade pecuária nacional", diz o pro

fessor da FEA/USP Marcos Fava Neves, res

ponsável pelo desenvolvimento do Plano

Estratégico 2011-2015. (*>

Mapa Estratégico ABCZ 2011-2015
Oferecer aos associados soluções que valorizem o gado e os produtos zebuínos de origem brasileira e aumentem a produtividade e

rentabilidade dos criadores e selecionadores de zebu

OBJETIVOS

Aumentar a utilização de touros
melhoradores registradas

Aumentar a participação de mercado do PMGZ

Implementar auditoria no SRGRZ para
aumentar a sua confiabilidade

ESTRATÉGIAS

Estratégia de crescimento e
Desenvolvimento da

Pecuária Zebuína

PROJETOS

I^Onda
PMGZ

Pró-genética

Pecuária comercial:
extensões e serviços

2' Onda

Consecarne e conselelte

Crédito e financiamento

3° Onda

Inovação

Licenciamento
da marca

Ser reconhecida como uma associação
voltada aos Interesses da

pecuária comercial (corte e leite)

Estratégia de Diferenciação e
Posicionamento de Mercado

Promoção Valorização
da came e do leite

Relações
intemacionais

Reduzir as inconsistências nas CDCs/CDNs

Aumentar a satisfação dos associados e
colaboradores em relação à ABCZ

Melhorar os indicadores de
desempenho do SRGRZ

Conquistar a certificação ISO 9000 e 14000

Estratégia de Sustentação
da Vantagem Competitiva

da ABCZ

Pessoas: estrutura,
desenvolvimento
e motivação

Novas tecnologias de
suporte aos serviços de
registro, melhoramento e

promoção

Avaliação do desempenho
e imagem

áRevista ABCZ
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CDT vota alterações
no Regulamento de Registro

N
a última semana de julho o CDT (Conselho Deli

berativo Técnico) da ABCZ esteve reunido na sede
da associação em Uberaba (MG). Cerca de 70 pes
soas trabalharam em 67 propostas para alteração

ou inclusão de novos itens no regulamento de registros de
animais e padrões morfológicos das raças zebuínas.

Inicialmente as propostas apresentadas foram analisadas
e discutidas em 8 comissões representativas das raças com
8 integrantes. Cada comissão é composta por no mínimo
50% de profissionais com formação em Ciências Agrárias
e também, para ser representativa, por criadores. O CDT
ainda conta com a atuação dos conselheiros natos, que são
os ex-superintendentes técnicos da entidade.

Em plenária, os relatores informaram as ressalvas e to
dos os itens foram submetidos ao voto aberto dos conse
lheiros. O processo democrático é acompanhado por um
representante do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA). O documento final, devidamente
adaptado sob a forma do Regulamento do Serviço de Regis
tro Genealógico das Raças Zebuínas, é submetido ao MAPA
para aprovação e, só depois deste trâmite, as mudanças ho
mologadas passam a vigorar como normas oficiais.

O Conselho tem uma dupla e complexa tarefa: a de
manter em voga o que garante à seleção dos zebuínos con
tinuidade ao longo do tempo - e isso significa preservar
regras tradicionais, e descartar as regras obsoletas ao mes
mo tempo em que se incorporam os avanços da ciência",
comenta o superintendente técnico da ABCZ Luiz Antonio

Josahkian.

O trabalho do Conselho Deliberativo Técnico tem o ob

jetivo de acompanhar a evolução das raças zebuínas em
suas referências e de desburocratizar os processos dos servi

ços regulamentares e de atendimento aos

criadores, como por exemplo, a emissão

de registros.

A última reunião do Conselho Delibera

tivo Técnico foi em 2009. A atual diretoria

tem a intenção de realizar o processo uma

vez ao ano. "O Conselho Deliberativo Téc

nico tem uma importância fundamental

porque toda legislação atinente a padrão

racial e aos processos técnicos tem que ser

resolvida e decidida dentro do CDT, que se

reúne toda vez que é necessário e convo

cado pela diretoria da ABCZ. Então, des

de 1959, toda regulamentação relativa ao

serviço genealógico das raças zebuínas foi
decidida aqui neste Conselho.

A própria formatação do Conselho de

monstra a preocupação em refletir o que

é vontade da maioria. As oito câmaras são

formadas por criadores, técnicos, o supe
rintendente atual e os ex-superintenden
tes técnicos da ABCZ. É um número satis

fatório de pessoas que representa a maior
diversidade de interesses relativos à pecu
ária zebuína.

"É um processo bastante democrático.
Habitualmente, as diretorias têm convo

cado uma reunião por gestão. Nós convo

camos o Conselho antes do primeiro ano.

Talvez possamos realizar pelo menos três

reuniões durante a gestão", declara Edu

ardo Biagi, presidente da ABCZ.

Revista ABCZ
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ABCZ Por: Márcia Benevenuto

Memória preservada

N
o Banco de Imagens da ABCZ a rotina de tra

balho é minuciosa e quase artesanal. A equipe

designada para o serviço executa procedimentos

de restauração nos documentos antigos, higieni-

zação e tratamento contra o ataque de ácaros e fungos,

agentes que deterioram fotos, microfilmes e papéis com o

passar do tempo.

"Nós retiramos clipes e grampos que enferrujam os docu

mentos, materiais em látex, que acabam colando uma folha
à outra, e usamos materiais específicos para eliminar pos
síveis rasuras. Depois, armazenamos tudo em arquivos que

agora são de aço e caixas de polietileno. Os livros de registros

são reencadernados com capa de couro, e entre cada volume

colocamos uma cobertura de TNT para evitar umidade", ex
plica, o gerente do Banco de Imagens, Maurício Farias.
O projeto de digitalização dos documentos é coordena

do pela Superintendência de Informática. A meta na em

preitada é criar um arquivo digital e armazenar de forma
segura 19 milhões de peças técnicas e 7 milhões de itens

administrativos que englobam folhas de comunicações de
cobertura, nascimento, morte, exames de DNA, pesagens,

emissão de registros e formulários de transferência de

propriedade animal que oficialmente pertencem ao Mi
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Além de preservar os documentos, o projeto imprime
agilidade ao atendimento dos associados e clientes em ge
ral. Os arquivos digitais serão vinculados, por exemplo, ao
cadastro de animais da ABCZ para liberar o acesso on line a
informações de campo. Os documentos indexados ao Ban
co de Imagens devem simplificar consultas, solicitações de

vias e mesmo o monitoramento por parte do MAPA.

"Este projeto visa a preservação dos documentos técni-

piw<'
Jovem do PROBEM

trabalha na preservação
dos documentos

COS da ABCZ, disponibilizando dados ele

trônicos comparados com os documentos

de origem digitalizados, permitindo ao

criador o acesso online de forma transpa

rente e segura ao processo", diz Eduardo

Milani - Superintendente de Informática.

Estrutura física

As paredes do salão de quase 400 me

tros quadrados receberam pintura espe

cial, possuem condicionadores de ar e

cinco exaustores de alta potência. A tem

peratura e umidade do ar são rigorosa

mente monitoradas. O projeto da ABCZ

em parceria com o MAPA foi orçado em

R$ 900 mil. 78 % dos recursos foram re

passados pelo Ministério em verbas par
lamentares, e o complemento é a contra

partida do projeto assumido pela ABCZ.

Sob o prisma da inciusão sociai

Luana, Felipe, Lorraine, Thaisa e Tainá

foram alçados do PROBEM (Programa So

cial de Apoio e Atendimento à Criança e ao

Adolescente de Uberaba) para reforçar o
time responsável pelo projeto. Os menores

têm a oportunidade de colocar em prática

os conhecimentos adquiridos em cursos de

preparação, desenvolvimento de habilida

des e vivência de rotinas de uma empresa

que é referência no setor do agronegócio.

Diariamente o projeto dispensa uma
grande quantidade de rejeitos sólidos.

Em alguns lugares, papel, papelão, plás

ticos, embalagens e todo tipo de sobras

de escritório ainda terminam em lixões

e aterros ou são incinerados, causando

danos ao meio ambiente. Mas no Banco

de Imagem, essa produção é bem guar
dada para ser doada. Semanalmente o

transporte da Cáritas estaciona na área

posterior da arquibancada do Parque Fer

nando Costa para retirar cerca de meia

tonelada de material reciclável. ^
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Nordeste perde defensores do zebuA pecuária nordestina perdeu dois grandes defenso
res das raças zebuínas. Um dos mais tradicionais se

lecionadores de nelore do país, João Batista de An
drade, conhecido como Joãozito Andrade, faleceu

no dia 16 de junho, na Bahia. Ele tinha completado 91 anos
no dia 14 de junho. Nascido em Jeremoabo, no semi-árido
do nordeste baiano, o pecuarista criava as raças nelore e
cangaian, além de cabras e ovinos na Fazenda Trindade.

De família de pecuaristas, Joãozito Andrade iniciou a se
leção de nelore em 1942 com seis vacas e um touro gado
com característica do legítimo nelore indiano de Ongole,
oriundos do rebanho do pai, Manoel Vieira de Andrade.
Joãozito desenvolvia um trabalho em consangüinidade e
criava o rebanho em regime de pasto e caatinga, sem suple-
mentaçâo mineral. O objetivo era obter animais com rus-
ticidade, fertilidade, habilidade materna, conformação de
cobertura de carcaça, mansidão e valorização econômica.
O criador também realizou experiências com a raça

cangaian. Segundo suas pesquisas, grande parte do reba
nho nacional possuía sangue cangaian. Foram 30 anos de
pesquisa e experiência, período em que o rebanho foi pre
servado em estado de pureza, contribuindo para a conser
vação do patrimônio genético da raça. Joãozito Andrade
recebeu várias homenagens ao longo de sua vida. Uma
delas foi o Mérito ABCZ, em 1992. O criador baiano es
creveu sua autobiografia "A trajetória de vida e vocação
de um sertanejo", em 2010. O livro teve como co-autora
a historiadora Erenilda Santos Amaral. "Conheci o senhor
Joãozito na minha infância, quando ele e meu pai, que
eram amigos, travavam longas conversas. Desde então,
aprendi a admirá-lo. Acredito que a bondade, a gentileza,
a perseverança, a competência e a magnitude que o ca

racterizavam tenham uma relação direta com o amor que
expressava no desempenho das suas escolhas. Sinto-me

uma privilegiada pela oportunidade que tive de trabalhar

com ele", diz Erenilda.

O Dia do Pecuarista, cuja data é 15 de

julho, marcou a despedida em Maceió (AL)

de outra referência nordestina dentro da

pecuária nacional. Formado pela Escola de

Agronomia de Pernambuco, Ulisses Can

sanção Acioli Filho, o "Doutor Ulisses",

como era chamado, teve grande parte dos

seus 85 anos dedicados à pecuária. Seu pri
meiro trabalho foi na Secretaria de Agri
cultura de Pernambuco. Foi funcionário

público federal do Ministério da Agricul

tura, em Brasília, onde ocupou o cargo de

diretor de Fomento da Produção Animal.

Doutor Ulisses ocupou ainda o cargo

de Secretário de Agricultura do Estado

de Alagoas, quando teve a oportunidade

de receber, em Fernando de Noronha, o

gado zebuíno proveniente da índia para
criadores do Brasil. Já em Londrina (PR),

organizou a criação das raças zebuínas

importadas da índia pelo pecuarista Cel
so Garcia Cid, por meio do Ministério da

Agricultura. Foi também diretor do Ser

viço de Registro Genealógico da ABCZ.

Ele ainda trabalhou como diretor da So

ciedade Rural Brasileira, de São Paulo, e

também como Delegado Federal da Agri

cultura no Estado de Alagoas e Superin

tendente do INSS Estadual.

Após sua aposentadoria, o prazer de

continuar levando auxílio aos criadores

fez com que assumisse, como colabora

dor da ABCZ, o ETR/Alagoas, em 1989.

Doutor Ulisses também era um entusiasta

da raça guzerá. Em 2008, ele foi homena

geado com o Mérito ABCZ. *1
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Zebu Além da Fronteira

Angola

A 28^ edição da Feira Internacional de Luanda (FILDA 2011), maior

feira muitissetorial de Angola, realizada de 19 a 24 de julho, em

Angola, contou com a participação de 23 países e mais de 650 ex
positores, entre eles a ABCZ e as empresas associadas ao projeto
do Departamento Internacional da ABCZ. Este ano, o Brasil foi o
país homenageado pela organização da Feira. O mercado angola
no é considerado prioritário para as ações da Brazilian Cattie pelo
fato de o país possuir uma demanda grande por tecnologia, gené
tica, sementes e equipamentos. Os produtos brasileiros e as raças

zebuínas foram divulgados aos visitantes da feira pela assessora
de Relações Internacionais daABCZ, Aryanna Sangiovani Ferreira,
e por representantes dos associados do Brazilian Cattle.

O diretor de Relações Internacionais daABCZ, Rafael Cunha Men
des, reuniu-se durante a FILDA com o gerente do Centro de Negó
cios da Apex-Brasil em Luanda, Alexandre Trabbold, que trabalha
para identificar oportunidades comerciais no continente africano,

entre outros temas. Com o intuito de aumentar a produtividade
agropecuária do país, o governo angolano está disponibilizando
recursos para os produtores rurais. O país, que passa por um pro
cesso de reconstrução após décadas de guerra civil, é grande im
portador de alimentos e o terceiro maior destino das exportações

brasileiras na África. O protocolo sanitário entre Brasil e Angola
permite a comercialização de animais vivos e sêmen.
Ele também esteve reunido com o oficial de Chancelaria do Mi

nistério das Relações Exteriores do Departamento de Promoção
Comercial, Maximillian Moraes Cid, e com o representante da Em
baixada do Brasil em Luanda, Fernando Fernandes. Mendes falou

sobre a missão da ABCZ de divulgar o zebu pelo mundo e sobre o

Pró-Genética. Outro assunto discutido foi o mercado pecuário de
Angola. O governo angolano tem interesse em estabelecer políti
cas públicas que possam auxiliar pequenos e médios pecuaristas.

ABCZ News

A segunda edição do ABCZ News, veículo de comuni
cação internacional da ABCZ, fez sucesso nas feiras da
Colômbia e de Angola. Os estrangeiros puderam en
contrar na publicação informações sobre sementes de
pastagem, o mercado de genética, o potencial da raça
gir leiteiro, a versão em espanhol do Sumário de Touros
da ABCZ, ExpoGenética e muito mais. O ABCZ News,
em inglês e espanhol, também conta com uma versão

on-line. Basta acessar www.braziliancattle.com.br ou

www.abcz.org.br.
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Moçambique
Considerado um mercado em po

tencial para os produtos pecuários
brasileiros, Moçambique está inician

do as negociações com o Brasil para

garantir a abertura do comércio bi

lateral entre as duas nações. O país
africano tem uma grande demanda

por diversos produtos pecuários e por
animais. O diretor Rafael Mendes par

ticipou no final de julho, na capital

Maputo, de reunião com o embaixa
dor do Brasil em Moçambique, An

tônio Souza e Silva. Eles discutiram a

necessidade de se firmar um protoco

lo sanitário entre os dois países para

permitir a exportação de material
genético e de animais das raças zebu-
ínas, produtos veterinários, sementes
de pastagem e equipamentos para

aquele país.

O diretor da ABCZ também discutiu

o assunto durante reunião com repre

sentantes da Direcção Nacional dos

Serviços de Veterinária, órgão perten

cente ao Ministério da Agricultura de

Moçambique, e visitou fazendas em

Beira, interior do país. Uma das pro

priedades visitadas foi a do pecuarista

Joaquim Manoel Mesquita, que este

ano visitou o Brasil e a sede da ABCZ

para conhecer as tecnologias utiliza
das na pecuária leiteira e de corte.

Colômbia

Principal feira da Colômbia, a Agroexpo se-

diou reunião sobre protocolo sanitário para

abrir o mercado com o Brasil. O encontro

contou com a presença da gerente Técnica
Internacional da ABCZ Icce Garbeilini, do

gestor de Projetos da Apex-Brasil Marcos
Soares, dos membros do ICA (Instituto Co
lombiano Agropecuário) Luis Amancio Árias
Palácio, Doris Alvorado e Fabiola Rodriguez,

e de representantes das empresas associa
das ao Brazilian Cattie Alta Genetics, CRV
Lagoa e Cenatte Embriões. Várias mudan
ças sugeridas durante a reunião serão leva
dos ao Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento do Brasil para que as solicita

ções dos dois países sejam atendidas.
A ABCZ contou com estande na Agroexpo,
feira que aconteceu de 13 a 23 de julho,
em Bogotá. Visitantes de vários países, en-
tre eles Venezuela, Equador, Panamá, Peru,
México, Nicarágua, França, Estados Unidos,
Costa Rica, Bolívia e Paraguai, passaram
pelo estande e puderam participar de um
coquetel onde os produtos brasileiros foram
o grande destaque. O diretor Rafael Mendes
também concedeu entrevistas a 50 jornalis

tas de diversos países, quando falou sobre
a missão do Brasil de atender a demanda
mundial de alimentos para os próximos anos,
sobre os projetos da ABCZ, como recupera
ção de pastagem e ações internacionais.
Á pecuária colombiana tem um bom nivel
tecnológico e o país pode ser futuramente
parceiro do Brasil na produção de alimentos.
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m Tecnologia da Informação

Sumário de Avaliação Genética
Gado de Corte do PMGZ

(ABCZ/Embrapa)
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Aversão 2011 do Sumário de Avaliação Genética do
PMGZ vem com um novo layout de apresentação.
A partir da tela de Consulta por Grupo, é possível
filtrar os animais divididos por categorias:

• Touros: é disponibilizado o Sumário Geral de Touros
de cada raça.

• Matrizes: são disponibilizadas as avaliações das matri
zes de propriedade do usuário.

• Jovens: são disponibilizadas as ava
liações das fêmeas e machos jovens, de
propriedade do usuário.

Além de consultar as avaliações, é pos
sível emitir relatórios e promover acasala
mentos dirigidos.

Outras informações acessem:
http://www.pmgz.com.br
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roMé Desenvolvendo no presente a Genetica do futuro.
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Informe Técnico

Novos integrantes

do PMGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ

CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO - ÜF RAÇA PROVA ZOOTÉGNICA
Ademar Teixeira de Barres Santa Idalla GuanambI - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Agrimaldo Alves Moreira Vitória Miracema do Tocantins - TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Agropec. Jacaranda Ltda. Barra II São Desidério - BA Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Alberto Eduardo Castro Garcia Sete Mares Candeias - MG Nelore CDP - Controle Des. Pondera!

Amarilio Caiado Fraga Filho Vitória Castanheira - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Antonio Braz Zanatta júnior Porta do Ceu Santa Rita do Pardo - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Benicio Cunha Cavalcanti Lua Nova Lagedinho - BA Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Carlos Eduardo de Paula Alvarez Santa Ana Boituva - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Carlos Roberto Saige Saldadinha Uberaba - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Cláudio Signorelli Faria Pedra Negra Castilho - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Dermeval Ferreira Flores Neto Safira Ribeirão do Largo - BA Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Durval Ribeiro G. Junior/Out. Cond. Paraiso do Boi Araguaiana - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Edmilson Dias Duarte Valadares Marabá - PA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Edson Denver Celentano Recanto Tabaporã - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Edson Shigueki Matsukuma Isadora Nova Esperança - PR Nelore CDP - Controle Des. Pondera!

Fábio Pinheiro Cardoso Massape Porteiras - CE Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Francisco Rotta Neto Santa Maria Corguinho - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Gaspar Rodrigues da Silva Aroeiras Patos de Minas - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Guilherme Barros de Melo Santa Beatriz CumarI - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Gustavo Miguel Gorgulho Tucuman Presidente VencesIau - SP Nelore CDP - Controle Des. Pondera!

Horacio Caetano Barletta Pousada do Arvoredo Santo Anastácio - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

João Augusto Garcia Agropec. Jag Piratininga - SP Gir/Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

José Carlos dos Reis Pik Nik Cruzmaltina - PR Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

José Humberto de Sá e Out/Cond. Est. Sá e Sá Neves Paulista - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

José Olimpio Neto Buritizinho Damianopolis -GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Júlio César dos Santos Quatro Amigos Abreulândia - TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Juvenil Silva Rancho Santa Tereza Tremembe - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Kleber Bernardes da Silva Nova Esperança Cujubim - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Luiz Henrique Porto Leão Conceição Jacareí - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Luiz Martins Bonilha Neto Poré Patrocinio Paulista - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Marcos Bulie Lopes Santa Sônia do Lago Niquelândia - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Marcos Elias Bezerra Leite Estrela Campo Grande - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
Mario Alves Ribeiro Marupiara Vila Rica - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Mario Bonafe Júnior Est. Veneto Cosmorama - SP Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Oton Nascimento Neto e Out/Cond. Roda Viva São Miguel do Araguaia - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Paulo César Pinto de Souza Cervo SIdroIândia - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Paulo Eduardo Inácio Guimarães Pope II Barro Alto - GO Brahman CDP - Controle Des. Ponderai
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CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO - UF RAÇA PROVA ZOOTÉCNIGA

Rene Cecilio Est. Santa Angela Uberaba - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Rita de Cassia Amadeu Cristofaro Santa Rita Terenos - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Roberto Sinibaldi Basilio Salua Itupiranga - PA Guzerá/Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Roosevelt José Nogueira Potrerinho de São José Maracaju - MS Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Sopave - Norte S/A Mercantil Rural Sopave Paranatinga - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Themis Mendonça B. Vilela Ou/Cond.Boa Sorte Viçosa - AL Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

VIctor Paulo Silva Miranda Paraíso Vila Velha-ES Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Wagner M. Fernandes/Out.Cond. Nova Esperança Ariquemes - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Waldemar Denver Celentano Celentano Porto dos Gaúchos - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Prova de ganho em peso
Por sua fácil execução e eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP - Prova de Ganho em Peso, é uma das

provas zootécnicas que mais cresce dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as que iniciaram em 2010 - 2011:

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas encerradas

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

822^ 53" Córrego Santa Cecília Uchôa- SP 1 19 TAB PQ 26/11/10 13/05/11

823" 54" Córrego Santa Cecília Uchôa- SP 1 19 TAB PQ 26/11/10 13/05/11

825" 38" Arrossenssal Nortelândia - MT 1 54 NEL PQ 13/12/10 30/05/11

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas em andamento

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

827" 51" Faz. Água Milagrosa Tabapuã - SP 1 48 TAB PQ 17/05/11 01/11/11

828" 10" Quilombo JaraguarI - MS 1 15 NEL PQ 01/03/11 16/08/11

830" 6" Faz. Braunas Funilândia - MG 1 26 TAB PQ 16/03/11 31/08/11

831" 12" Faz. PaturI Uchôa - SP 1 29 TAB PO 02/05/11 17/10/11

832" 1" Campus Puc-Golas Golania - GO 16 33 TAB PO 29/04/11 14/10/11

833" 39" Arrossenssal Nortelândia - MT 1 30 NEL PO 07/02/11 25/07/11

834" 40" Arrossenssal Nortelândia - MT 1 44 NEL PO 20/04/11 05/10/11

838" 2" Faz. Santa Elina Rosário D'Oeste - MT 1 35 NEL PO 13/02/11 31/07/11

843" 1" Nelore VC Prata - MG 1 17 NEL PQ 25/05/11 09/11/11

CO

14" Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 56 NEL PQ 31/05/11 15/11/11

845" 15" Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 51 NEL PO 31/05/11 15/11/11

846" 16" Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 45 NEL PO 31/05/11 15/11/11

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas Iniciadas

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

835" 55" Córrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 24 TABPO 01/06/11 16/11/11

CO
CO

OC

56" Córrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 26 TAB PO 01/06/11 16/11/11

837" 57" Córrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 27 TAB PO 01/06/11 16/11/11

839" 3" Faz. Boticão Barretes - SP 1 38 NEL PO 13/06/11 28/11/11

840" 3" Faz. Brasília Itumbiara - GO 2 66 NEL PO 17/06/11 02/12/11

842" 11" Quilombo JaraguarI - MS 1 31 NEL PO 21/06/11 06/12/11

847" 41" Arrossenssal Nortelândia - MT 1 62 NEL PQ 11/06/11 26/11/11
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

674® 17® Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 45 NEL PO 23/07/10 13/05/11

686® 3® Rancho Rochael Araguana - TO 1 13 NEL PO 15/07/10 05/05/11

687® 4® Rancho Rochael Araguana - TO 1 11 NEL LA 15/07/10 05/05/11

688® 7® Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 38 NEL PO 24/07/10 14/05/11

689® 14® Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 4 58 NEL PO 13/07/10 03/05/11

690® 3® Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 23 BRA PO 17/07/10 07/05/11

691® 4® Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 22 BRAPO 17/07/10 07/05/11

692® 1®Agropec. JS Chavantes - SP 1 77 NEL PO 30/07/10 20/05/11

693® 10® Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 27 TAB PO 05/08/10 26/05/11

694® 1® Eco 8 Convidados São Mateus - ES 7 37 NEL PO 04/08/10 25/05/11

695® 7® Núcleo Três Fronteiras Nanuque-MG 15 66 TAB PO 06/08/10 27/05/11

698® 3® Faz. Genipapo Várzea da Palma 1 35 NEL PO 20/07/10 10/05/11

699® 15® Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 4 58 NEL PO 13/07/10 03/05/11

700® 2® BSB Agropecuária Jussara - GO 1 62 NEL PO 02/08/10 23/05/11

703® 2® Faz. Santa Clara Selviria - MS 1 30 NEL PO 30/07/10 20/05/11

706® 3® Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 44 NEL PO 20/07/10 10/05/11

707® 4® Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 11 NEL LA 20/07/10 10/05/11

708® 2® Rancho Imperial Vila Rica - MT 1 22 NEL PO 20/07/10 10/05/11

709® 12®Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 22 TAB PO 05/08/10 26/05/11

710® 13®Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 19 TAB PO 05/08/10 26/05/11

711® 14®Tabapuã da Sorte Mozariândia - GO 1 21 TAB PO 05/08/10 26/05/n

712® 15®Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 20 TAB PO 05/08/10 26/05/11

713® 2® Faz. Ouro Branco e Convidados Gurupi - TO 9 38 NEL PO 07/08/10 28/05/11

714® 3® Faz. Japaranduba Muquem S.Francisco 1 50 NEL PO 02/08/10 23/05/11

719® 1® Faz. Regalito Flores de Golas - GO 1 48 BRA PO 03/08/10 24/05/11

728® 45® Kangayan Cuiabá - MT 1 40 NEL PO 03/08/10 24/05/11

729® 46® Kangayan Cuiabá - MT 1 43 NEL PO 03/08/10 24/05/11

730® 5® Cia. Melh. Norte Paraná Tapejara - PR 1 39 NEL PO 07/08/10 28/05/11

754® 15® Faz. Primavera Caarapo - MS 5 77 NEL PO 06/08/10 27/05/11

761® 47® Kangayan Cuiabá - MT 1 40 NEL PO 21/07/10 11/05/11

777® 2® Faz. Castanhal Rondoiândia - MT 1 89 NEL PO 13/07/10 03/05/11

696® 2® Faz. Chapadão Guarda-Mor - MG 1 51 TAB PO 25/08/10 15/06/11

704® 6® Faz. Natal Caiua - SP 1 65 NEL PO 19/08/10 09/06/11

705® 17® Faz Santa Lidia S. Antonio Aracangua - SP 1 19 NEL PO 20/08/10 10/06/11

715® 11® Oeste da Bahia Barreiras - BA 1 30 GUZ PO 01/09/10 22/06/11

716® 12® Oeste da Bahia Barreiras - BA 3 127 NEL PO 01/09/10 22/06/11

717® 3® Agropastorll do Araguaia Santana do Araguaia - PA 3 80 NEL PO 01/09/10 22/06/11

718® 4® Agropastoril do Araguaia Santana do Araguaia - PA 1 41 NEL LA 01/09/10 22/06/11

720® 10®NSG do Xingu São Felix do Xingu - PA 1 41 NEL PO 25/08/10 15/06/11

721® 11®NSG do Xingu São Felix do Xingu - PA 1 54 NEL LA 25/08/10 15/06/11

722® 63® Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 31/08/10 21/06/11

723® 64® Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 31/08/10 21/06/11

724® 65® Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 31/08/10 21/06/11

725® 66® Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 31/08/10 21/06/11

726® 8® Norte de Minas Varzelândia - MG 18 78 NEL PO 03/09/10 24/06/11

734® 2® FazAguaAzul Miracema Tocantins - TO 1 45 NEL PO 28/08/10 18/06/11

735® 1® Faz Confidencia Cotegipe - BA 1 16 NEL PO 03/09/10 24/06/11

739® 1® Faz E oAmor Araguapaz - GO 1 49 NEL PO 06/09/10 27/06/11

742® 4® Faz. Flor de Minas Malacacheta - MG 1 27 TAB PO 30/08/10 20/06ni

757® 2® Faz. Brahman Santa Barbara Santa Barbara de Goiás 1 20 BRA PO 09/09/10 30/06,-11
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

762^ 48® Kangayan Cuiabá - MT 1 42 NEL PO 01/09/10 22/06/11

763^ 27® Nossa Senhora das Graças Linhares - ES 1 34 NEL PO 31/08/10 21/06/11

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Locai N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

679® 2®AIVICZ - 9 29 GUZ PO 18/09/10 09/07/11

731® 2® Faz. Morro Alto Uberlândia - MG 1 16 BRAPO 15/10/10 05/08/11

732® 10® Faz. Continental Colombia - SP 1 18 BRA PO 29/10/10 19/08/11

733® 7® Faz. Natal Caiua - SP 1 40 NEL PO 28/10/10 18/08/11

737® 1® Faz Rosa Naves Piranhas - GO 1 26 NEL PO 02/10/10 23/07/11

738® 1® Faz Boa Vista Piranhas - GO 28 NEL PO 01/10/10 22/07/11

740® 8® Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 56 NEL PO 02/10/10 23/07/11

741® 1® Faz Baluarte Lagoa dos Patos - MG 1 61 NEL PO 24/09/10 15/07/11

743® 21® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 41 TAB PO 14/09/10 05/07/11

744® 25® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 22 TABPO 12/09/10 03/07/11

745® 26® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 22 TABPO 12/09/10 03/07/11

746® 27® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 22 TAB PO 12/09/10 03/07/11

747® 28® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 22 TABPO 12/09/10 03/07/11

748® 29® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 21 TAB PO 12/09/10 03/07/11

749® 30® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 22 TAB PO 12/09/10 03/07/11

750® 31® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 23 TABPO 12/09/10 03/07/11

751® 32® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 14 TAB LA 12/09/10 03/07/11

752® 33® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 23 NEL LA 12/09/10 03/07/11

755® 5® Faz. São José (GBR) Barretos - SP 1 18 NEL PO 08/11/10 29/08/11

756® 4® Faz. Genipapo Várzea da Palma 1 29 NEL PO 28/09/10 19/07/11

758® 15® Faz. Querença Inhalma - MG 1 22 BRA PO 10/11/10 31/08/11

759® 1® Faz .Talisma Goiania - GO 1 22 NEL LA 17/09/10 08/07/11

760® 2® Faz. Talisma Goiania - GO 1 15 NEL PO 17/09/10 08/07/11

764® 1® Faz. Regalito Flores de Golas - GO 1 18 BRA PO 12/10/10 02/08/11

765® 1®Nelore José São José Paraiso do Tocantins - TO 1 41 NEL PO 05/10/10 26/07/11

766® 5® Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 21 BRA PO 05/10/10 26/07/11

767® 6® Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 21 BRAPO 05/10/10 26/07/11

768® 7® Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 21 BRA PO 05/10/10 26/07/11

769® 16®Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 22 TAB PO 15/10/10 05/08/11

770® 2® Faz. Frari Porto Veiho - RO 1 26 NEL PO 12/12/10 02/10/11

771® 9® SK Agropec. e Convidados Porto Velho - RO 42 NEL PO 05/12/10 25/09/11

772® 10® SK Agropec. e Convidados Porto Velho - RO 12 NELPO 05/12/10 25/09/11

773® 1® Faz Rancho 60 Nova Xavantina - MT 1 33 NEL LA 05/10/10 26/07/11

774® 2® Faz Rancho 60 Nova Xavantina - MT 1 136 NEL PO 05/10/10 26/07/11

775® 2® Agropec. JS Chavantes - SP 1 56 NEL PO 08/10/10 29/07/11

776® 7® Faz. Madras Ariquemes - RO 1 56 NEL PO 18/12/10 08/10/11

780® 11® Faz. Continental Colombia - SP 1 13 BRAPO 23/02/11 14/12/11

781® 1® Faz Estrela Campo Grande - MS 33 NEL PO 19/09/10 10/07/11

782® 5® Faz. Genipapo Várzea da Palma 1 94 NEL PO 07/12/10 27/09/11

784® 17®Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 20 TAB PO 21/01/11 11/11/11

785® 3® Rancho Imperial Vila Rica - MT 1 39 NEL PO 09/02/11 30/11/11

786® 4® Rancho Imperial Vila Rica - MT 1 13 NEL LA 09/02/11 30/11/11

787® 5® Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 28 NEL PO 09/02/11 30/11/11

788® 16® Faz. Querença Inhalma - MG 1 32 BRA PO 18/02/11 09/12/11
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

789" 1"Araguarina - 1 73 NEL PO 26/01/11 16/11/11

790" 34" Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 19 TAB PO 29/03/11 17/01/12

791^ 35" Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 20 TAB PO 29/03/11 17/01/12

792" 36" Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/12

793" 37" Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/12

794" 38" Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/12

795" 39" Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 11 TAB LA 29/03/11 17/01/12

796" 40" Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 9 NEL PO 29/03/11 17/01/12

797" 41" Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 13 NEL LA 29/03/11 17/01/12

798" 1" Nelore Ipê Formoso do Araguaia - TO 1 7 NEL LA 05/04/11 24/01/12

799" 2" Nelore ipê Formoso do Araguaia - TO 1 21 NEL PO 05/04/11 24/01/12

800" 6" Faz. Genipapo Várzea da Palma 1 46 NEL PO 15/02/11 06/12/11

801" 50" Kangayan Cuiabá - MT 1 30 NEL PO 29/01/11 19/11/11

802" 51"Kangayan Cuiabá - MT 1 43 NEL PO 28/01/11 18/11/11

n

CO
O

00

52" Kangayan Cuiabá - MT 1 49 NEL PO 28/01/11 18/11/11

804" 22" Faz. Copacabana Xambre - PR 1 45 TAB PO 30/03/11 18/01/12

805" 18" Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 47 NEL PO 12/05/11 01/03/12

806" 7" Asa Agropecuária Marabá - PA 1 66 NEL PO 30/04/11 18/02/12

807" 16" Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 82 NEL PO 03/05/11 21/02/12

808" 17" Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 1 14 NEL LA 03/05/11 21/02/12

810" 16" Faz. Primavera Caarapo - MS 55 NEL PO 31/05/11 20/03/12

811" 1" Faz Lagoa dos Porcos - 38 NEL PO 25/03/11 13/01/12

812" 8" Faz. Madras Ariquemes - RO 1 73 NEL PO 13/05/11 02/03/12

813" 8" Faz. Natal Caiua - SP 1 50 NEL PO 19/05/11 08/03/12

814" 18" Faz Santa Lidia S. Antonio Aracangua - SP 1 39 NEL PO 20/05/11 09/03/12

815" 17" Faz. Querença Inhalma - MG 1 28 BRAPO 31/05/11 20/03/12

816" 3" BSB Agropecuária Jussara - GO 1 79 NEL PO 22/05/11 11/03/12

817" 3" Faz Rancho 60 Nova Xavantina - MT 1 87 NEL PO 05/05/11 23/02/12

818" 8" Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 59 NEL PO 13/05/11 02/03/12

819" 9" Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 62 NEL PO 13/05/11 02/03/12

820" 53" Kangayan Cuiabá - MT 1 36 NEL PO 30/04/11 18/02/12

821" 6" Cia. Melh. Norte Paraná Tapejara - PR 1 58 NEL PO 17/05/11 06/03/12

822" 9" Faz. Da Hora Nova Fatima - PR 1 47 NEL PO 13/05/11 02/03/12

823" 8" Asa Agropecuária Marabá - PA 1 58 NEL PO 30/04/11 18/02/12

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas iniciadas

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Finai

824" 9" Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 39 NEL PO 11/06/11 31/03/12

825" 14" Embrapa/AGCZ - 32 84 NEL PO 08/06/11 28/03/12

826" 6" Faz. Api Catu - BA 20 70 NEL PO 10/06/11 30/03/12

ira

CM
00

2" Tabapuã Estancia Zebu Uberaba - MG 10 35 TAB PO 28/06/11 17/04/12

828" Brahman Estancia Zebu Uberaba - MG 9 38 BRA PO 28/06/11 17/04/12
829" 31" Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 63 NEL PO 06/06/11 26/03/Í2
830" 32" Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 41 NEL LA 06/06/11 26/03/12'

Revista ABCZ



CEP - CERTIFICADO ESPECIAL DE PRODUÇÃO
É um dos mais importantes produtos disponibilizado pelo PMGZ, este certificado alia a superioridade genética do ani

mal ao seu biotipo.O Certificado Especial de Produção é baseado nas avaliações genéticas de todos os animais participan
tes do PMGZ. A cada safra são verificados nos arquivos gerais da ABCZ os zebuínos (machos e fêmeas) que apresentam os
melhores IQG (índice de Qualificação Genética). Além de apresentar uma superioridade genética, eles devem apresentar
um tipo adequado à produção já que o intuito do CEP é identificar e disponibilizar reprodutores com DEP's elevadas.

Para o CEP categoria nacional há 4 selos:
• CEP PLATINA: animais que estão entre os 1% melhores IQG
• CEP QURQ: animais estão entre os 1 % a 2% melhores IQG

• CEP PRATA: animais que estão entre os 2% a 5% melhores IQG
• CEP BRQNZE: animais que estão entre os 5% a 8% melhores IQG

CEP 2010 - Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificados Raça NELORE

número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda 'platina ouro prata bronze total' Técnico avaliador

Agropec. C. Ind. Caarapo S/A JPR Castanhal 1 - 4 - 5 Guilherme Henrique Pereira

Albano Expedito Penteado Borges CGB São Sebastião - - 4 5 9 Fábio Eduardo Ferreira

Ana Luiza Consoni Guimarães SEDE Cava Funda - 1 2 2 5 Mariana Alencar Pereira

Anna Penteado Borges CGB Santo Antonio do Uembe - 1 3 1 5 Fábio Eduardo Ferreira

Ari Basso CGR Cascata - - 2 2 4 Sidnei Martins Almirão

Arrossensal Agropec. E IndI. S/A CGB Camargo 1 5 3 2 11 Fábio Eduardo Ferreira

Carmem Zafra Garcia de Puertas SEDE Boa Esperança e Santa Fé 6 4 11 6 27 Lauro Fraga Almeida

Catarina Noemi Kliemann PMW Santo Ângelo - 3 5 3 11 Luiz F. de Paula Salim

Cecília Villela A. T. de Barros SEDE São Luiz - 1 1 1 3 Thinouco F. Sobrinho

Cornéiia Margot Gamerschiag TLG Pimenta - - 1 1 2 Claudionor Aguiar Teixeira

EAO Empreend. Agrop. E Obras S/A SSA Baviera
r" " '

1 1 Marcelo Miranda A. Ferreira

Egydio Antonio Coser Netto VIX Lagoa Grande - - - 1 1 Roberto Winkier

Espinhaço Agropec. Ltda. CGB Espinhaço II - 2 2 4 Divino H. Guimarães

Fernando Luiz Quagliato/ Ou - Cond. RDC Rio Vermelho - - 1 6 7 Aurélio Carlos Vilela Soares

Henio Luiz Faitta CGB Nelore Barra Grande - - 1 - 1 Bruno José M. Mazzaro

Henrique de Freitas Tavares PMW Agropec. Pro-Carne - - 1 - 1 José Ribeiro Martins Neto

Jacinto José de Almeida GYN Boi Grande -vkfcWT, 1 - 1 Haroldo H. M. Di Vellasco

Jaguari Com. E Agrícola Ltda. CGR Santanna do Apa - - 3 2 5 Mareio Assis Cruz

Japaranduba Faz. Reunidas Ltda. SEDE Japaranduba 1 - - 1 2 José Ribeiro Martins Neto

João Roberto Viliares/ Irmãs Cond. SAQ Santa Edwiges 2 - - - 2 Cristiano Perroni Ribeiro

José Francisco Diamantino BEL Taboquinha - 1 2 3 6 Carlos Alberto Gil G. Júnior

José Luiz Niemeyer dos Santos SAQ Terra Boa 1 1 1 2 5 Claudionor Aguiar Teixeira

José São José PMW Santa Helena 1 1 - - 2 José Ribeiro Martins Neto

Mabagra Agropast. Ltda. CGB Barra Grande II 1 - - 1 2 Antonio Emílio G. Júnior

Marcelo Pedroso Fonseca/ Out. Cond. PMW Sol Nascente 1 - 1 - 2 João B. Corrêa Gonçalves

Mario Roberto C. de Figueiredo CGB Estância do Capão de Angico 2 4 5 8 19 Cristovan B. de Oliveira

Martha Rosa Yano e Out./Cond. GYN Estância Engil - 1 - 1 Carlos Almir A. Santoro

Muguidjana Agropecuária Ltda. BAU Nova Aliança - - 2 3 5 Alisson Andrade de Oliveira

Nelson Rafael Pineda BAU Lagoa do Paredão 1  Vr:_ 2 2 5 José Ribeiro Martins Neto

Nosien Bonfim Junyor CGB 7 irmãos - - 1 - 1 Luís Gustavo K. WenzeI

Omir Dias de Moraes Júnior SAQ Sitio Bebedouro - - 1 - 1 Cristiano Perroni Ribeiro

Paulo Fernando Torezan CGB Pai João - - - 1 1 Cristovan B. de Oliveira

Rene Junqueira Barbour CGB Jauquara - - 1 - 1 Luís Gustavo K. WenzeI

Rigivelto Riva CGB Marauense - - 1 - 1 Cristovan B. de Oliveira
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CEP 2010 - Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificados Raça NELORE

número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda 'platina ouro prata bronze total' Técnico avaliador

Sérgio Lima Martins SSA Alto do Ipê -  - 1  1 Joe Luiz da Silva

Thiago Morais Salomão Out/Cond. CGR Marambaia - 1  1 Horácio Alves Ferreira Neto

Urapa Pec. EAgrIc. Ltda. BAU Matão 1 1 2 Frederico da S. Guimarães

Vaidenir Rossi BAU Santa Alzira — 1 1 João E. F. Assumpção

CEP 2010 - Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificados H Raça NELORE MQCHA
número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda 'platina ouro prata bronze total' Técnico avaliador

Catarina Noemi Kliemann PMW Santo Angeio -  - 1 1 José Ribeiro Martins Neto

FIávio Augusto Cotrim Ferreira SEDE Boticão 1  1 3 5  10 Leonardo Machado Borges

Japaranduba Faz. Reunidas Ltda. SEDE Japaranduba - 1 1 José Ribeiro Martins Neto

José Cantídio Junqueira Almeida SEDE Santa Lídia -  - - 1  1 Carlos Eduardo Nassif

Luiz Carlos Marino SAG Marino - - 1  1 Daniel Pupin Costa

Valêncio Pereira de Carvalho FOR Romualdo -  — - 1  1 Rodrigo Coutinho Madruga

CEP 2010 - Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificados Raça BRAHMAN

número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda platina ouro prata bronze total ' Técnico avaliador

Francisco José de Carvalho Neto CGR Arrolo Sexto -  - - 1  1 Murilo Montandon Sivieri

Hildo José Traesel POA Brahmansui 1 2  3 Edson Rocha Braga

Manoel Afonso A. Flilho/ Out. Cond. SEDE Seg Brahman 1 - 1 Carlos Eduardo Nassif

Paulo de Castro Marques SEDE Água Limpa 1 - 1 Carlos Eduardo Nassif

Valdir Ferreira Rodrigues POA Santa Vitória 1  1 Edon Rocha Braga

CEP 2010 - Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificados Raça GiR

número de cep's recebidos

Criador

Aloisio H. lagoeiro Valadares

ETR Fazenda

BHZ São José das Gaitas

platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

-  - 1 - 1 João Eudes Lafeta Queiro;

CEP 2010 - Criadores que |á tiveram animais avaiiados e certificados Raça GUZERA

número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda

Everson de Aquino CGR Três Irmãos

Joaquim A. Bravo Caldeira Cond. SEDE Cambaúba

' platina ouro prata bronze totaP Técnico avaliador
1  - - - 1 Márcio Assis Cruz

-  - 1 - 1 Thinouco F. Sobrinho

CEP 2010 - Criadores que Já tiveram animais avaiiados e certificados RaçaTABAPUA
número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda platina ouro prata bronze total ' Técnico avaliador

Antonio A. V. Bossi e Irma- Cond. BHZ Flor de Minas 3 - - 3 Luis Fernando F. C. Júnior

Armando Leal do Norte BHZ Lagoa Grande - - 1 1 Luís Fernando F. C. Júnior

Aroldo Vieira Rocha e Ou/ Cond. SSA Bela Flor - - 1 1 Joe Luiz da Silva

Nilo Caiado Fraga SSA Rancho Alvorada 1 - - 1 Joe Luiz da Silva

Nilo Caiado Fraga Neto VIX Paraíso - 2 - 2 Roberto Winkier
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PMCZPor: Mareia Benevenuto

A Fazenda Brasília fundada pelo
pecuarista Rubens Resende Peres

na década de 50, na cidade de

São Pedro dos Ferros (MG) tem

em sua formação original animais garim

pados de diversos criatórios da raça gir.

Vacas com boa caracterização racial, ins
crição no serviço de registro genealógico

da antiga "Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro" e lactações elevadas, que não
interessavam tanto aos selecionadores da

época, foram apartadas e reproduzidas,

na fazenda Brasília.

As pesagens das ordenhas da proprie

dade estão registradas desde a fundação

do criatório de forma oficial em entida

des responsáveis no estado de São Pau

lo e posteriormente no banco de dados

da Esalq (Escola Superior de Agricultura

"Luiz de Queiroz") de Piracicaba.

Desde o início do ano, o criatório FB

integra o grupo de rebanhos controla

dos pela ABCZ com a aplicação da meto

dologia do PMGZ. Ao todo são 95 fême

as em lactação, sendo que apenas duas

vacas pertencem a linhagens de fora da

Criador Flavio

seleção de FIávio Peres.

A migração para o controle leiteiro

da ABCZ foi determinada pela identi

ficação com critérios específicos elen-
cados nos programas da entidade. O
criador acredita que a afinação pode

contribuir de forma mais intensa para

a avaliação individual e de linhagens, e
com isso manter a consistência evoluti

va dos valores genéticos do gado.
FIávio Peres, atual titular da Faz. Bra

sília, e também seu pai, sempre monitoraram as lactações e
no fechamento ainda submetiam as fêmeas mais leiteiras ao

crivo do mercado nos torneios leiteiros mais concorridos do

país. No histórico do plantei constam dezenas de grandes
prêmios e recordes de produção.

"Nós temos uma vaca que todas as filhas dela são ex

cepcionais de leite e ela foi a primeira a dar mais de 15 mil

quilos em lactação. Tem filha já batendo a mãe com 16 mil

quilos e premiações por tipo de úbere da associação pro
motora. Sempre procuramos estar na ponta com toda tec

nologia desenvolvida para a pecuária seletiva. Tínhamos IA

e TE antes mesmo de existirem as centrais. Fomos pioneiros

também em FIV e agora, depois da liberação de registros
para clones, fizemos o da Luziada, uma matriarca da Fazen

da Brasília", diz FIávio Peres. ^
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Vitrine do Zebu

reservado
CAMPEÃO

Contratações
A CRV Lagoa reforçou sua bateria de nelore. Foi contratado o touro Gentil FiV da Mapa, de
Marcelo Vasone. Gentil foi o Campeão Júnior Maior da ExpoZebu aos 21 meses e chega
com mais títulos em seu currículo, como Campeão Bezerro em Franca e Ourinhos, Re
servado Campeão Bezerro na Feicorte, Campeão Júnior Menor em Tupã, Campeão Júnior
Maior em Avaré e Reservado Grande Campeão em Itapetininga. Integrante da bateria da
Central, Nitrato da NP, de João Carvalho Pinto, foi Grande Campeão da raça indubrasil na
exposição. Outro destaque da bateria da CRV Lagoa na pista de julgamento foi o desem
penho de Macacão 4 Irmãs, que teve sua progênie premiada como Reservada Campeã
Progênie de Pai na raça tabapuã. Os animais foram levados à pista pelo expositor Bruno
Henry Gregg, do Rio de Janeiro. O reprodutor também teve seu filho classificado como
Elite na V PGP a Pasto da Estância Zebu, em Uberaba (MG), promovida pela ABCZ, em

parceria com a Associação Brasileira dos Criadores de Tabapuã, sendo que participaram
da prova 72 animais de 24 criadores de todo o Brasil.

Leilão Brasil Agro

o Leilão Brasil Agro, promovido

pela ABCZ com a finalidade de ar

recadar fundos para a campanha de

marketing do agronegócio brasileiro

Brasil Agro, teve a participação da

CRV Lagoa. De acordo com Ricardo

Abreu, foi comercializada uma pre-

nhês de vaca Cegonha do IZ (sétima

melhor vaca do IZ) com o raçador Pro

vador, da bateria de nelore da CRV La

goa, alcançando o valor de R$ 22 mil,

adquirida por Claúdio Paranhos, do

Nelore Japaranduba. "Consideramos

o leilão um sucesso absoluto, já que

atingiu totalmente os objetivos traça

dos. A CRV Lagoa contribuiu bastan

te com suas doações e também com

o envolvimento pessoal de muitos de

seus colaboradores. A ABCZ agradece

o empenho dos parceiros que, como a

CRV Lagoa, foram fundamentais para

alcançarmos os resultados planeja
dos", afirmou Paranhos.

CRV Lagoa Embryo

A partir de agora, a CRV Lagoa disponi
bilizará, além da sua consolidada bateria

de touros, a outra metade que compõe a
genética de um animai, oferecendo tam
bém fêmeas cuidadosamente avaliadas,
selecionadas e com comprovação in
questionável através de suas respectivas
progênies. O programa CRV Lagoa Em
bryo é fruto da parceria entre a central
CRV Lagoa e o Instituto de Zootecnia de

São Paulo (IZ), tradicional e reconhecido
criatório focado em melhoramento gené
tico para ganho de peso em várias raças
de corte. O IZ oferece inicialmente para
o programa dezenas de matrizes top da
raça nelore. São fêmeas top avaliadas
pelas suas DEPs, que, aliadas à genética
de ponta da bateria de touros da CRV La
goa, tanto no sêmen convencional quan
to no sexado, resultarão em um produto
final que eqüivale a 45 anos de aprimo
ramento do rebanho através do melho

ramento genético. Em breve, também serão disponibilizadas matrizes da raça guzerá.
Serão oferecidos pacotes de 50 embriões, com acasalamento das matrizes realizado
com touros da bateria da CRV Lagoa, sendo o processo de aspiração e da produção dos
embriões de responsabilidade da Sexing Technoiogies, referência mundial em sexagem,

com garantia de 40% de prenhez. A Sexing já é parceira da CRV Lagoa na sexagem de

sêmen, tecnologia lançada no Brasil em 2005.
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Matsuda

A Matsuda Sementes e Nutrição Animal
está colocando no mercado oito novas

formulações de suplementos minerais
para bovinos, totalmente inovadoras e
diferenciadas, desenvolvidas exclusi

vamente para atender pecuaristas que

criam seus rebanhos em regiões de água
dura ou salobra, dentro das linhas Chaco

e Salobra, ambas para cria, recria e en
gorda, além do Matsuda Fós Litoral, vol
tado para a região litorânea, onde existem
águas "contaminadas" pela água do mar.

Premix

A Premix está investindo no seg

mento de pecuária leiteira - em 2011

a empresa iniciou a capacitação de
profissionais especializados para for
mar uma equipe direcionada a aten

der esses clientes. Segundo Liéber de
Freitas Garcia, consultor-técnico de
pecuária leiteira da Premix, a atuação
da empresa no setor visa, principal
mente, oferecer produtos de qualida
de e tecnologias que proporcionem
maior produtividade e lucratividade,

além de disponibilizar atendimento
aos clientes com profissionais especia
lizados que levem orientação técnica

e um atendimento pós-venda indivi
dualizado. Com esse investimento,

a empresa pretende crescer em tor

no de 30 a 40% nesse segmento em

2011. Com uma estratégia de marke

ting inovadora, a Premix vai patroci
nar, na temporada 2011 da Stock Car
Brasil, os pilotos Cacá e Popó Bueno.

Alta Genetics

A Alta Genetics lançou em junho

o seu novo site. O layout, desenvol

vido pela equipe de comunicação da

Alta nos Estados Unidos, em parceria

com os times de comunicação das

demais sedes no mundo, passa a ser

único para todas as sedes da empresa

pelo mundo, enquanto o conteúdo é

específico para atender as necessi

dades de cada região. O sistema de

busca foi simplificado e a funcionali

dade de busca avançada por provas,

pioneira entre as empresas do setor,

também continua disponível. Para

conferir o novo site acesse wvwv.alta-

genetics.com.br.

Ourofino

o Grupo Ourofino Agronegó-
cio realiza, de 8 a 10 de setembro,

o 3° Workshop de Gado de Corte

que reunirá vinte especialistas no

assunto para discutir os principais
temas relacionados ao mercado de

carnes, manejo de bovinos de corte

e reprodução. O evento, que será

transmitido ao vivo no Portal Ouro

fino pelo endereço www.ourofino.

com/workshop, deve reunir mais de

300 convidados, entre produtores e

profissionais da área, nesta terceira

edição. A novidade do Workshop é a

realização de oito pequenos encon

tros nos quais médicos veterinários

apresentarão os resultados obtidos

no manejo de gado de corte nas regi

ões em que atuam. Entre os especia

listas que estarão no 3° Workshop de

Gado de Corte estão: Pietro Sampaio

Barusselli e Ed Hoffman Madureira,

da Faculdade de Medicina Veteriná

ria e Zootecnia (FMVZ/USP); Mateus

José Paranhos da Costa, da UNESP;

FIávio Augusto Portela Santos, da

ESALQ/USP; Amauri Alcino Alfieri, da

Universidade Estadual de Londrina

(UEL); Armindo Kichel, da Embrapa;

José Nélio Sales, da Rehagro; Fabiano

Tito Rosa, da Minerva; Ricardo Abreu,

da CRV Lagoa; e Leonardo Brito, re

presentante da empresa ABS Global.

Soesp Advanced

A Soesp (Sementes Oeste Paulista) está
lançando uma nova tecnologia no mer

cado: a Soesp Advanced. Entre as cinco
maiores empresas do mundo nesse seg

mento - a Soesp desenvolveu, em parceria
com a Alcobering, a tecnologia inédita para
'blindar' as sementes de forrageiras, isto é,
torná-las mais eficientes frente às princi

pais dificuldades vivenciadas pelos produ
tores. De acordo com o engenheiro agrô

nomo e diretor-superintendente da Soesp,
Itamar Oliveira Júnior, foram cinco anos de

pesquisas e testes para desenvolvimento
da tecnologia. Ele explica que as sementes

Soesp Advanced são selecionadas "uti
lizando-se o que há de mais moderno no

beneficiamento de sementes forrageiras"

e tratadas industrialmente com inseticida e

fungicida na dose precisa, evitando exces
sos que comprometam o meio ambiente.
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LEILÃO NELORE LEMGRUBER - ELITE DE PASTO
2/8/2011 - 21 HORAS
FAZENDA MUNDO NOVO
VIRTUAL
(34) 3359-0201

3° LEILÃO VIRTUAL FÊMEAS SABIÃ
7/8/2011 - 14 HORAS
FAZENDA DO SABIÁ L'".
VIRTUAL ' .
(31)3281-5255

2° LEILÃO OURO BAHIA
11/8/2011 - 20 HORAS
WILSON MARQUES DA SILVA
SALVADOR / BA - EXPOAGRO BAHIA
(71) 3248-1422 ' '

LEILÃO TALENTO - GENÉTICA TOP
16/8/2011 - 20 HORAS
NELORE QUILOMBO, AGROANDORINHA
UBERABA / MG - EXPOGENÉTIOA
(11) 3049-8015

5° LEILÃO PAINT
17/8/2011 - 20 HORAS
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES E INTEGRADOS AO PROJETO
TÉCNICO CEIP - ASSOCEIP
VIRTUAL - EXPOGENÉTIOA
(27) 2122-2250

38° LEILÃO DE TOUROS NELORE MOGNO CV
28/8/2011 - 14 HORAS
CARLOS VIACAVA
PRESIDENTE VENCESLAU / SP
(11)3168-8001

32° LEILÃO ANUAL CARPA
3/9/2011 - 13 HORAS
CARPA SERRANA
SERRANA / SP
(16) 3987-9003

7° LEILÃO MEGA TOUROS CARPA
11/9/2011 - 13 HORAS
CARPA SERRANA
BARRA DO GARÇAS / MT
(16) 3987-9003

SHOPPING CASA DO ZEBU
DE 15 A 25/9/2011 - DAS 8 ÀS 18 HORAS
ADIR DO CARMO LEONEL
EXPOINEL - UBERABA / MG
(16) 3919-5660

SHOPPING SETE ESTRELAS
DE 15 A 25/9/2011 - DAS 8 ÀS 18 HORAS
SETE ESTRELAS EMBRIÕES LTDA,
EXPOINEL - UBERABA / MG
(67) 3027-9777

LEILÃO MATA VELHA
16/9/2011 - 20 HORAS
BRASIF S/A - ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES
EXPOINEL - UBERABA / MG
(34) 2103-5252
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LEILÃO MATA VELHA
17/9/2011 - 20 HORAS
BRASIF S/A - ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES
EXPOINEL - UBERABA / MG
(34) 2103-5252

LEILÃO MATRIZES BRUMADO
18/9/2011-- 13 HORAS
ANTONIO JOSÉ PRATA CARVALHO
EXPOINEL- UBERABA / MG
(17) 3329-1188 / 3322-0166

LEILÃO MATA VELHA
18/9/2011 - 20 HORAS
BRASIF S/A - ADMINISTRAÇÃO
EXPOINEL - UBERABA / MG
(34) 2103-5252

E PARTICIPAÇÕES

LEILÃO NELORE PERBONI E CONVIDADOS
19/9/2011 - 20 HORAS
MARCELO PERBONI
EXPOINEL - UBERABA / MG
(34) 3359-0005

LEILÃO SELEÇÕES EXPOINEL
20/9/2011 - 20 HORAS
LUIZ ROBERTO CORRÊA RECHE
EXPOINEL - UBERABA / MG
(14) 3731-7115 :u

LEILÃO PÉROLAS DO NELORE
21/9/2011 - 20 HORAS
GRUPO MONTE VERDE E FAZENDA NOVA TRINDADE
EXPOINEL - UBERABA / MG
(21) 2272-5020 / 3736-7090

LEILÃO JÓIAS DA RAÇA
22/9/2011 - 20 HORAS
GRUPO MONTE VERDE E FAZENDA NOVA TRINDADE
EXPOINEL - UBERABA / MG
(21) 2272-5020 / 3736-7090

LEILÃO ESTRELAS DA EXPOINEL
23/9/201 1 - 13 HORAS
CARLOS NOVAES GUIMARÃES
EXPOINEL - UBERABA / MG
(67) 3398-2000

' < 'V
■'■ÍA '

LEILÃO PRENHEZES EXPOINEL
23/9/2011- 20 HORAS
MAAB, NELORE COLORADO, IPÊ OURO
EXPOINEL - UBERABA / MG
(34) 3314-9494

E RIMA AGROPECUÁRIA

LEILÃO TOUROS MONTE VERDE E CONVIDADOS
24/9/2011 - 13 HORAS
GRUPO MONTE VERDE
EXPOINEL - UBERABA / MG
(21) 3736-7090 / 3736-7091

LEILÃO PRENHEZES EAO E FAZENDA GUADALUPE
24/9/2011 - 20 HORAS
EAO EMPREENDIMENTOS AGROPECUÁRIOS E OBRAS S/A
E FAZENDA GUADALUPE
EXPOINEL - UBERABA / MG
(34) 3325-9100 / (18) 3303-7200

O ã

As melhores
oportunidades
você encontra
nos Leilões
Oficiais Nelore.

OFICIALIZE SEU LEILÃO.
(11) 3293-8900
LEILAOOFICIAL@NELORE.ORG.BR

CONFIRA O CALENDÁRIO
COMPLETO NO SITE
www.nelore.org.br

lâi/ãí> O fida (
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Pró-Genética em Sergipe

A partir de agora, o estado de Sergipe passará a contar com o Pró-Genética. As primeiras
feiras de animais do programa já foram agendadas. A primeira acontece no município
de Lagarto, no dia 10 de setembro e, em seguida, em Nossa Senhora da Glória, no dia
15 de outubro, e em Aracaju, no dia 12 de novembro. A apresentação do programa às
entidades envolvidas no estado foi feita em Aracaju/SE, no dia 21 de julho, durante um
encontro entre o governo do Estado, através da Agência de Extensão Rural (EMDAGRO),
a ABCZ e as agências financeiras. O encontro contou com a presença do secretário de
agricultura do estado, Dr. José Macedo Sobral, o presidente da EMDAGRO, Dr. Jeferson
Feitosa, o Presidente da Associação dos Criadores do Estado, Dr. Roberto Góes, além de
criadores. Já no dia 22 de julho foi promovido pelo gerente do PMGZ/Corte, Lauro Fraga,
um treinamento prático voltado para os técnicos da extensão rural de Sergipe com ani
mais das raças zebuínas.

Dias de Campo
Aproximadamente 200 pessoas,

entre associados da ABCZ e criado

res de gado comercial do estado de

Rôndonia, participaram no início do

mês de Julho do 2° Dia de Campo do
PMGZ, promovido pela associação na
Fazenda Nova Vida, município de Ari-
quemes/RO. No local, os participan
tes assistiram a uma palestra sobre o

programa e suas principais diretrizes,
proferida pelo gerente do PMGZ/
Corte, Lauro Fraga Almeida, que res
saltou a importância da compra de
touros com genética provada visan

do a melhoria do rebanho estadual e

nacional. O município de Vila Rica/MT

também sediou no Inicio do mês de

agosto um Dia de Campo do PMGZ,
com o objetivo de levar informações
sobre melhoramento genético aos

pecuaristas da região. O evento foi

realizado no dia 1° de agosto na Vi

trine Rancho Imperial. Além disso,

durante o evento, também foi reali

zado um Shopping de Animais, onde

foram comercializados 30 reprodu

tores nelore participantes do PMGZ,

todos com exame andrológico e com

registro definitivo da ABCZ.

Resultados

A FAZU (Faculdades Associadas de

Uberaba) começou a receber os pri

meiros estudantes estrangeiros após
a assinatura de convênios com várias

entidades e Instituições de ensino de

outros países, firmados em maio, com

o apoio do Departamento de Rela
ções Internacionais da ABCZ. Dois
técnicos do Governo Provincial de

Benguela, de Angola, irão fazer um
intercâmbio de seis meses na facul

dade, com o objetivo de ampliar os
conhecimentos sobre Agropecuária,
principalmente nas áreas de produ

ção animal e vegetal. Já um grupo

formado por cinco jovens da Vene

zuela também deram inicio à gradua
ção em Zootecnia na faculdade.

Leilões homologados
Cada vez mais comuns, os leilões

homologados do PMGZ estão ajudan

do a disseminar a genética zebuina

provada pelos estados do pais. Vários

remates oficializados pelo programa

ocorreram durante o mês de julho, A

Japaranduba e a EAO Agropecuária,

por exemplo, se uniram para pro

mover um mega leilão onde foram

ofertados 300 touros avaliados pelo

PMGZ, em Muquém de São Francis-

co/BA. No local, o gerente do PMGZ

Corte, Lauro Fraga de Almeida, fez os

comentários dos animais. No dia 14

de julho, em Cuiabá/MT, foi realizado

o 25° Leilão Nelocuia, promovido pe
los criadores Anna Penteado Borges
(Fazenda Santo Antônio do Uembe),

Albano Expedito Penteado Borges

(Fazenda São Sebastião) e Laércio Go

mes da Silva (Fazenda São Bento). Fo

ram ofertados no remate 180 touros

da raça nelore avaliados pelo PMGZ.

Já no dia 19 de julho, em Cuiabá/
MT, a Fazenda Japaranduba ofertou

150 novilhas prenhes com avaliações
genéticas positivas do PMGZ, com a

participação da EAO Agropecuária e

da Agropecuária RKC. O técnico da

ABCZ, Fábio Eduardo Ferreira, foi o

responsável pelos comentários dos

animais durante o leilão. Reprodu

tores da raça nelore também foram

vendidos durante o primeiro leilão

homologado pelo PMGZ na região
norte do estado do Mato Grosso, o
leilão Dois Elos, promovido pelo cria

dor Henio Faitta e convidados. O re

mate aconteceu no dia 23 de julho,
em Colider/MT. No caso do Leilão

Dois Elos, o técnico responsável pelos
comentários dos animais foi André L.

L. Borges.

Revista ABCZ



Reprodução em alta
com menos manejo.

Monodose
Uso únicoi é us3r 6 dsscartar
Não precisa lavar e desinfetar
Desenvolvido para novilhas

Otimiza o serviço do médico
veterinário

Reduz custo de manejo
Reduz custo com mao de obra

Cronipres'
WJüJiü DüiiS JVJ-2-']

Progesterona Natural 0,34%

Dispositivo intravaginai indutor/
sincronizador do cicio estrai
em Bovinos de 24 meses à
base de progesterona
naturai, para 1 uso.

USO VETERINÁRIO
Produto Importado

ATENÇÃO - PERÍODO DE CARÊNCIA:
BUVmCS- ABATE: ZERO MAS • UITE: ZERO OMS

■> tf!Uj£*o 00 móu» canciti nroerns ou MuMi na
wjtiweLaawawpoMuyiiwiiiiaMawu

•MMtda wa a KMovH CMui a MuoomMK

CONTEÚDO;
-10 DISPOSITIVOS INTRAVAGINAiálie SnieOTO,

impregnados de Progesterona Natuial.

RotateG-JaE eioatnrtiigenHHIloleptogetj Garanta bezerros fortes e sadios com as
vacinas reprodutivas da Biogénesis-Bagó, -.A».

if

vendDs@biogencsisbago.com
www.biogeneslsbago.com

BiOGENESiS-BAGÔ
o campo é a nossa vida



Novos Associados

associados

Flavio Franco Vilias Boas

Dalton Vaz Porto Rocha

Ana Paula Vieira Neves

Afonso Nogueira Neto

Antonio José Ribeiro

Antonio Almeida Arrais

Ana llza Garcia Alves Out/Cond

João Maria de Almeida

Edmirson Apparecido Franceschini

Termosires Dias dos Santos Neto

Rodrigo Esteves Ferri

Raul Henderson Ávila Júnior

Roseno Gomes Pecanha

Paulo Rogério dos Santos e Silva

Paulo José Reis

Marcos Paulo de Miranda

Luiz Henrique S. Crivelente

Luciano Paiva Nogueira

José Irineu Antonio

João Batista Marinho de Meiio

Jorge Mota Amorim

Aiirio Soares Barroso Filho

Celso Borba dos Santos Filho

Wober Lopes Pinheiro Júnior

Wilson de Oliveira Magaihaes

Felipe Cury Abrantes

Marcos Antonio Cardoso

José Alfredo Quintão Furtado

Eilyanderson Pio da Silva

Projeto Poi Brasil Pecuaria Ltda

Humberto Besteira Filho

Hugo Leonardo Azzl

José Roberto Azzi

José Manuel Toledo Franca

Agenor Ângelo Pagliosa Filho

José Antonio Piiegi Rodrigues

Leandro Pereira Botelho

Bell Champ Ltda

Marcus Escobar de Sousa

Livia Loschi Caridad

Aldair Rodrigues de Abreu Vieira

Interpar Empreend.Particip.Ltda

Esperanza Agropecuária Ltda

Governador Valadares - MG N° 18841

São Paulo-SP N° 18843

Santa Maria - RS N° 18844

São Luiz-MA N° 18845

Goiânia-GO N° 18846

Crato-CE N° 18847

Caiua-SP N° 18848

Rondonópoiis - MT N° 18849

São José dos Campos - SP N° 18850

Formosa do Rio Preto - BA N° 18851

Ariquemes-RG N° 18852

Brasília-DF N° 18853

Itaocara-RJ N° 18854

Brasília-DF N° 18855

Goiânia-GO N° 18858

Maceió-AL N° 18857

Campo Verde - MT N° 18858

Sete Lagoas - MG N° 18859

Douradas-MS N° 18860

Rio de Janeiro - RJ N° 18861

Salvador-BA N° 18862

Belo Horizonte - MG N° 18863

Fellxlândia - MG N° 18864

Natal-RN N° 18865

Vilhena-RO N° 18866

Belo Horizonte - MG N° 18867

São Paulo-SP N° 18868

Rio Pomba-MG N° 18869

Buritis-MG N° 18870

Barretos-SP N° 18871

Salvador-BA N° 18872

Goiânia - GO N° 18873

Goiânia-GO N° 18874

Goiânia-GO N° 18875

Campo Grande - MS N° 18876

Juina-MT N° 18877

Três Corações - MG N° 18878

São Paulo-SP N°1736

São José dos Campos - SP N° 1737

Capão Bonito - SP N° 1738

Governador Valadares - MG N° 18879

8elo Horizonte - MG N° 16602

Belo Horizonte - MG N° 18880

associados

Manoel Caries Carvalho Moreira

Regina Flora P. Moreira Out/Cond

Igor Pugliesi Avelino

Juiio S. Garcia Júnior Out/Cond

Matheus Dolenz Tavares da Silva

José Laercio Rabecini

José Navarro Rodrigues

Aiuisio Teles Ferreira Filho

Gelson Pavoni

José Marcolini Júnior

Heber Ferreira da Cunha

Feilipe Augusto Macedo Magaihaes

Ivandeci José Cabral

Mauro Arantes Ferreira

Mauro de Miranda Mesquita

Silvia Helena J. Pauli Ferreira

Hermes Glurizatto

Geisse Kerly de Oliveira Silva

Marcos Baroni Lobo

Mauro Marley Lustosa Paiva

Osvaldo José Almeida de Castro

Dieter Alimentos e Agroind. Ltda

Gyovani Catananti Junqueira

Avelino Barony Lage

Amado Rodrigues Batista

Luiz Henrique de Castro Carvalho

Fernando Paes de Campos

João Luiz Fedrigo

Hugoiino Dorigon Júnior

Evandro Gonçalves de Moura

Felipe Leonel Curi

Helena Leonel Curi

Miguel Curi Neto

Marcos Vinicios Castro Risolia

Daniel Oliveira Ribeiro

Leo Maniero Filho

Aparecido Antonio de Paula

Liiia Maria Cunha Carvalho

Luciana Ochuiuto T. de Resende

Giovane Oliveira Bastos

Maria Leda Silva Costa

Deiizandra Pereira Goulart

Romeu Oonizete Rufino

Brasília-OF N° 15656

Brasília-DF N° 18881

Palmas-TO n° 18842

Londrina-PR n° 18882

Pimenta Bueno - RO n° 18883

Alta Floresta - MT n° 18884

Cuiabá-MT n° 18885

Niterói - RJ n" 18886

Campo Grande - MS n° 18887

Jatai - GO n° 18888

Tucumâ - PA n° 18889

Rio Branco - AC n° 18890

Santo Expedito - SP n° 18891

Cuiabá - MT n° 18892

Rio Verde - GO n" 18893

Campo Grande - MS n° 18894

Linhares - ES n° 18895

Cabo Frio - RJ n° 18896

São Paulo - SP n° 18897

Brasília - DF n° 18898

Mar de Espanha - MG n° 18899

Guaramiranga - CE n° 18900

Campo Florido - MG n° 18901

Belo Horizonte - MG n° 18902

Goiânia - GO n° 18903

Brumadinho - MG n° 18904

Campo Grande - MS n° 18905

Primavera do Leste - MT n" 18906

Miritituba - PA n° 18907

laciara - GO n° 18908

Ribeirão Preto - SP n° 18909

Ribeirão Preto - SP n° 18910

Ribeirão Preto - SP n° 18911

Curitiba - PR n° 18912

Campinas - SP n° 18913

imperatriz - MA n° 18914

Manaus-AM n° 18915

Uberaba - MG n° 18916

Uberaba - MG n° 1891?

São Paulo - SP n" 18918

Aitamira-PA n° 18919

Sangao-SC n" 18920

Brasília - OF n° 18921

Revista ABCZ
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associados

Luiz Gustavo Rosa Sampaio

Egmar Teixeira de Oliveira

Miguel Ângelo Faitta

Jarbas Vieira de Oliveira

Valfrido Ferreira de Souza

Eduardo Folley Coelho

João Jazbik Neto

Mucio Franca

Wagner de Paula Titoneii

Vitor Cezar Vellozo

Thiago Araújo Dias da Costa

Tarceiio Santiago Silveira Jr

Silverio da Ross

Rodrigo Miori Out/Cond

Robson Fidalgo Amui

Marcelo Paes Menezes

Marcelo Marques Gontijo

Gilson Franca

Manoel Alves dos Santos

Francisco Barbosa Filho

Murilo Guimarães Ulhoa

Flavia Modesto Teles de Meio

Massaru Salto

Fernando Lopes Fernandes

Edesio Padua Vilela Júnior

Evelyse Ribeiro Braga Horst

Ewerton Fernando Moura Silva

Denilson Lima de Souza

Diego Ferreira dos Santos

Marivaldo Paulo de Assunção

Carmen Suzana Santos Silva

Nathan de Sousa Pimentel

Cezalpino M. Teixeira Neto

Bernardo Lembo e Silva

Otarci Nunes da Rosa

Osmar Sebastião Alto

Bruno Anderson Tannous Pires

Orlando Freiria Porto Oliveira

Oscar Hirao Higuti

Brunno Peixoto Gonçalves

Anselmo dos Santos Dissero

Aparecido Ignacio da Costa

Antonio Carlos da Silva Pinheiro

Catalão - GO n° 18922

Goiânia - GO n° 18923

Aripuana - MT n° 18924

Laguna Carapa - MS n° 18925

Campo Grande - MS n° 18926

Campo Grande - MS n° 18927

Campo Grande - MS n° 18928

Belo Horizonte - MG n° 18929

Pirapetinga - MG n° 18930

Juiz de Fora - MG n° 18931

Rio Verde - GO n° 18932

Passos - MG n" 18933

Aracruz - ES n° 18934

Piracicaba - SP n° 18935

Uberaba - MG n° 18936

Campos dos Goytacaze - RJ n° 18937

Jaboatão dos Guarara - PE n° 18938

Araxa - MG n° 18939

São Paulo - SP n° 18940

Mandaguari - PR n° 18941

Goiânia - GO n° 18942

Goiânia - GO n° 18943

São Paulo-SP n° 18944

Santo Inácio - PR n° 18945

Prata-MG n° 18946

Rondonópolis - MT n° 18947

Belo Horizonte - MG n° 18948

Campo Grande - MS n° 18949

Goiânia-GO n° 18950

Ruropoiis - PA n° 18951

Araxá-MG n° 18952

Brasília - DF n° 18953

Alto Garças - MT n° 18954

Niterói-RJ n° 18955

Cuiabá-MT n» 18956

São Pedro-SP n° 18957

Goiânia-GO n° 18958

MogiGuacu-SP n° 18959

Ibirapua-BA n° 18960

Brasília-DF n° 18961

Londrina - PR n° 18962

Cuiabá - MT n° 18963

Brasília - DF n° 18964

associados

José Maria de Oliveira

Mario Bonafa Júnior

Paulo Casar Pinto da Souza

Paulo Sommer

José Maria Reis Júnior

Edmiison Gonçalves Filho

Jairo Faleiro da Silva

José Teixeira de Souza Júnior

Geovanlra Ferreira Diniz

Geraldo Majela de Brito

Patrícia Galão Chaves

Paulo Bernard Cappeliesso

Paulo Henrique Correia de Moraes

Luís Gustavo Trindade Barroso

André Gustavo de Carvalho Paiva

Avaliou Ltda

Arildo Faria Macedo

João Carlos Martins

Paulo Roberto Mangucci Júnior

Dilson de Oliveira Menezes

Edivaldo Soloviov

Honorato Ferreira de Lima

Osmar de Campos Júnior

Silvana Mara Borges Simão

Jonas de Souza

Romero Vitor Silva

Marcos Martins

Marcos Buiie Lopes

Sofia Leão Guerra

Alexandre da Costa Coroa

Carlos Eduardo Rodriguez Tribin

Diego Teixeira Brito

Emanoel Gomes Bezerra Júnior

Jeferson Mendes do Nascimento

Joelson de Castro Menezes

José Luiz Moraes

José Luiz de Paula Eduardo

Luciano Augusto Souza Rohieder

Luiz Alberto Machado

Sebastião de Oliveira Confessar

Thiago Felix de Melo

Weslei Aureliano Tavares

José Divino Cavalcanti

Campinas -SP n°18965

Campinas'■SP n° 18968

Campo Grande - MS n° 18967

Porto Xavier ■-RS n» 18968

Cândido de Abreu ••PR n° 18969

Castanhal -■PA n» 18970

Goiânia - GO n° 18971

Natal - RN n° 18972

iaciara - GO n° 18973

Nova Serrana - MG n° 18974

Rondonópolis- MT n° 18975

Aripuana - MT n° 18976

São Luís de Montes B - GO n° 18977

Salvador - BA n° 18978

Ihia- MG n° 18979

Araraquara ■•SP n° 18980

Campo Grande- MS n° 18981

Alvares Machado -•SP n° 18987

Uberaba - MG n" 18988

Brasília -DF n° 18989

Nova Alvorada do Sul - MS n° 18990

Rio de Janeiro -RJ n° 18991

Campo Grande - MS n° 18992

Nanuque - MG n° 18993

Navegantes -•SC n» 18994

Pedro Leopoldo - MG n° 18995

Tietê ••SP n° 18996

São Paulo -SP n° 18997

Rio Verde -•GO n° 18998

Belém -PA n° 19004

São Paulo -SP n° 19005

Juazeiro do Norte -CE n» 19006

Cuiabá - MT n° 19007

Paracatu - MG n° 19008

Belo Horizonte - MG n° 19009

Vitoria -ES n" 19010

São Paulo -SP n° 19011

Humaita - AM n'' 19012

Goiânia -GO n"'19013

Natal -RN n''19014

Rio Branco -AC n''19015

Belo Horizonte -MG n''19016

Aparecida de Goiânia -GO n'■19017

julho - agosto • 2011
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associados

Hudson Ricardo de Aguiar

Maria Fernanda Martins Troncon

João Paulo de A. Nogueira Out/Co

Júlio Christian Laure

Sérgio Ricardo Brito da Mota

Aristides Antunes Ferreira

Vinícius de Moraes Rangel

José Ricardo Monteiro Rocha

Djanir Baquero de Souza

Gerei Luiz Maduro

Paulo Roberto Machado

Irineu Caixeta Júnior

José Gilmar de Carvalho Lopes

Osterno Custodio Silveira Filho

Fidelis Reis de Freitas

Priscilia Cassia L. M. Arimateia

Juraci Rodrigues Ribeiro

Ulisses Numman Galvan

Virgílio Vilefort Martins Júnior

Jefferson EIlis Caridad

Alexsandro Ferreira

Elcio Marques Batista

Francisco Carlos Delfino

Maria Cecília Ferreira Delfino

Gomercindo Bonamigo

Edi Bolores B. Bonamigo Ou/Cond

Agro Industrial e Comercio Ltda

Fazendas Sisan Ltda

Otávio Severino de Faria

Olavo Cardoso Machado

Sandra C. M. Teixeira Out/Cond

Antonio Alcino Alves

Marilene R. Alves e Outros Cond

Emilia Rodrigues Borges

Rosário Wiliam de Andrade

Irineu Costa e Out/Cond.

Elza Aparecida Santos Mlziara

Woinei Ferreira

Pedreira Produzir Genetica Ltda

José Elias dos Santos

Jose Roberto Teixeira

Renata Carvalho Vilela Ferreira

Nosien Bonfim Junyor

Novo Santo Antonio - MT n° 19018

Dracena-SP n° 19019

Gurupi-TO n° 19020

Ribeirão Preto - SP n" 19021

Aracaju-Se n° 19022

Belo Horizonte - MG n° 19023

Dom Cavati - MG n° 19024

Belo Horizonte - MG n° 19025

Vila Velha-ES n° 19026

Resende - RJ n°19027

Imperatriz - MA n° 19028

Belo Horizonte - MG n° 19029

Natal-RN n° 19030

Carneirinho - MG n° 19031

Uberaba-MG n° 19033

Belo Horizonte - MG n° 19034

Montes Claros - MG n° 19035

Bataguassu - MS n° 1739

Ribeirão Das Neves - MG n° 1740

Capão Bonito - SP n°1741

Barroso - MG n° 1742

Niterói - RJ n° 18982

Belo Horizonte - MG n° 14085

Belo Horizonte - MG n° 18983

Amambai - MS n° 14088

Amambai - MS n° 18984

Matias Cardoso - MG n° 14913

Matías Cardoso - MG n° 18985

Campina Verde-MG n° 18986

Colorado - PR n° 3598

Londrina - PR n° 18999

Corumbaiba - GO n° 11176

Corumbaiba - GO n° 19000

Uberaba-MG n°1060

Uberaba-MG n° 19001

Cornelio Procopio - PR n° 19002

Uberaba - MG n" 18137

São Miguel do Aragua - GO n° 19003

Bom Despacho - MG n° 15287

Bom Despacho - MG n° 19032

Dourados - MS n° 19036

Jatai-GO n° 19037

Porto Dos Gaúchos - MT n° 19038

associados

Jose Tercio De Vicente

Moacyr Lopes Andrade Filho

Renato Moraes Salvador Silva

Julinho Caetano De Almeida

Jose Sebastião Loureiro

Pascoal Henrique Sarcinelli

Marcos Henrique Mussin

Marco Antonio Parreiras Carvalho

Alexandre Vinícius Costa Soares

Lúcio Carlos Gonçalves

Daniel Mendes Da Silva

Lúcio Flavio Valente

Túlio Costa Martino Ferreira

Concessio Batista Da Costa

Osvaldo Soares

Isaias Nobrega De Melo Azedo

Mariano Casal Regasso

Romeu Miranda Alves

Tatiana Machado Rodrigues Cunha

Jose Humberto De Sa E Out/Cond.

Patrícia Farhat

Edeilton Bezerra Monteiro

Marcelo Ignacio Campos

Leonidio Ferreira Gomes

Ricardo Oliveira Da Silva

Anna Carolina Vasconcellos

lomar De Camargo

Mirabela Agropecuária Ltda

Guilherme Da Motta Torres/Cond

Sol Panamby Agroempresarial Ltda

Armando Conde

Alzira Celeste Carvalho Araújo

Agropecuária Quantum Ltda

Dario Emerson R. Couto E Silva

Emílio Carlos Baroni

Eduardo Vicente De Azevedo

Flavio Jose Fernandes Lopes

Fabricio Osorio Hyppolito

Genetica Avançada Part Ale Ltda

Germano Novais Franco

Lecy Ribas Camargo Filho

Luiz Cláudio De Oliveira

Mateus Ferraz Souza

Cuiaba - MT n° 19039

Maceió-AL n° 19040

Belo Horizonte - MG n° 19041

GoianIa-GO n° 19042

Ubirata-PR n° 19043

Ipanema-MG n° 19044

Sertaozinho - SP n° 19045

Belo Horizonte - MG n° 19046

Belo Horizonte - MG n° 19047

Belo Horizonte - MG n° 19048

Luz-MG n" 19049

Barbacena - MG n* 19050

Belo Horizonte - MG n° 19051

Formiga-MG n° 19052

Piracicaba - SP n° 19053

Parintins-AM n° 19054

Campo Grande - MS n° 19055

Campo Grande - MS n° 19056

Jatai-GO n° 19057

Sao Jose Do Rio Preto - SP n° 19058

Rio Branco - AC n° 19059

Cuiaba-MT n° 19060

Martinho Campos - MG n° 19061

Alexania - GO n° 19062

Sao Jose Do Rio Preto - SP n° 19063

Rio De Janeiro - RJ n° 19064

Sao Jose Da Barra - MG n° 19065

Rio Negro-MS n° 19066

Londrina-PR n° 19067

Pedregulho - SP n° 19068

Santa Terezinha - MT n» 19069

Belo Horizonte - MG n° 19070

Goiania-GO n° 19071

Bom Despacho - MG n° 19072

Rio Claro-SP n° 19073

Campinas-SP n° 19074

Cuiaba-MT n° 19075

Pacaja - PA n° 19076

Uberaba - MG n° 19077

Prata-MG n» 19078

Sao Paulo-SP n° 19079

Vazante - MG n° 19060

Maraba - PA n° 190SI

Revista ABCZ
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PAINEL!

neu)re
Muito mais do que uma evolução,

(«{í^iiWdta!

A Menal apresenta o Painel IGENITY® Nelore V3, atualizado e ampliado, para levar o seu
negocio muito mais além. Agora, o perfil IGENITY® Nelore conta com 13 características
economicamente relevantes e com um painel contendo centenas de marcadores SNR
Tecnologia, pioneirismo e inovação de quem é realmente líder no segmento de genômica
em pecuaria de corte e leite do Brasil.

Saiba mais em www.igenity.com.br ou através do telefone 0800 888 8^8^.

Àa nN

igenity
Veja além. Vá além.
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Saúde Animal
[  ■ -TI

ANTÊS^ de tudo, clareza e
fransparência.

^tKTTES DE TUDO,

^cNTES DE TUDO,

pesquisas em
fazendas brasileiras.

renfabiiidade.

^dVTTESDG
Conheça o índice de

capacidade reprodutiva da Pfizer.
Antes de iniciar as pesquisas com os marcadores de DNA, a Pfizer procurou saber o que o produtor
brasileiro realmente busca. Entre crescimento, eficiência alimentar, qualidade da carne e reprodução,
esse último é disparado o fator de maior impacto na rentabilidade do pecuarista. A Pfizer investiu, desde o
início, em pesquisas nas fazendas brasileiras com este foco, além das características de crescimento e
qualidade da carne. Com informações claras e antecipadas sobre a capacidade reprodutiva do rebanho e
a experiência da equipe Pfizer com lATF, agora o pecuarista poderá economizar tempo e dinheiro na sua
aeleção e ainda aumentar a possibilidade de selecionar animais superiores. É rentabilidade certa.

Qi Antes
dos m

Antes de tudo, mais clareza no entendimento
dos marcadores. Conheça Claritide:

'.marca(lorespflzer.com.br 1919
CUkRiFÊDE.
MiTÍS Qg rupq 1^1 iKMlw 11 Pfimr.



ABCZ Serviços

CZ(Uberaba-MG)À
setor (contato) telefone (34)

Presidência (Sandra Regina)

ABCZnet (Leonardo Mio)

ADT Online (Fabiana)

Assessoria Comercial (Cláudia)

Brazilian Cattie Genetics (Bruno)

CDP • Controle Desenv. Ponderai (ismar)

Comercial Revista ABCZ (Míriam)

Comunicação Social (Larissa)

Controle Leiteiro (Adriana Alves)

Coordenador do Colégio de Jurados (Mário Márcio)

Departamento de Genealogia (Jaqueline)

Dep. de Coordenação dos Órgãos Executores (Celso)

Museu do Zebu (Hugo Prata)

PGP • Prova de Ganho em Peso (Leandro)

PMGZ Corte (Lauro)

PMGZ Leite (Mariana)

Secretaria Geral (Kátia)

Secretária Sup. Adj. Colégio de Jurados (Goretti)

Secretária Sup. Técnica (Josina)

Sistema Procan (equipe de atendimento)

Superintendente Adm./ Financeira (Mio)

Superintendente de Genealogia (Carlos Lucas)

Superintendência Geral (Agrimedes)

Superintendente Informática (Eduardo Milani)

Superintendente de Marketing (João Gilberto)

Escritórios Técnicas Regionais (ETRs) e Fiiiadas à ABCZ

Aracaju-SE (Carlos Lucas)

Araguaina-TO (João Batista)

Bauru-SP (Eric Luis)

Belém-PA (Nelson dos Prazeres)

Belo Horizonte-MG (Vanessa Barbosa)

Brasília-DF • Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo)

Campina Grande-PB • Soe. Rural da Paraíba (Felipe)

Campo Grande-MS (Adriano Garcia)

Cuiabá-MT (André Lourenço)

Fortaleza-CE (Célio)

Goiãnia-GO (Gleida)

Ji-Paraná-RO (Guilherme Pereira)

Londrina-PR • Soe. Rural do Paraná (Taylor Nascimento)

Maceió-AL (Carlos Lucas)

Montes Claros-MG (Marcos Mendes)

Natal-RN (Rodrigo Madruga)

Palmas-TO (Luiz Fernando Sallm)
Porto Alegre-RS (Edon Rocha)
Recife-PE • Associação dos Criadores de Pernambuco
Redenção-PA (Aurélio Soares)
Rio Branco-AC (Manoel Aquino)
Rio de Janeiro-RJ (Marcelo Costa)
Salvador-BA (Simeão Machado)
São Luís-MA (Rogério Pires)
São Paulo-SP (Daniel Pupin)
Teresina-PI (José Nogueira)
Três Lagoas-MS (Cláudio Signorelli)
Vitória-ES (Roberto Winkier)

abczpre@abcz.org.br

abcznet@abcz.org.br

adtonline@abczservicos.com.br

abczacm@abcz.org.br

bruno@braziliancattle.com.br

cdp@abcz.org.br

abczrevista@mundorural.org

larissarvieira@netsite.com.br

cleite@abcz.org.br

cjrz@abcz.org.br

suporteddg@ abczservicos.com.br

suportecoe@abczservicos.com.br

museuzeb@terra.com.br

pgp@abcz.org.br

pmgzcorte@abcz.org.br

pmgzleite@abcz.org.br

abcz@abczservicos.com.br

abczsst@abcz.org.br

josina@abcz.org.br

procan@abcz.org.br

abczsaf@abczservicos.com.br

abczcoe@abcz.org.br

abczsug@abcz.org.br

abczsdi@abcz.org.br

marketing@abcz.org.br

etraju@abcz.org.br

etraux@abcz.org.br

etrbau@abcz.org.br

etrbel@abcz.org.br

etrbhz@abcz.org.br

aczp.df@uol.com.br

ruralpb@ig.com.br

etrcgr@abcz.org.br

etrcgb@abcz.org.br

etrfor@abcz.org.br

etrgyn@abcz.org.br

etrjpr@abcz.org.br

reglstro@srp.com.br

etrmac@abcz.org.br

etrmoc@abcz.org.br

etrnat@abcz.org.br

etrpmw@abcz.org.br
etrpoa@abcz.org.br

snc@uol.com.br

etrrdc@abcz.org.br

etrrbr@abcz.org.br

etrrio@abcz.org.br

etrssa@abcz.org.br

etrslz@abcz.org.br

etrsao@abcz.org.br

etrthe@abcz.org.br

etrtlg@abcz.org.br

etrvix@abcz.org.br

3319 3800

3313 3779

3319 3948

3319 3820

3319 3958

3319 3932

3336 8888

3319 3826

3319 3935

3319 3924

3319 3948

3319 3942

3319 3879

3319 3935

3319 3934

3319 3934

3319 3834

3319 3930

3319 3920

3319 3904

3319 3850

3319 3940

3319 3818

3319 4794

3319 3923

(79) 3241 2686

(63) 34151831

(14)3214 4800

(91)3243 3373

(31) 3332 6066

(61)3386 0025

(83) 3331 3112

(67) 3383 0775

(65) 3644 2440

(85) 3287 4416

(62) 32031140

(69) 3421 4042

(43) 3378 2000

(82) 3221 6021

(38) 3222 4482

(84) 3272 6024

(63) 3212 1299

(51)3473 7133

(81) 3228 4332

(94) 3424 7991

(68) 3221 7362

(21)2544 9125

(71) 3245 3248

(98) 3247 0979

(11)3129 3729

(86) 3213 1600

(67) 3522 4518

(27) 3228 9772

Revista ABCZ



Banco de DNA

o Banco de DNA é um mega projeto e tem como objetivo
principal coletar e armazenar o material genético de animais
registrados e avaliados pela ABCZ de todas as raças zebuínas.
O trabalho também visa, posteriormente, identificar o DNA

das raças zebuínas para permitir o desenvolvimento de novas
tecnologias e ferramentas para conhecer melhor a genética

de cada raça e de cada indivíduo. O projeto foi desenvolvido
pela FAZU e ABCZ, conta com o apoio da Epamig e recursos
da FAPEMIG e é supervisionado pelo Polo de Excelência em

Genética Bovina.

rica de Software

Sistemas de Informação da FAZU
-e a ABCZ, corrfppometidos com o desenvolvimento
tecnológico do Agronegócio, deram um importante

passo Jiám|l ao aprimoramento do setor de
'gia de informação e à formação

de fu-y^^P^fissionais. Através de uma parceria
a empresa Softbox, foi criada no interior

do cannpus da faculdade uma fábrica de software,
que será responsável pelo desenvolvimento

de um novo programa para o gerenciamento

das atividades zootécnicas das propriedades rurais e

outros aplicativos importantes.

I  INSTiTUIDORA ]

(57> ABCZ

Para a FAZU,

conhecimento

sempre é sinônimo
de sucesso

profissional.

Convênios internacionais

A FAZU, por meio da parceria com o Departamento

de Relações Internacionais da ABCZ, formou

convênios, com o objetivo de estimular o

intercâmbio de informações e conhecimentos nas

áreas de Agronomia e Zootecnia. A partir destas

parcerias, jovens da Venezuela, do Paraguai,
Angola, Panamá e Colômbia terão a oportunidade
de se graduar pela FAZU, que é referência no

ensino de Zebuinocultura.

Desconto para
associados ABCZ

Comprometida com a formação

ética de profissionais que serão "^[
responsáveis por manter a pecuáriaí
brasileira na dianteira do cenário •

mundial da produção de alimentos,

sobretudo, com ênfase na

Zebuinocultura, a FAZU garante , _
aos associados da ABCZ desconto ZQQ
na mensalidade do curso de

Zootecnia.

&
Fazu

FACULDADES
ASSOCIADAS
DE UBERABA

0800 34 3033
www.fazu.br
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B R A H M A N

I MA

100% ZEBU

Mr. IMA 78 (Mr. IMA POI FIV 78)
co»?S9í^

MR PILAR POI 75

JJ RING CRATA 688/

JDH LADY

LENTA MANSO 540

I PECQUIAS 38 ONE1

MISS PILAR POI-263

I PECQUIAS 55 INViCíl

Touro mocho de multa massa muscular no posterior e profundidí"^'
suas costelas. Ossatura forte, mucosas bem pigmentadas, garupa com
excelente abertura de peito e uma circunferência escrotal próp '
animais precoces. Destaque para cortes comerciais nos mai-c"-

AltaGenetics (Igenity). Sua progênie tem se destacado em il
propriedades no desenvolvimento muscular, precocidadee ganho dep-

Mr. IMA 839 (MrlMA83^DI I MR V8 700 3

MR PILAR
QUITUMBA 04 | phqenix io99 podr

MS PILAR POI 263
JDH EDGAR KILE M '

PECQUIAS 55 INVIc"

Jovem reprodutor que impressiona pelo seu volume corpom
destaque para comprimento e arqueamento de suas costelas e musci
de seu posterior. Ossatura forte , aprumos corretos, exc
Pigrnentacão p _ o a toda prova. Irmão m^

ae seu posterior. Ossatura forte , aprumos cone

pigmentação e caráter mocho. Precocidade a toda prova.
Alta Gcnetics '^°'^'"-"^A78edoMr.lMA97ambostourosdecentral.

HOUSTON 1048 (GES Houston l048) JDH SIR

P.1-11R MARRI mansoMRQUERENÇA1118
MS DOS PEDROl

MS QERJ
brahmaniaii^

jDH BROSS M7

JJ DOSDIDORI

vC tK

IMAGEN
« .... . .. . r». . o* ••..PI, (II

Faz do Sagrado Coração de jgsus
Estrada do Palmarito S/N - Zona Rural

/.-rn

■ —Si ..uu V.DI açao de Jgsus

í;"' "..nfro
cestícuins 'Fopicos com muc .ygjs, cupim ben

>V pele solta aprumos [ possui escore
jjg p ® ^slo.Touro pra fazer altamente ii

Alta Gcnetics produção de' ' ' pai é
avaliai° í '^"^^P^°ras zebuínas. Seu ANCP.P®'°® programas GENEPLUS/A®

Fcr; . '

Palmarito S/N - Zona Ruraj "^ATaj IHahal
CEP 78.245;000 Cy r'" ^87

wwwT»,. '"".a-i.u'^««crupoima.com.br
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